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Senhor Chefe da Seção de Censura

/Emanexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor

<;/1 % , que procedeu o exame da mesma.t
Dá €" CAA, , /
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7a " MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

$ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TEATRO

665/68
Certificado No

-/iii: ... EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS

 

ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA
ORIGINAL DE 

OUTUERO suis P
APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 01de

CLASSIFICAÇA O

  

ATE 14. ANOS Chefe do S. C. D. P.

..

_

04 ? OUTUBRO Maná ©Brasilia, e4

'ÓQWOAWAVLí—í
oYsto MUHI/ETHALER DE SOUZA 
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.DP
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Certifico constar do livro no folhanº, de re

teatrais, o assentamento da peça intitulada _* * * EM MOEDA CORRENTEDOPAfs 

 

 

ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA tee - R
Original de 

Tradução de 

Adaptação de - !

Produção ae____CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA DE LONDRINA (PR)

Tendo sido censurada em 30 :ie SE TEM!—”R0 de 19 68 e .,ebldo

a seguinte classificação: t!MPROPRIA PARA MENORES ATÉ 14 (QUATC RE)

 

 

 

- com ICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL ' (x Ditas 
 #

NHADO DO SCRIPT DA PEÇADEVIDAM

Brasília, O1de OUTUBRO de 19 68 « JOS'ÉWÚ: BRAGA e

Chefe da Turma de Censores

 
 

 

de Teatro e Congeneres
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Reconhecida como de Utilidade Pública fíllaúaàtumderacaaInterno! nl das
pelo Decreto n. 4.892, de 4 de agôsto EC Sociedades de Autores e Cempositores,

- de 1920. - a .:; ,º< - de París. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 139646

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral:

! Emn <CONRREIN ZE 20........................... 2/02 WA Ge e ee

Original de ..ígleô l/L002424/09 à“? .Q&17744...........

Música de .-.. -.. .-. -.3eoo da cen ee eo pa daoo a ea ea aaa a aa a e eo. e eee a a ea

Pradução de --. Lai o pl l a a p iria ea ea e a e e ea raid S e aee eo «o ea

No Teatro -.. -... . ...:Peele ea a. Cidade -: * --. telal oluo 2

Empresa “__—“....... Pela Cia.

sob a condição do pagamento dos respectlvos direitos auto1als na base de

ef ator da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

Sarantia mínima de Cr$ .... ......... ..... por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento direitos automls ac1xyjest1pulados em moeda corren

.. //. à GTC1342/a

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- l
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada no primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Deca! 1

--- ---
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agósto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blico a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2,o -* Pará o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará maridatária de seus: associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais "ou- às suas congêneres estrangeiras

poderá ser- feita pela relação ofitial dos sócios, "publicada

pela imprensa ou em avulso, ou per certidão -em cartório,

passada por tabelião" público, pelú qual se verifique cons-

tar da relação-o do autor teatral.

Decreto n.o 4790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama ,comédia,. ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros .os-espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem, autorização, para cada vez, de seu
cutor, representante ou pessoa legitimamente subrôgada nos

direitos daquele. *

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas lou difusões, radio-telefônicas em que ós músicos, exe-

 

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou que

quer outros responsáveis pelas representações, exibições

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades

quaisquer estabelecimentos de

rádio-telefônicas ou outros

diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualr têm» pre-

cedida dà, indicação dos nonies dà sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1. o:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, runiões e diversões públicas,

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

inclusive competi-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral..para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma 'do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janéiro de 1946.

&
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA >

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.o S/Nº

a Data 23/06/69

"'DozTÉCNICO DE CENSURA - SEIAST|ZÓ Minas Brasil

Para: SR. CHEFE DA T.C.T.C.

e Assunto: DEVOLUÇÃO DE PEÇA TEATRAL (Faz)
e

SENHOR CHEFE,

a ATENDENDO A SOLICITAÇÃO VERBAL DE

V.Sa, ANEXO ESTOU ENCAMINHANDO Os TEXTOS DA PEÇA

... EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS, inrormanDo Que os

REFERIDOS TEXTOS CONFEREM, NÃO HAVENDO ALTERAÇÃO.

SeasTtião Minas Brafit CoELnKO

DPF -SAv-7059. DA
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Ministério da Justica __

#, DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL6

PBr.Chefe da Seção de Censura

O Diretor AdministratiWo da SBAT, em Niteroi

Rio de Janeiro, enviou para exame dêste SCDP a peça tea-

tral " EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS" de Abílio Pereira de /

Almeida, que será levada no Festival Fluminense de Tea-

tro Jovem, em agosto p., futuro.

A referida obra, já foi examinada e liberada

por êste Órgão, com parecer do Censor ANTONIO FERNANDO

DE SYLOS e expedição de Certificado, classificando-a /

IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 14 ANOS.

Feita a comparação dos escritos , o já libe-

rado e o objeto do presente, pelo Técnico de Censura /

cre&enciado SEBASTIÃO MINAS BRASIL COELHO, concluiu-se

que são idênticos, conforme memorando daquêles Técnico.

Assim sendo, à vista do exposto, sugerimos/

que seja mantido o mesmo critérig classificador, emi-

tindo-se os certificados requeridos. s.m.j.

A consideração superior.

Em, 23.06.69
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La. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAJ

TEATRO

Certificado No _ 1196/69

-/ii: * EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS * :::

PEÇA

ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA
ORIGINAL DE

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 24 de JUNHO

CLASSIFICAÇÃO

' - usa

-

B4 ),

-

VUNHO
+| “,? De v p F“? E O Brasília, e

MA
A T É 1 4 ANOS W

Chefe do S. C. D. P.

 
 

 cArLos LÚCIO - SUBST.

 
P/



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR;TEÉÇPTE,0319, P "á 4

Certifico constar do livro no folha no , de registro ds

teatrais, o assentamento da peça intitulada .E“ MOEDA CORRENTE [E%

 

 

ABÍLIO PERIRADE ALVETDA

Tradução de

 Original de

 

Adaptação de 

(CENSURA REQUERIDA PELA SBAT-RTO)GRUPOCABOFRTENSE

JUNHO

Produçao de

Tendo sido censurada emz3 de

 

deg 69 e recebido 

a seguinte classificação: PARA MENORES ATÉ 14 (QUATORZE

ANOS; : : : corwnõlowmwm—EWWWAD48A
DE CARTAZ, CONFORME% 2a DO ART.Trºn—W—
 
 

CBS:OPRESENTECERTIFICADOSÓTEMVALIDADE,QUANDOACOMPA*

NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAVENTE CARTVBADOPELOSCDP,Z
 
 
 

 
 

Bram/113424 de JUNHO .DSÉ SAW

Chefe da Tutma de Censores

de Teatro e Congeneres
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03 .agosto.

Superintendente Regional do DPF no Maranhão

"FEM MOEDA CORRENTE DO PAÍS*"

ABILIO PEREIRA DE ALMTIDA

Superintendente,

nesse I'stado.,

 



i *7(P L €,.“ É, é

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, J. =DEPARTAMENPTO DE POLICIA PEDE

SUPERINTENDENCIA REGÍONALEMsro ri:

OF , Em, 08 de junho de 1976.

l, emmNo. 4628/76-SCDP/SR/SP gº S e .
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Senhor Direto a P . Éé >enhor Dire r? N O * 15... M;
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Em cumprimento ao que determina a Portari a'

no 042/75/DCDP, estamos remetendo a V.Sa., uma via do texto das'

peças teatrais "A CRIMINOSA, GROTESCA, SOFRIDA E SEMPRE Gª9310_'

SA CAMINHADA DE ALQUI CABA LA SILVA EM BUSCA DA GRANDE LUÍ" ori'

ginal de Clovis/Lêv1 e Tania Pacheco, "LAMBE BEIÇOS E SgUKÇRIA-

DO CATA FARELOS" original de Fabio Gaia, "RELATO DE JUDAS" orils'

ginal dÍ/Herculano Pires, "FPARSA DO MANCEBO QUE CAng COM "MULHER

GEBNIOSAa original de Alejandro Casona, "O REVOLTADO" original de

Toni de Lima, "ARTIGO 59W/original de Carlos A. A. Campos, "UMA-

NOITE ENCANTADA* original de Marcos Caruso, "ESTA VIDA É DE MOR-

TE" original de Dulcemar Vieira, "MANSÃO DA PAZ" original de Ro-

milda do C. Gama, "EM MOEDA CORRENTE NO PAÍS" original de Abilio

P. de Almeida, "EQUUSY original de Peter Shaffer.

Outrossim, informo que os demais itens da re

ferida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior re

messa à DCDP.

Na oportunidade, renovo a V.Sa., protestos -

de estima e consideração.

OSE VIEIRA MADEIRA

CHEFE DO SCDP/SR/SP

A S C TC
el-aaA

Ao Ilmo. Sr. T bºféfff

DR. ROGERIO NUNES queo a --a
1 ra Do;“by”

_DD, Diretor da Divisão de Censura de Dlversoes ?&É?ª??ª"guy,
BSTituro

B R A S I L I A/DF. J
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...em moeda corrente do país

Comédia em 3 atos,! de ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA

PRIMEIRO ATO

| CENÁRIOd

Eu Sala de estar-jantar de um apartamento,
num dêsses edifícios de habitação coletiva,
construídos por uma instituição de previdên-
cia social.

É um apartamento de fundo e a janela
central da sala dá para uma área promíscua.

Entradas à direita e à esquerda.
Decoração moderna, pobre e de gôsto du-

vidoso.
Mesa, cadeiras, um móvel ao longo da pa-

rede para várias serventias, bibelôs, livros,
etc,, etc.

Um aparelho de televisão.
Mais ou menos 10 horas da manhã.
Um rádio funciona furiosamente no apar-

tamento vizinho.
Guimarães trabalha, sentado à mesa. Es-

creve, anota, faz contas, numa pequena má-
quina de calcular, compulsa processos e exa-

( mina papéis espalhados pela mesa.
É homem de seus 35 anos, sem mocidade,

tipo normal, classe média. Trabalha em man-
gas de camisa, sem gravata. O paletó está no
espaldar de sua cadeira.

É difícil concentrar-se no serviço com
aquele locutor gritando desesperadamente os
"slogans" publicitários. E que publicidade!

LOCUTOR - Senhoritas! atenção! Halitol
é a garantia de um noivado! O mau hálito
acaba com qualquer namoro! Halitol acaba
com qualquer mau hálito! Halitol, pela ma-
nhã, Halitol ao deitar-se. Vai ver a noiva? Ha-
litol. Halitol, sempre Halitol. A venda em tô-
das as farmácias e drogarias, que se presam!
Halitol! Não se esqueçam! Halitol!

LOCUTOR - Prisão de ventre?! Laxati-
"vos Trovão (barulho de trovão). Não há mais
prisão de ventre! Em pílulas, óra pílulas! La-
xativos Trovão - é a solução.

LOCUTOR - Dentrifício Pérola! A pérola

dos dentifrícios! Use dentifrício Pérola e seu
sorriso serão pérolas!

LOCUTOR - Senhora e senhoritas! Loiras
e morenas! Para o cheiro de corpo não basta
só água e sabão! Usem Cecedida! Com sabão
ou sem sabão, Cececida é a própria expressão
de seu nome - Cececida mata qualquer cecê.

LOCUTOR - Número um - escassez.
Número dois - excesso. Regulador Gesteira.

LOCUTOR - E agora um pouco de músi-
ca oriental. O programa que passaremos a ou-
vir -Ritmos do oriente - é patrocinado pelo
comércio da rua 25 de Março. Ritmos do Ori-
ente é a hora da saudade levantina. Façam
suas compras na Rua 25 de Março. Medidas
exátas. Pesos exátos. Preços sem redução. Os
mais baixos da praça. Comprando na 25 de
Março, o senhor, a senhora, a senhorita, le-
vará um embrulho, sem ser embrulhada. E
por pouco dinheiro. O dinheiro não interessa.
O que interessa é que o freguês saia satis-
feito para voltar. E vamos ouvir o primeiro
número do programa - Ritmos do Oriente
- Saudades de Beirute - Música de Wadih
Chama - Letra de- Farid Derah.

(E segue uma langorosíssima música si-
ria).

(Guimarães esboça um gesto de impaciên-
cia. Não póde trabalhar com êsse barulho. Re-
solve levantar-se. Dirige-se à janela para fe-
chála. Na ação de fechar a janela é interrom-
pido pela voz da vizinha, Dona Hermengarda,
com pronunciado acento nordestino).

VOZ DE HERMENGARDA - Bom dia, seu
Guimarães.

GUIMARÃES - Bom dia, dona Hermen-
garda.

VOZ DE D. HERMENGARDA - Dona Flo-
ripes está?

GUIMARÃES - Como? Não entendi?
VOZ DE D. HERMENGARDA - Dona Flo-

ripes está em casa?
GUIMARAES - Não, senhora. Foi à feira.
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VOZ DE D. HERMENGARDA - Foi aon-

de?

GUIMARAES - A feira. Mas volta já.

VOZ DE D. HERMENGARDA - O queº

Fale mais alto, seu Guimarães.

GUIMARAES - É o rádio.

VOZ DE D. HERMENGARDA - É o que?

GUIMARAES - O rádio.

VOZ DE D. HERMENGARDA - Espera

um pouco.

(O rádio é desligado. Guimarães suspira

aliviado.)

VOZ DE D. HERMENGARDA - Seu Gui-

marães: o sr. póde me fazer um favor?

GUIMARAES - As ordens, dona Hermen-

garda.

VOZ DE D. HERMENGARDA - É de me

emprestar o último número de "Grande Ho

tel". Dona Floripes tem. Ela comprou êle.

GUIMARAES - Pois não. Vou ver se está

aqui.

VOZ DE D. HERMENGARDA - Vou bus-

car, então. Aí na porta.

(Guimarães sai da janela. Procura pela

revista. Encontra-a. Sai da sala. Ouve-se o diá-

logo, no vestíbulo.)

VOZ DE D. HERMENGARDA - É essa

mesma. Hoje de tarde devolvo para dona Flo-

ripes. Estou acompanhando a novela - "Ho-

nestidade de amante" - Muito bonito. Real.

O sr. não leu?

VOZ DE GUIMARÃES - Ainda não, sê

nhora.

VOZ DE D. HERMENGARDA - Adoro his-

tória de quadrinho. É a coisa melhor que tem.

Cinema e fotonovela! E é instrutivo, o sr.

não acha?

VOZ DE GUIMARÃES - «Acho, sim se

nhora.

VOZ DE D. HERMENGARDA - Muito

obrigada. Póde ficar sossegado que hoje de

tarde, o mais tardar, de noite, eu devolvo. Até

logo. Obrigada.

VOZ DE GUIMARÃES - Até logo, dona

Hermengarda.

(Guimarães volta à sala. Silêncio. Não se

Ouve mais o rádio. Guimarães senta-se à mesa

e vai reiniciar o trabalho, mais esperançado.

Nem bem recomeça o serviço, entra furiosa-

mente o som do rádio de dona Hermengarda.

Guimarães não se aguenta. Vai à janela e cha-

ma, com veemência.)

GUIMARAES - Dona Hermengarda: Do-

na Hermengarda!

VOZ DE D. HERMENGARDA - Que é,

seu Guimarães? -

GUIMARAES - A senhora póde me abai-

xar um pouquinho o rádio, por favor?

VOZ DO LOCUTOR - Sal de frutas De-

mo alivia o seu ventre e melhora o seu máu

humor.

VOZ DE D. HERMENGARDA - O sr. pre-

cisa tomar sal de frutas Demo, seu Gunna-

rães. O sr. anda muito azêdo.

GUIMARÃES - É o meu fígado. Suco he-

pático. é

VOZ DE D. HERMENGARDA - O quê?

GUIMARÃES - Hepático.

VOZ DE D. HERMENGARDA - O senhor

é simpático, mas tem máu humor. Quem tem

máu humor não póde morar em apartamento.

(Baixa sensivelmente o som do rádio. Mas

fechou a janela e cerrou a cortina, abafando

completamente o som.

Uns instantes após, entra Floripes, vinda

da feira. É mulher de seus trinta e poucos

anos. Tipo de mulher nervosa e agitada que

fala, fala sem parar. Veste calça comprida e

malha. Não é elegante, mas está bem, na -

sua indumentária de ir à feira. Traz um car-

rinho com os mantimentos que comprou. Flo-

ripes entra em cena e ataca logo a fala, não

parando de falar).

FLORIPES - Não sei como não rebenta

logo uma revolução nesta terra. Nós somos '

mesmos uma carneirada! Uma carneirada!

Um absurdo! Não se póde mais ir à feira!

Uma barbaridade! Não há dinheiro que che

gue. Da semana passada para agora tudo su-

biu! Os preços sóbem de semana a semana!

Você se lembra de que quando nos muda-

mos para êste cortiço... porque isto aqui é

um cortiço... não é prédio de apartamen-

to... um cortiço! Eu me casei. com você e

acabei morando num cortiço! Mas não há de

ser por tôda a vida, não. Nemque você quei-

ra. Isso é que não. Se você pensa que eu vou

morar neste viveiro, neste galinheiro, o resto

da vida, está muito enganado... Mas que ca-

lor! Isto aqui está abafado! Também com a

janela fechada! Só você mesmo!

GUIMARAES - Fechei por causa do rá

dio, alí, da Hermengarda. Não podia traba-

lhar com o barulho.

FLORIPES - É o que eu estou dizendo!

Uma gentinha!

GUIMARÃES - São funcionários públi-

cos! Colegas nossos!

* FLORIPES - Que colegas! Você pensa

que por eu ser funcionária pública...

GUIMARÃES - ...você é melhor que os

outros? .

FLORIPES - Que essa gente aí sou. Pelo

menos tenho educação. Se não nasci rica, pe-

lo menos fui bem educada. Essa gente não

tem educação para morar em apartamento.

Onde já se viu botar o rádio alto? Gentinha.
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Gentalha. É isso. Pobreza é isso. Eu podia
ser rica...

GUIMARAES
olhos. ..

FLORIPES - E que adiantou? Não ca-
sei com êle porque era feio...

GUIMARÃES - .. .feio é apelido!
FLORIPES - E que é que eu ganhei me

casando com você?! Você é bonito, por aca-
so? Que é que adiantou? Ele está lá morando
no Jardim América, automóvel e tudo. Aca-
bou casando com mulher bonita... e eu...
eu aqui... indo à feira. .. trabalhando. ..

GUIMARAES - Até que de trabalho você
não póde se queixar.

FLORIPES - E eu me queixo? Não es-
tou-me queixando! Não adianta. Eu não sou
de falar. Suporto tudo quetinha. Mas um dia
eu estouro. Ah! Isso eu "estouro! E ninguém
me segura. Vou aguentando, calada...» Mas
um dia a casa cai. Hoje na feira já dei o
"show"! Não se póde mais ir à feira sôzinha!
Uma senhora nãopóde mais ir à feira! É
tudo uma roubalheira e além do mais é falta
de «educação geral. É só palavrão. Não res-'
peitam mais ninguém. A gente passa perto do
guarda, de fiscal, ouve-se palavrão, e o polícia,
não faz nada. Nem o fiscal. O fiscal não fis-
caliza nada. Está alí para agradar os feiran-
tes e ir ganhando suas gorgetas. Eles pagam,
mas abusam. E afinal de contas quem paga
é o povo!

GUIMARAES "- Alguém lhe faltou com
o respeito?!

" FLORIPES - Que faltou com o respeito
nada! Eu é que dei uma lição. Na barraca
tinha uva. Cem cruzeiros o quilo. Um absur-
do! Nem que fôssem de ouro! Cem cruzeiros
o quilo. Peguei uma, uma uva só. Para expe-
rimentar. Não ia comprar uva ordinária por
cem cruzeiros. E o galego gritou comigo, -
"A um cruzeiro o bago". - Falou gritando.
Malcriado. Eu disse: "Ah! É! Um cruzeiro?"
- Me deu uma raiva! Eu jé estava Esquen-
tada... não aguentei... Peguei o caçho todo
joguei com fôrça no chão, esmigalheit;. es-
migalhei os bagos todos. "Agora - conta.
Conta, quantos são. E vai cobrar do meu ma-
rido. Quer saber em que repartição êle tra
balha? Quer?" - O homem não disse nada.
Também, se êle abre a bôca eu jogava outro,
cacho na cara déle. São uns covardes. Quan.
do viu que eu estava disposta, que não tinhª

mêdo, ficou quieto... Ah! Eu "tinha que ter

nascido homem ..

GUIMARAES - Daquí a pouco vem o ho-

mem encrencar aqui na porta. Você deu nos-

so enderêço? *

FLORIPES - E era para vir, mesmo.

...Era só fechar os

"deu razão!

GUIMARAES - E você me punha na fo-

gueira, com os seus bagos de uva?

FLORIPES - Não precisa ficar nervoso,

,que êle não vem não. Ele ficou com mêdo é

de mim! Eu tinha que ter nascido homem!

GUIMARAES - Acho melhor você não ir

mais à feira. Você é muito briguenta. Um dia

acontece qualquer coisa de muito desagradá-

vel. O "melhor é você não ir mais.

FLORIPES - Você pensa que vou à feira

por gôsto? E quem é que vai? Você? A Dalva?

GUIMARAES - Não. A empregada.

FLORIPES - E onde é que está aquela

desgraçada? Ainda não veio!! Se vou esperar

por ela, ficamos «sem almôço. E nós vamos

ficar sem almôço mesmo, porque vou man-

dar ela embora... Ela pensa que sou idiota!

Que horas são? São dez horas! Mais de 10

horas! E ela ainda não veio. Justamente dia

de feira. É uma semvergonha! Não faz nada!

GUIMARÃES - Como não faz nada?! Faz

almôço e jantar. Limpa a casa.

** FLORIPES - É claro. Eu não vou espe-

rar due você me dê razão!. Você nunca me

Eu vou morrer e você nem no

caixãovai me dar razão. Eu sei que é assim.

Não adianta me queixar. Por isso que eu não

abro R bôca. Você defende a criada. Você de

fende aquela semvergonha, contra mim. É cla

ro. Mas ela vai embora. E é hoje. Nem vai fa-

zer o almôço. É chegar, fazer meia volta e

ciáo mesmo. Tua irmã que faça o almôço.

Eu não tenho fome. Tua irmã, que é folgada,

que vá paraa cozinha. Eu é que não vou fa-

zer fôrça. Não- me casei para ser sua criada.

GUIMARÃAES-- Está certo. O melhor é

você não despachar a empregada, até arran-

jar outra.

FLORIPES - E onde vou arranjar outra?

Ninguém quer trabalhar neste cortiço. Só a

péêso de ouro!

GUIMARAES - Pois vamos aumentar 0
ordenado. .. « *

FLORIPES - É. Vamos dar todo o di-
nheiro para a empregada. Você é que devia
tratar de ganhar mais. Você é mole. Molenga.
Trabalha... trabalha... trabalha. O expedien-

te é só de tarde. Você traz serviço para casa.

Fica enchendo a mesa com essa papelada. A

gente nem póde ouvir televisão. Não se póde

fazer mais nada.

GUIMARÃES - De manhã não há tele-
visão.

FLORIPES - Você devia trabalhar na re-

partição. Assim lhe pagavam tempo integral.

Mas você é mole! O que é que se vai fazer?

Na sua repartição todo o mundo está bem.

»Ninguém faz nada e ainda ganham por fóra.

Mas você é que há de trabalhar de graça...
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GUIMARAES - Floripes: 'Não fale mal
de meus colegas. Todos trabalham e muito.

FLORIPES -- Conversa. Trabalham meio
expediente e olhe Iá! 'E não me venha dizer
gue não comem por fóra! O dinheiro dêles
não é de borracha. Se ganham como, você,
não podem ter automóvel e nem jogar nas
corridas. Você ganha, eu ganho... a Dalva
ganha e o nosso dinheiro dá apertado! Se
alguém aqui ficar doente eu não sei como é
que vai ser! E lá o pessoal a viver folgado. .
Boa casa; a mulher luxando. D.K.W. Cinema
todo o dia... Teatro... Nós nem podemos ir a
teatro, que é caro! Não, Guima: aquilo não
é só ordenado, não. Essa não passa por
aqui... Aliás, todo o mundo sabe... *

GUIMARAES- Você não deve estar fa-
lando sem saber. Eles têem outras fontes de
renda... você não deve estar falando. :.

FLORIPES - Estou falando para você,
que é meu marido. Também se não posso me
desabafar com meu próprio marido.,
não sou palmatória do mundo. Nós é que so-

mos idiotas. Nós, não. Você. Você é que. é um

perfeito idiota. Me desculpe a franqueza, mas

é... a

GUIMARÃES - idiota, não. Honesto

é o que você quer dlzerº

FLORIPES -. Homem... não sei... por

isso me calo... Mas, nos tempos qué CcOT-

rem... honesto «ou idiota é quase a mesma

coisa. !

GUIMARÃES - Mas tem o - quase -

- que atrapalha.

FLORIPES - Atrapalha você mas tem

ajudado os outros. O que eu sei é que todo o

mundo se vira e vai para a frente. E nós aqui

nesta dureza..

| —GUIMARÁES - Não acho que seja tanta

dureza Vivemos decentemente... Não deve

mos nada a ninguém. Temos nosso teto...

, " FLORIPES - Teto?! Você chama isto de

-teto - ?! Está bom! Não vou discutir êsse

assunto com você. Você nunca me deu razão.

Mas que está na cara, está. Isso ninguém diz

o contrário. Só você. O mais cego é aquêle

que não quer ver. Não é, não quer ver. É que

você não tem peito. Peito, Guima, peito. Você

nasceu é pra isso: trabalhar, trabalhar, ga-

nhar uma micharia, viver uma vida micha e

quando morrer, nem lugar no cemitério.tem.

É na vala comum. Viver assim não é vanta-

Aliás

*"quei só por ser dia dê feira...

zia de ovos, -oitenta cruzeiros! E você vem

me falar em honestidade! Quanta gente não

roubou para o ôÓvo chegar a êste preço! Vou

- te contar! Não é só o dono da galinha não.

É todo o mundo! E para pagar ôÓvo a oitenta

cruzeiros a dúzia, só com dinheiro roubado!

Na semana que vem vai estar a cem! Vou te

contar. ..

(Floripes sai com o carrinho da feira.)

(Guimarães observa a sua saída, no mais

absoluto conformismo e volta para seus es-

tudos e cálculos.)

(Entra a empregada, Edmges, preta ou

mulata pernóstica.)

EDWIGES - Bom dia, seu Guuna A pa-

trôa está, não está, não?

GUIMARÃES - Está na cozmha Acabou

de vir: da feira.

EDWIGES -- HI! Hoje é dia de feira! Dia

de feira é espeto! Não é que eu me atrazei

por ser dia de feira. Até que eu gosto de ir

à feira. Mas a patrôa vai pensar que eu man-

"GUIMARAES - É melhor você explicar

"' tudo diretamente a ela.

EDWIGES - Eu careço de dar explica-

ção. Minha obrigação é fazer a comida e lim-

par a casa. Tenho tempo para tudo. A comida

chega sempre na hora e a casa está sempre

arrumada. Obrigação de ir na feira não tenho.

Vou porque me apraz. Gosto de espairecer

um pouco... A *

GUIMARAES - Não sei se você deve ex-

plicar ou não. Vá entender-se com ela.

EDWIGES - O senhor não acha que es-

tou com a razão, seu Guima?

"GUIMARAES - Não sei. Só sei que você

entrou muito tarde, hoje. :

EDWIGES - O senhor também já quer

me dar a bronca, seu Guima? ""e,

" GUIMARAES - Eu não ,quero dar... ês-

se assunto não me mteressaMe deixe traba-

lhar", , pouco..

EDWIGES o O senhor está azêdo hoje,

seu Guima... 1

* GÚÍMARAES - E faça o favôr de não

me chamar de Guima. Meu nome é Guimarães.

EDWIGES - Está certo, Dr. Guimarães...

GUIMARÃES - E não sou doutor.

EDWIGES ** O negócio que está azarado

por aqui hoje está. Até seu Guima, seu Gui-

marães, que é uma môça... É. É noroeste de

gem. Vantagem é ganhar a gaita. De um geito", banda errada. Quando o Noroeste vem de lá,

ou de outro, a gaita é que vale. O dinheiro é .

que manda, Guima. Porque que êles não bo-

lem com quem tem dinheiro? A corda sem-

pre rebenta do lado mais fraco. Bem, não

adianta falar. Estou pregando no deserto. O

melhor é levar isto para dentro... Uma dú-

está bem. Mas quando sopra de cá, então é

" andar de figa e se benzer. Eu figa não trouxe

e me benzer não posso...

GUIMARÃES -- É. Então a coisa vai mal

- para 'o seu lado! Prepare-se, que vem pé de
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(Entra Floripes.) R

EDWIGES - Bom dia, dona Floripes. A

senhora me desculpe de eu chegar atrazada,

mas não foi por causa da feira, não.

FLORIPES - Não é questão de atrazo, é

que há muita coisa aqui que não está. certo.

EDWIGES - O que é que não está certo?

FLORIPES - Em primeiro lugar, isso

não é horário. Você sabe muito bem que*vo-

cê deve entrar às oito...

EDWIGES - As oito, não senhora, às no- -

ve. Quando a senhora me tratou foi às oito,"

mas depois 'a gente viu que às oito não adi-

antava nada e passou a ser às nove.

FLORIPES - Mas são mais de dez.

EDWIGES - É que deu galho lá em casa.

Houve briga. Tive que ir na delegacia prestar

declarações. "" , >

FLORIPES - E ainda por cima criando

caso com a polícia...

EDWIGES - AH! Isso é com a minha”
vida partlcular ninguém tem nada com isso.

O que acontece aqui, nesta casa, está certo

quer dizer, tenho que dar satisfações... mas-

fóra daqui, na minha vida privada... a -coisa

é comigo... se a casa está limpa e a comida

na hora...

FLORIPES - Mas eu soube que na nos-

- sa ausência, durante o expediente da reparti-

ção, você recebe pessoas aqui em casa. E

isso não é possível! Não posso admitir uma

coisa dessas!

EDWIGES - Já foram fazer fofóca para

a senhora! Vejam só! Foi uma vez... uma

vez não... foram duas vêzes... juro que fo-

ram só duas vêzes... quero cair dura «aqui

de ataque, se foi mais de duas vêzes...

FLORIPES - Então? Recebeu, não é? E

você acha, que isso está direito? Eu ser "cha-

mada a atenção pelo zelador do edifício?!

EDWIGES - Mas não foi para safadeza

não, dona Floripes. Quero morrer torrada" ago-

ra mesmo, se não é verdade. Foi meu pri-

mo...

mo... Asa us

EDWIGES - Está bem. ... essade primo."
não pega mais. Mas não Iºl para*safade-

sa... Eu respelto a moral da casa dôs ou-

tros... Eu tenho minha moral e respeito a -

dos outros. Não é como muita gente que 0o-,
nheço. Não me faça falar.

FLORIPES - 0 que você quer dxzer com

isso? *

EDWIGES - Nada. Não quero dizer nada.

FLORIPES * Vamos. Exphque—se O que

você quis insinuar?. Não gosto das coisas as- --

sim. Trata-se de: alguém destacasa'? **
#. - .. _“)— ,

, fsa está virada hoje...

FLORIPES - É sempre a história do pri- .

EDWIGES - Não, senhora. Não é nada.

Não é com esta casa. " |

FLORIPES - Você não póde receber nin- *

guém nesta casa, na nossa ausência. Está cer-

to? ,

EDWIGES - Está bom, dona Floripes.

FLORIPES - E tem mais. É melhor-a

gente falar as coisas; -para não haver mal en-

tendidos: Não adianta depois vir me dizer --

eu pensei que - Isso não. Comigo é tudo

combinado, esclarecido e tratado. ..

* _EDWIGES - Eu estou dizendo que a coi-

FLORIPES -O que é? O que foi que vo-

cê disse? " «

EDWIGES - Não foi nada Prossuga do-

na Floripes. =

FLORIPES - Pois é. Eu sei que você leva

coisas para casa. .Mantimentos. Comida que

sobra. Você leva tudo. Isso eu não quero.

EDWIGES - Comóé que eu levo coisas

para casa? Aqui nunca sobrou nada! Cozmho

* numa "marreta desgraçada!

FLORIPES Leva, sim senhora. Leva

pouco -masleleva. E eu não quero que leve

nada.Ora essa! Ontem você levou dois ovos.

Isso que eu sei, porque contei. Fóra o que

eu não sei.

EDWIGES - Puxa, vida! Que micharia!

FLORIPES - Póde ser. Não é pela quan-

tidade. É que não está direito! Você tem que

respeitar a propriedade alheia. O que está na

cozinha não lhe pertence, seja pouco ou seja,

muito. ... *

EDWIGES - Estou vendo -que asenhora

quer que "eu vá embora.

FLORIPES - Não estou lhe mandando.

embora. Mas se você quer continuàr, tem que

[S

ser conforme combinamos. E tem mais uma -,

coisa.

EDWIGES- É a última?

FLORIPES - É. Eu sei que você, assxm

que a gente sai, você abre a televisão a tarde

tôda. 'Isso-' também não quero. Não quero que

bula na televisão. "

* EDWIGES -' Sabe o que mais, dona Flo-

ripes. A senhora quer mesmo que eu vá em-

bora. Pois, vou. Prefiro catar papel na rua

--que trabalhar nesta micharia! Puxa vida!

Nem televisão! A televisão fica aí mofando!

El Eu vou me embora. Vou catar papel na

rua.

FLORIPES - Está muito em moda. De-

pois você escreve um livro.

EDWIGES - Quero ver a senhora arran-

jar uma empregada paciente como eu?! Está,

tudo trabalhando em fábrica,

FLORIPES-- SE não arranjar, paciência:
b5
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Eu sei me virar. Fui educada no trabalho e

não na dependência de empregada.

EDWIGES - Não é pela senhora. É pelo

seu Guimarães que se acostumou com o meu

tempéro.

FLORIPES - Ele se acostumará com ou-

tro, não se incomode.

EDWIGES - Ele se acostuma com tudo,

coitado! Que remédio, não é seu Guima? Bom.

Então, eu vou me embora mesmo. Aqui não

venho mais, nem morta. Póde fazer minhas.

contas.
FLORIPES - Só no fim do mês. Você é

quem vai sair. Não lhe mandei embora. O or-

denado só no fim do mês.

EDWIGES - Deixa. Meu marido vem bus-

car o dinheiro.

FLORIPES - Pois que venha. Só no fim

do mês. Antes, pódem vir seu marido, seu pai,

sua mãe, tôda a sua família, que não rece-

bem nada. Não pense que eu tenho mêédo. -E

póde ir embora já. Se é para ir, que vá já.

EDWIGES - Tá. Depois nóis acerta, Até

logo, seu Guimarães. Te guenta aí, Seu «Gui-

marães.

(Edwiges sai.)

FLORIPES - Ah! Eu devia ter nascido

homem! '

GUIMARÃES - Para quê? Deus nos livre?!

FLORIPES - Para encher a cara dessa

negrinha! Viu o que ela disse? Como se eu

fôsse alguma jararáca! Você acha que está

certo passar o dia todo ouvindo televisão? Es-

tá certo? Levar coisas para casa? Receber

pessoas aqui? Você viu o que ela insinuou?!

Garanto que isso é com a Dalva!

%

GUIMARAES - Oque é que-há com a'

Dalva?

FLORIPES - Não sei. Mas o que a Ed

wiges insinuou foi com a Dalva. Com sua ir-

mã e o Gervásio. Ela recebe o Gervásio aqui.

É isso. +

GUIMARÃES - E o que é que tem que

o Gervásio venha aqui. Ele é meu amigo. Meu

colega.
FLORIPES - É que êle vem aqui, sôzi-

nho com ela. Ela é môça solteira. Isso não

está certo. Eu não tenho nada com a vida

dela. Ela é maior, livre. Tem você que é ir- .

mão. Mas mora aqui em casa. Isso não está

certo.
GUIMARÃES - Você põe veneno em tudo!

FLORIPES - Eu não estou dizendo nada.

Quem devia ver isso é você. Mas você fecha os

olhos. É como a avestruz. Prefere fechar os

olhos. Eu não gosto de falar. Mas o caso já

está na bôca da 'negrinha.

GUIMARAES - Ela não disse nada." -

FLORIPES - Não disse nada, mas estava
# «&*m

- Floripes!

- Ganha sua vida!

na cara. Eu devia ter apertado ela, que ela

se explicava.

GUIMARAES - Para quê?

FLORIPES - Pelo meros você ficava sa-

bendo. Você teria que tomar uma atitude.

GUIMARÃES -E que atitude iria eu to-

mar? Vou expulsar minha irmã de casa?

_ FLORIPES - Não sei. Isso é com você.

Aqui em casa é que não quero que se encon-

trem. Isto aqui não é "rendez vous".

GUIMARAES - Como você é maldosa!

Porque você fala assim, de sua

cunhada? Ela trata você tão bem! Trabalha.

Decentemente! Não teve a

sorte de se casar.

FLORIPES - Sorte de se casar? Como

eu!? Quer me enganar que tive a sorte de mei

casar? Com você! Sorte de casar, eu!

GUIMARÃES - Eu não disse nada, Flo-

ripes. E vamos dar o assunto por encerrado.

FLORIPES - Eu falo quanto quiser! En-

graçado! Diz o que quer e depois quer dar o

assunto por encerrado! Essa é boa!

GUIMARAES - Então, fique falando sb-

zinha.

(Guimarães levanta-se, começa a arrumar

sua papelada para retirar-se, quando se ouve

uma discussão no apartamento vizinho. A voz

de dona Hermengarda e possivelmente a de

seu marido, ou do homem que vive com ela.)

VOZ DO MARIDO - Vamos acabar com

isso! Você é uma vagabunda! Uma cachorra!

Uma cadela! Cala a bôca!

VOZ DE HERMENGARDA - Cala a bôca

a sua mãe, ouviu?

VOZ DO MARIDO - Repita, aí, sua vaca!

VOZ DE HERMENGARDA - Me bate!,

Me bate!

VOZ DO MARIDO - Olha que*eu te que.

bro a cara! Um dia ainda te dou tanta pan

cada! Sua cachorra! Eu que te pegue de nôvo

com êle! Não sei como não te esgano!

VOZ DE HERMENGARDA - Cachorro é

você, seu canalha!

VOZ DO MARIDO - Cala a bôca!

VOZ «DE HERMENGARDA - Me mata!

Me mata'

(Ruido de pancadaria. O marido bate em

Hermengarda Esta põe a bôca no mundo.

Pancadaria e gritos.)

(g'léripes não se contém. Vai à janela e

grita) *" 3 a

FLORIPES - Vou chamar a rádio patru-

lha! Vou chamar a rádio patrulha!

(A pancadaria e a gritaria cessam.)

VOZ DE HERMENGARDA - Cuida da

* vida da tua cunhada que é melhor!

(Floripes fecha unedlatamente a janela e
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cerra a cortina. Momento de expectativa. Flo-

ripes considera Guimarães.)

FLORIPES - Você está vendo? Está na

bôca do povo!

GUIMARÃES - Você fêz muito mal 'em

intervir. Devia ter fechado a janela e pronto.

FLORIPES - E éles a darem escândalo

aí?! E eu sou obrigada a ouvir essas coisas?

Vou me queixar com o zelador. Isso não pode

continuar. Que gentinha mais réles! E você

ouviu o que êle disse? Foi bom que você ou-

visse. Está na bôca do povo. Falam no edifí-

cio. Falam na repartição. E eu ter que mo-

rar neste cortiço! Mas não há de ser para

tôda a vida, não. Não tem perigo! Eu não

aguento isso! Nem morar com tua irmã, de

vida irregular. Vida suspeita! Suspeitíssima!

E muito menos morar neste cortiço, a ouvir

pancadaria e palavrões. Deus que me livre!

Isto não é vida! E agora aquela estúpida foi

-se embora. Eu é que não vou ter empregada

para ouvir televisão e levar comida para seus

homens. Isso não. Quer ir se embora, que se

vá. Comigo aqui tem que andar direito. Não

tem ninguém para fazer almôço. Eu é que

não vou para a cozinha! Também é demais!

Aguentar o que eu aguento e ter de fazer co-

mida?! Não. Nunca! Não vou para a cozinha.

A Dalva que vá. Onde está ela? Está dormin-

do! Leva a vida mansa! Não tem marido

para chatear! Vida mansa! Está dormindo!

Qual é a dela? Mas comigo, não. Almôço eu

não vou fazer. Não tenho fome. Tomo um

copo de leite, um pedaço de pão com man-

teiga e pronto.

(Entra Dalva. É uma môça bonitinha, sim-

pática, de seus vinte e oito anos. Veste saia

esporte e está sem blusa, apenas de "sou

tien". Traz a blusa na mão, para passar.)

DALVA - Bom dia. Bom dia, Guima. Bom

dia, Floripes.

GUIMARÃES - Bom dia, Dalva.

DALVA - Onde está a Edwiges? Queria

que ela passasse esta blusa. É a única que te-

nho para hoje.

FLORIPES - A Edwiges despediu-se.

DALVA - Quando?

FLORIPES - Hoje, agora. Chegou tarde.

Levou pito. Achou ruim e foi-se.

. DALVA - E agora?

FLORIPES - E agora! E agora! E agora

arranja-se outra. Que o mundo não vai se aca-

bar, só porque a negrinha foi se embora. Ho

je não tem almôço. Que eu não .vou para a

cozinha. Só se você fizer, Dalva. Faça para o

Guima, porque eu não preciso.

DALVA - Você quer que eu'faça um al-

mocinho para você, Guima? Faço num instan-

tinho. Um bife, ovos...

GUIMARAES - Póde deixar, Dalva. Co-

mo de leiteria. E o jantar?

FLORIPES - Eu janto com papai.

DALVA -- Jantar não é problema. O al-

môço é que é para agora.

GUIMARAES - Não tem importância. É

que precisamos arranjar outra empregada.

FLORIPES - Pode deixar que eu arran-

jo. Isso é comigo.

(Floripes sai.)

DALVA - Você ainda vai trabalhar na

mesa, Guima? Eu queria passar a blusa.

(Guimarães pega um processo e vai para

a cadeira onde se senta. Dalva, com certo mé-

todo, faz lugar na mesa, enquanto liga o ferro

elétrico, que estava guardado no móvel ao

longo da parede. Prepara-se para passar a

blusa.)

DALVA - Se você quiser, podemos almo-

car juntos. Eu, você e o Gervásio. Ele vem

me buscar. Nós entramos na repartição, assi-

namos o ponto e saimos para almoçar. Você

quer?

- GUIMARÃES -Não vai dar tempo. Estou

muito ocupado com o levantamento dêstes dé

bitos. Vou ter muito serviço, por êstes dias.

_ __DALVA - Aliás, o Gervásio queria muito

falar com você. .. .

GUIMARAES - Sôbre que assunto? Quer

pedir você em casamento?

DALVA - Antes fôsse. Mas sei que é as-

sunto sério e que te interessa.

GUIMARAES - Com o Gervásio o assun-

to que mais me interessa é o casamento com

você.

DALVA - Ora, Guima! Deixe eu com o

Gervásio assim, que está muito bem.

GUIMARAES - Está bem, mesmo, Dal-

va?

DALVA - Isso é comigo. Sou maior de

idade, não tenho paí nem mãe a quem dar

satisfações, ganho a minha vida... a

GUIMARAES - .. .está certo. Não se fa-

la mais nisso. Eu só queria que você se ca-

sasse, se fixasse na vida, se definisse.

DALVA - É... Eu também queria... fa

lar é fácil... Você já terminou êsse levanta

mento? São muitas emprêsas?

GUIMARAES - São todos os maquinis-

tas.

DALVA - Todos?

GUIMARÃES - Todos...

do... os que não exportam...

aos exportadores.

DALVA - A cifra é grande?

GUIMARAES - A sonegação é enorme. É

total. *

DALVA - Você tem mêdo de investir con-

tra uma classe? Te) >

bem entendi-

os que vendem
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GUIMARAES - Mêdo de que? Cumpro a

minha obrigação. Eles não pagaram o impôs-

to! Eu não estou investindo contra ninguém.

Estou apurando. Fazendo um levantamento

fiscal, de acôórdo com o serviço que me é atri-

buído. 31

DALVA - Mas você ainda não apresentou

o serviço?
e

GUIMARAES - Não. Ainda há muito o

que fazer. Quero apresentar O levantamento

integral. Completo. E encerro 0 caso. Depois,

é com os outros. É sôbre isso que o Gervásio

quer me falar?

DALVA - Acho que sim.

(Dalva experimenta o ferro elétrico. Vai

passar a brusa.) |

DALVA - Que calor? Como aqui está aba-

fado! Também com a janela fechada! Porque

fecharam a janela, com êste calor?

GUIMARAES - É que lá, com a Her-

mengarda,, estava mais quente que aqui.

DALVA - Brigaram novamente?

GUIMARAES - Para variar. Pancadaria

da grossa. E xingação. . A F

DALVA - Quem sabe se já acabou? Vou

ver.

(Dalva abre a janela com cuidado. Silên-

cio.) .

DALVA - Reina paz em Varsóvia.

GUIMARAES - Depois da . tempestade

vem a bonança.

(Dalva volta ao seu mistér. O diálogo

prossegue, enquanto Dalva passa a blusa.)

GUIMARAES - O Gervásio está bem de

vida?

DALVA - Não sei bem. Deve estar. Por-

que?

GUIMARAES - Porque você

um pouco 'a situação?

DALVA - Que situação?

GUIMARÃES - Você não gosta dêle? Ele

não gosta de você? Você gostaria de se casar

com êle?

DALVA - Naturalmente.

GUIMARAES - Então? Porque você não

força um pouco a situação?

DALVA - Isso não é assim tão fácil, não.

Já falei a respeito e refalei. Não quero in-

sistir. Ele diz que não tem condição para se

casar.

GUIMARÃES - Mas, êle ganha bem!

DALVA - Não tanto quanto deseja. E,

além disso, êle diz que não está preparado

psicologicamente para o casamento. Diz que é

contra o casamento.

GUIMARÃES - Contra o casamento, ora

bolas? Uma situação bem cômoda essa!

DALVA - Então? Se é cômoda, para que

se amolar? Qual é o dêle?

não força

te

GUIMARAES - Mas eu pergunto: qual

é o seu? Afinal de contas você é uma môça

solteira...

DALVA - Pois é. Mas êle não quer, não

é? Eu devia terminar, não é? Isso é fácil de

falar... Mas eu gosto dêle. E depois... a es

perança é a última que morre... não é?

GUIMARAES - Você ainda tem esperan

cas de casar-se com êle? ,

DALVA - Naturalmente. A gente vive des-

sa esperança. Sou uma môça absolutamente

normal. Gostaria de me casar, ter filhos...

GUIMARÃES - É. Principalmente ter fi-

lhos...

DALVA - Desculpe. Saiu sem querer...

GUIMARÃES -- Desculpar o quê? É isso

mesmo. Eu não tenho filhos. Floripes não tem

filhos. É um mal. Um tremendo mal para um

casamento. A gente. deve ter filhos. Pelo m,

nos dois filhos. Um só também é mal. É m

para o próprio filho. Muitos. também é exa

gêro. * " .

DALVA - Se a Floripes fizer um trata-

mento, ela poderá ter filhos... O médico dis-

GUIMARAES - É. Quem sabe? Agora já

perdi o elan. O que está feito, está feito. É

muito tarde para começarmos.

DALVA - Tarde nada. Floripes é môça. .

Você é môço. Há tempo para - tudo. B

GUIMARAES - Somos casados há mais

de oito anos. Mais um, para tratamento. Ou-*

tro, para ter filho e já lá se vão 10 anos.

- DALVA -Que é que tem?

GUIMARÃES - Agora eu falo como o Ger-

vásio: é psicolôógicamente * tarde

.

para ter fi

lhos... a

DALVA - Porque? Não acho.

GUIMARAES - A minha vida com Flori-

pes já desencantou. Não tem mais geito.

melhor deixar as amarras soltas. O' bar: É

que tome o seu rumo, o: seu destino. Filho

seria complicar demais à coisa. Assim, como

estamos, vivemos sem compromissos. Isto é:

ela não tem compromisso. O dia que quiser: 2

porta da rua é serventia da casa. Eu assumi

um compromisso e não fugirei dêle.

DALVA -- Também não acho queseja as-

sim. Não há razão para os dois estarem se

suportando...
GUIMARAES - Há razão, sim, senhora.

DALVA - Não acho. Ao contrário: acho

-que imoral é viver junto sem se "gostar. Só

porque casou. Isso é que é imoral. Se têm fi-

lhos, vivem juntos por causa dos filhos. Mas

se não têm filhos, não têm nada e não se

amam; que besteira é essa de viver juntos?

GUIMARAES - É, talvez você tenha ra-

zão. Mas cada qual tem seu modo de pensar.
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E... principalmente... sua maneira de en-

carar a própria responsabilidade. ..

DALVA - Você é que sabe. -

GUIMARÃES - Posso lhe fazer uma per-

gunta indiscreta?

DALVA - O que éº

GUIMARÃES - Vou perguntar: Você res-

ponde se quiser; se não quiser, é igual.

DALVA - *Está bem. Pergunte.

GUIMARAES - Você vive com o Gervá-
sio? - *-

DALVA - Como vivo com o Gervásio?!

Pois, não moro aqui sôzinha. Se vivesse com

êle, iria morar com êle!

GUIMARÃES - Você entendeu muito bem

a minha pergunta. Você vive com êle?

DALVA Não. Sou apenas namorada

dêle.

GUIMARAES - Jura?

DALVA - Juro. (Pouco convincente.)

GUIMARÃES - E eu tenho que acreditar

no que você está dizendo?

DALVA - Acho que você deve acreditar.

GUIMARÃES - Está certo.

DALVA - Afinal de contas, porque tôda

esta conversa a meu respeito com Gervásio?

GUIMARAES. - Nada. Porque sou seu ir-

mão. Acho que devo me preocupar um pouco

com a sua vida. Ou você não acha?

DALVA - Você nunca tocou no assunto!

'Não. O que é que está se passando por aqui?

Conheço -você muito bem. Alguma coisa - se

passou por aqui. Seja franco comigo. Nós so-

mos amigos. Somos ou não- somos amigos? N

"GUIMARÃES - Somos.

DALVA - Então, me conte. Falaram algu-

" ma coisa?

GUIMARAES - Já se comenta no edifí-

cio. Floripes soube que você recebeu o Gervá-

sio em casa, na nossa ausência. E ela não

gostou!

DALVA - Bem. O Gervásio. estêve aqui.

Duas vêzes,

GUIMARAES - Voce acha que issoé di-
reito?

DALVA - Nós não estivemos sôzinhos. A
Edwiges estava em cãàsa. E não fizemos nada
de mal. Nem poderia ser.

GUIMARÃES - Mas falam, não é?
DALVA - E o que é que você quer que

eu faça? A casa é minha, também. Pago pen-
são. Não estou aqui de favor. Não sou crian-
ca. Ganho a minha vida. Acho que posso re-
ceber um amigo em minha casa, sem ter que
dar satisfações. Demais a mais, não fizemos
nada de mal.

GUIMARAES - Eu não tenho a menor

im

11

dúvida. Mas dá margem a comentários mali-
ciosos. Isso dá.

DALVA - Que me importa que falem. Se
a Floripes acha ruim, eu posso me mudar. O
que pago.aqui, posso pagar num apartamento
pequeno, de sociedade com uma amiga ou
colega. Se vivo aqui, é por sua causa. Aliás,

-» você também não precisa de minha pensão.
Podem viver muito bem vocês aqui só com
o que ganham. É melhor eu ir me embora.
Assim ninguém mais vai falar. O que eu não
posso é perder o direito de receber um amigo
em minha própria casa. Sôbre êsse ponto eu
não transijo.

GUIMARÃES - Fica o dito por não dito.
Pronto. Não pensei que você fôsse tão brava!
Ninguém falou nada, pronto!

DALVA - .A gente tem que se defender,
ora essa! Já levo uma vida bêsta. Sem graça
nenhuma. Não me casei. Não sou rica. Só te-
nho você. Você e minha liberdade. Minha li-
berdade é meu consolo e êsse eu defendo.

GUIMARÃES - Naturalmente. Ninguém
quer brigar com você. E eu peço que você
continue comigo. Você há de reconhecer que
morar comigo e Floripes é sempre uma si-
tuação para você. Você não é nenhuma môça
abandonada. Eu prefiro que você more comi-
go, do que sôzinha. E também para o .meu
caso pessoal. Eu lhe peço. Nós aqui precisa-
mos de você. Você, sem querer, ou sem sen-
tir, é o anteparo de muita coisa, que pode

acontecer aqui.

(Dalva veste a blusa e vai abraçar o ir-

mão. Faz um carinho no irmão e o beija no

rosto.)

DALVA - Guima: eu gosto 'de você, Gui-

ma. Você é a própria vítima desua boa for-

mação moral. Engraçado! Acontece cada coi-

sa nesta vida! Você é o conformismo em pes-

soa! Conheço muito. bem você. Não é mêdo.

Não é falta de energia. É educação. É forma-

ção moral. É o senso de responsabilidade. Dei-

xa estar, meu irmão: não há bem que sem-

pre dure nem mal que nunca se acabe...

GUIMARAES - Dalva: você está muito

enganada Eu não estou me queixando, nem

lamentando. .

DALVA -É como diz o Gervásio: a ara
ruta também tem seu dia de mingáu.

(Toque de campainha.)

DALVA - Deve ser o Gervásio.

(Dalva sai para abrir a porta de entrada.
Momentos depois, volta, com Gervásio. É mô-
ço de seus trinta e poucos anos, alegre, jovial,
bem posto. Não faz muita cerimônia. É, de

casa, como se diz.)

GERVASIO - Que tal? Como leva?
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GUIMARAES - Bom dia, Gervásio. Sem-

pre firme?

GERVASIO - Mais ou menos. E você?

Muito serviço? Quando é que você vai perder

essa mania de trabalhar de graça? Quem tra-

balha de graça é relógio e «quem faz fôrça é

guindaste.

GUIMARAES - Eu não trabalho de gra-

ca. Sou pago para trabalhar.

GERVÁSIO - Você ganha para trabalhar

um expediente. Eu não tenho nada com isso.

Você gosta. O que é de gôsto, regalo da vida.

Gostos não se discutem. O que é isso aí? É

o caso dos maquinistas?

GUIMARAES - É.

GERVÁSIO - Você chegou a alguma

conclusão?
GUIMARÃES - Há muito tempo. Que

existe a incidência nem há dúvida. A questão

jurídica, vamos dizer, a questão fiscal é ab-

solutamente clara. O Impôsto sempre foi de-

vido e sempre foi sonegado. A dúvida está no

quantum. Acho que a coisa atinge a cifras as-

tronômicas!

GERVASIO - Mas... houve má fé por

parte dos maquinistas? Eles sabiam que de-

veriam pagar?

(Dalva sai sem avisar, após uma troca de

olhar com Gervásio. Guimarães não percebe

o jôgo.)
GUIMARÃES - Eu estou convencido de

que houve má fé. A lei é clara. E éles sem-

pre são bem assessorados.

GERVÁSIO - Então, além do impôsto em

débito, vai haver multa?

GUIMARÃES - Penso que sim, que de-

vem ser multados. Houve sonegação de má fé.

GERVÁSIO - Mama mia! Então a coisa

vai longe! Você não tem mêdo de uma repre-

sália? Afinal de contas, tôda uma classe a ser

prejudicada!

GUIMARAES - Que é que eu posso fa-

zer? Sou um modesto funcionário público. Li-

mito-me a cumprir ordens. Não estou inven-

tando nada, nem criando problemas.

GERVÁSIO - É que éêles podem fazer

uma representação, pelo Sindicato. A coisa pó-

de tomar até um aspeto político.

GUIMARAES - E daí?

GERVÁSIO - Govêrno póde derrubar a

situação.
GUIMARÃES - Melhor para êles. E me-

lhor para mim, também. Não tenho percenta-

gem na arrecadação e muito menos na multa.

Para mim é igual. Se lá em cima revogarem a

cobrança, melhor.

GERVÁSIO - Mas você fica com uma ca-

ra de tacho. Vão chamar você de "persegui-

dor. Guimarães, o Javert do fisco. -> *

%

GUIMARAES - Não vejo razão para is-

so. Nem eu sou um perseguidor e nem éles

são miseráveis de roubar um pão.

GERVÁSIO - Eu não topava um negó-

cio dêsses. É antipático.

GUIMARAES - Meu velho: eu recebo or-

denado para fazer levantamentos de débitos

fiscais. Não me cabe ser simpático ou anti-

pático. Ao contrário: até ajudo os contribuin-

tes, dou orientação, ensino, coisa que não te-

nho a menor obrigação de fazer. Mas sone-

gação é sonegação.

GERVASIO - Quanto você está ganhan-

do agora?

GUIMARÃES - O mesmo quê você, não

é? Vinte e oito contos, fóra os descontos. Com

a reforma vou passar para uns 40.

GERVÁSIO - Como isso?

GUIMARÃES - Claro. Você também; is-

to é: você um pouco menos porque tem -me-

nos tempo de serviço. Eu vou ser aumentado

e reclassificado.

GERVÁSIO - E se não sair a reforma?

GUIMARÃES - Como, não sair! Então

você não acompanhou os trâmites?! Já está

tudo pronto, aprovado e sancionado. Na se-

mana que vem está na rua.

GERVÁSIO - E se você não fôrpromo-

vido, ©nem aumentado?

GUIMARAES - Não póde ser.

GERVASIO - Nesta terra tudo é possível.

GUIMARÃES - Então, seria o caso de

se rasgar o Estatuto do Funcionalismo Publi-

co. Mais ainda: jogar fóra a Constituição.

GERVÁSIO - E quantas vêzes já se vio-

lou a Constituição? Não seria a primeira e

nem a última. f

GUIMARAES - É. Por incrível que pa

reça, isso póde acontecer. Você sabe de algu-

ma coisa? Vão dar com tudo para trás?

GERVASIO - Não sei de nada. É só uma

hipótese. Estou argumentando para provar

que você não está com tôda a razão nesse seu

caso aí. Nem tanto ao mar e nem tanto à

terra. Você não póde se transformar num es-

cravo incondicional de suas obrigações, quan-

do a instituição a que você serve não merece

essa incondicionalidade. Ninguém é profeta

' em sua terra. Não. Não é êsse o provérbio.

Não se deve ser mais realista que o rei. Se

_ o Govêrno póde amolecer com os maquinistas,

porque há de ser você que vai endurecer? Vai

preparar o prato para éles comerem lá em

cima?
. GUIMARÃES - Isso é da vida, meu ve-

lho.

GERVÁSIO - O bom bocado não é para

quem o faz e sim para quem o come. Bem.

Eu já vi que a coisa vai ser dura. Tenho um
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assunto a propor a você. Vou falar por desen-

cargo de consciência, e digo mais, para seu

bem, para seu bem estar e de Floripes e da

Dalva também. De tostão a tostão se faz um

milhão. Uma óva! Não é na enxada que se

fica rico! não! A gente fica rico explorando

o trabalho dos outros. Matheus, primeiro os

teus. Essa é a ordem. Olha, Guimarães: o ad-

vogado do sindicato dos maquinistas é meu -

primo e mais que parente: meu amigo. Pa-

rentes os dentes, diz o ditado. Mas o homem

é meu amigo aqui do peito. Posso falar por-

que tenho a máxima confiança. É aqui, entre

quatro paredes. Eu falo, está falado, se você

não topar azar seu. Os homens estão apavo-

rados com êsse processo aí que está nas suas

mãos. Se essa sua autuação vingar, êles es-

tão perdidos. Vai ser uma quebradeira geral.

É uma questão de vida ou de morte.

GUIMARÃES - Mas êles podem pagar

em prestações.

GERVÁSIO - E a multa?

GUIMARAES - É possível que se releve

a multa: O advogado, seu primo, criou uma

teoria sôbre a não incidência do impôsto. É

uma teoria absolutamente falsa. Puro sofis-

ma. Mas tem sua habilidade, não há dúvida.

Talvez por meio dela, com boa vontade, rele-

vem a multa, quem sabe?

GERVÁSIO - Pois olhe, meu velho: êles

estão com mêdo. E estão com tanto mêdo

que me incumbiram de falar com você. Se

você der um jeito nisso...

GUIMARÃES - Como é que eu posso dar

um jeito nisso?!

GERVÁSIO - O chefe jásabe de suas

conclusões?

GUIMARÃES - Claro que sabe. Pois foi

êle que levantou a lebre.

GERVÁSIO - Foi você.

GUIMARAES - Sim. Ele cismou com os

maquinistas. Pediu-me para fazer a verifica

ção. Ele está a par de tudo.

GERVÁSIO - Não tem importância. Dei-

xa o chefe comigo que eu controlo...

GUIMARAES - Controla, como?!

GERVÁSIO - Minha primeira etapa é ©
aqui com você. Os homens estão dispostos a
lhe dar três milhões em gaita viva, para você
dar para trás com essa incidência. Três ini-

lhões! Três mil abobrinhas! Nem mais e nem

menos!

GUIMARÃES - Mas não é possível!!

GERVÁSIO - O que não é possível? Ar-

quivar êsse negócio?

GUIMARAES - Não. Não é possível eu

me vender. Eles querem me comprar, Gervá-

sio! E você está se prestando a isso!

GERVÁSIO - Vender... comprar... não

são êsses os termos exátos. Três milhões é

uma pequena fortuna. Nem você vai se vender,

nem éles vão lhe comprar. É uma questão

'de tese. Você vai ao jurista. Vai consultar o

advogado. Vai pedir um parecer. Você faz a

consulta e êle pergunta "O senhor quer sim

ou não?" - Porque? Porque se o senhor qui-

ser uma resposta afirmativa, tem o que citar

os livros do lado esquerdo". Então? Tudo é

interpretação. les pedem a sua boa vontade

para uma interpretação favorável. O caminho

já está preparado. Você concorda com a tese

do advogado, meu primo, que é mais inteli-

gente que você e conhece direito e pronto. Es-

tará com uma renda aí de sessenta contos

por mês. Mais que o dôbro de seu ordenado.

E não cria inimigos e não planta para os Ou-

tros colherem. E ninguém póde falar nada,

meu velho, porque quem tem telhado de vidro

não atira pedra no do vizinho.

GUIMARAES - Então, êles me pagam

três milhões?! E o chefe?! ,

"GERVÁSIO - Tem rabo de palha. Deixa -

que eu controlo Ele. Uma mão lava a outra

e as duas lavam 'o rosto.

GUIMARÃES - Eu não posso 'fazer isso.

GERVASIO - Porque? São três milhões,

meu velho. Pagos na bôca do cofre, em moeda

corrente do país. Não fica rabo, não. Você,

está louco! É sua independência! É um auto-

móvel. É um apartamento melhor para sua

família! Não pense só em você, meu velho!

GUIMARAES - É. O negócio é duro! Por-

que você vem me fazer uma proposta dessas?!

Porque você vem me criar êsse problema? Nun-

ca pensei nessa hipótese.

GERVASIO - Porque um dia é da caça

e outro do caçador. A araruta também tem

seu dia de mingáu. . É -

GUIMARAES - Já ouvi êsse ditado. Não,

Gervásio, não posso aceitar essa proposta. Até

devia repudiála mais engrgicamente. Sinto-me

culpado de não a ter repelido liminarmente.

GERVASIO - Você é um louco!!

GUIMARÃES - Você quer dizer outra

coisa: que eu sou uma bêsta. Burro! Burro!

Póde ser. Mas nasci assim. Que é que você

quer que eu faça? Não dou para êsses golpes,

não. Eu tenho que ir devagar, devagar. Olhe:

com o aumento da reforma, sou capaz até de

comprar um automóvel. De segunda mão, é

claro. Para quê eu vou me lançar em altas

cavalarias? Enveredar por êsses caminhos?

Não. Você me desculpe. Gervásio, mas não

posso aceitar. is

GERVASIO - Quer dizer que você re-

cusa os três milhões?
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GUIMARAES - É. Recuso. Dá dó, mas

recuso.

GERVÁSIO - Por honestidade?

GUIMARAES - Não sei. Talvez, sim. Por

princípio. !

GERVÁSIO - Que loucura! Você vai é

botar na mão do Chefe êsses três milhões,

você vai ver!

GUIMARAES - Paciência.

GERVASIO - Ele já está rico. Agora é

sua vez! Isso é de amargar! fle vai dar para

trás com a sua autuação, com todo o seu tra-

balho. Vai virar herói e se encher da gaita! à

sua custa! Vai ver que já fêz isso de propó-

sito! Tocou você na frente para criar a difi-

culdade e vai vender a facilidade. A sua custa.

E quem faz o papel de bôbo será você. Tem

dó, Guimarães, tem dó!

GUIMARAES - Eu sou assim, que é que

você quer que eu faça? Você pensa que eu

gosto de ser assim? Não gosto.

GERVÁSIO - Você disse que ainda não

concluiu o serviço?

GUIMARAES - Falta muito, ainda.

GERVÁSIO - Quantos dias?

GUIMARÃES - Uns quinze, trabalhando

aqui em casa. "

GERVÁSIO - Então você tem tempo pa

ra pensar. Não apresente o trabalho sem pri-

meiro falar comigo. Não me vá fazer essa

falseta.

GUIMARAES - Não adianta nada. Mos-

tre ou não mostre, o que está feito está feito.

GERVÁSIO - Não. Você vai pensar. Não

se jogam três milhões assim pela janela, não.

Você vai pensar. Tem quinze dias para pen

sar. Se você não voltar atrás, azar seu, não

posso forçar, nem fazer mais do que fiz.

(Entram Floripes e Dalva. Floripes ves-

tida para sair saia e blusa, comum sanduíche

na mão e um copo de leite na outra.)

GERVÁSIO - Que tal? Floripes?

FLORIPES - Bom dia. Gervásio.

GERVASIO - Que leite é êsse? Vocês não

vão almoçar? Vim filar a bóia. Hoje é dia de

feira, não?

FLORIPES - Estamos sem empregada.

Ela foi despedida. Ou melhor, despediu-se, por-

que eu a proibi de ver televisão.

GERVÁSIO - Bem. Então vamos todos

almoçar no Gigetto. Eu estou convidando.

Marca-se o ponto e vamos todos ao Gigetto.

Por minha conta e risco. Eu vinha filar a

bóia, mesmo. Não havendo, é justo que eu os

convide. Póde deixar êsse leite e êsse san

duíche. |

FLORIPES - Eu aceito.

GERVÁSIO - Há males que vêem para

bem. Vamos, Guimarães.

GUIMARAES - Não. Eu não vou. Fica

para outra ocasião.

FLORIPES - Que cara é essa, Guima? O

que foi que aconteceu, que o Guima está

com essa cara de organização social de luto?

GERVÁSIO - Claro. Não é para menos.

Acaba de jogar fóra, pela janela, assim, Olhe

(vai à janela e faz gesto de quem atira) três

milhões de cruzeiros! E sabé quem está lá

em baixo? O chefe. O chefe déêle, para pegar

a gaita que êle jogou fóra!

FLORIPES - Como?! Três milhões?! On

de estão?!

GERVASIO- Aí. Nessa papelada. Uma

questão de interpretação. Nada mais. Se êle

chegar à conclusão de que o impôsto não é

devido, êle ganha três milhões, alí, na batata.

FLORIPES - E qual foi a sua conclusão,

Guima? _ .

GUIMARAES - Estou convencido de que .

o impôsto é devido. -

FLORIPES - Estava convencido, mas não

está mais. :

GUIMARAES - Não é assim, como você

pensa, Floripes.

FLORIPES - Se você pensa que eu vou

deixar você jogar três milhões pela janela,

"você está muito enganado! Só louco é que

rasga dinheiro. Eu não estou louca. Você es-

tá, Dalva?

GERVÁSIO - Bem. Ainda há tempo. A

resposta não é definitiva. O Guimarães tem

15 dias para pensar.

FLORIPES - Isso nem tem o que pen-

sar. Vamos almoçar. Deixe o louco aí. Depois

nós conversaremos. Vamos embora. Se êle

não aceitar êsse negócio eu me mato. Isto, é,

mato êle primeiro, que nasceu antes de mim.

Não. A miséria tem'que acabar nesta casa.

só ver os outros comendo a carne, na car

da gente, e a gente roendo osso?! Não. Isso

vai acabar. Chega de filosofia. Chega de psi-

cologia. Hoje o que vale é o metal sonante.

A gaita. L'argent, money, plata... O resto é

conversa. Ciáo, meu Robespierre de araque.

Vamos embora. Vem, Dalva. Vamos fazer ês-

te gaúcho gastar uns cobres.

(Floripes sai. Dalva beija o irmão, que

ficou perplexo, estatelado na cadeira.)

GERVÁSIO - Até logo, Guimarães. Que

o Espírito Santo ilumine tuas idéias.

Saem 'os três. Guimarães fica estático

por uns momentos. Está pensando intensamen-

te. Quase fala sôzinho. Começa a arrumar a

papelada. Poe a gravata. Veste o paletó. Quan

do entra Edwiges.)

EDWIGES - Eu voltei, seu Guimarães.

GUIMARAES - Você não encontrou o

pessoal aí fóra?
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EDWIGES - Eu vi éles, mas éles não me

viram. Me escondi na escada. Quando toma-

ram o elevador, eu entrei. Eu ainda tenho a

chave. Eu voltei só por sua causa, seu Gui-

marães. #07

GUIMARÃES - Muito obrigado.

EDWIGES - É verdade. Não é brinca-

deira, não. Com Dona Floripes empregada ne-

nhuma fica no emprêgo. Eu sei. Conheço mi-

nhas colegas. Patrôa que implica com um

ôvo, com televisão, com não sei o quê, não

guarda empregada. Não ficam nem um mês

na casa. Eu ganho 4 mil cruzeiros por mês...

Olhe, seu Guimarães: nem por oito mil. Nin-

quem aceita. Com implicância ninguém aceita.

Eu fico, por sua causa. O senhor não merece

ficar sem empregada. Depois eu sei que o se-

nhor já se acostumou com minha comida...

O senhor não almoçou? Vou preparar o seu

almôço. ..

GUIMARÃES - Obrigado, Edwiges, mas

não há mais tempo.

EDWIGES - Um instantinho só. Eu frito

dois ovos, passo um bife na chapa...

GUIMARAES - Não há tempo. Olhe: eu

como isto aqui (e pega no copo de leite e no

sanduíche que Floripes deixou em cima do

móvel. E principia a comer.)

EDWIGES - É pena. O senhor trabalha

muito. Precisa comer bem. Assim, ninguém

aguenta.

GUIMARÃES - Você me prepare um

jantar bem reforçado. Agora não tenho fo-

me. Aconteceu tanta coisa aqui em casa, hoje

de manhã, que eu perdi a fome.

EDWIGES - O senhor me desculpe, mas

essa gente não compreende o senhor. Eu com-

preendo. ..

- GUIMARAES - Não chame minha mu-

lher de essa gente... ,

EDWIGES - Eu pedi desculpas. Eu não

tenho educação, más tenho sentimente. Eu

compreendo o senhor. E eu gosto do senhor.

Não é gostar de... de coisa... não. Eu gosto

do senhor espiritualmente. O senhor é -como

meu falecido padrinho. O senhor é um bom.

E hoje em dia, com o progresso, contra o

subdesenvolvimento, ninguém compreende uma

pessoa boa. E é tão fácil compreender. Mas

tudo está voltado para o mal: Diz que foi a

bomba atômica que espalhou mal pelo ar. Eu

não sei. Mas gente boa está fóra de moda.

GUIMARÃES - Até logo, Edwiges. Então,

um bom jantar, hein? olhe as ordens de Dona

Floripes...

EDWIGES - Já sei: nada de televisão,

néca de levar coisas para casa e néca de rece

ber visita. Está certo.

(Guimarães já saiu, com sua papelada que

pôs numa pasta.

Edwiges cantarola baixinho. Pega na vas

soura. Vai principiar a limpeza da sala. Ela

agora é a dona. Senhora da situação, vai à te-

levisão e liga, com a maior calma dêste mun-

do. Nem dá bola. Continua cantarolando e

inicia a limpeza. Surge a imagem no aparelho

de televisão.)

P'A N O

FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

(Mesmo cenário. .

Nove horas da noite, uma semana depois.

Floripes em cena, procura qualquer coisa

pela sala. Chama pela empregada.)

FLORIPES - Edwiges! Edwiges!

VOZ DE EDWIGES - Senhora!

FLORIPES - Onde é que está o "Grande

Hotel", que estava aqui na sala? "

(Edwiges (aparece.)

EDWIGES - Grande Hotel?!

FLORIPES - Sim. O último número.

EDWIGES - Acho que seu Guimarães em-

prestou para dona Hermengarda.

FLORIPES - Porque havia de emprestar?!

EDWIGES - Ela sempre pede e êle sem-

pre empresta. Os números atrazados.

" FLORIPES - O que estou procurando é o

número desta semana, que comprei há dois

dias. Ainda não lí e êle já foi emprestar!

EDWIGES - Vai ver que êle não sabia

que era o último número.

FLORIPES - Não estará com você?

EDWIGES - Ora, dona Floripes! Que des-

confiança! Para que que eu quero aquilo?!

Eu nem sei ler!

FLORIPES - Não precisa saber ler. É

história de quadrinho.

EDWIGES - Juro por tudo quanto há de

mais sagrado que não buli nessa revista!

FLORIPES - Então, péde à vizinha. Se

está com ela, que devolva. As coisas nesta

casa, quando emprestadas, tem dois V.

(Edwiges vai à janela e chama.)

EDWIGES - Dona Hermengarda!

Hérmengarda! !

VOZ DE HERMENGARDA - Que é?

EDWIGES - O patrão lhe emprestou o

último número de Grande Hotel? A senhora

tem êle? 2

Dona
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VOZ DE HERMENGARDA - Emprestou

hoje de manhã. Está aqui comigo.

EDWIGES - É que a patroa ainda não

leu. A senhora me devolve que depois ela em-

presta. *

VOZ DE HERMENGARDA - Não tem

dúvida. Eu também posso comprar a revista.

Se quiser, não precisa emprestar.

EDWIGES - Não é isso. Ela não está re-

clamando. Ela quer é ler. Depois que ler não

interessa, que ela não faz coleção.

VOZ DE HERMENGARDA - Já sei. Já

sei. A gente não deve é pedir as coisas em-

prestado para não passar por êsses carões.

Vou devolver aqui, pela janela mesmo.

EDWIGES - Pela janela não, que póde

cair lá embaixo. Eu vou buscar aí na sua

porta. Um momento. i

(Edwiges sai da janela.)

FLORIPES - Além de malcriada, é mal

agradecida essa Hermengarda.

EDWIGES - É uma infeliz! _

(Sai. Instantes depois volta Edwiges com

a revista.)

EDWIGES - Está aqui, dona Floripes.

(Floripes pega a revista, prepara uma luz

junto à poltrona, enquanto Edwiges sai para

a cozinha. R

Floripes liga a televisão e depois se aco-

móda na poltrona, iniciando a leitura. A ima-

gem surge. Ela levanta-se da poltrona para

acertar o som. Volta. E mergulha na leltura

da história de quadrinho.

Edwiges aparece pronta para sair. Ter-

minou o serviço diário e Edwiges vai se em-

Bora para sua casa. Leva uma bôlsa grande,

quase um balaio. Sente-se que ela quer escon-

der o balaio de Floripes.)

EDWIGES - Até amanhã, dona Floripes.

_ FLORIPES - (Distraída na leitura) Até

amanhã.

(Edwiges passa, está quase à porta, quan-

do Floripes dá com o balaio.)

FLORIPES - O que é que você está le-

vando aí, nêsse balaio?

EDWIGES - Não é balaio, não senhora.

É bôlsa.

FLORIPES - Bôlsa dêsse tamanho?

EDWIGES - Que é que a senhora quer?

São exigências da moda!!

FLORIPES - Que é que você vai levando

nessa bôisa? é

EDWIGES - Nada. *

FLORIPES - Nada?! A bôisa recheada

dêsse geito?! Abre aí, quero ver.

EDWIGES - Ora, dona Floripes! Não

posso abrir! São coisas Íntimas!

FLORIPES - Não tem importância. Só eu

estou aqui. Abre.

EDWIGES - São umas coisas à tôa. É

um pouquinho de comida que sobrou. O seu

Guimarães não veio jantar. Sobrou alguma

coisa. Não adianta guardar para amanhã. Não

dá. Tem que fazer arroz novo, mesmo. Eu não

vou misturar arroz. novo com arroz velho. As-

sim, nem um nem outro. Estraga tudo. Se ti-

vesse qualquer serventia, eu juro, dona Flori-

pes, que eu deixava. -Eu não levava. Nêsse

ponto eu sou muito direita. Nunca roubei ca-

sa de patrôda. Deus me livre! Mas, não tendo

senventia. .

FLORIPES - Porque você não fala an-

tes? Não pede licença? Eu não sou pão dura!

O que não acho direito é você levar as coisas

sem me falar.

EDWIGES - É que a gente tem vergonha

de pedir essas micharias. Parece que a gente

está passando fome! A gente sente vergonha.

(Edwiges começa a falar chorosa e depois

chora mesmo.) O pior é que a gente precisa

mesmo. O Dito está sem emprégo. Deu de

beber. E assim piora tudo. Bebe porque não

tem trabalho. Não tem trabalho porque bebe.

E a fome bate na porta da gente. É uma in-

felicidade! A senhora não sabe. Mas a vida está

dura. Muito dura. Dizem que aqui no Brasil

ninguém passa fome! Uma ova! Passa, sim

senhora. Tem muita gente que não come nada.

Almôço e jantar todo o dia é luxo. Só quem

está bem.

FLORIPES - Eu não faço questão nenhu-

ma que você leve as coisas. Olhe: póde até de-

var uns ovos. Amanhã é dia de feira vou com-

prar mais. Hoje não precisa. Quantos tem lá

na cozinha? e

EDWIGES - Tem três. 2

_ FLORIPES - Devia ter quatro.

EDWIGES - Puxa, vida, que a senhora

conta!

FLORIPES - Conto, mesmo. Não gosto

de passar por bôba.

EDWIGES - Pois, desta vez, com perdão

da palavra, a senhora boiou, porque tinha um

ôvo que estava pôdre. E eu não boto ôvo pô

dre na comida. Então, tive que quebrar outro.

Nesse ponto eu sou muito honesta. Não te-

nho costume de roubar patrão, não. A senho-

ra póde se informar nas casas onde estive, Se

saí foi por incompatibilidade de gênio. Meu

gênio não combinava com o da patrôa. É co-

mo aqui. A senhora é boa, mas tem mau gênio.

Eu não combino com a senhora. Mas combino

com o patrão. O seu Guimarães é muito boa

pessoa. Eu gosto dêle. Não pensa que é outra

coisa. Não é, não senhora. Eu gosto de seu

Guimarães sem malícia. Nunca dei bola para

patrão. Com bebida ou sem bebida, tenho o

meu Dito, lá em casa, que me dá muito ira
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balho. De homem estou cheia. De homem:

quero sosségo. Gosto de seu Guimarães por-

que êle é um santo. E de santo a gente não

gosta para safadesa. Agora, se a senhora quer

que eu devolva essa micharia de resto de jan-

ta, que eu levo, eu devolvo, mas é para botar

no lixo, porque não tem serventia.

FLORIPES - Não precisa devolver nada.

E se vocês estão precisando, póde levar os

ovos. Póde levar o que quiser. O que não gos-

to é de fazer papel de idiota. É uma questão

de disciplina. Eu sou a patrôa. Tenho que con-

trolar a casa. Gosto de saber o que estou

dando. Gosto de saber o que se está passando

na casa. Não é páodurismo, não. É minha

obrigação de dona de casa. Ninguém gosta de

ser roubada.

EDWIGES - Mas ninguém está rouban-

do a senhora. Isso não é roubo.

FLORIPES - Não sendo seu e não tendo

licença, é roubo, sim. É pequeno. Roubinho

sem importância, mas não deixa de ser roubo.

Então o que é? "

EDWIGES - É... é... é sobejo.

FLORIPES - Está bem. Seja o que fôr.

O nome não tem importância. Póde levar. Le

ve os ovos também.

EDWIGES - Deu. Está dado. Amanhã eu

levo. . |

FLORIPES - Quando houver qualquer

sobra, você me fale, mas pede licença, que eu

dou. Eu deixo levar. Não vá fazer sobrar de

propósito, que aqui em casa não nadamos em

dinheiro. Nós também temos nossas dificul-

dades. Não é por gôsto que moro aqui neste

cortiço. "

EDWIGES - A senhora fala à tôa. A se-

nhora não sabe o que é cortiço. Isto aqui é

palácio, perto donde eu moro. É palácio, do-

na Floripes. A senhora nem deve falar, que

Deus castiga... 14" a

FLORIPES - É tudo muito relativo, Ed-

- wiges. Enfim, não tem importância. Até ama-

nhã. E venha cêdo, que é dia de feira. Não vá

me fazer como da semana passada.

EDWIGES - Sim, senhora, dona Floripes.

Amanhã às oito horas estou aqui. Então, até.

FLORIPES - Até amanhã. #

EDWIGES - Muito obrigada, dona Flo-

ripes. Desculpe qualquer má palavra.

(Edwiges sai. Floripes considera um pouco

sua saída e volta à sua leitura, depois de des-

ligar a televisão. Momentos depois entram

Dalva e Gervásio. Dalva acende a luz maior da

sala.)

GERVÁSIO - Que tal?

FLORIPES - Como vai, Gervásio?

GERVASIO - Onde está o Guimarães?

FLORIPES - Não veio jantar. Tinha-que

ir a uma reunião depois do serviço. Até agora

não apareceu.

GERVÁSIO - Como vai o nosso negócio?

FLORIPES - Que negócio?

GERVÁSIO - Dos três milhões.

FLORIPES - Não progrediu nada. .

GERVÁSIO - Você falou mais vêzes com

êle?

FLORIPES - Falei. Falei duas vêzes.

GERVÁSIO- Estou achando que você

não está muito empenhada. Olhe que são três

milhões! No mínimo sessenta mil por mês!

Se quiser apurar no juro, serão uns noventa

mil por mês. Não é para se desprezar.

FLORIPES - Eu sei, Gervásio. Eu sei.

Ninguém está mais interessada do que eu.

Mas é preciso ir com calma. Já falei. Já in-

sisti. Nada. £le parece nem me dar atenção.

Fica me olhando como se eu fôsse uma pa-

rede. Estou esperando uma ocasião. Um de-

terminado momento. Não sei. Ainda não dei

o ultimatum. Ainda não briguei, nem amea-

cei. Vamos ver. Se êle deixar escapar esta oca

sião, nem sei o que faço...

GERVÁSIO - Devagar com o andor que

o santo é de barro, diz o ditado.

FLORIPES - Ele tem muita esperança

na reforma. Tem certeza de que vai ter um.

bom aumento, vai ser promovido. A ocasião

não é muito propícia...

GERVÁSIO - A ocasião faz o ladrão.

Pois parece que ela se apresentou. Nem que

fôsse encomendada! Agora, acho que a coisa

será fácil. É aproveitar o momento "psicoló-

gico. A reforma saiu e êle não foi promovido,

e nem aumentado...

FLORIPES - Será possível?!!

GERVÁSIO - Será, não. É. Consumatum

est. O melhor da festa é esperar por ela. A

coisa saiu e êle continua na mesma. Na mes-

ma, não. Muito pior, porque muita gente pas-

sou .na frente dêle. Bem... mal de muitos

consolo é... Ele não ficou sôzinho. Tôda a

classe dêle foi prejudicada. Só onde êle tra

balha foram uns 15. Fóra os outros setôres...

FLORIPES - Então, êle já sabe?

GERVASIO - Deve saber, com tôda a cer-

teza. *

FLORIPES - Sabe. Achei êle meio trans-

tornado quando me disse que não viria jantar.

Essa reunião deve ser lá com o pessoal...

GERVÁSIO - É. Já foram se reunir para

tomar providências. Hão de cavar alguma coi-

sa! Cavar nada! Aqui é assim: não dão va-

lor a quem tem valor: Ah! Se fôsse comigo!

Deus dá nozes a quem não tem dentes. Eu

no lugar dó Guimarães estaria pôdre de rico.

Eram dois golpes dêsses por ano!

FLORIPES - Mas foi uma enorme injus-
**
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tica! Como puderam fazer isso? Guima disse

que já estava tudo resolvido!

GERVÁSIO - Levaram êle nobico. Di-

reitinho. Passaram êle para trás. Agora é ma-

lhar o ferro enquanto está quente. Hoje

vem aqui tinindo. Com raiva de todo o mun-

do. Não deixe para amanhã o que pode fazer

hoje. To night or never.

FLORIPES - O Guima é de muito boa

fé. Por isso que fazem isso com êle.

GERVÁSIO - Pois agora acabou-se. Amor

com amor se paga. Se fiseram a sujeira

com êle... Quem rouba ladrão tem cem anos

de perdão... Bem... o resto é com você. Vo-

cê sabe o que faz. Conhece o marido que

tem. Não vou ensinar Padre Nosso ao vigário.

O momento psicológico está aí dando sôpa.

Não é -que eu estivesse torcendo para o Gui-

ma ser prejudicado. Mas... há males que

vêm para bem... Assim, êle aprende o cami-

nho. £les-mesmo é que mostraram. Agora se

aguentem. E não têem que aguentar nada. É

tudo assim. Quem tem o seu vintém bebe logo.

Não se aflija, que êles não aumentaram e nem :

melhoraram a classe do Guimarães, já pen-

sando nisso. Eles sabem que a turma come

mesmo. E comendo, não precisam, não recla-

mam. Malandro não estrila.. «

DALVA - Mas o Gulmanunca fêz isso!

GERVASIO - Ah! Até que enfim você

leu o ar de sua graça.

DALVA - Estive ouvindo. Vocês nao me

deram chance.

GERVÁSIO - Minha filha: a regra é a

desonestidade. Essa é a verdade. Nós sabe

mos que o Guimarães é um sujeito batata.

Que não está na gaveta de ninguém. Quem

lida"com êle sabe disso. Mas os de cima não

sabem. Para êles, todos são iguais. E estão

certos. O Guimarães é que está errado. Gente

como o Guimarães, hoje não existe. Bem...

eu vou indo. É melhor que êle não me encon-

tre aqui. O trabalho é vosso. Olhe que são

três milhões; é um barbadão. Em menos de

15 dias o Guimarães estará com a mão na

massa. < -

FLORIPES - E você não leva nada nisso?

GERVÁSIO - Pura camaradagem. É para

servir o meu primo e também vocês. Vocês

são daqui do peito. É justo que vocês tenham

uma folga. Bem... você entra com o jôgo di-

reitinho. É melhor deixar vocês operarem. Vo-

cês são da família. Roupa suja lava-se em

casa. O momento é ultra psicológico. Não vá

entornar o caldo. Vá com diplomacia. Com

cuspe e jeito... bem... êsse, não. Esse é im-

próprio. Mas você já sabe, não é ? Você tam-

bém, Dalva. £le é seu irmão. Gosta à bessa

de você. Você ajuda...
*

DALVA - Eu não me meto nisso. Deixa

a Floripes...

GERVASIO - Como não se mete nisso? <

Você também tem seu interêsse, ora bolas!

DALVA - Não gosto de interferir na vi-

da dos outros.

GERVÁSIO - Isso não é interferir. Esta-

mos pedindo apenas a sua colaboração....

FLORIPES - Deixa a Dalva. Ela parece

que tem mêdo do irmão..

DALVA - Não. Não é medo É respelto

Acho que é um assunto muito delicado êsse

de bulir com consciência...

FLORIPES - Consciência! Consciência!

Isto é conversa! Onde é que está a consciên-

cia do pessoal que fêz a reforma? Onde? A

consciência está no estômago e não na ca-

beça. O homem trabalha dia e noite, todos os

dias. Traz serviço para casa, todos os dias!

Alguém reconheceu isso? Nada. Reconheceram

nada. Ao contrário. Coice. Só deram coice!

O idiota do Guima ficou para trás! Idiota

mesmo. Pois agora é pagar na mesma moog

da... e EM

GERVÁSIO - Quem com ferro fere, com

ferro será ferido. Bem, minha gente: parece

que estamos entendidos. Cião. Amanhã . vocês

"me contam o resto. A Dalva me conta. Entra

com .o jôgo, Floripes. Deixa a Dalva, que é

meio mole. É como o irmão. Quem saiaos

seus não degenera Ciáo !

FLORIPES - Até amanhã, Gervásio. O."

a pior é se a gaiata não sair. A gente ter todo

êste trabalho de convencer o cabeçudo do

meu marido e no fim éles passam o bôlo e

não dão o dinheiro! 36

GERVÁSIO - Isto é comxgo Quando che-

gar na hora, é comigo. Manja aqui o papai.

Já está tudo pensado e combinado. Não ie

nha o menor receio. É macuco no embornal,

Depende de vocês. Ciáo! -

(Gervásio sgu Dalva o acompanha Flori-

pes pega a revistas

Instantes depois Dalva vem de volta.)

FLORIPES - Eu não sei porque êsse ca-

marada não casa você!

DALVA -- Eu também não sei.. .

* __FLORIPES - Sujeito gosado êle! Fala do

Guima! Fala de todo o mundo! Mas onde

está o dinheiro déêle? Ele devia ganhar muito

dinheiro, com as teorias dêle!

DALVA - O cargo dêle é diferente do de

Guima. Mas êle ganha muito dinheiro. Gasta.

Gasta tudo.

FLORIPES - Mas não gasta com você.*

Pelo menos, que gastasse com você. "

DALVA - E porque havia de gastar -co- .

migo? |

FLORIPES - Então, gasta com outras?

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 034/94, p-.113

REVISTA DE TEATRO 19 >

DALVA - Acho que não. É desperdiçado.
Gasta em besteiras. Joga. Perde um dinheirão
hos cavalos. De vez em quando vou com éle
às corridas. Vejo quanto êle perde.

FLORIPES - Você devia controlar...
DALVA - Eu não! O dinheiro é dêle! "
"FLORIPES - A coisa está muito mole

para êle. Você é que é bôbá...
DALVA - Cada qual sabe de si.
FLORIPES - Comigo a coisa fiava fino.

Ele não é solteiro? Você não é solteira? En-

tão, porque não se casam?
DALVA - E porque havia de casar? Ora

essa? Eu não posso obrigálo a se casar co-

migo. Nem estou interessada.
FLORIPES - Nessa não caio.

DALVA - Não me interessa. Acho que-

cada qual sabe onde lhe aperta o sapato.". *

Que injustiça que fiseram com o Guima, heim?!

FLORIPES - Foi bem feito! Quem man-

da êle ser de boa fé?

DALVA - O que é que você queria que

Ele fizeste? Foi traído. Disseram que iria ser

promovido e aumentado. Aliás, êle tem di-

reito.
FLORIPES - Está certo. Agora apren-

deu. Ele não podia ter feito nada. Agora póde,

Agora, &le sabe como são com êle. Vamos

ver o que vai fazer.

DALVA - Con tôda a certeza vai recorrer

à justiça; êle e os demais colegas que foram

© prejudicados.

FLORIPES - Boa n01te' E adlantaº Leva

anos e anos discutindo. Quando ganhar a

questão, já está no Araçá. Se ganhar..

* DALVA - Se tiver de ganhar, ganha E

no fim recebe tôda a diferença . . £

FLORIPES - Váesperando! E a mágua?

A mágua da injustiça, quem é que paga? Não.

Ele tem de dar um jeito. Nem que seja por "

vingança: Mas deixa isso comigo. Só. peço -que

você não me atrapalhe. Sua colaboração, sei

que nãovai adiantar. Você é mole como êle.

Mas comigo, não. Eu não sou de apanhãr e

ficar quieta, não.. Sujo por sujo, vamos ver.

quem sai ganhando. Você é testemunha . de

que, até agora, não forcei. Só pedi. Pedi só,

sem grande empenho. Não quero transtornar

ninguém. Não quero que digam que virei a

cabeça de ninguém. Fiquei quieta, como sem-

pre fico. Bico calado. Só apreciando. Esperan-

do. Afinal de contas, êle ia ser promovido;

aumentado. Está certo. Vai ganhar bem, me-

lhorar de posição. Está certo. Vamos agir di-

reitinho. Bom por bom, ninguém é melhor

que eu. Me fizeram sujeira. Passaram êle para

trás. Nem aumento, nem promoção e muito

menos satisfação. Não. Essa, não! Agora, a

coisa -é comigo. Eu não tenho sangue de ba-:

- reforma? Totalmente?

rata, não. Deixa éle vir aí, que eu vou dar

o baile! Pode ser até que não precise. Póde

ser que êle venha e diga logo: "Floripes: cha-

ma o Gervásio. Vamos resolver o negócio".

Aí, vai ser ótimo! Mas êle é um tímido. Não

tem peito. É como você: não tem peito para

fazer o Gervásio casar. Eritão, eu entro. Por-

que nãodurmo de botina. Até agora fiquei oa

lada. Esperei. Agora é minha vez.

DALVA - Bateu a porta do elevador. De

ve ser êle. A "

(Floripes se cala. As duas ficam em ex

pectativa. Barulho de porta. Entra Guimarães.

Aspecto normal. Talvez com a fisionomia um

pouco carregada. Nada mais. Entra calma

mente. Tira o paletó. Senta-se. Floripes ataca

a conversa.)

FLORIPES - Como foi de reunião?

GUIMARAES - Fui bem.

FLORIPES - Você jantou?

GUIMARÃES - Não.

FLORIPES - Não comeu nada?

GUIMARAES - Não.

FLORIPES -- Você não estácom fome?

GUIMARAES - Nem um pouco.

FLORIPES - Posso fazer qualquer coisa -

para você. Ovos fritos. Você não póde ficar

sem comer. Vou ver dois ovos quentes. "Ovos

quentes, um copo de leite, pão com manteiga

e depois um cafézinho.

GUIMARAES -- Não, Floripes. Não pre-

cisa. Estou completamente sem apetite. Aceito

um cafézinho.

FLORIPES -- Guima, meu bem. Você pre

cisa se alimentar. Vou ver um café e uns bis-

coitos. Um momentinho só. Você deve estar

muito cansado. Aborrecimento também can-

sa muito a gente.

(Floripes sai.)

DALVA -Esqueceram mesmo de voce na

(Guimarães confirma com a cabeça as

duas perguntas.) - -

DALVA - Era de se esperar isso?

GUIMARAES - Não. As informações

eram positivas. Nao posso imaginar o que

houve. Ninguém, «nã reunião, soube expli-

car... Não havia razão... motivo... Ainda

não compreendo. .. Foi de fato, uma decepção.

Nós todos ficamos perplexos. A princípio,. po-

deria parecer um de impressão. Essas

publicações oficiais muitas vêzes saem com -

incorreções... com omissões... Fomos ver,

fomos consultar. Estava tudo certo. A classe

tôda foi preterida. -

DALVA - É incrível que isso aconteça! E-

o que é que vocês vão fazer? -

GUIMARAES - Já resolvemos tudo Va-

mos fazer -uma representação

©

ao"Govérno.
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Uma reclamação administrativa. Se não for-

mos atendidos, entraremos com um mandado

de segurança.

DALVA - Não vai demorar muito?

GUIMARAES - Eu fui contra o adminis-

trativo. Por mim, entravamos logo com o

mandado de segurança. Assim não se pêrderia

tempo. Depois de muita discussão e de muito

falatório, encontrou-se uma solução interme-

diária: se dentro de três semanas não aten-

derem o pedido, vamos ao judiciário.

DALVA - E na Justiça não demora mui-

to? «

GUIMARÃÁES - Mandado de segurança,

não. É imediato e não há jeito de se perder.

DALVA - Foi uma injustiça muito gran-

de. Acho até que foi uma desconsideração.

Afinal de contas...

GUIMARAES - Foi uma grande besteira

dêles, isso sim. Incapacidade... incompetên-

cia. Nem sabem o que estão fazendo! Nós

não vamos perder nada. Nem tempo. Porque

vão pagar todos os atrazados. Perde a admi-

nistração pública, porque um fato dêsses tira

todo o estímulo. A turma já não gosta muito

de trabalhar...

DALVA - Você gosta. Trabalha fóra do

expediente. Serviço extra sem ganhar nada.

(Entra Floripes com chinelos, para Gui-

marães. Floripes está muito solícita. Tira os

sapatos de Guimarães e lhe calça os chinelos.)

FLORIPES - Eu sempre dizia para êle.

Porque trabalhar fóra de expediente? Eu sem-

pre disse. Já pus a água no fogo. Vamos to-

mar um café fresquinho. Tem presunto lá,

meu bem. Você não quer um sanduíche de

presunto?

GUIMARÃES -' Não. Café com biscoi-

to... está bem. Muito obrigado.

FLORIPES - Sujeira grossa fizeram com

você, hein, Guima?! "

GUIMARAES - É.

FLORIPES - Não há de ser nada. Você

agora pega a sua vingança. Que foi um desa-

fôro, foi.

GUIMARAES - No fim, dá tudo certo.

FLORIPES - E a raiva? Eu não posso

com injustiças. Até faz mal para a gente. Es-

sas injustiças é que acabam com a gente. A

maioria dessa gente aí, que morre do coração,

é por causa das injustiças. A pessoa já vive

cansada de trabalhar muito, ainda sofre um

desgôsto, é o coração que paga. Bem, vou

ver o café. s

(Floripes pega o paletó e os sapatos de

Guimarães e sai. Assim que ela sai, Dalva bate

três vêzes na madeira.)

GUIMARÃES - Que é isso? -

DALVA - Nada. É uma cisma.

. honra. Eu senti uma decepção...

GUIMARAES - O Gervásio andou por

aqui?

DALVA - Foi êle que nos contou.

GUIMARAES - Que é que êle acha?

DALVA - Como você. Ficou admirado.

Ele não acredita muito no sucesso de suas

reclamações. .

GUIMARAES - O que é que se axé. de

fazer? O caminho é -êsse. É o único "caminho

indicado.

-

Greve nao é possível. Funcionário

público não faz greve. Temos que ir pela

justiça.

DALVA - E porque não vão pela polí-

tica?

GUIMARÃES - Isso também já foi dis-

cutido. É impossível. É tudo do contra. Não"

tem um lá, que tenha pistolão seguro. As

opiniões políticas na classe são muito diver-

gentes. Quem vai pedir? E a quem?

DALVA - Vai ver que foi por isso que W.”;

cês não foram contemplados. Por política.

GUIMARAES - Não creio. O fato é que

a reforma saiu e eu não fui promovido e nem

aumentado. Isso é de amargar, hein?! E o

pior é que não se sabe a razão. Francamente,

é de deixar a gente desanimado. Palavra de

Quando vie

ram me contar, não acreditei. Devia ser êrro,

omissão. Qual! Era verdade. A gente sente um

vasio... uma coisa assim.. sei lá. É amar

gura, é desilusão... Dá um desânimo na gen-

te... Dá vontade que tudo acabe naquela

hora. Então a gente trabalha, entra no serviço

pontualmente todos os dias, anos...

DALVA - Você trabalha. Você é dedicado,

mas a maioria não é. Os justos pagam pelos

pecadores.

GUIMARAES - Isso não está certo. De

viam distinguir. Premiar os cumpridores do

dever ou pelo menos castigar os faltosos.

sim, como fazem, iguala tudo... por baix

Quer dizer, ninguém mais se esforça... Se não

há compensação?! O que é que adianta à gen-

te trabalhar, trabalhar e no fim ser tratado

como aquêles que não fazem nada? O negócio

é igualar por baixo. Francamente, não . adian-

ta nada esconder. Eu sofri um grande desa

pontamento. Um grande desgôsto. Uma gran-

de mágua.

(Entra Floripes com o café e biscoitos.)

FLORIPES - Pois é, meu bem. Essa má

gua, quem é que paga? Vamos que êles te

paguem os atrazados; vamos que você, um

belo dia, ganhe êsse tal mandado' de seguran-

ca. A desconsideração... o desgôsto que você

passou, êsse ninguém tira do seu coraçao Não

há dinheiro que pague. É uma ruga a mais

no rosto. Um vinco a mais na testa. Uma me-

cha de cabelo branco e a gente vai envelhecen-
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do mais depressa. Não, Guima. Meus avós
nasceram na Calábria. Eu tenho sangue de
calabreza nestas veias. Amor com amor se
paga. Olho por olho, dente por dente. Só com
vingança. Com desforra. É um prazer Que
compensa o desgôsto.

GUIMARAES - Mas que vingança a gen-
te póde tomar num caso dêsses? Se o juiz con-
ceder o mandado de segurança, já teremos
plena satisfação. É um prazer termos nossos
direitos reconhecidos na justiça.

FLORIPES - Um prazer, não. Um conso-
lo. Uma reparação. Reconhecer nossos direi-
tos não é vantagem nenhuma. É obrigação,
ora essa! Está bom o café? Acho que agora
você devia descansar um pouco. Não falar
mais nisso. Espairecer as idéias. Quer ir a
um cineminha comigo? Ainda dá tempo.

GUIMARÃES - Você veja: o salário está -
sempre atrazado-sôbre o custo da vida. O
meu dinheiro só, não dá. E deveria dar. A re-
gra geral seria o casal viver só com o di-
nheiro que ganha o marido. Se o homem tra-
balha, tem competência, cumpre suas obriga-
ções no emprêgo, teria que ganhar o suficien-
te para viver, ter mulher e filhos. A mulher
cuidando da casa e dos filhos. Mas aqui, não.
O nosso dinheiro dá, porque você trabalha e
a Dalva também.

FLORIPES - Daqui a pouco, como vão
as coisas, o que ganhamos juntos não vai
dar mais e nós vivemos uma vida modestíssi-
ma. Daqui, só para a favela.

GUIMARÃES - É que o regimem é amo-
ral. É uma imoralidade não se poder viver
com o fruto do próprio trabalho. Então, co-
mo é que vamos viver? Temos que roubar?

FLORIPES - É o que todo o mundo aca-
ba fazendo. Você pensa que éêles nasceram
roubando? Não senhor! Todo o mundo entra
no emprêgo com boas intenções. No funcio-
nalismo também. Depois êles aprendem a dan-
car conforme a música. Mas passam a traba-
lhar o mínimo possível, para viver de outros
bicos. .Outros trabalham pela gratificação. Vo-
cê veja êsse pessoal que atende o público. Sem
um dinheirinho por fóra a coisa não vai. É
que o ordenado não dá!

GUIMARÃES - Eu não acho que seja
cem por cento assim. Há pessoas que são
naturalmente boas e outras que não prestam.
Quem é safado, é safado mesmo, com qual-
quer ordenado. Se ganham muito, querem ga-
nhar mais. Há também os preguiçosos. Esses
não fazem fôrça, por natureza.. Não adianta
aumentar o ordenado.

FLORIPES - Há também os que traba-
lham como você. Dão duro; conhecem o ser-
viço, e não vão para a frente. Porque?

GUIMARAES - Não sei. O regime é imo -
ral. É a regra do malandro não estrila. Do
desapertar para a esquerda. Mas enjoei, sabe?
Enjoei. Depois dessa palhaçada, perdi a bossa
por completo. Agora, les não contem mais
comigo. Chega. Já vi tudo. Não adianta nada.

FLORIPES - Ainda bem que você abriu
os Olhos. Eu sempre disse...

GUIMARÃES .- Agora, não tem mais con-
versa. Trabalhosó nas horas de expediente e
olhe lá! Se o tempo der, melhor. Se não der, -
azar dêles, eu é que não vou levar serviço
para casa. Acabou-se. Agora, de noite é um
cineminha; ouvir televisão; dormir. Traba-
lhar, não. Isso já está resolvido. Que ganhei
trabalhando extra? Nada. Ao contrário. En-
ganaram-me. Preteriram-me. Está certo. Pois
agora vou levar a coisa como êles. No mole.

TLORIPES - Ótimo! Isso mesmo! De
hoje em diante você vai trabalhar para você.
No seu próprie interêsse.

DALVA - O Guima pode pegar um bico,
pode pegar outro emprêégo no período da
manhã.

GUIMARAES - Não sei o que possa fa-
zer. Há anos que estou no funcionalismo. Não
aprendi outra coisa. A gente mergulha a car-
caça na repartição e é absorvido por ela. a

DALVA - Você podia trabalhar em corre
tagem.

GUIMARÃES - Não dou para isso.
FLORIPES - Isso é bobagem. Não é na

picareta que se ganha o dinheiro. Quem tra-
balha muito não tem tempo de ganhar o di-
nheiro. E isso é vida? Trabalha de manhã
num serviço e de tarde noutro. Nêm tem tem-
po de almoçar. É viver num corre corre da-
nado. Um ordenadinho aqui, outro lá Isso

adianta? Isso compensa?

GUIMARÃES - É. A Floripes tem razão.

FLORIPES - Claro que tenho, meu bem.

GUIMARAES - Eu admito que um su-

jeito trabalhe quinze horas por dia; vamos

dizer, durante cinco anos. Pra ficar rico. Ago-

ra, se matar no serviço para viver de ordena-

do, para ganhar um pouco mais, não é ne-

gócio.

FLORIPES - Naturalmente. O que o Gui-

ma tem que fazer está na cara.

GUIMARAES - Claro. Então eu sou ido- _

ta? Agora eu vou levar tudo na flauta. Em

casa não trabalho mais. Durmo, leio, faço pa-

lavra cruzada...

FLORIPES + E se trabalhar, é para le-

var vantagem. Você sabe, Guima, foi bom ter

acontecido isso. A injustiça veio na hora. Na

hora H. Agora você sabe o que tem que fazer..

GUIMARAES - Se sei! Vou terminar ês-

te serviço aqui e acabou-se. Este é o último
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serviço extra que eu vou fazer. Já está no

fim. Paciência. Entrego. Amanhã ou depois

entrego e basta.

FLORIPES - E agora a coisa está mais

fácil. Não precisa fazer tantos cálculos. .

(Dalva sai.)

GUIMARAES - As contas já estão feitas.

É só concluir. f

FLORIPES - Pois é, meu bem: agora vo-

cê também vai ter a sua satisfação. A sua

primeira satisfação. Foi preciso levar na ca-

beça... -

(Guimarães começa a arrumar os proces-

sos em cima da mesa e a máquina de somar,

preparando-se para iniciar o seu trabalho. O

diálogo prossegue.)

GUIMARAES -

aprende.

FLORIPES - É uma dupla satisfação: mo-

ral e material.

GUIMARAES - Moral e material. É isso

mesmo.

FLORIPES - Assim, nós vamos viver uma

vida melhor; já não era sem tempo.

GUIMARAES - Graças a Deus.

GLORIPES - E sua mulherzinha poderá

andar mais bem vestida e você poderá ter o

seu automóvel. "

GUIMARAES - Claro.

FLORIPES - Você quer que eu ajude vo-

cê, meu bem? Quanto mais cêdo você termi-

nar isso, melhor. Eu acho que você deve ter

cuidado ao entregar o relatório. Você deve

faiar antes com o Gervásio.

GUIMARAES - Eu prometi a êle. Isso

não tinha a menor importância.

FLORIPES - Ah, meu bem, eu estou tão

satisfçita! Agora nós vamos viver. Viver bem.

Antes, vegetávamos. Você, com o seu carri-

nho. Você precisa tirar carta. Carta de mo-

torista. *

GUIMARAES - Tem tempo.

FLORIPES - Você entra na auto escola.

É melhor entrar já. Sempre leva uns vinte

dias aprendendo.

GUIMARÃES - Então! Temos tempo de

sobra. Agora, eu não vou fazer mesmo nada,

de manhã. Até sair o mandado de segurança,

receber os atrazados... Eu pretendo comprar

o carro com os atrazados.

FLORIPES - Não precisa, meu bem. Vo-

cê pode comprar o carro com o dinheiro do

Gervásio.

GUIMARAES - Está maluca! Eu não!

Não quero ficar devendo nada ao Gervásio !

FLORIPES - Que devendo o quê! Eles

é que vão ficar ainda muito agradecidos.

GUIMARAES - Eles quem?

FLORIPES - Os: maquinistas. -

Apanhando é que se

GUIMARAES - Coitados. Esses vão se

estrepar direitinho. Que azar que êles tiveram!

É como o soldado que morre de uma bala

perdida depois do armistício. A guerra acabou

e êles ainda estão morrendo. .Por ignorância,

porque a notícia demora um certo tempo para

chegar. É azar. _

FLORIPES - Não estou entendendo na

da do que você está dizendo. - -

GUIMARAES - Então. Eu sou o inimigo.

A guerra acabou. Este meu relatório vai ser o

último tiro. Azar dêles.

FLORIPES - Não entendi

Quer dizer que...

GUIMARAES - Confesso que não tenho

nenhum prazer nisso. Perdi todo o entusiasmo.

FLORIPES - Como é que você vai con-

cluir o relatório?

GUIMARAES - Não tenho o que concluir

Os homens devem o impôsto. É uma questâ.

de máquina de somar.

FLORIPES - E os três milhões!? Você vai

desistir dos três milhões?!

GUIMARAES - Que três milhões?!

FLORIPES - Do Gervásio. Elç disse que

se você concluisse pela não incidência do im-

pôsto, você ganharia três milhões do. advoga-

do dos maquinistas...

GUIMARAES - Mas os maquinistas S0-

negaram o impôsto...

FLORIPES - E que tem isso? Se não fôs-

se você,

.

ninguém saberia. Pois, agora você dei-

xa tudo na mesma.

GUIMARÃES - Isso eu não posso fazer...

FLORIPES - E éles podiam te passar

para trás, podiam? Não podiam, mas passa

ram. Agora, você desforra. Chegou sua oca-

sião. Não foi você quem começou. Quem deu

o exemplo. Você não disse que ia levar as coi-

sas no mole?

GUIMARAES - Bem... no mole, é um

coisa. O que o Gervásio pretende são outros

q'uinhentos cruzeiros. Isso eu não faço.

|_ _FLORIPES - É assim que você responde

pela sujeira da reforma? I

GUIMARAES - Não. São duas coisas di-

ferentes. Fui preterido: então, em compensa

ção, não dou mais duro no serviço. Issoé uma

coisa. O que o Gervásio quer é outra bem

diferente. É crime. É desonesto. É porcaria e

isso eu não faço...

FLORIPES - Não sei porque.

GUIMARAES - Eu sei e é o bastante. Es-

ses negócios você não entende, Floripes. Vo-

cê vê as coisas muito fáceis, onde elas são

impossiveis.

FLORIPES - Ai, meu Deus do céu! É de

deixar a gente louca! Ia tão bem. Eu não

entendo.: Parece até castigo! Nossa Senhora

mais nada.
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de Fátima me dai paciência para convencer

êste burro...

GUIMARAES -- Burro, não. Apenas, ho-

nesto. é

FLORIPES - Honesto! É muito fácil di-

zer! Honestidade à custa de quem? De mim.

Que vivo nesta micharia. Isso não é ser ho-

nesto. £ ser egoista. É orgulho. Orgulho idio-

ta de quem não tem dinheiro.

GUIMARÃES - Você não póde se queixar.

Temos vivido mais ou menos bem, até agora.

Vida modesta, mas decente. Não devemos na-

da a ninguém. O apartamento. é quase nos-

s0 ...

FLORIPES - E para qué que eu quero

esta porcaria?

GUIMARÃES - Você tem que se confor-

mar. Ricos não somos e nem seremos. Nunca

pensei em ser rico.

FLORIPES - Mas o dinheiro está aí. Na

porta! Está querendo entrar e você não deixa.

GUIMARAES - Esse é muito caro. A êsse

preço, não convém. Você não me compreen-

de, Floripes?

FLORIPES - Quem é que póde compre-

ender uma coisa dessas? Quem é você, para

recusar três milhões de cruzeiros? Um pé ra-

pado presunçoso. Cretino, que pensa que é

meihor que os outros! Isso é de amargar! Só

comigo é que acontece uma coisa dessas! É

' da gente ficar louca!! Três milhões de cru-

zeiros! Dez anos de

-

ordenado! Trabalhando

todos os dias! Será possível, meu Deus! Mi-

nha Nossa Senhora de Fátima! Mê dê uma

inspiração.

GUIMARAES - Não invoque Nossa Se-

nhora para te ajudar. Dinheiro ganho assim,

não traz felicidade. -

FLORIPES -- Hum! Não traz felicidade!

Só esta é que faltava agora! Dinheiro, agora,

tem marca de fábrica! Dinheiro é dinheiro.

Uma coisa só. Tudo igual. Venha de onde vier.

Pergunte aí para os teus colegas que ganham

menos do que você e que têm automóvel e

que moram em bairro bom e que as mulhe-

"res luxam. Vai dizer pra éles que dinheiro

não é bom.

(Entra Dalva.) ,

GUIMARAES - Eu não tenho nada com

a vida dos outros. Isso é lá com êéles. Você

está vendo, Dalva? A Floripes levou a sério

aquela conversa do Gervásio. Dos três mi-

do advogado dos maquinistas. O que é

que você acha? Você acha que eu devo en-

gulir aquela enorme sonegação dos maquinis-

tas e embolsar os três milhões de quem não

conheço?

DALVA - Eu não acho nada.

GUIMARAES - Como? "Você não tem

personalidade? Eu não sou seu irmão? Não

temos o mesmo sobrenome? De a sua opi-

nião. Você acha que devo sujar minhas mãos

recebendo bola, só porque os outros recebem

e porque fui desconsiderado?

DALVA - Bem. Acho que você tem razão.

Dinheiro não traz felicidade.

FLORIPES - Dinheiro não traz felicidade,

mas a vida é bem mais suportável com di-

nheiro. '

DALVA - Meu irmão não seria feliz sen-

tindo-se desonesto.

_FLORIPES - Essa é muito boa! É de

dar gargalhadas! Olhe só quem vem me falar

em honestidade!

DALVA - Que é que tem? Pediram minha

opinião, e dei! Não quero ofender ninguém e

não admito que me ofendam.

FLORIPES - Você seria a última pessoa

aqui a falar em honestidade.

DALVA - Não! Porque você me diz isso?

FLORIPES - Acho engraçado essas coi-

sas! Até me irritam! E ainda pergunta? Essa

eu digo! Não sou de falar por trás não. Digo

e na cara. Comigo não há hipocrisia.

GUIMARÃES - Floripes!

FLORIPES - E você defendendo sua ir-

mã! Você está de acôórdo com essa vida que

ela leva? Você que tem a mania de honestida-

de, não devia consentir que sua mulher, sua

família vivesse aqui, com ela; ela, que vive

publicamente com um colega seu! Ela é môça

solteira e vive de amigação! Está certo isso?

Agora eu pergunto: está certo isso?

DALVA - Sou maior de idade. Tenho vin-

te e oito anos. Não tenho que dar satsifações

de minha vida a ninguém.Não vivo á custa -de

ninguém. Não dependo de ninguém. Se sou de-

mais nesta casa é outro caso. A solução é fácil.

FLORIPES - Vai. Vai morar com o Ger-

vásio. Aí completa tudo. Vocês, que são pela

honestidade! ma 7

DALVA - Irei morar com quem quiseri"' -

Meu irmão não tem nada com isso! Você quer

fazer dêle um ladrão! Um venal. Isso é outra

coisa! Honestidade é uma coisa. Imoralidade

é outra. |

FLORIPES - O Gervásio é um venal é

você vive com êle! Está certo isso? Me diga!

Está certo? Não. Não. Isso é hipocrisia! E

eu nesta miséria! A irmã faz o que quer e eu

que aguente. Esta miséria de vida! E quando

se apresenta uma oportunidade de sairmos do

chiqueiro... não... porque é honesto... por-

que não é venal, porque não sei o quê. .. Mas

isso há de acabar. Eu aqui não fico mais. Eu

fico louca! Eu fico louca!

(Floripes cai num pranto nervoso. Guima-
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rães vai acudi-la. Faz apenas menção de mo-

vimentar-se em sua direção.)

FLORIPES - Não. Não venha cá. Estou

farta! Chega! Não quero saber mais de vocês.

Vou me embora. Chamem o Gervásio. Gervá-

sio fica com ela. Eu me vou.

(Floripes sai da sala. Há uma pausa de

estupefação.) "

GUIMARÃES - Me desculpe, Dalva. Quem

havia de esperar uma coisa dessas?!

DALVA - Um dia tinha que acontecer!

Eu sabia. E a culpa é minha. Ela tem razão.

Ela não é obrigada a viver comigo. Sou de-

mais aqui.

GUIMARÃES - Mas você paga. Nós não

estamos fazendo favor!

DALVA - É impossível. Eu tenho mesmo

minha vida. Guima. O que ela disse é verdade.

Eu vivo com Gervásio.

GUIMARAES - nguem tem nada com

sua vida!

DALVA -- Ela tem direito de reclamar...

GUIMARÃES - Ela está furiosa por outra

coisa e você sabe bem o que é. O seu caso

não lhe afeta. Ela disse isso na raiva. É

desabafo. Você sabe como ela é nervosa. So-

fre dos nervos. É uma insatisfeita. E eu com-

preendo. .. Não teve filhos. A gente tem que

dar o desconto.

DALVA - Naturalmente. Eu compreendo,

Guima. Não tenho raiva dela. Mas... é im-

possível eu continuar aqui. Tudo estava mes-

mo por um fio. A gente sente essa situação.

É falsa. É quase uúma situação imposta. Um

dia vem o desabafo e sai tudo para fóra..

GUIMARAES - Se você sente-se mal

aqui...

DALVA - Não é por você... mas... sem-

pre é um constrangimento... eu preferia mo-

rar aqui... é uma segurança... uma situa-

ção... como você já disse... mas agora é

impossível.

GUIMARAES - Está bem. Você faça co-

mo quiser. De qualquer modo, você pode con-

tar sempre com êste seu irmão. Em qualquer

circunstância. Eu não sou daqueles que apon-

tam o dedo, não. Eu compreendo a vida.

(Entra Floripes com uns papéis na mão

e enxugando as lágrimas, momento de surprê-

sa e constrangimento.)

FLORIPES - Dalva. Você me desculpe,

Dalva. Não fiz por mal. Eu gosto de você, Dal-

va. Foi nervoso. Eu me descontroleí . é um

desespêro. -

DALVA - Não tem unportancm Não se

fala mais nisso.

FLORIPES - Você não precisa sair da-

qui, Dalva. Eu lhe peço que você não saia.

Eu sei que você não precisa desta casa. Eu

sei. Mas você nos faz companhia. A casa irá

ficar muito triste sem você. É uma casa vasia

sem crianças... (chora).

DALVA - Não se preocupe, Floripes. Nin-

guém falou nada... Tudo continua na mes-

ma... Tá!?... Agora se acalme... que no

fim tudo dá certo.

FLORIPES - Obrigada, Dalva. Não vá fi-

car com raiva de mim. Eu sou muito infe-

liz... Mas não há de ser nada. Agora eu lhe

peço. Me deixe aqui um pouco sôzinha com

meu marido. Quero falar em particular com

êle. Um momento só. Não é nada. Estou cal-

ma. O nervoso já passou. Você me desculpe,

Guima. Fiz uma cena idiota. Estou com raiva

de mim mesma.

DALVA - Está bem. Com licença. Se pre-

cisarem de mim...

(Sai. Pausa. Floripes se recompõe, pensa.

Reflete bem, escolhendo como atacar o assun

to. Afinal, resolve-se.)
FLORIPES - Guima: sou sua mulher. Há

oito anos que sou casada com você. Não é?

(Guima confirma com a cabeça.)

FLORIPES - Se não lhe dei flihos, você

sabe, a culpa não é minha. É a coisa que mais -

desejo ter... um, dois... três, uma porção...

mas Deus não quis, e a gente também tem

que 'se conformar com isso.

*

"

GUIMARAES - Esse é um assunto supe

rado. Não interessa mais falar sôbre isso.

FLORIPES - Sempre fica no coração da

gente. É uma mágua que a gente não supera.

Nem eu e nem você. Paciência. Vamos nos

conformar. Bem... mas fóra disso... eu te-

nho cumprido minha obrigação. Sou honesta.

Você faz tanta questão de honestidade. Sou

honesta. Sempre me comportei como sua mu-

lher. Nesse ponto você não póde ter a me-

nor queixa...

GUIMARAES - Mas, eu nunca me que

xei

FLORIPES Eu sei. Você nunca se quei-

xa de nada. Mas que eu sou honesta, sou.

Nunca olhei para homem nenhum. Nunca criei

dificuldades para você. Até trabalho. Traba-

lho, não é só para ajudar... mas o trabalho

ajuda a viver... a passar o tempo. E a gente

ganha. Está certo? Eu estou mentindo? *

GUIMARAES - Não. Absolutamente.

Mas... para que você está se preocupando...

FLORIPES - Deixa eu falar. Eu preciso

falar. Eu podia ser uma mulher semvergonha.

Homem não falta por aí. Eu podia lhe enga-

nar e você nem perceberia nada... Eu podia

não ser econômica. Ser gastadeira. Fazer você

gastar mais doque ganha.. Viver em difi-

culdades... Não. Não faço nada disso. Con;

trolo a casa. Você não tem a menor preocu- .
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pação. O dinheiro dá. Eu faço o dinheiro dar.

Tudo isso tem valor, não tem?

GUIMARAES - Claro que tem. Tudo is-

- so tem valor. Eu reconheço tudo isso, Flori-

pes. Sou muito reconhecido. Talvez sido um

pouco ríspido. ..

FLORIPES - Não interessa. A gente é

como é. Tenho meus defeitos. .,

GUIMARÃES - Você tem muito mais qua-

lidades que defeitos.

FLORIPES - Então?! Nunca lhe pedi na-

da, Guimarães. Nunca!!! Não sou mulher de

pedir. Você sabe disso muito bem. Agora eu

vou lhe pedir um favor. Um favor só. É pre-

sico ser uma coisa que muito interessa, se-

não não estava aqui implorando. Se você me

reconhece direitos... se eu tenho algum di-

reito de pedir alguma coisa a você... agora

eu lhe peço: Está aqui. Está aqui. Foio Ger-

vásio que me deu. É um parecer de um ad-

vogado. De um grande advogado. De um pro-

fessor da Faculdade de Direito. Está aqui.

Aqui está escrito e provado que os maquinis-

tas nada devem. Você póde ter razão aí no

seu relatório. Mas é uma questão de inter-

pretação. Se tem um professor que diz, que

escreve e assina, com tôda a sua responsabi-

lidade de professor, que o impôsto não é de-

vido... É uma questão de interpretação. Veja.

Você tem costas quentes. Você não estará sb

zinho. Veja. Leia.

(Entrega o papel a Guimarães. Este o

pega e passa os olhos por cima.)

GUIMARÃES - Esses pareceres não

antam nada, Floripes. Você sabe como são

feitos. Depois, eu não posso mudar de opi-

nião. Minha opinião já é conhecida. Você tem

o direito de pedir o que você quiser, que

esteja ao meu alcance. Isso que você quer é

impossível!

FLORIPES - Você nem leu! Como é que

póde saber?!

GUIMARÃES - Sei. Sei de sobra. Eles

também sabem. Senão não estariam aí a me

comprar. _ N

FLORIPES - Guimarães: seja razoável

meu bem. Pensa um pouco. É tua mulher que

te pede. É muito importante, para a nossa

vida. Você nem imagina! Mas eu sei. Eu es-

tou vendo. É uma interpretação. Não tem a

menor importância. Ninguém irá lhe querer

mal por isso. Ao contrário: você facilita as

coisas, ganha amigos. Ganha dinheiro e ami-

gos. Não ganha inimigos. A vida fica mais

fácil, mais alegre. Eu lhe peço, Guimarães,

com tôda a humildade. Não é por orgulho. Eu

me ajoelho. Eu peço de joelhos. Olhe: estou

me ajoelhando. Peço de joelhos. Como uma

escrava que pede a sua liberação. Esse rela-

adi-

tório é a nossa libertação. Minha e sua tam-

bém, Guima, meu bem. É um favor. Para

mim. Para a sua mulherzinha. Tem gente que

rouba, que mata pela sua mulher, não tem?

Então, Guima?

GUIMARÃES - Levante-se, Floripes. Vo-

cê perdeu completamente a capacidade de ra-

ciocinar. Você está obsecada! Nunca pensei

que o dinheiro lhe transtornasse tanto!! Eu

compreendo que se roube, que se mate para

matar a fome. Mas aqui ninguém está pas-

sando fome, Floripes. Vivemos bem. Melhor

que oitenta por cento da população. A gran-

de maioria vive pior que nós. É até um sa

crilégio você tomar uma atitude desta, por

causa de um infame dinheiro. Eu faço tudo

por você, Floripes. Mas você não tem direito

de me pedir uma coisa dessas. Que adianta

êsse «dinheiro? Não, Floripes. Você está me

criando uma situação terrível, mas não póde

ser. Eu não posso fazer isso.

FLORIPES - Está bem. Não insisto mais.

Assim você quer. Está bem. Mas não conte

mais comigo. Não quero mais saber de você.

Dêsse inferno! Nunca! Fique aí com seus re

latórios, com sua honestidade... Fique aí.

Seu burro! Seu cretino! Idiota! Imbecil! Me-

diíocre! Há de ser um pé-rapado tôda a vida.

Pensa que vai ganhar o mandado de seguran-

ca? Pensa que vai receber os atrasados? Nun-

ca. Nuncahá de receber nada. Só coices. Você

gosta de receber coices. Você é como cachor-

ro: apanha e vai lamber a mão de quem bate.

Pare da escrever isso aí. Vem me ouvindo. Seu

burro! Burro! Tira isso daí! Essa porcaria!

Vá trablahar na repartição. Aqui não. Aqui

é minha casa! Não quero!

(Nêsse momento entrou Dalva. Floripes

no auge do desespêro, procura espalhar os pa-

péis pelo chão, rasgálos. Faz um espalhafato

dos diabos. Por pouco não inutiliza os pro

cessos. Rasga tudo. Quase histeria. Dalva assis-

te à cena, estagnada. Guimarães é obrigado a

agir prontamente e com energia. Agarra Flo

ripes pelos pulsos, com certa violência. Não é

seu feitio, mas necessário torna-se salvar to-

dos os processos da destruição.. Floripes gri-

ta, inteiramente fóra de si.)

FLORIPES - Burro! Cretino! Pé-rapado!

Pé-rapado! Covarde!! Covarde!

(Ouve-se a voz de Dona Hermengarda pela

janela, que estava aberta.)

VOZ DE HERMENGARDA - He! Olha a

Rádio Patrulha! Olha êsse barulho aí!! Eu

chamo a Rádio Patrulha! *

(Há um silêncio repentino. Floripes es-

taca, perplexa. Guimarães fecha repentinamen-

te a janela. A mulher dando acôórdo de sua

atitude, corre para dentro. Pausa. Perplexida-
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de, Guimarães, com muita calma, começa a

ordenar os papéis novamente. Cata as fôlhas

esparsas pelo chão. Dalva o ajuda. Cena si-

lenciosa. Os dois se entendem. Há fôlhas es-

parsas, fôlhas rasgadas e fôlhas amassadas.

Em dado momento, Dalva mostra dois peda-

ços de fóôlha, consultando Guimarães. Este

passa os olhos pelos dois pedaços e os guarda,

recebendo-os de Dalva. A cena muda é um

tanto longa. Um minuto e meio mais ou me-

nos. Depois de coordenados os papéis, Guima-

rães senta-se na poltrona, muito mais desani-

mado que cansado.)

GUIMARAES - Que coisa, hein?! Você

podia pensar numa coisa destas?! Você .viu o

problema?! Vai ser por tôda a vida! (Pausa)

Bom. Paciência. Vamos ver.

DALVA - Sáia um pouco, Guima. Vá se

espairecer.

GUIMARÃES - Eu não! Ela é capaz de

vir aqui e me queimar tudo isto. Ela ficou

louca! Você já viu uma coisa destas?!

DALVA - Eu saio com você, Guima. Va-

mos a um cineminha. Isso passa. Tudo pas-

sa. No fim dá tudo certo.

GUIMARÃES - Não é bem isso. A gente

se acostuma com tudo. Se conforma com tu-

do. E parece que deu tudo certo. Mas é uma

mentira.

DALVA - Você viu que eu não posso mais

continuar aqui, não é?

GUIMARÃES - Não há nada com você,

Dalva. Posso lhe garantir que não há nada

com você.

DALVA

acha?

GUIMARÃES - Bem. Você não tem ne

nhuma necessidade de aguentar êste ambiente.

De passar pelo que eu passo. Eu sei. Não que-

ro prender você comigo. Nunca. Acho que vo-

cê deve sair. Para seu bem. Há coisas que não

têm mais consérto. Mas não saia já. Assim,

de repente. Por uma questão de situação. Não

vá pedir nada ao Gervásio. Dentro de uma

semana, você se compõe com uma amiga, uma

colega, e vai morar com ela num apartamen-

to de sociedade. Ou numa pensão. Onde quei-

ra. Mas não dê parte de fraca ao Gervásio.

Com êle, você tem que se impor, senão es-

tará perdida. Gervásio póde saber que você

gosta dêle. Que você o ama. Mas não deve

sentir que você necessita déêle econômicamen-

te. Nem você necessita. E se precisar, eu

ajudo. Hei de lhe ajudar. Você deve sempre

guardar a- esperança de se casar. Não que eu

reprove a sua vida. Não aprovo e nem repro-

vo. Compreendo. Não discuto. Nem quero sa-

ber. Sei que você é uma môça direita. Mas ca-

sar, sempre é melhor.

- Mas não convém, você não

DALVA - Um dia ainda hei de lhe contar
tôda a minha vida. Há de me fazer bem.

GUIMARAES - Está bem. Está bem. Não
quero saber de sua vida. Não que não me
interesse por ela. Está claro que me interesso.
Não para julgar ou condenar. Mas para acon-
selhar. Encaminhar, se adiantar alguma coisa.
A experiência dos outros não adianta nada.
A gente aprende à própria custa. É sempre
assim. Também... eu não tenho experiência

alguma. Fui sempre um menino bêsta... sem

mocidade alguma. Casei-me... nem sei por-

que... porque gostava. Sim, eu gostava de

Floripes. Não era nada de extraordinário. Na-

da em mim é extraordinário. Vai ver que você

tem mais experiência que eu. Engraçado! E

eu aqui a dar conselhos! Enfim. Uma coisa

é certa. Não se entregue, Dalva. Não cave sua

ruína. Defenda-se. Arranje uma companheira.
de apartamento. De quarto. Defenda-se.

DALVA - Muito obrigada, Guima. Eu vou
dar um jeito. Floripes não tem importância.
Tudo se acomoda. Compreendo bem o que

você quer dizer. Vou gair com calma. Tam-

bém sair daqui não é sangria desatada. Quem

viveu tantos anos aqui, póde esperar mais

uma semana. Vou conversar com a Inês. Ela,

uma vez, me convidou para morarmos juntas,

de sociedade. Vou falar com ela. Muito: obri-

gada, meu irmão. Boa noite. Se fôr possível,

uma boa noite depois de tudo isso.

(Guimarães levanta-se e vai arrumar a me-

sa para o seu trabalho. Coloca a máquina de

calcular a seu alcance na mesa e começa a

dispor da papelada.)

DALVA - Não trabalhe mais. Descanse.

Afinal de contas... não é pelo dinheiro que

o Gervásio lhe ofereceu... mas será que êsse

trabalho valerá todo o sacrifício?

GUIMARAES - Não sei. Nem quero pen-

sar. É um perigo, pensar. Se pensar muito

acabo cedendo. Sou capaz de me vender, por

uma situação. cômoda. Não. É melhor eu ter-

minar de uma vez., Entregar e... pronto. E

aguentar o baque,

DALVA - Você sabe o que deve fazer. Boa

noite., Obrigada. Deixe eu beijar você, Guima.

Nós nunca fomos afetuosos. Somos sêcos, tís-

pidos por natureza. Você precisa de carinho,

Guima.

(Dalva beija e acaricia o irmão.)

DALVA - Boa noite. Trabalhe bem.

(Sai.

(Guima se prepara para o trabalho. Já es-

tá refeito da briga. Aliás, a cena de Floripes

não o transtornou muito. Guima é um forte.

Ajeitou a máquina. Colheu uns papéis. Apagou

a luz central.
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Efeito de luz sôbre Guimarães, trabalhan-
do à mesa.

Surge Floripes com uma mala na mão.
Floripes atravessa a sala, lentamente, em

silêncio. *
Vê-se claramente, que abandona o lar.

Quase que desafiando o marido.
Este, suspende o olhar do trabalho, fita a

mulher, com tristeza. Acompanha o seu tra-
jeto, sem dizer palavra, sem um gesto, sem

um sinal de contrariedade, plácido, triste, po-
rém, calmo, quase tranquilo.

Floripes sai.

Guima, quase que automàticamente faz a
máquina de cálculo funcionar e mergulha no
serviço. No malfadado serviço, enquanto o
pano se fecha lentamente.)

P A N O

FIM DO SEGUNDO ATO

TERCEIRO ATO

(O mesmo cenário, três semanas depois.
Hora do jantar.
Guimarães e Dalva estão à mesa, em final
de jantar, servidos por Edwiges.
Guimarães abre uma garrafa de cham-

pagne. Cena silenciosa, cujo silêncio é rom
pido pelo estouro do champagne.

Guimarães serve a bebida.
Levantase, com o copo na mão, como

quem vai fazer um discurso.
" Sente-se que está ligeiramente tocado pelo

álcool.)

GUIMARÃES - Dalva... minha irmã.
Mais que irmã... minha amiga. Festejamos
hoje, o seu aniversário. Aniversário triste.
Faltam duas pessoas nesta mesa: Floripes e
Gervásio. A ausência de minha mulher é pro-
blema meu. A de Gervásio é uma imposição
sua. É a sua greve em prol do casamento. Há
três semanas que vivemos sós nesta casa.
Neste solar da mediocridade. Levanto a mi-
nha taça... taça não... cOpo... para beber
à sua saúde, neste seu melancólico natalício,
fazendo votos que você vença a sua greve e
que Gervásio se case com você, dando-lhe uma
situação jurídica e moral, a que você tem di-
reito por todos os títulos. Amém e tenho
dito. "

(Tomam os copos e bebem. Há uma pau-
sa.)

DALVA - Guima: eu rompí com Gervásio.
Eu exigi o casamento. Eu disse a êle que se
não quisesse se casar comigo, não me pro-
curasse mais. Ele me tem procurado e eu não
tenho recebido. ..

GUIMARAES - Este champagne que es-
tamos bebendo e a sobremesa que comemos
foram presente dêle.

DALVA - Pois é. Mas não. saí mais com
Ele. Agora vou te contar uma coisa: não está
certo o que você disse. Eu não tenho direito.
Nenhum direito. A greve que estou fazendo
é uma chantagem.

GUIMARÃES - Não sei porque. Tôda
môça tem direito ao casamento.

DALVA - Não, meu irmão. Quero que
você saiba que Gervásio não tem a menor res-
ponsabilidade. Ele... êle não foi o primeiro.
Não posso me queixar déle. É um bom com-
panheiro. Sei que êle gosta de mim. Nós nos
amamos. Eu tenho certeza.

GUIMARÃES - Então, porque êle não se
casa com você, ora essa?! Nada impede.

DALVA - Foi o que pensei. Por isso fiz
a greve. Se éle gosta de mim, tem que se ca-

sar comigo. Foi assim que eu pensei. Foi
uma chantagem.

GUIMARÃES - Não sei porque.

DALVA - Eu sou môça estragada, como
vocês dizem. Não tenho direito. Só se êle qui-
ser casar. Se êle tiver vontade de se casar,
para constituir família. Mas quem é que vai
constituir família com uma môça estragada?

GUIMARAES - Você está completamen-
te errada e complexada com êsse negócio
de...

DALVA - Negócio de que? Diga. Você não
tem jeito, não é? Você está vendo? Negócio
de virgindade. Pela nossa lei, pelos nossos cos-
tumes, a môça deve ser virgem.

GUIMARAES - Há muita môça virgem
que não vale nada e muita mulher como você
que dava ótima espôsa e mãe.

DALVA - Póde ser. Mas aqui, de acôrdo
com as nossas leis, o homem que se casa
fica prêso à mulher durante tôda a vida.
Aqui não há o divórcio. O homem fica mar-
cado, vinculado. Há também a questão econô-
mica: o homem é obrigado a sustentar a
mulher durante tôda a vida. Mesmo depois
de separado. Porque tudo isso? Porque êle
tirou uma môça virgem da casa dos pais.
Porque essa môça, depois, não tem mais chan-
ce de se casar. A lei foi tôda feita nesse sen-
tido.

GUIMARÃES - Num sentido mais eco
nômico do que moral. Mas tudo isso evoluiu,

 



BR DFANBSB ns.cPR;TEAPTE- 9%49 o.

. . em moeda corrente do país

DALVA - A lei continua a mesma. O Có-

digo não foi alterado.

modernizou-se. A coisa hoje não é mais as-

sim.

GUIMARÃES - A lei devia ser diferente.

DALVA - Pois é. Eu também acho. Mas

não é. O que é que você quer que a gente

faça? Eu acho que a lei devia variar confor-

me o caso. Por exemplo: com mocinhas saí-

das da casa da família, virgens... o casa

mento como está na lei. Com tôdas as res-

ponsabilidades. Com as môças estragadas co-

mo eu, csamento com direito a divórcio. As-

sim é que seria justo. Por isso é que é bom

êsse casamento que não vale nada. Esses ca-

samentos de pessoas desquitadas. No México.

É uma fórma de resolver uma situação...

GUIMARAES - Sem responsabilidades ir-

remediáveis. Quer dizer: o marido tem res-

ponsabilidade moral de sustentar a mulher.

Mas não fica vinculado a ela por tôda a vi-

da...

DALVA - Tudo isso é muito complicado.

Mas não é justo.

GUIMARÃES - O justo é quem se gosta

se casa. Podendo se casar, é claro. E o Ger-

vásio e você nem se podem casar.

DALVA - Eu só queria que o Gervásio

chegasse para mim e dissesse: está bem, Dal

va. Você fêz chantagem comigo. Mas eu não

posso viver sem você. Vamos nos casar. Eu

juro, Guimarães: estava tudo salvo. Eu não

me casaria com éle. Iria viver com éle. Con-

tinuava assim, vivendo com éle, ou morando

juntos, ou separados, não tem importância.

Mas eu queria que êle capitulasse.

GUIMARAES - E filhos? Você não gos-

taria de ter filhos?

DALVA -- Ah! Isso é outro caso. Então,

eu me casaria. Tenho certeza de que Gervásio

casaria. Mas, não quero assim. Gervásio deve

querer casar-se comigo, por mim mesma. E

não para legitimar o filho. Você me compre-

ende?

GUIMARAES - Como não? Está tudo tão

claro! Agora vamos beber pelo seu casamento

e pelo seu futuro filho.

(Guimarães enche novamente os dois co-

pos. Os dois brindam e bebem.)

GUIMARAES - Filhos... o problema é

filhos... Ter filhos. É o caso da Floripes. É

frustração. Ela não era tanto assim. Foi fi-

cando. Com o tempo. Mas olha aqui. Já resol-

vi. Antes tarde do que nunca. Está vendo is-

to aqui? É uma consulta. Mil cruzeiros. No gi-

necologista. Só daqui a uma semana. Puxa vi-

da! Como ganham êsses médicos! A turma

faz fila, a mil cruzeiros por cabeça! Mas vale

a pena, Eu vou acabar com esta alegria. Com

esta folga. Vou buscar o meu tormento. Vou
tratar dela. Vamos ter um. herdeiro.

EDWIGES - Deixa estar que dona Flori-

pes, numa gravidez, deve ser de amargar.

(Edwiges serve o café.)

GUIMARAES - Nem é bom pensar. Mas
vou aguentar a mão. Coitada da Floripes. Gê-
nio mau. Como é que vai viver sem mim? Sô-

zinha, ela não pode. Os pais não aguentam.

Nem sei como suportaram tanto tempo. Três

semanas. Ela encrenca logo na casa dela. Só

quem aguenta aquêle gênio sou eu mesmo.

E ela sabe disso. Tenho a certeza de que sla

voltará. Mas não vou esperar mais, não. É

egoismo. Não vou fazer ela quebrar o orgu-

lho. Amanhã mesmo vou buscá-la. E eu gosto

de tudo no seu lugar. A situação assim des-

governada não me agrada. Não está cami-

nhando bem. Afinal de contas, quem está com

a razão? Ela ou eu? *

DALVA - Nós dois com os nossos pro-

blemas, hein?!

GUIMARÃES - E o pior não é isso. É

um nunca acabar de problemas. Resolve-se

um, aparece outro. Você não se casa com o

Gervásio. Pronto. Acabou-se. Resolveu o pro-

blema da felicidade?

DALVA - Não. Não é assim. Nesta vida a

gente luta para ser o menos infeliz possível.

Acho que nós estamos muito pessimistas, e

que não é próprio para um dia de aniversá-

rio. E agora tenho que sair. Barriga cheia,

companhia desfeita, como diria o bandido do

Gervásio. Tenho que dar o fóra porque êle

póde aparecer por aqui.

GUIMARAES - Você tem mêdo dêle no

seu próprio reduto?

DALVA - Tenho sim. Se me encontrar

com êle hoje, sou capaz de capitular. E por

isso vou ao cinema. Já devo estar atrasada.

Marquei encontro com a Inês, às oito horas

na porta do cinema. Venha comigo, Guima.

Vamos espairecer um pouco. Não é bom a

gente ficar aqui, ruminando amarguras.

GUIMARAES - Não. Não vou ao .cine

. ma. Não gosto de ir ao cinema sem Floripes.

Engraçado... Ela briga desde a escolha da

fita. Implica. Eu quero uma e ela logo esco-

lhe outra. Encrenca no ônibus. Fala no cine-

ma. Comenta alto. Dá alteração. A turma olha

duro. Nada de lugar. Quando a fita é policial,

então, é um desespéro. Não entende nada.

Quer que eu explique. Me aperta o braço. Dá

gritos... O «engraçado é que me acostumei

com tudo isso. Sinto falta. No cinema, sinto

falta. Nem vejo a fita até o fim. A natureza

humana é gozada, não?

DALVA - Isso é vocação para faquir.

GUIMARAES - Nem tanto. O negócio
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também é recíproco. Porque eu sou um cha-
to, hein? Chato da galocha! Eu tenho me ana-
lisado ultimamente e cheguei à conclusão de
que sou um grande chato. O Gervásio é um
camarada divertido. É exuberante. Exagerado.
Gosta de movimento. Se agita. Vibra. E eu?
Eu sou uma múmia. Pensando bem, ela tam-
bém precisa ter estômago para me "aturar.

DALVA - Quer dizer que a vida é isso?

É um aturar o outro?

GUIMARÃES - Eu acho que é. Não sei.

O problema é viver. A gente vai vivendo. O

tempo vai passando e a gente vai se acomo-

dando. Desgraçado daquele que reage. Que não

se acomoda. E no fim, como aquele sábio da

história universal: êles nasceram, sofreram e

morreram.

DALVA - Belíssimo panorama! E para

.;ue vou casar, então? Para que você quer um

filho?

GUIMARÃES - Faz parte do programa.

É a rotina melancólica da vida.

(Dalva prepara-se para sair.)

DALVA - Até logo, meu irmão.

GUIMARÃES - Não quer beber mais um

pouquinho?

DALVA - Não. E você tenha juízo. Não

vá beber demais.

GUIMARÃES - Já ando cansado de ter

juízo.

(Guimarães despeja champagne no seu co-

po e bebe.)

DALVA - Está certo. Vou ao cinema. Só

quero te dizer uma coisa. Vou aguentar esta

greve mais uma semana. Se Gervásio não se

render, quem vei capitular sou eu.

GUIMARÃES - Seria a primeira greve

fracassada na história das greves nesta terra.

DALVA - Paciência. Mas vai ser assim.

ó mais uma semana. Ciáo!

(Dalva beija o irmão no rosto e sai.

Guimarães, só com os seus pensamentos,

tira o paletó, a gravata, abre a janela que dá

para a área interna do edifício, senta-se na

poltrona e acende o seu cigarro. Edwiges en-

tra e sai da sala, tirando a mesa.)

EDWIGES - Boa môça. Muito boa môça:

e foi gostar do seu Gervásio. Aquêle cavalão

de homem! E êle fazendo luxo para se casar!

Tomara Ele pegar uma espôsa como a Dona

Dalva!

GUIMARÃES - Pois é. Os dois vão se ca-
sar, você vai ver.

EDWIGES - Não sei não. Os homens
andam muito ariscos. Está tudo virado hoje
em dia. Ninguém quer falar em casamento.
Eu acho que é porque tem muita mulher so-

brando por aí. O senhor veja o meu caso, seu

Guima: até aquela peste do Benedito...

GUIMARAES - Você nãoé casada com
o Dito, Edwiges?

EDWIGES - Casada, não senhor. Aman-
cebada, sim senhor. Eu vivo maritalmente com
Ele, há quatro anos. Também não carece de
casar. Agora nem tem mais graça.

GUIMARAES - Mas você não gostaria
de ter uma situação definida? De ter certi-
dão de casamento?

EDWIGES - Isso não adianta nada. A
gente apanha do homem, com certidão ou
sem certidão. O senhor veja aí a vizinha, Do-
na Hermengarda. Ela é casada no civil e no
religioso...

GUIMARAES - Continuam brigando?

EDWIGES - Então. Uma ou duas vêzes

por semana éles dão o show.

GUIMARÃES - Dizem que êle bate por-

que ela não lhe é fiel.

EDWIGES - Isso é conversa, patrão.

Ele bate porque êle é de bater. Tem uns que

são de bater e outros que não. E o Dito? Tam-

bém não bate em mim? E eu não passo êle

pra trás, não senhor. Eu sou pessoa séria. De

respeito. Também não levo desafôro para ca-

sa, não. Mêdo de homem eu não tenho.

GUIMARAES - Isso é uma questão de

educação. Com gente bem educada, não há

dessas - coisas.

EDWIGES - Ora, seu Guimarães, deixe

disso. Eu já fui empregada em casa de gente

rica. De gente granfina que mora no Jardim

América. E vi o pau comer muitas vêzes. E

minhas colegas também sabem disso.

GUIMARÃES - Eu falei: com gente bem

educada e não com gente rica. Uma pessoa

póde ser muito rica, morar no Jardim Amé-

rica, ter automóvel e tudo e não ter educa-

ção. E outra pode ser pobre e ser bem edu-

cada. *

EDWIGES - É mais difícil. É mais fácil

rico ser bem educado do que pobre. Dinheiro

ajuda muito. Mas êsse negócio de bater é

questão de sentimento. As vêzes a gente bate

porque gosta. Outras vêzes, porque não gosta.

O que há é muita semvergonhice por aí.

GUIMARÃES - É. Talvez você tenha ra-

kA2YM

(Guimarães

champagne.)

EDWIGES - O senhor devia era sair

um pouco. Ir a um cinema. Passear com os

amigos. Assim o senhor acaba neurastênico.

Nem 2proveitou as férias.

GUIMARAES - Que férias?

EDWIGES - As férias conjugais. Dona

Floripes lhe deu uma folga, o senhor não

aproveitou,

levanta e vai servir-se de

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE
. 03 14, pt2y

. . em moeda corrente do país

GUIMARÃES - E as férias vão terminar,

porque amanhã mesmo irei buscá-la.

EDWIGES - Ah, patrão! Espera mais

uma semana, para completar um mês.

GUIMARAES - Não, Edwiges. Essàá se

paração já durou muito tempo. Durou demais

para meu gôsto. Ou a gente é ou não é. Ou

bem eu me separo ou então continuo casado.

Cem por cento, de um lado, ou cem por cento

do outro.

EDWIGES - Tá bom. O senhor sabe o

que faz. Por mim, eu esperava mais um pou-

quinho. Mas eu sou uma errada. Não dou

palpite.

(Edwiges sai. Toque de campainha. Volta

Edwiges resmungando.)

EDWIGES - Quem será? que já vem en-

cher a gente? Estou vendo que não saio cêdo

hoje!

(Evwiges vai atender a porta. Barulho de

vozes no vestíbulo.)

VOZ DE GERVÁSIO - Boa noite, môça.

O patrão está aí?

VOZ DE EDWIGES - Está, sim senhor.

VOZ DE GERVÁSIO - Já acabaram de

jantar?

VOZ DE EDWIGES - Já, sim senhor. Do-

na Dalva saiu. Foi para o cinema. Seu Gui-

marães está em casa. Esse é como o caran-

guejo. Não larga a casca.

(Os dois entram na sala.)

GERVÁSIO - Boa noite, meu velho.

GUIMARÃES - Boa noite, Gervásio. Mui-

to Obrigado pela lembrança. A sobremesa es-

tava muito boa, e êste champagne está ótimo.

Quer provar um pouco?

GERVÁSIO - Quem dá e toma fica cor-

cunda.

GUIMARÃÁES - Eu estou oferecendo. Va-

mos beber à saúde dos ausentes, mas que es-

tão presentes no nosso coração.

GERVÁSIO - Então, que vá!

(Guimarães serve a bebida, os dois, de pé,

brindam e bebem silenciosamente.)

GERVÁSIO - Bom champagne. É quase

tão bom quanto o estrangeiro. Mas nós che-

garemos lá. É uma questão de tempo. Fuma

um charuto? Puro baiano.

GUIMARAES - Espere o café. Edwiges:

traz um cafézinho pra gente.

GERVÁSIO - Está bom. Então vamos

esperar pela rubiácea.

(Pequena pausa.)

GERVÁSIO - Então, a Dalva saiu. Foi

ao cinema. Nem esperou pela gente. No dia

de seu aniversário. E eu tenho novidades pa-

ra contar. Duas grandes novidades. E trouxe

também um presentinho para aquela ingrata.

Está aqui, neste embrulhinho, Não veio numa

caixa em condições, porque eu comprei no

contrabando. Mas que é legítimo, é. De pri-

meira qualidade. O que vale é o conteúdo, e

não o rótulo. Está aqui. Manja só que beleza!

(Gervásio abre o embrulho e mostra um

colar de pérolas de três voltas que Guimarães

examina.)

GUIMARÃES - Muito bonito. Mas isto

deve ser um presente muito caro, mesmo no

contrabando. Aqui vai pelo menos um mês

de ordenado!

GERVASIO - Bote coisa nisso, velho.

Dois meses de ordenado! E isso porque eu

sei comprar. Para qualquer trouxa seria mui-

to mais.

GUIMARAES - Quer dizer que você an-

da de caixa alta?

GERVÁSIO - Graças a você. Eu dis?

meu velho: você vai preparar o prato para

outros comerem. Foi o que aconteceu.

GUIMARAES - É. Eu soube. Todo o

mundo já soube. Atenderam .a representação

do sindicato dos beneficiadores. E arquiva

ram a autuação, tudo. Que me importa? Me-

lhor assim. Vamos beber à saúde do seu pri-

mo. O advogado dos beneficiadores, pela vi-

tória que teve.

GERVÁSIO - Vltonaº' A vitória foi mi-

nha! Estava na cara. Eu te disse. Canteia

bola direitinho. Você não topou. Foi melhor

para mim.

GUIMARÃES - Melhor, porque?

GERVÁSIO - Bem. Vou te contar. Antes,

vamos virar mais um copo. In vino veritas. Ho-

je vamos sair do sério. Eu e você vamos en-

cher o canecão. (Servem e bebem vinho). Saú-

de! Eu menti quando disse a você que não

estava levando nada. Menti. Você sabe: o

grêdo é a alma do negócio. E eu sou safa,

mesmo. Não com os amigos. Com os amigos

sou batata. Amicus certus in re incerta. Mas

negócio é negócio e ninguém precisa saber

com quantos paus se faz uma canda. A bolada

era de cinco milhões. Os homens entravam

mesmo eram com cinco milhões. Eu dava três

a você e engavetava dois. Você não quis. Eu

tinha que me virar. São Paulo não póde pa-

rar. Então trabalhei o chefe. Eu disse a você.

Você jogou fóra a pepineira. Jogou pela janela

e o chefe estava lá em baixo para pegar. Mas

'eu não fui bêsta. Meti a conversa no chefe.

Não deu trabalho: nem foi preciso muito ro-

deio. Foi barbada. Só que inverti o programa.

Dois milhões para êle e três para mim. E

dito e feito. O homem achou que você era

uma bêsta. Um exagerado. Que não conhecia

direito fiscal. Achou que meu primo é que

era um crâneo, Baseou-se no parecer do- ju-
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rista e pronto. Dois milhões para lá e três

para cá. Está bem?

GUIMARÃES - É. Todo o mundo na re-

partição já soube do fato. Só se comenta is-

so. Que eu não topei; que eu recusei milhões

e que o chefe entrou na bola.

GERVÁSIO - Quer dizer que você está

de herói?

GUIMARÃES Herói?! ! O contrário.

Olham-me como um idiota. Como um louco.

Ou como um cretino, pretencioso. Passei a

ser uma figura incômoda na repartição. O che-

fe, com culpa no cartório, trata bem todo o

mundo. Releva faltas. Aquilo está uma bagun-

ca! A turma tôda tem mêéêdo de mim. Me

olham com reservas. Não tenho mais serviço.

O ambiente lá, para o meu lado, está muito

desagradável!

GERVÁSIO - Mas, como foram saber?

Foi tudo entre quatro paredes!

GUIMARÃES - Deve ter sido a Floripes.

Você sabe como ela fala.

GERVÁSIO - E um assunto dêsses! Não

tem importância. O que está feito, está feito.

E a gaita já entrou. É o principal. O que des-

ceu pelo esôfago e caiu no estômago eu não

vomito mais.

GUIMARÃES - Não sei como o chefe

acomoda a sua consciência. Afinal de contas,

êle é um chefe... Como é que êle se orga-

niza?... A disciplina... a moral...

GERVÁSIO - O corcunda sabe como se

deita. Essa é a grande verdade. O corcunda

sabe como se deita. Você vai ver que éle se

ajeita muito bem. Dois milhões, meu velho,

resolvem muitos problemas.

GUIMARÃES - E três, ainda mais, não

é, doutor Gervásio? Você sabe, Gervásio. Per-

demos a representação. Você se lembra? Pois,

não deram bola. Um parecer de lá, uma in-

formação de cá e um indeferimento em sêco.

Nem houve fundamentação. Nem consideran-

da. Nada. Um despacho em sêco: "não assiste

razão aos peticionários" "indefiro a represen-

tação de fôlhas". Quatro linhas. Escrevemos

16 laudas e, em quatro linhas foi tudo por

água abaixo. Tenho a impressão exáta de

que houve desconsideração. A classe não se

impõe, por causa dessas coisas. -

GERVÁSIO - Isso é uma injustiça. Pou-

ca gente póde atirar a primeira pedra. Até

me revolta, sabe? Mas, vocês não vão entrar

com o mandado de segurança? Vocês querem

ir no mole?! Toca um mandado de segurança

na cabeça dêles e acabam com essa conversa!

Ora bolas! O que é que estão pensando?

GUIMARÃES - Era o que havia resolvi

do, naquela região. Mandado de segurança.

Aliás, eu queria entrar imediatamente com a
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ação judicial. Agora ninguém mais quer en-

trar com o mandado, está bem?! Ninguém!

Dizem que é melhor deixar. É melhor não

procurar encrenca. Que o aumento sai mes-

mo. Você está vendo? É um pessoal de amar-

gar!

GERVASIO - Malandro não estrila; de

saperta para a esquerda. Eles resolvem o pro-

blema pelas laterais. Qual é o déêles? Eu disse

a você. Você estava com a faca e o queijo na

mão. Agora...

GUIMARAES - Eu vou entrar com O

mandado de segurança. Eu vou. Sôzinho. É

direito meu, ora essa! Eles que se danem!

GERVÁSIO - É um direito que lhe as-

siste. E ganha. Não há dúvida. E aproveita a

todos. É sempre assim.

GUIMARAES Paciência. Eu vou en-

trar com o mandado. Não tenho nada com a

desonestidade dêles. Não tenho rabo de palha.

GERVASIO - Eles são umas bêstas! Pol-

trões, para não dizer outro nome. Não têm

classe! Estão passando o recibo. Foram pre-

teridos porque são ladrões, porque são safa

dos. Porque pegam tudo. E passam o recibo.

Ficam quietos. Não reagem. Falta de classe!

Comigo não tinha conversa. Continuava rou

bando e estrilava. E abria a bôca e cantava

de galo. Comigo não. Enquanto êles vão com

o milho, eu já volto com o fubá. Ninguém pó-

de apontar o dedo para ninguém.

(Entra Edwiges com o café. Os dois to-

mam o café em silêncio.)

GERVÁSIO - Ótimo café! Excelente! Do-

na Edwiges está de parabéns. E cá estão 200

mangos para minorar os seus males (e Ger-

vásio tira do bolso uma carteira recheada de

notas e dá o dinheiro criada.)

EDWIGES - Muito obrigada, Doutor Ger-

vásio.

GERVÁSIO - Você está vendo, colega? A

fôrça do dinheiro? Já fui promovido. Dinhei-

ro põe até DR na frente do nome da gente.

Dinheiro dá até diploma.

GUIMARÃES - Ser doutor não é docu-

mento. Eu conheço uma família... são quatro

irmãos. Três formados. Dr. José, Dr. Edgar,

Dr. Valêncio. Tudo pronto, vivendo de orde-

nado. O Geraldo não se formou. Está rico.

O filho do Dr. José dizia: quando crescer

quero ser seu: Seu José.

GERVÁSIO - E não deixa de ter suas ra-

20es.

GUIMARÃES - Eu não sei se estou cer-

to ou errado. Penso muito diferente da maio-

ria. Puxei pelo meu pai. Não há nada que

pague o direito de estrilo. O indivíduo muito

rico, o grande industrial, o tubarão, tem mui-

tas responsabilidades a zelar...
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GERVÁSIO - Tomar conta de dinheiro

também dá muito trabalho.

GUIMARAES - É isso mesmo. Você sa-

be: o rico é ambicioso; quanto mais, melhor.

Tem patrimônio a defender. Posição para sus-

tentar. Então vivem na dependência de muita

gente. Têm que agradar e engulir milhares

de pessoas. Gente do govêrno. Políticos. Café

Society. Até cronista social! O diabo! Vivem

sorrindo amarelo. E com dinheiro, hein! Eu

não. Não tenho nada, mas nada devo. E não

abaixo a crista para ninguém. Vivo modesta-

mente. Mas não tenho que dar satisfações a

ninguém. O direito de estrilo ninguém me

tira. Sou pobre mas em compensação posso

gritar e estrilar. Não preciso bajular ninguém.

Idiota é o pobre que ainda bajula. Esse tem

alma de cachorro. Pois, se a gente não tem

nada a perder, ainda vai suportar panca dos

outros? Não. Só imbecil. Buliu comigo, levou

troco. Essa é a vantagem do pobre. Veja ês-

ses industriais. Quinhentas fábricas. Bilhões

e mais bilhões. Têm que agradar O Govêrno.

Têm que fazer rapapé para senador, para de-

putado, senão é espeto. Aumentam o impôsto.

Tocam-lhe uma fiscalização. É o diabo. E com

os jornalistas ainda é pior. E com os comu-

nistas. Você sabe que tem muito tubarão aí

que comparece com dinheiro para o Partido

Comunista? Eles querem é sossêgo. Então,

procuram cobrir-se de todos os lados. Vida

miserável! Não invejo a vida dessa gente,

não.

GERVÁSIO - Nem eu. Se eu pudesse ter

o dinheiro, sem as responsabilidades... é im-

possível... Todo o mundo se incomoda com

os ricos. Quando não é por interêsse, é por

inveja.

GUIMARAES - Vá se preparando, que

você vai indo pelo mesmo caminho. Hoje três

milhões. Amanhã, cinco... b

GERVÁSIO -- Quem? Eu? Ainda esto

muito longe! Quem nasceu para dez réis não

chega a vintém! Você não sabe da missa a

metade. Há gente por aí que ganha três mi-

lhões por dia! Três milhões por dia! De ren-

da, está bem? Eu podia meter os peitos. Bo-

tava um negócio aí. Contrabando. No fim

de um ano teria dez milhões. Ou bunda de

fóra ou calça de veludo. Ou bem cabeludo,

ou caréca de tudo. Para quê? Para sair do

meu natural? Deixa. -

GUIMARAES - Está certo. Um dia lhe

apreendem a moamba e lá se vai todo o lucro.

E não há remédio, porque é negócio imoral

e extra-legal.

GERVÁSIO - Extra-legal, de acôrdo. Mas

imoral, não. Todo o mundo faz contrabando.

Você vai a Nova Iorque, encontra a brasilei-

rada, lá. Só pensam em contrabando. Só falam

em contrabando. Você nem queira saber!

GUIMARAES - É. Essa corrida atrás do

dinheiro... do dinheiro... A corrida não pá-

ra... depois do dinheiro... a notoriedade. ..

a fama... a glória. Vaidade. É uma coisa

louca! ,

GERVÁSIO - O expresso não pára. É a

reação em «cadeia. Uma coisa puxa a outra.

Você sabe que tem milionário aí que dá para

artista. Não sabem mais o que fazer com O

dinheiro; então botam pança de artista.

GUIMARÃES -- Pois eu penso diferente.

Talvez seja por eu não ser rico. Quem sabe,

se fôsse rico, naturalmente agiria como rico.

Mas, não se tendo dinheiro, o panorama é ou-

tro. É levantar a cabeça. É não entrar

.

na

gaveta de ninguém. O estrilo é livre. Exigir

não pedir. Lutar pelo meu direito. É

condição humana. A gente tem que manter a

condição humana!

GERVÁSIO - Muito . bem, Guimarães!

Bravo! É isso mesmo! Você é um braço! Vo-

cê é que está com a razão! As vêzes eu fico

pensando, pensando... Eu sou um ladrão de

galinha, colega! Desta vez eu entrei na bola-

da. Mas já me vendi por gorgeta. Por qui-

nhentos mil réis. Com qualquer gorgetinha eu

facilitava as coisas. Eu não tenho "dignidade.

Eu falo isto aqui, para você. Entre amigos.

Ninguém me diz isso na cara, que eu reajo

à altura. Mas é a verdade. Eu não passo de

um ladrão de galinha. De um achacador! Cá

para nós, hein? In vino veritas. Eu tenho uma

profunda admiração por você, colega! Você é

que está certo!

(Pausa. Guimarães levanta-se e avança pa-

ra o centro da cena, -lentamente, com um copo

de vinho na mão.)

GUIMARAES - Eu não sei se estou t

certo assim, Gervásio. Não estou nada con-

vencido da minha certeza. Eu também estive

pensando, pensando... você sabe... três se

manas. Há vinte dias que a Floripes saiu...

eu tive bastante tempo para pensar... não

tenho feito outra coisa... não sei... dúvida...

A dúvida. A princípio parecia absolutamente

certo. Convencido. Agora, não. Eu não me

vendi. Não comi bola: Três milhões de cru-

zeiros... em moeda corrente do país... Está

certo. Você pensa que eu recusei por patrio-

tismo, em nome da Pátria, por civismo? Não.

Nada disso. Minha recusa foi automática. In-

consciente. Nem ponderei prós e contras. Não

como bola, acabou-se. Foi um problema Íínti-

mo. Todo pessoal. A coisa é cá por dentro.

Não pensei em ninguém. Talvez só em mim.

Aí é que está. Isto também é cá prá nós,
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hein? Vai por conta do vinho e de nossa ami-

zade. Minha recusa foi um ato puramente

egoístico. O que eu ganhei com isso? Nada.

Não agi dessa maneira, atrás de compensa-

ções. Não. Foi automático, já disse. A moral

da repartição não melhorou. Até piorou. Por-

que a venalidade veio de cima. Do Chefe. E

eu sabia que êle cederia. Mas o problema não

era só meu. Havia a Floripes. Eu joguei

fóra uma chance de ficar rico. Uma chance

de Floripes melhorar consideràvelmente de

vida. Eu encarei o problema do meu lado ex-

clusivamente pessoal. Egoismo. Vaidade. Sou

um grande pretencioso. No fundo, não passo

de um idiota pretencioso. Vou reformar o

País? Vou moralizar a Nação? Eu? Quem sou

eu, para recusar três milhões... em moeda

corrente do País? Eu faço questão de que

você saiba, Gervásio, que não estou arrepen-

dido. Não estou chorando o dinheiro que dei-

xei de ganhar. Não. O que está se passando

comigo é que não estou tão convencido de

estar com a razão. É isso. Está tudo bailando,

aqui, na minha cabeça. Estou confuso. É is-

so. Confusão. Não sei mais onde está a ver-

dade. Talvez a verdade esteja dentro desta

garrafa. Vamos a ela.

GERVÁSIO - Mas se todo o mundo pen-

sar assim, então, êste país não tem mais sal-

vação!

GUIMARÃES - Eu sei lá! O fato é que

todo o mundo se vende e o País vai indo para

a frente. Eu acho que é como nêsse negócio de

terras. O desbravador do sertão nada mais

é que um grileiro. Ele rouba a terra do Es-

tado. E leva o progresso para a região. A

história da terra vem dos posseiros. Do grilo.

De um roubo. Na indústria é a mesma coisa:

o capitalista, com o dinheiro, ajeitando as coi- *

sas, uma facilidade de cá, umalicença de ex-

portação, uma moleza cambial por baixo do

pano. E monta a fábrica. Depois dana-se a

vender sem nota. Compra tudo que é fiscal.

Esconde o lucro na contabilidade. Fraude.

Ajuda na caixa do partido da situação... e

está aí mais uma fábrica... mais um fator

de progresso. E a verdade é qué todo o mun-

do ganha com isso. Você está vendo a con-

fusão?

GERVÁSIO - Quer dizer que a ordem

é roubar?

GUIMARÃES - Eu não quero dizer nada.

Estou pensando alto. Estou considerando os

fatos. E agora vamos nos despedir desta be-

bida. Vamos, colega. Meu colega rico. O co-

lega pobre e o colega rico. Você com a gaita

no Banco e eu com a conta no empório. Mas

o tal sou eu? Está bom, Guimarães, pobre,

porém honesto. Bonito... não há dúvida!

Hein! Edwiges! O que é que você acha disso

tudo?

EDWIGES - Eu não acho nada. Cada

qual sabe onde lhe aperta o sapato.

"GERVÁSIO - Boa, Edwiges! Náda como

a sabedoria popular. » f

GUIMARAES - Adeus, meu bom cham-

pagne. Desculpe, se não o saboreei como um

mestre de cerimônia. Seu gazúa! Abridor de

cofres de segrêdo!

EDWIGES - Quer mais café? Está na

hora de tomar café sem açúcar.

GUIMARAES - Vocês pensam que eu

estou bêébedo? Absolutamente. Estou apenas

um pouco alegre. Assim, no ponto de dizer

umas verdades. E mais êste e pronto. Adeus.

Vamos voltar à rotina. Amanhã a rotina. Tre

zentos e sessenta e cinco dias de rotina. E

nos bissextos 366. E a gente vai vivendo. Vai-

-se se tocando o barco para a frente. Viva a

mediocridade! Peito! Bem que a Floripes

disse. Peito! Me faltou peito para aceitar os

três milhões. Eu sou um mediocre. E hei de

ser isso tôda a vida. E viva a mediocridade!

GERVÁSIO - Guimarães: você é que está

certo. Um tipo honesto, direito, correto. Póde

gritar, não está na gaveta de ninguém. Tem

um nome para deixar para seus filhos. Uma

tradição de honestidade. ..

GUIMARÃES - Pobre de mim! Nem fi-

lhos tenho. Ainda bem. Senão êles tinham que

herdar um nome honrado. O que você prefere:

herdar um nome honrado de um pai liso co-

mo bunda de anjo, ou receber uma fortuna

de um pai sujo como pau de galinheiro? Va-

mos, meu colega. Responda. Um nome honra

do. Ou gaita? Está aí. Vamos ouvir o senso

comum do povo. Edwiges: responda você.

EDWIGES - Eu, seu Guima? Quem sou

eu para herdar qualquer coisa? Nem dinheiro,

nem nome honrado. Que meu pai, como mui-

to pernambucano, era ladrão de cavalo.

GUIMARAES - Mas o que é que você

preferiria? e

EDWIGES - Dinheiro, seu Guima. Dinhei-

ro não tem côr, nem procedência. Vale por

si...

GUIMARÃES -- E quem respondero con-

trário, está mentindo. O dinheiro tem uma

fôrça descomunal. Você tem um padrinho ri-

co. Ele lhe faz bem. Lhe encaminha na vida.

Lhe socorre nas suas dificuldades. Você lá

quer saber se o dinheiro dêle é roubado? Vo-

cê é naturalmente amigo de quem lhe ajuda.

Votará néle se fôr o caso. O resto é teoria.
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Você veja o que aconteceu comigo. Continuo

pobre, fui preterido, sou uma figura indigesta

na repartição onde trabalho. Briguei com mi-

nha mulher e durante tôda a minha vida vou

ouvir dela êsse queixume: Idiota, imbecil, me-

diocre. Há de ser um pé-rapado tôda a vida.

Coitada da Floripes! Deve ter amargurado.

GERVÁSIO - Não adianta, Guimarães.

Você é que está certo. Você sabe disso. Eu

não sei provar. Não sei demonstrar. Sou um

ignorantão. Só sei provérbio. E me virar por

aí. E quando é preciso eu me viro mais que

charuto na bôca de bêébedo. Mas você é que

está certo.

GUIMARÃES - Acho engraçado você di-

zer isso com êsse charutão na bôca! Com ês-

se ar de prosperidade. De industrial em fé

rias. Você é quem está certo, Gervásio. To-

do o mundo se vendendo por aí. A turma do

dez por cento. Não sai um empréstimo sem

correr o dez por cento. Não se paga um for-

necimento, sem o dez por cento. Não se ven-

ce uma concorrência. Não se constrói uma

casa. É a caixinha, a moleza, sei lá! E o Go-

vêrno a aumentar os impostos! O pior cego

é aquêle que não quer ver. E está na cara.

É só fiscalizar. É só fazer pagar o que já é

de lei. Se não houvesse sonegação, a arreca-

dação atingiria cifras astronômicas. Mas não,

aumentam-se os impostos. Os trouxas irão

pagar mais. Pagam pelos águias. Qual, seu

Gervásio. É uma situação muito cômoda.

GERVÁSIO - Eu não sirvo de exemplo

para ninguém. Até nem fica bem estar falan-

do assim. Mas você acredite se quiser: ainda

que pareça mentira: eu preferiria ser como

você, Guimarães. Ter a sua moral, a sua têm-

pera. Você é como um sacerdote. Como um

militar. Já tem a sua trilha certa. Não sai do

regulamento. Tem o regulamento e não há

problema. Não há a encruzilhada para.se es-

colher. Você me entende? O caminho já está

traçado. É mais simples.

GUIMARAES - É mais simples. Já sei

tudo que me vai acontecer na vida. Trabalho

mais quinze anos. Subo duas letras. Me apo-

sento. E fico esperando a morte sentado. É.

De fato. É mais simples. Mais fácil, é a ex-

pressão. Há muita coisa que não entendo. Nós

não somos donos da verdade. Por isso é que

não se deve ir julgando, nem condenando. Vo-

cê veja a minha irmã. Dalva. Ela tem a mes-

ma formação moral que eu. A mesma edu-

cação. E gosta de você. E irá com você para

onde você fôr. Que importa a ela que você ie

nha sido um venal, um... ladrão de gali-

nhas? É como você diz. Onde é que está a

sanção? "

GERVÁSIO - Puxa! Você, agora, tocou

na ferida. E está na hora da segunda novida-

de. A princípio não era novidade. Você já sa-

bia. Mas esta é: Eu vou procurar a Dalva.

Ela ganhou a parada. Há males que vêm para

bem. O casamento é contra a minha religião,

mas vou me casar com ela. E vou dividir ês-

ses três milhões com ela. E depois você diz

que não adianta ser honesto. Vou me casar

com eia porque ela é assim como você. Batata!

Cem por cento! Vinho da mesma pipa! Quero

lhe pedir a mão de sua irmã. Você é o ir-

mão mais velho. Meu colega, meu amigo e

meu futuro cunhado. Venha de lá um amplexo.

(Guimarães levanta-se e abraça longamen-

te Gervásio.)

GERVÁSIO - Entreguei os pontos direi-

tinho, hein?! Eu gosto dela, sabe? E te digo

francamente. Há muito tempo que já estav

resolvido. Vou me casar com a bichinha. En-

tro nos três milhões e caso com ela. Há mal

que vem para bem.

EDWIGES - Meus parabéns, doutor Ger-

vásio... agora, o senhor falou com sabedoria.

GERVÁSIO - Em que cinema que ela

foi? Quero me encontrar com ela. Já. Quero

lhe dar os parabéns pelo aniversário. Este mo-

desto presente. Oitenta mil cruzeiros e a

grande novidade.

GUIMARAES - Não sei qual o cinema.

Sei que marcou com a Inês na sessão das

oito.

EDWIGES - Acho que ela foi ver Ben-

-Hur no cinema Regina.

GERVÁSIO - Quatro horas de projeção!

Enche, hein? Não faz mal. Isso já vai por

conta do casamento. Vai começar a minha via

sacra. Bem. Até logo, meu futuro cunhado.

Até logo. Depois você escreve um tratado d.

filosofia. Até logo, Edwiges.

(Gervásio sai e Guimarães o acompanha

ao vestíbulo. Edwiges já terminou o serviço

da sala. Tudo em ordem. Sai em direção à co-

zinha. Guimarães volta. Apaga a luz maior da

sala; pega uma revista. Prepara seu cigarris

nho e vai refestelar-se na poltrona. Aparece

Edwiges pronta para sair, carregando o ba-

laio de costume.)

EDWIGES - Até amanhã, patrão.

GUIMARAES - Até amanhã, Edwiges.

Muito obrigado pelo jantar. Estava ótimo. Hê!

Edwiges!

(Edwiges, que ia saindo, pára na porta.)

EDWIGES - Pronto, patrão.

GUIMARÃES - Balaio cheio, hein?! Apro-

veita, que essa alegria vai se acabar. O con-

trôle vem aí.
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EDWIGES - O diabo não é tão feio quan-
to se pinta, patrão. Nós dá um jeitinho. Bye,
bye. f

(Edwiges sai. Calma, sossêgo, tranquilida-
de. Há uma pausa longa. Guimarães larga a'
revista e vai acender a T.V. Acende e volta à
sua poltrona, cigarro na bôca. De repente en-

tra Floripes, como saiu no final do segundo

ato. Com o mesmo vestido e a mesma mala >

na mão. Só que adireção de sua marcha é
diferente. Antes saía. Agora volta.

Floripes pára no centro da bala e quase
sem voltar para Guimarães, exclamn, sêca-

mente, sem ser perguntada) x

FLORIPES - Eu voltei. _ ©

( E entra para o interior. Guimarães nem

se mexe. Fuma e o pano se fecha lentamente.)

F I M
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fica proibida qualquer apresentação pelo rádio ou pela televisão, no

todo ou em parte, sob pena de responsabilidade por perdas e danos.
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Snr., Chefe do Serviço de Censura - D,

é a 3 se # i
Cleyde Yaconis Produções Artisticas , pelo seu repre -

-sentante abaixo assinado , pretendendo encenar a peça "...Em moe-

3 3 # 3 PP o + F i .
-da corrente do pais" de Abilio Pereira de Almeida , vem mui res -

vias.,

-peitosamente solicitar a V., S. que se digne mandar proceder o exa

-me do texto , para o que junta 3 (três

São Paulo, 26 de maio de 1 977.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

"....EM MOEDA CORRENTE NO PAIS" (Peça Teatral)
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 ANOS _C/CORTE

 
 

 

Procedi ao ensaio geral da peça Teatral: ".. .KM

EDA CORRENTE NO PAIS", de autoria de Abilio Pereira de

Almeida.

Trata-se de uma peça do gênero tragi-comédia de

costumes, enfocando o cotidiano familiar de uma família de

funcionários públicos, suas dificuldades financeiras, suas

ambições e suas frustações; bem como a corrupção anterior

à revolução de 64.

A ação gira em torno de: Guimaraes, funcionáriio

público, honesto, vivendo na esperança de uma promoção .Ca

sado com D. Floripes, também funcionária pública, mas co

contrário do marido é ambiciosa e muito falante. Dalva, ir

mã de Guimafães, vive na mesma casa. Edwiges, empregada d

méstica da casa. Gervásgo, noivo de Dalva, também funcioná

rio público.

Guimarães faz o levantamento do débito fiscal /

dos maquinistas, que há muito vinham burlando o erário pú

blico. Gerváseo tenta suborná-lo por um milhão de cruzei-

ro, para que isente os maquinistas da multa. Guimarães er

manece fiel em sua honestidade e recusa ao suborno.

Sua esposa ambiciosa chega a abandoná-lo. Vem a

reforma administrativa e Guimarães não é promóvido. Gervá

sio, uma vez que Guimarães não aceitou o suborno, tenta 4.

subornar o chefe e este aceita. Assim os maquinistas fo -

ram isentos da multa e todo o trabalho de Guimarães inuti

lizado

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

TrruLo: "....EM MOEDA CORRENTE NO PAIS" (Peça Teatral)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 ANOS _C/CORTE

 
 

Quanto à encenação, marcação, guarda roupa e

iluminação nada foi dado a observar que ferisse as norms

censórias.

Com relação ao texto, por ordem de direção /

para efeito de redução do tempo da peça foram feitos al-

guns cortes, os quais não afetaram a mensagem emitida pe

lo autor.

Nada havendo que contrarie as normas censó -

rias, opino pela liberação para maiores de 14 anos com

corte a f1. 12, por contrariar o disposto no art. 41 Le-

tra "d" do Dec. 20.493/46.

São Paulo, 22 de açsosto de 1 977

  

DPF-742

 



Nesteaio os BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0214, p. 13

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

trruLo:"... Hi MOEDA CORRENTE NO PAÍS"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

_

14

_

ANOS (COM CORTES)

 
 

 

ITragi-comédia de costumes, em

tres atos, de Abilio Pereira de Almeida, mostrando os hábitos

sociais dos funcionários públicos, no fim da década de 50 e

início da de 60.

0 texto enfoca o cotidiano fami

liar dos barnabés, suas dificuldades financeiras, suas embi-/

ções e suas frustrações.

Unimarães é o protótipo do fun

cionário publlco, honesto, esperançoso de promoção na reforma

administrativa que se aproxima, e faz o levantamento do débi-

to fiscal dos maquinistas, que há muito vem burlando o erário

público. E casado com D, Floripes, ranzinza, ambiciosa, tam-/

bém funcionária pública, inferniza a vida do marido com os /

problemas domésticos. !azem parte da família ainda Dalva, ir-

mã de Unlmaraes e Edwirges a empregada doméstica.

Gervásio é o funcionário desones

to, namora Dalva e [A companhelro de repartição de todos. Tenta

subornar Guimarães por tres milhões de cruzeiros, para que de

parecer favorável aos maquinistas, isentando-os da multa.

Guimarães recusa-se ao suborno,

sua esposa espezinha-hhe mais a vida, e chega a abandonar o

lar temporáriamente.

Vem a tão esperada reforma admi

nistrativa, Guimarães não é atingido por ela e nem promovido.

D, Floripes volta ao lar.

39 final, Gervasio firma-se com

Dalva e confessa a Guimarães que o Chefe aceitou o suborno de

dois milhões de cruzeiros, assim os maquinistas não foram mul

tados, todo o trabalho de Guimarães inutilizado e ele aboca-/

A
nhou três milhoes, pois a bolada era de cinco.

Guimarães fica revoltado, e queil

 xa-se por não ter aceito a propina, pois esta lhe daria melho

DPF -742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TrruLoO: "EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _14 ANOS (COM

_

CORTES)

 
 

 

continuação...

res condições de vida. Sua honestidade em nada lhe valeu.

Ao lado da comédia de costumes, O

texto é um testemunho da corrupção social anterior à revolu-

ção de 64.

A colocação espacial é feita nas fa

las e nos hábitos dos personagens, o uso do rádio com maior /

força que a Televisão, as revistas de foto-povela, as tres d.

mil abébrinhas, digo, amarelinhas do suborno (rferencia " às

antigas notas de um mil cruzeiros com a esfinge de Cabral), o

filme de Ben Hur, retratam claramente uma época.

Parecer 0 texto é uma aula de costumes de um passado bem re-

cente, e é de grande valia para que os estudantes possam ter

contacto com esta época. Opino pela liberação do mesmo para /

maiores de 14 anos, com o corte assinalado na página 12, por

infringir a alinea "d" do artigo 41 do Decreto 20.493/46.

S&a Paulo, 24 de junho de 1.977.
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REVISTA DE TEATRO 11 

E... principalmente... sua maneira de en-

carar a própria responsabilidade...

DALVA - Você é que sabe.

GUIMARÃES - Posso lhe fazer uma per-

gunta indiscreta?

DALVA - O que é?

GUIMARAES - Vou perguntar: Você -rês:

ponde se quiser; se não quiser, é igual. * *"-

DALVA - Está bem. Pergunte. A veia

GUIMARÃES - Você vive com o Gervá-

sio? 2 -

DALVA - Como vivo com o

Pois, não moro aqui sôzinha. Se VlveSSe com

êle, iria morar com êle!

GUIMARAES - Você entendeu muth bem

a minha pergunta. Você vive com êle? ".

DALVA - Não. Sou apenàs namorada

dêle.

GUIMARAES - Jura?

DALVA - Juro. (Pouco convmcenie.)

GUIMARAES - E eu tenho que acredltar

no que você está dizendo?

DALVA - Acho que você deve. acreditar.

GUIMARAES - Está certo. .

DALVA - Afinal de contas, porque toda

esta conversa a meu respeito com Gervásio?

GUIMARAES - Nada. Porque sou-seu ir-

mão. Acho que devo me preocupar um -pouco

com a sua vida, Ou você não acha?. '

DALVA - Você nunca tocou no assunto!

Não. O que é que está se passandopor aqui?

Conheço você muito bem. Alguma cóisa sé

passou por aqui. Seja franco comigo 'Nós so:

mos amigos. Somos ou não somos' armgosº

GUIMARÃES - Somos. bo

DALVA - Então, me conte, Falaram algu-

ma coisa? P

GUIMARÃES - Já se comenta. no, edifí-

cio. Floripes soube que você recebeuo «Gervá-

sio em casa, na nossa ausência. E ela não

gostou!

DALVA - Bem. O Gervásio esteve aqu1
Duas vêzes.

GUIMARAES - Você acha que 1sso é dl-

reito?

DALVA -- Nós não estivemos sbzinhos. ,A

Edwiges estava em casa. E não fizemos nada

de mal. Nem poderia ser. &

GUIMARÃES - Mas falam, nao é2.
DALVA - E o que é que. você quer que

eu faça? A casa é minha, também. Pago pen:

são. Não estou aqui de favor. Não sou crian:

ca. Ganho a minha vida. Acho que posso re-
ceber um amigo em minha casa, sem ter que
dar satisfações. Demais a mais, não fizemos

nada de mal.

GUIMARÃES - Eu não tenho a menor

dúvida.. Mas .dá margem a comentários mali-

ciosos. Isso dá.

DALVA -Que me,importa que falém. Se

a Floripes acha ruim, eu posso me mudar. O

que pago :aqui, posso pagar num apartamento

pequeno, de sociedade. com uma amiga ou

colega. Se vivo aqui, é por sua causa. Aliás,

você «também não precisa. de minha pensão.

Podem viver muitobem, vocês aqui só com

o .. ques. É melhor. eu ir: me embora.

Assim ninguém mais;vai falar. O que eu não

posso ,é, nerder odireito. de receber um amigo

em minha, própria casa.::Sôbre êsse ponto eu

não transijo.

GUIMARAES - Fica: o dltO por não dito.

Pronto: Não:pensei que você fôsse tão brava!

Ninguém falou nada, pronto!

- A: gente. tem que se. defender,

ora. essa !. Já levo uma vida bêsta. Sem graça

nenhuma.. Não. me casei. Não sou rica. Só te-

não você. :Yocê e-minha liberdade. Minha li-

berdade é: meu consolo e. êsse eu defendo.

: GUIMARAES: - Naturalmente. Ninguém

quer brigar com você. E eu peço -que você

continue comigo. Você há de reconhecer que

morar, comigo. e Floripes. é sempre uma si-

tuação para você. Você não é nenhuma môça

abandonada: Eu prefiro que você more comi-

0; :do: que ssôzinha; E também para o meu

caso pessoal. Eu lhe peço. Nós aqui precisa-

mosdevocê.» Você, sem querer, ou sem sen-

tir; jé "o anteparo de muita coisa, que pode

acontecer aqui.

' (Dalva-veste ablusa e vai abraçar o ir-

mão. Faz um cannho no irmãoe o beija no

ro8to:).

"- DADIWNA - --*QGiilhiat eu gosto de você, Gui

ma. Você é aprópria vítima de sua boa for-

mação "moral: Engraçado! Acontece cada coi-

s&nesta-vida!-Vocêé o conformismo 'Em pes-

soa! Conheço muito bem você. Não é mêdo.

Não éfalta 'de 'eneigia. É educação. É forma-

ção moralÉo senso de responsabilidade. Dei-

xa' estar; meu irmão: não há bem que sem-

pre dure nemmalque nunca se acabe..

"GUIMARAES - Dalva: você está multo
enganada Eunão estou me queixando, nem

lamentando. .. 2

- DALVA -,É como diz o Gervásio: a ara-

ruta também tem seu dia de mingáu.

(Toque de campamha)

DALVA- Deve ser o Gervásio.

(Dalva saipara abrir a porta de entrada

Momentos depois, volta, com Gervásio. É mô-

co de seus trinta e poucos anos, alegre, jovial,

bem posto. Não faz muita cerimônia. É da

casa, como -se diz.)

GERVÁSIO. - Que tal? Como leva?
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...Em moeda corrente do país

GUIMARÃES - Bom dia, Gervásio. Sem-

pre firme?

GERVÁSIO - Mais ou menos. E você?

Muito serviço? Quando é que você vai perder

essa mania de trabalhar de graça? Quem tra-

balha de graça é relógio e quem faz fôrça é

guindaste.

GUIMARÃES - Eu não trabalho de gra-

ca. Sou pago para trabalhar.

GERVÁSIO - Você ganha para trabalhar

um expediente. Eu não tenho nada com isso.

Você gosta. O que é de gôsto, regalo da vida.

Gostos não se discutem. O que é isso aí? É

o caso dos maquinistas?

GUIMARÃES - É.

GERVÁSIO - Você chegou a alguma

conclusão?

GUIMARÃES - Há muito tempo. Que

existe a incidência nem há dúvida. A questão

jurídica, vamos dizer, a questão fiscal é ab-

solutamente clara. O Impôsto sempre foi de-

vido e sempre foi sonegado. A dúvida está no

quantum. Acho que a coisa atinge a cifras as-

tronômicas !

GERVÁSIO - Mas... houve má fé por

parte dos maquinistas? Eles sabiam que de

veriam pagar?

(Dalva sai sem avisar, após uma troca de

olhar com Gervásio. Guimarães não percebe

o jôgo.)

GUIMARÃES - Eu estou convencido de

que houve má fé. A lei é clara. E éles sem-

pre são bem assessorados.

GERVÁSIO - Então, além do impôsto em _

débito, vai haver multa?

GUIMARÃES - Penso que sim, que de-

vem ser multados. Houve sonegação de má fé.

GERVÁSIO - Mama mia! Então a coisa

vai longe! Você não tem mêdo de uma repre-

sália? Afinal de contas, tôda uma classe a ser

prejudicada !

GUIMARAES - Que é que eu posso fa-

zer? Sou um modesto funcionário público. Li-

mito-me a cumprir ordens. Não estou inven-

tando nada, nem criando problemas.

GERVÁSIO - É que êles podem fazer

uma representação, pelo Sindicato. A coisa pó-

de tomar até um aspeto político.

GUIMARAES - E daí?

GERVÁSIO - Govêrno póde derrubar a

situação.

GUIMARÃES - Melhor para êéles. E me-

lhor para mim, também. Não tenho percenta-

gem na arrecadação e muito menos na multa.

Para mim é igual. Se lá em cima revogarem a

cobrança, melhor.

GERVÁSIO - Mas você fica com uma ca-

ra de tacho. Vão chamar você de persegui-

dor. Guimarães, o Javert do fisco.

GUIMARAES - Não vejo razão para is-

so. Nem eu sou um perseguidor e nem êles

são miseráveis de roubar um pão.

GERVÁSIO - Eu não topava um negó-

cio dêsses. É antipático.

GUIMARÃES - Meu velho: eu recebo or-

denado para fazer levantamentos de débitos

fiscais. Não me cabe ser simpático ou anti-

pático. Ao contrário: até ajudo os contribuin-

tes, dou orientação, ensino, coisa que não te-

nho a menor obrigação de fazer. Mas sone-

gação é sonegação.

GERVÁSIO - Quanto você está ganhan-

do agora?

GUIMARAES - O mesmo quê você, não

é? Vinte e oito contos, fóra os descontos. Com

a reforma vou passar para uns 40.

GERVÁSIO - Como isso?

GUIMARAES - Claro. Você também; is-

to é: você um pouco menos porque tem ime-

nos tempo de serviço. Eu vou ser aumentado

e reclassificado.

GERVÁSIO - E se não sair a reforma?

GUIMARAES - Como, não sair! Então

você não acompanhou os trâmites?! Já está

tudo pronto, aprovado e sancionado. Na se-

mana que vem está na rua.

GERVÁSIO - E se você não fôr promo-

vido, nem aumentado?

GUIMARAES - Não póde ser.

GERVASIO - Nesta terra tudo é possível.

GUIMARÃES - Então, seria o caso de

se rasgar o Estatuto do Funcionalismo Publi

. Por incrível que pa-

reça, isso póde acontecer. Você sabe de algu-

ma coisa? Vão dar com tudo para trás?

GERVÁSIO - Não sei de nada. É só uma

hipótese. Estou argumentando para provar

que você não está com tôda a razão nesse seu

caso aí. Nem tanto ao mar e nem tanto à

terra. Você não póde se transformar num es-

cravo incondicional de suas obrigações, quan-

do a instituição a que você serve não merece

essa incondicionalidade. Ninguém é profeta

em sua terra. Não. Não é êsse o provérbio.

Não se deve ser mais realista que o rei. Se

o Govêrno póde amolecer com os maquinistas,

porque há de ser você que vai endurecer? Vai

preparar o prato para éles comerem lá em

cima?

GUIMARÃES - Isso é da vida, meu ve-

lho.

GERVÁSIO - O bom bocado não é para

quem o faz e sim para quem o come. Bem.

Eu já vi que a coisa vai ser dura. Tenho um
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"EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS " de Abílio P. Almeida.
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EM MOEDA CORRENTE DO PAIS

ABILIO PEREIRA DE ALMEIDA

CLEYDE YACONIS PROD., ARTISTICAS - SP

P.O., NORMA GREGO

21 SETEMBRO

IMPROPRIO PARA MENORES DE 14 (QUATOR2E) ANOS,. C/CORTES

As FLS. 12. CONDICIONADO AS EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFI-

CADO SOMENTE TERX VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO 80 SCRIPT DEVIDAMENTE CA

RIMBADO PELA DCGDP,

21 SETEMBRO 0ª
CARLOS A, MOLFN /I DE CARVALHO

OFB

 



serviço PÚsBLIÇO [fª?º-585,59
LM [-s

1 9/
Oficio N.o " U/78 04,05,78

po.: chefe do DUDFP/ODR/BA

R N;, 3 nAOQ:9r. Diretor da DCD2/38A4

Assunto: Encaminhamento - faz,

senhor Viretor:

Com o presente, encaminho a V,.Sa., os textos das

peças teatrais abaixo discriminadas, para exame censório

de acordo com a legislação censória: ' .
€.

1- "RENTE "PUrl NEM PÃ© QULNTE" , de ,utoria de Grupo "Tea-

tro Batalha". f A

"EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS...", de autoria de Abilio

Pereira de lmeida,

Na oportunidade, renovo a V.Sa., os protestos de

elevada estima e consideração.

P a
“& f /0J' ' 'à A "NZ L( LVL

S/ "Vt LC

vam 7 i
RBS

(CUERREINO-BELAa
"MLM dê Censura

Cheíe do bl.UP,zSH/Ul'l"/UA
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ILM2 SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓRS PÚBLICAS

DO DPF/DF,

WALDETE MIRANDA PAIXÃO, pseudenime MARIA MANÚBLA, produtora

teatral, carteira de identidade no 209,394, expedida pela -

SSP/Ba.. residente e demiciliada em Salvador, à Av. Sete de

Setembre, no 341 - Ap., 803 - Estade da Bahia, vem mui res -

peitesamente requerer a V.Sa, que se digne de mandar exami-

nar e texte da peça teatral " EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS. ..!

de auteria de Abilio Pereira de Almeida, de acerde cem as

nermas vingente, para que pessa ser apresentada.

Nestes termos

Pede deferimente .,

Salvador, 25 de abril de 1978
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 92

F I f L
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL h e lt

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER N/C 5 ,

__

232 5

TÍTULO: __"... EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

AUTOR: ABILIO PEREIRA DE ALMEIDA

14 (QUATORZE) ANOS

 
 

 

ma mengionada com outra constante no processo, constatamos

haver algumas supressãe

opinamos pela LIBERAÇÃO do texto, com a chancela para MAIOC-

RES DE 14 (QUATORZE) ANOS, condicionado ao exame do ENSAIO

GERAL,

Procedendo o confronto da peça aci-

s, mas o contexto permanece o mesmo;

Brasília, 12 de maio de 1978.

So
Solange do Santos

PC
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7116/718-SCTC/SC/DCDP 15/05

Superintendente Regional do DPF na Bahia

"EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS"

Abilio Pereira de Almeida

Superintendente:

SALVADOR-BA

Q/ nunes
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665/78

% ... LM MOEDA CORRENTE Do pAÍs

ABÍLtO PEREIRA DE ALMEIDA

%%â080
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: ... EM MOEDA CORRENTE DO PAÍs '

ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA

WALDETE M. PAIxÃo - 37
IDEM

17 MATO 78
IMPRÓPRIO PARA MENORES DE lá (CATORZE) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *
QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP,

úxkxák a

ARÉSiO T. pcxxo;5
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Lp O ©

poco"

7 a

FEDERAL

es Res sia ar a oa

av laa a 1 |- qaDiretor

Bm cuuprimento ao que determina a Portaria no

042/75—«JJQ1, estarmos remetendo v., uma via do texto das pe-
a 2 e. 4 tr a a SF vo A tv v NT s a 12 17 ex 77 1 po ovar a

cas teatrais "A ARVORL ! AN DAV ie Uscar V.Pfhull; "03 IMDI-
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1
ON lo berto at) DRO Z.,/(x.). de

Oossim, informamos X que os demais

itens da referida Portaria serão cumpridos pare

DOP,

posterior renmes-

r., protestos

%“(“(ºu, 2TJa do ALA AX LAaA LA
) [37

=)./(.) / * L/ R

AO Ilo, 37.
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Bi,

13. Diretor
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$3
a a + 7 priaILMO, SR; DELEGADO REGZONAL DA POL FEDERAL - 

O TEATRO UNIVERSITÁRZO DE PIRATININGA,

TUPI, grupo amador sem fins lucrativos, registra d

sob no 62, as fls. 35 do livro A-2 no Cartório de Registro de

Pessoas Jurídicas 4a Comarca de Piratininga-SP., vem pelo pre

" sente mui respeitosamente requerer à V., Sa., a censura e

! rização das peças teatrais: " JUDAS NO TRIBUNAL" de Godofre-

do Tinoco eIEEZ..em moeda corrente do palgz—Tâe Abílio Peri

: ra de Almeida,, a ser encenada nos próximos ágªes de junho e

"julho do corrente ano.-

Nestes Termos,

P. Deferimento.

ratininga, 14 de maio de 1.978,.-

NARINA ALVARTS RC“RIGU33

Pre51dente.

,,dª'ggAL
MARA JOSÉ JANDREICE

Secretária .-
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TEATRO

FEFULO_ " * É”? QÚ/EÁZEA/ÍE do &;

 

 
WWW 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior /é 04427
e-

Praça

Obs.:

Dãà/ OG 7 TL 7

 

 

 Resp. fela elaboração do Prodes

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

  Resp. pela Programação

  . 3) CHEFE DA SCT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

. E., para se emitirem dois certi lluados
©om a ciasºmcaºas

.
impróprio Para menores LIBERE-. sERE-SE pp

de _. .
- MOA0MOS+.Sm e com CONFORMIDADECo:,: a dadua onstantes d m / O PROCESSO A1JTgm RO ré Guª "Lº de C!ESSÍHCCÇàQ:

J
- AAB. : Condicionada ao é

-AUELIame
do EnNnzàaio gera] GD“ :

Ch. SCTC-SC/DCDP
Brasília -DF de

le....
MARI DE CARVALHO5 Serviço de Censura . DCDP
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: "... EM MOED

"__ AUTOR: ABI PEREIRA DE ALMEIDA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

 

O texto de Abilio Pereira de Almeida

- .. .EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS - está idênti

co ao do processo,razão pela qual sugiro man

ter a classificação de 14 anos, contudo, sujei

to ao ensaio geral.

Brasília,ll de agosto de 1978.

b . A

WWNU

Valmira Nogueirà de Oliveira.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Brasília, 11 de agosto de 1978

1194/78 /

em São Paulo

152/78- SCDP/SR/SP

Em Moeda Corrente do País, de Abílio Pereira de

Abmeiãa.

rias
"
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*e. EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS

ABÍLIO P. DE ALMEIDA

TEATRO UNIVERSITÁRIO DE PIRATININGA - SP

14 AGOSTO 78

IMPRÓPRIO PArA MENORES DE 14 (CATORzZE) ANOS. CONDICIONA

Do AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDPL;

AGOSTO ._.. 3 Os A.,. MOLINARI DE 4
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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Origem . . . . ... ..... -> +- Palavras. .-.
OFICIAL NÚmEerO, ..... ...... ...e
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N364/0CDP de24 _ 06 -8B7 _- RERA NR 0O59/5COP/MG 230687 VG INFO
PEÇA "EM MHOEDA CORRENTE DO PAIS" LIB QUATORZE ANOS CERT VENC
050882 PT DCDP

 
 

) e / ,Assinatura ou rubrica do expedidor. .U. : -- Q'LM—QJ—Úºb v %“?
Ilma Reiena Serian "!
 
G serviço eráricono ore Chefe do SC - 7LLUP
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MB por

"té

1
,

no 1a a 6 03 00574.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

era
1

Belo Horizonte- MG

Em 20 de agosto de 1987

of. 125/87-SCDP/SR/NMG

Do: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao + Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Pelo presente, encaminho a V. Sa, os

processos de nos: 877/87,1128/87, 1159/87, 1310/87 e1373/87-

SCDP/SR/MG, referentes às peças teatrais: "A REVOLUÇÃO DAS MU-

LHERES, "SOLTA MINHA ORELHA", "EM MOEDA CORRENTE NO PiÍsS",

'O GUARANI" e "O BEIJO DA LUA E O SOL".

Atenciosamente,

Antônio JT sêi' ítas Duarte

SCDP/SR/MG
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ILMS. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 
Duili adara

| - Departamento de Polícia t edoral

ntendencia Regional Minas Gerais

viço de Censura de Diversões Publicas

PROTOCOLO No _ //SSGªí”—___,”

DATAÁ3/C/1987 _____HM&ÉL ___!
Funcionár  

 
I Requerentei
) E Li O a FTALO a COA M CAXTN
Nacionalidade , Profissao -o q _ | ( PP /

Carteira de Identidade 7342! /Do)!4 IM _- Aa Lufª—c
| , No e Orgao Expedidor

residente e domiciliado à ) Lo. |So n*its | 340 // 2

|

 
vem, mui respeitosamente, requerer de V. S3., que se digne man -
dar examinar, de conormldade com as normas censórias vigentes ,

a(s) V po E7X3J7"' abaixo relacionadas), de autoria
C Espécie

ãe: pa ht - ___

 
Título(s)

( Alo destas

 

 

 

 

N.,. Termos

Pede deferlmento

a! LA Sula |L '/(/ //,N

oa) ªÃ/ L/
A

Requerente
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_1-TNTRESA OUGRUPO;Se-houver)
Nome :

_

Aualts

-

2. CGaCado
Sede: õí'LGgmçf“ (wa 9,9 /J//'Zª3l'/-

CEP:

Diretor ou Responsável: _Me , falo (leÍf

2 - DADOS DO AUTOR

Nome : éMLÇkyQ C;

Pseudômino: Filiação:

memes memes

 

Nacionalidade: // X. Naturalidade:

Data o Nasc Identificação:

Profissão: I Est.Ciívil:

 

Endereço: 

 

3 - PARCERTA ©

Nome : 
A ,o - 290. n

Pseudomino: " Filiaçao:

 

Nacionalidade : Naturalidade : 

Data do Nasc.: Identificação: 

Profissão: Est,.Civil:

Endereço: 

 

. Nome : 
A .

Pseudomino : 

 

Nacionalidade Naturalidade :

Data do Nase,: - Identificação:

Profissão: Est .Civil:  

Endereço: 

CEP : 

Declaro que a matéria a ser examinada não foi submetida

ã"àpreciaçao dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assumindo, inteira responsebilida

de pelas informações aqui prestadas.
!

a | a |DATA ; [24 A 

Ass, : 

 



ormactor
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1 €

As Sras. Censoras

Dra., Helena

Dra., Leila

para leitura e emissão dos pareceres.

Belo Horizonte, 23 de junho de 1987

M/Xfuuz

gol. jªnu cão Goncalves ,: 4:51:

Chefe da Seção de Coord. Controle

SCDP/SR/DPF/MG
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...em móôeda corrente do país

Comédia em 3 atos, de ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA

PRIMEIRO ATO

CENÁRIO
t; [

- Sala de estar-jantar de um apartamento, *
num dêsses edifícios de habitação coletiva,
construídos por uma instituição de prenden-
cia social. wo

É um apartamento de fundo e a janela.
central da sala dá para uma área promíiscua.

Entradas à direita e à esquerda.
Decoração modema, pobre e de gosto du-

vidoso.

Mesa, cadeiras, um móvel ao longo da pa
rede para várias serventias, bibelôs, livros,
etc., etc. "

Umaparelho de televisão.

Mais ou menos 10 horas da manhã.
Um rádio funciona furiosamente no apar-

tamento vizinho. M
Guimarães trabalha, sentado à mesa. Es-

creve, anota, faz contas, numa pequena má-
quina de calcular, compulsa processos e exa
mina papéis espalhados pela mesa.

É homem de seus 35 anos, sem mocidade,
tipo normal, classe média. Trabalha em man-
gas de camisa, sem gravata. O paletó está no
espaldar de sua cadeira,.

É difícil concentrar-se no serviço com :
aquele locutor gritando desesperadamente os
"slogans" publicitários. E que publicidade!

t
LOCUTOR - Senhoritas! atenção! Halitol

é a garantia de um noivado! O mau hálito
acaba com qualquer namoro! Halitol acaba
com qualquer mau hálito! Halitol, pela ma-
nha, Halitol ao deitar-se. Vai ver a noiva? Ha-

. litol. Halitol, sempre Halito!. A venda em tô-
das as farmácias e drogarias, que se presam!
Halitol! Não se esqueçam! Halitol!

LOCUTOR - Prisão de ventre?! Laxati-
vos Trovão (barulho detrovão). Não há mais
prisão de ventre! Em pílulas, óra pílulas! La-
xativos Trovão - é a solução,

LOCUTOR - Dentrifício Pérola! A pérola

dos dentifrícios! Use dentifrício Pérola e seu
sorriso serão pérolas!

LOCUTOR - Senhora e senhoritas! Loiras .
e morenas! Para o cheiro de corpo não basta

- Só água e sabão! Usem Cecedida! Com sabão
ou sem sabão, Cececida é a própria expressão
de seu nome -- Cececida mata qualquer cecê.

LOCUTOR - Número um -- escassez
Número dois -- excesso. Regulador Gesteu'a.

LOCUTOR - E agora um pouco de músi-
ca Oriental. O programa que passaremos a ou
vir -Ritmos do oriente - é patrocinado pelo
comércio da rua 25 de Março. Ritmos do Or
ente é a hora da saudade levantina. Façam
suas compras na Rua 25 de Março. Medidas -
exátas, Pesos exátos. Preços sem rédução. Os
mais baixos da praça. Comprando na 25 de
Março, o senhor, 2a senhora, a senhorita, le
vará um embrulho, sem ser embrulhada. E
por pouco dinheiro. O dinheiro não interessa."
O que interessa é que o freguês seia satis.
feito para voltar. E vamos ouvir O primeiro
número do programa -- Ritmos do Oriente
- Saudades de Beirute - Música de Wadih

Chama - Letra de- Farid Derah.

(E segue uma langorosxssxma musxczy

ria). (

(Guimarães esboça um gesto de impg jen-

cia. Não púde trabalhar com êsse barulho) Re-

solve levantar-se. Dirigese à janela para

chá-Ja. Na ação de fechar'a janela é interrom-
pido pela voz da vizinha, Dona Hermenºarda,

com pronunciado acento nordestino).

VOZ DE HERMENGARDA - Bom dia, seu.
Guimarães. .

GUIMARAES - Bom dia, dona Hermea-
garda.

VOZ DE D. HERMENGARDA - Dona Flo

ripes está? _]

" GUIMARAES - Como? Nao entenchº
VOZ DE D. HERMENGARDA -- Dona Fio

ripes está em casa? "
GUIMARAES - Não, senhora. Foi à feira.
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...em moeda corrente do país

VOZ DE D. HERMENGARDA -- Foi aon-

de? A 1

GUIMARAES - A feira. Mas volta já.

VOZ DE D. HERMENGARDA - O que?

Fale mais alto, seu Guimarães.

GUIMARAES - É o rádio.

VOZ DE D. HERMENGARDA - É o queº

GUIMARÃES - O rádio.

- VOZ DE D. HERMENGARDA -- Espera

um pouco.

, (O rádio: é- desligado. Guimarães susplra

aliviado.)

VOZ DE D. HERMENGARDA - Seu Gui-

( .maraes. o sr. póde me fazer um favor?

(

GUIMARÃES - As ordens, dona Hermen-

garda. .

VOZ DE D. HERMENGARDA - É de me

emprestar o último número de "Grande Ho-

tel". Dona Floripes tem. Ela comprou êle.

GUIMARÃES - Pois não. Vou ver se está

aqui.

VOZ DE D. HERMENGARDA - Vou bus-

car, então. Aí na porta.

(Guimarães sai da janela. Procura pela

revista, Encontra-a. Sai da sala. Ouve-se o diá-

logo, no vestíbulo.)

VOZ DE D. HERMENGARDA - É essa

mesma. Hoje de tarde devolvo para dona Flo-

ripes. Estou acompanhando a novela -- "Ho-

nestidade de amante" - Muito bonito. Real.

O sr. não leu?

VOZ DE GUIMARAES -- Ainda não, se-

nhora.

VOZ DE D. HERMENGARDA - Adoro his-

tória de quadrinho. É a coisa melhor que tem.

Cinema e fotonovela! E é instrutivo, o sr.

não acha?

VOZ DE GUIMARAES - Acho, sim se-

nhora.

VOZ DE D. HERMENGARDA - Muito

obrigada. Póde ficar sossegado que hoje de

tarde, 0 mais tardar, de noite, eu devolvo. Até

logo. Obrigada.

VOZ DE GUIMARAES - Até logo, dona

Hermengarda.

(Guimarães volta à sala. Silêncio., Não se

ouve mais o rádio. Guimarães senta-se à mesa

e vai reiniciar o trabalho, mais esperançado.

Nem bem recomeça o serviço, entra furiosa-

mente o som do rádio de dona Hermengarda.

Guimarães não se aguenta. Vai à janela e cha-

ma, com veemência.)

GUIMARAES - Dona Hermenºarda Do-

na Hermengarda!

VOZ DE D. HERMENGARDA - Que é

seu Guimarães?

GUIMARAES - A senhora póde me abai-

xar um pouquinho o rádio, por favor?

»

=-

VOZ DO LOCUTOR - Sal de frutas De- :
mo alivia o seu ventre e melhora o seu máu
humor.

VOZ DE D. HERMENGARDA - O sr. pre-
cisa tomar sal de frutas Demo, seu Guima-
rães. O sr. anda muito azêdo.

GUIMARÃES - É o meu fígado. Suco he-
pático.

VOZ DE D. HERMENGARDA - O quê?
GUIMARAES - Hepático.

. VOZ DE D. HERMMENGARDA - O senhor
é simpático, mas tem máu humor. Quem tem
máu humor não póde morar em adartamento.

" (Baixa sensivelmente o som do rádio. Mas
fechou à. janela e cerrou a cortina, abaízmda
completamente o som.

" Uns instantes após, entra Floripes, vinda
da feira. É mulher de seus trinta e poucos
anos. Tipo de mulher nervosa e agitada que
fala, fala sem parar. Vesie calça comprida e
malha. Não é elegante, mas está bem, na
sua indumentária de ir à feira. Traz um cor
rinho com os mentiimentos que comprou. Flo-
ripes entra em cena e ataco logo a falo, não
parando de falar).

FLORIPES - Não sei como não rebenta
logo uma revolução nesta terra. Nós somos
mesmos uma carneirada! Uma carneirada!
Um absurdo! Não se póde mais ir à feira!
Uma barbaridade! Não há dinheiro que che-

" gue. Da semana passada para agora tudo su-
biu! Os preços sóbem de semana a semana!
Você se lembra de que quando nos muda
mos para êste cortiço... porque isto aqui é
um cortiço.... não é prédio de apartamen-

to... um cortiço! Eu me casei com você e

acabei morando num cortiço! Mas não há de

ser por tôda a vida, não. Nem que você quei

ra. Isso é que não. Se você pensa que eu vou
morar neste viveiro, neste galinheiro, o resto
da vida, está muito enganado... Mas que ca-
lor! Isto aqui está abafado! Também com a
janela fechada! Só você mesmo!

GUIMARAES - Fechei por causa do rá-

dio, alí, da Hermengarda. Não podia traba-
lhar com o barulho.

FLORIPES - É o que eu estou dizendo!
Uma gentinha!

GUIMARAES - São funcao—ªnos públi-

cor,! Colegas nossos!

FLORIPES - Que coleºas' Você pensa

que por eu ser funcionária pública...

GUIMARÃES - ...você é melhor que os

outros? "

FLORIPES - Que essa gente aí sou. Pelo

menos tenho educação. Se não nasci rica, pe-

. lo menos fui bem educada. Essa gente não

tem educação para morar em apartamento.

Onde já se viu botar o rádio alto? Gentinha.
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Gentalha. É isso.

ser rica. .,

GUIMARÃES -

olhos. ..

FLORIPES - E que adiantou? Não ca-
sei com Ele porque era feio. ..

GUIMARÃES - .. é apelido!
FLORIPES - E que é que eu ganhei me

casando com você?! Você é bonito, por aca-
so? Que é que adiantou? Ele está lá morando
no Jardim América, automóvel e tudo. Aca-
bou casando com mulher bonita... e eu...
eu aqui... indo à feira... trabalhando...

GUIMARAES - Até que de trabalho você
não póde se queixar. K

FLORIPES - E eu me queixo? Não es-
tou-me queixando! Não adianta. Eu não sou
de falar. Suporto tudó quetinha. Mas um dia
eu estouro. Ah! Isso eu estouro! E ninguém
me segura. Vou aguentando, calada... Mas

Pobreza é isso. Eu podia

...Era só fechar os

um dia a casa cai. Hoje na feira já dei o-
"show"! Não se póde mais ir à feira sôzinha!
Uma, senhora não póde mais ir à feira! É "
tudo uma roubalheira e além do mais é falta
de educação geral É só palavrão. Não res-
peitam mais ninguém.. A gente passa perto do
guarda, de fiscal, ouve-se palavrão, e o polícia
não faz nada. Nem o fiscal. O fiscal não fis-
caliza nada. Está alí para agradar os feiran-
tes e ir ganhando suas gorgetas. les pagam,
mas abusam. E afinal de contas quem paga
é opovo! age ai

GUIMARÃÁES - Alguém lhe faltou com
o respeito?!

FLORIPES - Que faltou com o respeito
nada! Eu é que dei uma lição, Na barraca
tinha uva. Cem cruzeiros o quilo. Um absur-
do! Nem que fôssem de ouro! "em cruzeiros
o quilo. Peguei uma, uma uva só. Para expe-
rimentar. Não ia comprar uva ordinária por
cem cruzeiros. E o galego gritou comigo. -
"A um cruzeiro O bago". - Falou gritando.
Malcriado. Eu disse: "Ah! É! Um cruzeiro?"
- Me deu uma raiva! Eu já estava esquen-
tada... não aguentei... Peguei o cacho todo
joguei com fôrça no chão, esmigalhei... es-
migalhei os bagos todos. '- "Agora conta.
Conta, quantos são. E vai cobrar do meu ma-
rido. Quer saber em que repartição êle tra-
balha? Quer?" - O homem não disse nada.
Também, se êle abre a bôca eu jogava outro
"cacho na cara dêle. São uns covardes. Quan-
do viu que eu estava disposta, que não tinha
mêdo, ficou quieto... Ah! Eu tinha que ter
nascido homem...

GUIMARÃES - Daqui a pouco vem o ho-
mem encrencar aqui na porta. Vocêdeu nos-
so enderêço?

FLORIPES - E era para vir, mesmo.

GUIMARAES - E você -me punha na fo
gueira, com os seus bagos de uva?

FLORIPES - Não precisa ficar nervoso,
que Ele não vem não. Ele ficou com mêédo é
de mim! Eu.tinha que ter nascido homem!

GUIMARÃES - Acho melhor você não ir
mais à feira. Você é muito briguenta. Um dia
acontece qualquer coisa de muito desagradá
vel. O melhor é você não ir mais. e

FLORIPES - Você pensa que vou à feira
por gôsto? E quem é que vai? Você? A Dalva?

GUIMARAES - Não. A empregada.
FLORIPES'- E onde é que está aquela

desgraçada? Ainda não veio!! Se vou esperar
por ela, ficamos sem almôço. E nós vamos
ficar sem almôço mesmo, porque vou mar-
dar ela embora... Ela pensa que sou idiota!
Que horas são? São dez horas! Mais de 10
horas! E ela ainda não veio. Justamente dia
de feira. É uma semvergonha! Não faz nada!

GUIMARÃES - Como não faz nada?! Faz
almôço e jantar. Limpa a casa.

FLORIPES - É claro. Eu não vou espe-
tar que você me dê razão! Você nunca me
deu razão! Eu vou morrer e você nem no
caixão vai me dar razão. Eu sei que é assim.
Não adianta me queixar. Por isso que eu não
abro a bôca. Você defende a criada. Você de-
fende aquela semvergonha, contra mim. É cla-
ro. Mas ela vai embora. E é hoje. Nem vai fa-
zer o almôço. É chegar, fazer meia volta e
ciáo mesmo. Tua irmã que faça o almôço.
Eu não tenho- fome. Tua irmã, que é folgada,
que vá para a cozinha. Eu é que não vou ja-
zer fôrça. Não me casei para ser sua criada.

GUIMARÃES - Está certo. O melhor é
você não despachur a empregada, até arran-
jar outra. *

FLORIPES - E onde vou arranjar outra?
Ninguém quer trabalhar neste cortiço. Só a
péêso de ouro!

GUIMARAES - Pois vamos aumentar o
ordenado. ..

FLORIPES -- É. Vamos dar todo o di-
nheiro para a empregada. Você é que devia
tratar de ganhar mais. Você é mole. Molenga.
Trabalha... trabalha... trabalha. O expedien-
te é só de tarde. Você traz serviço para casa.
Fica enchendo a mesa com essa papelada, A
gente nem póde ouvir televisão. Não se póde
fazer mais nada.

GUIMARAES - De manhã não há tel
visão.

FLORIPES - Você devia trabalhar Hªge—
partição. Assim lhe pagavam tempo inte

- Mas você é mole! C que é que se vai faz
Na sua repartição todo o mundo está bem.
Ninguém faz nada e ainda ganham por fóra.
Mas você é que há de trabalhar de graça...
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GUIMARAES - Floripes; Não fale mal

de meus colegas. Todos trabalham e muito.

FLORIPES - Conversa. Trabalham meio

expediente e olhe lá! E não me venha dizer

que não comem por fóra! O dinheiro dêles

não é de borracha. Se ganham como você,

não podem ter automóvel e nem jogar nas

corridas. Você ganha, eu ganho... a Dalva

ganha e o nosso dinheiro dá apertado! Se

alguém aqui ficar doente eu não sei como é

que vai ser! E lá o pessoal a viver folgado.

Boa casa; 2a mulher luxando. D.K.W. Cinema

todo o dia... Teatro... Nós nem podemos ir a

teatro, que é caro! Não, Guima: aquilo não

é só ordenado, não. Essa não passa por

aqui... Aliás, todo o mundo sabe...

GUIMARAES - Você não deve estar fa-

lando sem saber. Eles têem outras fontes de

renda... você não deve estar falando...

FLORIPES - Estou falando para você,

que é meumarido. Também se não posso me

desabafar com meu próprio marido... Aliás

não sou palmatória do mundo. Nós é que so-

mos idiotas. Nós, não. Você; Você é que é um

perfeito idiota. Me desculpo a franqueza, mas

é...

GUIMARÃES - ...idiota, não. Honesto,

é o que você quer "dizer?

FLORIPES - Homem... não sei... por

isso me calo... Mas, nos tempos que cor-

rem... honesto ou idiota é quase a mesma

coisa. ' ;

GUIMARÃES - Mas tem O - quase -

que atrapalha...

FLORIPES - Atrapalha você, mas tem

ajudado os outros. O que eu sei é que todo o

mundo se vira e vai para a frente. E nós aqui

nesta dureza...

GUIMARÃES -- Não acho que seja tanta

dureza. Vivemos decentemente... Não deve-

mos nada a ninguém. Temos nosso teto...

FLORIPES - Teto?! Você chama isto de
- teto - ?! Está bom! Não vou discutir êsse
assunto com você. Você nunca me deu razão.

Mas que está na cara, está. Isso ninguém diz

o contrário. Só você. O mais cego é aquêle

que não quer ver. Não é, não quer ver. É que

você não tem peito. Peito, Guima, peito. Você

nasceu é pra isso: trabalhar, trabalhar, ga-

nhar uma micharia, viver uma vida michu e

quando morrer, nem lugar no cemitério tem.

É na vala comum. Viver assim não é vanta-

gem. Vantagem é ganhar a gaita. De um geito

ou de outro, a gaita é que vale. O dinheiro é

que manda, Guima. Porque que éles não bo-

lem com quem tem dinheiro? A corda sem-

pre rebenta do lado mais fraco. Bem, não

adianta falar. Estou pregando no deserto. O

melhor é levar isto para dentro... Uma dú-

 

zia de ovos, oitenta cruzeiros! E você vem
me falar em honestidade! Quanta gente não
roubou para o ôvo chegar a êste preço! Vou
te contar! Não é só o dono da galinha não.
É todo o mundo! E para pagar Óvo a oitenta
cruzeiros a dúzia, só com dinheiro roubado!
Na semana que vem vai estar a cem! Vou te
contar...

(Floripes sai com o carrinho da feira.)
(Guimarães observa a sua saída, no mais

absoluto conformismo e volta para seus es-
tudos e cálculos.)

(Entra 2a empregada, Fcluxges preta ou
mulata pernóstica.)

EDWIGES - Bom dia, seu Guima. A pa-
trôa está, não está, não?

GUIMARÃES - Está na cozinha. Acabou
de vir da feira.

EDWIGES - HI! Hoje é dia de feira! Dia
de feira é espeto! Não é que eu me atrazei
por ser dia de feira. Até que eu gosto de ir
à feira. Mas a patrô2 vai pensar que eu man-
quei só por ser dia de feira...

GUIMARAES - É melhor você explicar
tudo diretamente a ela.

EDWIGES - Eu careço de dar explica-
ção. Minha obrigação é fazer a comida e lim-
par a casa. Tenho tempo para tudo. A comida
chega sempre na hora e a casa está sempre
arrumada, Obrigação de ir na feira não tenho.
Vou porque me apruz Gosto de espairecer
um pouco..

GUIMARAES - Não sei se você deve ex.
plicar ou não. Vá entender-se com ela.

EDWIGES - O senhor não acha que es-
tou com a razão, seu Guima?

GUIMARÃES - Não sei. Só sei que você
Entrou muito tarde, hoje.

EDWIGES - Q senhor também já quer
me dar a bronca, seu Guima?

GUIMARÃES - Eu não quero dar... ê
se assunto não me interessa. Me deixe trab
lhar um pouco.. |

EDWIGES -O senhor está azêdo hoj
seu Guima. .

GUIMARAES - E faça o favôr de não
me chamar de Guima. Meu nome é Guimarães.

EDWIGES - Está certo, Dr. Guimarães...
GUIMARÃES - E não sou doutor.
EDWIGES - O negócio que está azarado

por aqui hoje está. Até seu Guima, seu Gui.
marães, que é uma môça... É. É noroeste de
banda errada. Quando o Noroeste vem de lá,
está bem. Mas quando sopra de cá, então é
andar de figa e se benzer. Eu figa não trouxe
e me benzer não posso...

GUIMARAES - É. Então a coisa vai mal
para o seu lado! Prepare-se, que vem pé de
vento.
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(Entra Floripes.)

EDWIGCES - Bom dia, dona Floripes. A
senhora me desculpe de eu chegar atrazada,

. mas não foi por causa da feira, não.

FLORIPES - Não é questão de atrazo, é
que há muita coisa aqui que não está certo.

EDWIGES - O que é que não está certo?

FLORIPES - Em primeiro lugar, isso
não é horário. Você sabe muito bem que vo-
cê deve entrar às oito...

EDWIGES - As oito, não senhora, às no-
ve. Quando a senhora me tratou foi às oito,
mas depois a gente viu que às oito não adi-

antava nada e passoua ser às nove.

FLORIPES - Mas são mais de dez.

EDWIGES - É que deu galho lá em casa.

Houve briga. Tive que lr na delegacia prestar

declarações.

- __FLORIPES - E ainda por cima criando

caso com a polícia...

EDWIGES - AH! Isso é com a minha
vida particular, ninguém tem nada com isso.
O que acontece aquif nesta casa, está certo,

, quer dizer, tenho que dar satisfações... mas
fóra daqui, na minha vida privada... a coisa

é comigo... se a casa está limpa e a comida

na hora...

FLORIPES - Mas eu soube que na nos-

sa ausência, durante o expediente da reparti-

ção, você recebe pessoas aqui em casa. E

isso não é possível! NÃo "posso admitir uma

coisa dessas!

EDWIGES - Já foram fazer fofóca para

a senhora! Vejam só! Foi uma vez... uma

vez não... foram duas vêzes... juro que fo-

ram só duas vêzes... quero cair dura aqui

de ataque, se foi mais de duas vêzes...

FLORIPES - Então? Recebeu, não é? E

você acha que isso está direito? Eu ser cha-

mada a atenção pelo zelador do edifício?!

EDWIGES - Mas não foi para safadeza

não, dona Floripes. Quero morrer torrada ago-
ra mesmo, se não é verdade. Foi meu pri-
mo... '

FLORIPES - É sempre a história do pri-

mo...

EDWIGES - Está bem... essa de primo

não pega mais... Mas não foi para safade-
sa... Eu respeito a moral da casa dos ou-
tros... Eu tenho minha moral e respeito a
dos outros. Não é como muita gente que co-
nheço. Não me faça falar...

FLORIPES - O que vôcê quer dizer com

isso?

EDWIGES - Nada. Não quero dizer nada.
FLORIPES - Vamos. Explique-se. O que

você quis insinuar? Não gosto das coisas as-
sim. Trata-se de alguém desta casa?

EDWIGES - Não, senhora. Não é nada.
Não é com esta casa.

FLORIPES - Você não póde receber nin
guém nesta case, na nossa ausência. Está cer-
to?

EDWIGES- Está bom, dona Floripes.
FLORIPES -. E tem mais. Émelhor a

gente falar as coisas, para não haver mal en
tendidos. Não adianta depois vir me dizer -
eu pensei que - Isso não. Comigo é tudo
combinado, esclarecido e tratado..

EDWIGES - Eu estou dxzºndo que a coi-
sa está virada hoje..

FLORIPES - O que é? O que foi que vo-
cê disse?

EDWIGES - Não foi nada. Prossilga, do-
na Floripes.

FLORIPES - Pois é. Eu sei que você leva
coisas para casa. Mantimentos. Comida que

sobra. Você leva tudo. Isso eu não quero.

EDWIGES - Como é que eu levo coisas
para casa? Aqui nunca sobrou nada! Cozinho
numa marreta desgraçada!

FLORIPES - Leva, sim senhora. Leva

pouco, mas leva. E eu não quero que leve

nada. Ora essa! Ontem você levou dois ovos.

Isso que eu sei, porque contei. Fóra o que

eu não sei.

EDWIGES - Puxa, vida! Que micharia!

FLORIPES - Póde ser. Não é pela quan-

tidade. É que não está direito! Você item que

respeitar a propriedade alheia. O que está na

cozinha não lhe pertence, seja pouco ou seja

muito.

EDWIGES - Estou vendo que a senhora

cuer que eu vá embora.

FLORIPES - Não estou lhe mandando

embora. Mas se você quer continuar, tem que

ser conforme combinamos. E tem mais uma

coisa.

EDWIGES - É a última?

FLORIPES - É. Eu sei que você, assim

que a gentesai, você abre a televisão a tarde

tôda. Isso também não quero. Não quero que .

bula na televisão.

EDWIGES - Sabe o que mais, dona Fle-"

ripes. A senhora quer mesmo que eu vá em

bora. Pois, vou. Prefiro catar papel na ruà3
que trabalhar nesta micharia! Puxa vida!
Nem televisão! A televisão fica aí mofando!
É. Eu vou me embora. Vou catar papel na
rua.

FLORIPES - Está muito em moda. De
pois você escreve um livro.

EDWIGES - Que >- ver a senhora. arram
jaf uma empregada paciente como eu?! Está

tudo trabalhando em fábrica.

FLORIPES - Se não arranjar, paciência.
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Eu sei me virar. Fui educada no trabalho e
não na dependência de empregada.

EDWIGES - Não é pela senhora. É pelo
seu Guimarães que se acostumou com o meu
tempéro. -

FLORIPES - Ele se acostumará com ou-
tro, não se incomode.

EDWIGES - Ele se acostuma com tudo,
coitado! Que remédio, não é seu Guima? Bom.
Então, eu vou me embora mesmo. Aqui não
venho mais, nem morta. Póde fazer minhas
contas.

FLORIPES - Só no fim do mês. Você é
quem vai sair. Não lhe mandei embora. O or-
denado só no fim do mês,

EDWIGES - Deixa. Meu marido vem bus-
car o dinheiro.

FLORIPES - Pois que venha. Só no fim
do mês. Antes, pódem vir seu marido, seu pai,
sua mãe, tôda a sua família, que não rece-
bem nada. Não pense que eu tenho mêdo. E
póde ir embora já. Se é para ir, que vá já.

EDWIGES - Tá. Depois nóis acerta. Até
logo, seu Guimarães. Te guenta aí, seu Gui-
marães, a "

(Edwiges sai.)

FLORIPES - Ah! Eu devia ter nascido
homem!

GUIMARAES - Para quê? Deus nos livre?!
FLORIPES - Para encher a cara dessa

negrinha! Viu o que ela disse? Como se eu
fôsse alguma jararáca! Você acha que está
certo passar o dia todo ouvindo televisão? Es-
tá certo? Levar coisas para casa? Receber
pessoas aqui? Você viu o que ela insinuou?!
Garanto que isso é com a Dalva!

GUIMARAES - O que é que há com a

Dalva?

FLORIPES - Não sei. Mas O que a Ed.
wiges insinuou foi com a Dalva. Com sua ir-
mã e o Gervásio. Ela recebe o Genasxo aqui.
É isso.

GUIMARAES - E o que é que tem que
O Gervásio venha aqui. Ele é meu amigo. Meu
colega.

FLORIPES - É que êle vem aqui, sôzi-
nho com ela. Ela é môça solteira. Isso não
está certo. Eu não tenho nada com a vida
dela. Ela é maior, hvre Tem você que é ir. |
mão. Mas mora aqui em casa. Isso não está
certo.

GUIMARAES - Você põe veneno em tudo!
TLORIPES - Eu não estou dizendo nada.

Quem devia ver isso é você. Mas você fecha os
olhos. É como a avestruz. Prefere fechar os
olhos. Eu não gosto de falar. Mas O caso Ja
está na bôca da negrinha.

GUIMARAES - Ela não disse nada.
FLORIPES - Não disse nada, mas estava
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e -

na cara. Eu devia ter apertado ela que ela
se explicava.

GUIMARÃES - Para quê?
. FLORIPES - Pelo menos você ficava sa-

bendo. Você teria que tomar uma atitude.
GUIMARAES - E que atitude iria eu to-

mar? Vou expulsar minha irmã de casa?
FLORIPES - Não sei. Isso é com você. -

Aqui em casa é que não quero que se encon-
trem. Isto aqui não é "rendez vous".

GUIMARÃES - Como você é m2ldosa!
Floripes! Porque você fala assim, de sua
cunhada? Ela trata você tão bem! Trabalha.
Ganha sua vida! Decentemente! Não teve a
sorte de se casar.

FLORIPES - Sorte de se casar? Como
eu!? Quer me enganar que tive a sorte de me
casar? Com você! Sorte de casar, eu!

GUIMARÃES - Eu não disse nada, Flo
ripes. E vamos dar o assunto por encerrado.

FLORIPES - Eu falo quanto quiser! En-
graçado! Diz o que quer e depois quer dar o
assunto por encerrado! Essa é boa!

GUIMARAES -- Então, fique falando s&
zinha. ..

(Guimarães levanta-se, começa a arrumar
sua papelada para retirar-se, quando se ouve
uma discussão no apartamento vizinho. A voz
de dona Hermengarda e possivelmente a de
seu marido, ou do homem que vive com ela.)

VOZ DO MARIDO -' Vâmos acabar com
isso! Você é uma vagabunda! Uma cachorra!
Uma cadela! Cala a bôcat

VOZ DE HERMENGARDA - Cala 2a bôca
a sua mãe, ouviu?

VOZ DO MARIDO - Repita, aí, sua vaca!
VOZ DE HERNIENGàRD-X - Me bate!

Me bate!
VOZ DO MARIDO- Olha que eu te que

bro a cara! Um dia ainda te dou tanta pan-
cada! Sua cachorra! Euu que te pegue de nôvo
com éle! Não sei como não te esgano!

VOZ DE HERMENGÁRDA - Cachorro é
você, seu cenalha!

VOZ DO MARIDO - Cala a bôca!
VOZ DE HERMENGARDA - Me mata!

Me mata!

(Ruído -de pancadaria. O n.arido "bate em
MHermengarda. Esta põe a bôca no mundo,
Pancadaria e gritos.)

(Floripes não se contém. Vai à jorela e
grita.)

FLORIPES - Vou chamar 2 rádio patru-
lha! Vou chamar a rádio patrulha!

(A pancadaria e a gritaria cessam.)
VOZ DE HERMENGARDA -- Cuida da

vida da tua cunhada que é melhor!
(Floripes fecha imediatamente a jareh e
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cerra acortina. Momento de expectativa. Flo-
ripes considera Guimarães.)

FLORIPES -. Você está vendo? Está na
bôca do povo!

GUIMARÃES -- você fêz muito mal em
intervir. Devia ter fechado a janela e pronto.

FLORIPES - E éles a darem escândalo
ai?! E eu sou obrigada, a ouvir essas coisas?
Vou me queixar com o zelador. Isso não pode
continuar. Que gentinha mais réles! E você
ouviu o que êle disse? Foi bom que você ou-
visse. Está na bôca do povo. Falam no edifí-
cio. Falam na repartição. E eu ter que mo-

neste cortiço! Mas não há de ser para
tôda a vida, não. Não tem perigo! Eu não
aguento isso! Nem morar com tua irmã, de
vida irregular. Vida suspeita! Suspeitíssima!
E muito menos ng'orar neste cortiço, a ouvir
pancadaria e palavrões. Deus que me livre!
Isto não é vida! E agora aquela estúpida foi-
-se embora. Eu é que não vou ter empregada
para ouvir televisão e levar comida para seus
homens. Isso não. Quer ir se embora, que se
vá. Comigo aqui tem que andar direito. Não
tem ninguém para fazer almôço. Eu é que
não vou para a cozinha! Também é demais!
Aguentar o que eu aguento e ter de fazer co-
mida?! Não. Nunca! Não vou para a cozinha.
A Dalva que vá. Onde está ela? Está dormin-
do! Leva a vida mansa! Não tem marido
para chatear! Vida mansa! Está dormindo!
Qual é a dela?Mas comigo, não. Almôço eu

" não vou fazer. Não tenho fome. Tomo um
copo de leite, um pedaço de pão com man-
teiga e pronto.

(Entra Dalva. É uma môêça bonitinha, sim-
pática, de seus vinte e oito anos. Veste saia
esporte e está sem biusa, apenas de "sou
lien". Traz a blusa na mão, para passar.)

DALVA - Bom dia. Bom dia, Guima. Bom
dia, Floripes.

GUIMARAES - Bom dia, Dalva,
DALVA - Onde está a Edwiges? Queria

que ela passasse esta blusa. É a única que ie.
nho para hoje.

FLORIPES - A Edwiges despediu-se,
DALVA - Quando? a
FLORIPES -. Hoje, agora. Chegou tarde,

Levou pito. Achou ruim e foi-se.
DALVA - E agora?
FLORIPES - E egora! E agora! E agora

arranja-se outra. Que o mundo não vai se aca-
bar, só porque a negrinha foi se embora. Ho
je não tem almôço. Que eu não vou para a
cozinha. Só se você fizer, Dalva. Faça pará o
Guima, porque eu não preciso. W

DALVA - Você quer que eu faça um al
Inocinho para você, Guima? Faço num instan-
tinho. Um bife, ovos...

GUIMARAES - Póde deixar, Dalva Co
mo de leiteria. E o jantar?

FLORIPES - Eu janto com papai.
DALVA -- Jantar não é Problema. O 21

môço é que é para agora.
GUIMARAES - Não tem importância É

que precisamos arranjar outra empregada.
FLORIPES - Pode deixar que eu arran

jo. Isso é comigo.
(Floripes sai.)
PDALVA - Você ainda vai trabalhar namesa, Guima? Eu queria passar a blusa.
(Guimarães pega um PIOCesso e vai paraa cadeira onde se senta. Dalva, com certo mé

todo, f2z lugar na mesa, enquanto liga o ferroelétrico, que estava guardado no móvel aolongo da parede. Prepara-se para passar a
blusa.)

DALVA - Se você quiser, podemos almocar juntos. Eu, você e o Gervásio. Ele vem
me buscar. Nós entramos na repartição, assi-
namos o ponto e saimos para almoçar. Você
quer?

GUIMARÃES - Não vai dar tempo. Estou
muito ocupado com o levantamento dêstes dé.
bitos. Vou ter muito serviço, por êstes dias.

DALVA - Aliás, o Gervásio queria muito
falar com você, ..

GUIMARÃES - Sôbre que assunto? Quer
pedir você em casamento?

DALVA - Antes fôsse. Mas sei que é as-
Sunto sério e que te interessa. o

GUIMARÃES - Com o Gervásio o assun-
to que mais me interessa é o casamento com
você.

DALVA -, Ora, Guima?! Deixe eu com o
Gervásio assim, que está xmuito bem.

GUIMARÃES --- Está bem, mesmo, Dal-
va?

DALVA - Isso é comigo. Sou meior de
idade, não tenho pai nem mãe a quem dar
satisfações, ganho a minha vida. ..

GUIMARAES - .. .está certo. Não se fa-
la mais nisso. Eu só queria que você se ca-
Sasse, se fixasse na vida, se definisse,

PDALVA - É... Eu também queri
lar é fácil... Você já terminou é
mento? São muitas emprêses?

GUIMARAES - São todos os
tas.

DALVA - Todos?
GUIMARÃES - Todos...

do... os que não exportam...
aos exportadores,

DALVA - A cifra é grande?
GUIMARÃES - A S0negação é enorme. É

total.
7

DALVA - Você tem médo de investir con-
tra uma classe?

bem entendi-
Os que vendem
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GUIMARAES - Mêdo de que? Cumpro a
minha obrigação. Eles não pagaram o impôs-
to! Eu não estou investindo contra ninguém.
Estou apurando. Fazendo um levantamento
fiscal, de acôrdo com o serviço que me é atri-
buído.

DALVA - Mas você ainda não apresentou
o serviço?

GUIMARÃES - Não. Ainda há muito o
que fazer. Quero apresentar o levantamento
integral. Completo. E encerro O caso. Depois,

' é com os outros. É sôbre isso que o Gervásio
quer me falar?

.

_

DALVA - Acho que sim.
(Dalva experimenta o ferro elétrico. Vai

passar a brusa.)

DALVA - Que calor? Como aqui está aba.
fado! Também com a janela fechada! Porque
fecharam a janela, com êste calor?

GUIMARAES - É que lá, com a Her.
mengarda, estava mais quente que aqui.

DALVA - Brigaram novamente?
GUIMARÃES - Para variar. Pancadaria

da grossa. E xingação. R
PALVA - Quem sabe se já acabou? Vou

ver. 7

(Dalva abre a janela com cuidado. Silên-
cio.)

DALVA - Reina paz em Varsóvia.
GUIMARAES - Depois da: tempestade

vem a bonança.

(Dalva volta ao seu mistér. O diálogo
Prossegue, enquanto Dalva passa a blusa.)

"-_- GUIMARÃES - O Gervásio está bem de
vida? -"

DALVA - Não sei bem. Deve estar. Por-
que?

GUIMARÃES - Porque você não força
um poucoa situação?

DALVA - Que situação?
GUIMARÃES -- Você não gosta dêle? Ele

não gosta de você? Você gostaria de se casar
com êle?

DALVA - Naturalmente.
GUIMARÃES -- Então? Porque você não

força um pouco a situação?
PALUVA - Isso não é assim tão fácil, não.

Já falei a respeito e refalei. Não quero in-
sistir. Ele diz que não tem condição para se
casar. eos <>

GUIMARAES - Mas, êle ganha bem!
DALVA - Não tanto quanto deseja. E,

além disso, êle diz que não está preparado
PSicolôgicamente para o casamento. Diz que é
contra o casamento.

GUIMARÃES -- Contra o casamento, ora
bolas? Uma situação bem cômoda essa! A

DALVA - Então? Se é cômoda, para que
se amolar? Qual é o dêle?

GUIMARÃES - Mas eu pergunto: qualé O seu? Afinal de contas você é uma môça
solteira, ..

PALVA - Pois é. Mas êle não quer, não
é? Eu devia terminar, não é? Isso é fácil de
falar... Mas eu gosto dêle. E depois... a es.perança é a última que morre... não é?

GUIMARÃES - Você ainda tem esperan-
ças de casar-se com êle?

"-- PALVA - Naturalmente. A gente vive des.
sa esperança. Sou uma môça absolutamentenormal. Gostaria de me casar, ter filhos...

GUIMARÃES - É, Principalmente ter ii-
lhos, .. ! 2%.

PALVA - Desculpe. Saiu sem querer...
GUIMARAES - Desculpar o quê? É issomesmo. Eu não terho filhos. Floripes não temfilhos. É um mal. Um tremendo mal pera umcasamento. A gente deve ter filhos. Pelo me-nos dois filhos. Um só também é mal. É maipara o próprio filho. Muitos também é exa.gêro. S
DALVA - Se a Floripes fizer um trata-

mento, ela poderá ter filhos... O médico dis-
se...

GUIMARAES - É, Quem sabe? Agora já
perdi o elan. O que está feito, está feito. É
muito tarde para começarmos.

DALVA - Tarde nada. Floripes é môça.
Você é môço. Há tempo para tudo.

GUIMARAES - Somos casados há mais
de oito anos. Mais um, para ftratnmento..0u-tro, para ter filho e já lá se vão 10 anos.

DALVA - Que é que tem?
GUIMARÃES - Agora eu falo como o Ger.vásio: é psicologicamente tarde para ter fi

lhos... É
DALVA - Porque? Não acho.
GUIMARÃES - A minha vida com Flori-

pes já desencantou. Não 'tem mais geito. É
melhor deixar as amarras soltas. O barc
que tome o seu rumo, ,o seu destino. Filho
seria complicar demais a coisa. Assim, como
estamos, vivemos sem compromissos. Isto é:
ela não tem compromisso. O dia que quiser;
porta da rua é serventia da casa. Eu assumi
um compromisso e não fugirei dêle.

DALVA -- Também não acho 'que seja as.sim. Não há razão para os dois estarem sesuportando, ., "
GUIMARÃES - Há razão, sim, senhora.
PALVA - Não acho. Ao contrário: acho

que imoral é viver junto sem se gostar. Só
porque casou. Isso é que é imoral. Se têm ii.
lhos, vivem juntos POr causa dos filhos. Mas
se não têm filhos, não têm nada e não se
amam; que besteira é essa de viver juntos?

GUIMARAES - É, talvez você tenha ra.
zão. Mas cada qual tem seu modo de pensar.
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E... principalmente... sua maneira de en-
carar a própria responsabilidade. ..

DALVA - Você é que sabe.

GUIMARAES - Posso lhe fazer uma per-
gunta indiscreta?

DALVA - O que é?

GUIMARÃES - Vou perguntar: Você res-
ponde se quiser; se não quiser, é igual.

DALVA - Está bem. Pergunte.

GUIMARAES, - Você vive com o Gervá-
sio?

DALVA -Como vivo com o Gervásio?!
Pois, não moro aqui sôzinha. Se vivesse com
êle, iria morar com Ele!

GUIMARAES -- Você entendeu muito bem
a minha pergunta. Você vive com êle?

DALVA - Não. Sou apenas namorada
dêle. "

GUIMARAES - Jura?

DALVA - Juro, (Pouco convincente.) ,
GUIMARAES - E eu tenho que acreditar

no que você está. dizendo?

DALVA - Acho que você deve acreditar.
GUIMARÃES - Está certo.
DALVA - Afinal de contas, porque tôda

esta conversa a meu respeito com Gervásio?

GUIMARÃES --. Nada. Porque sou seu ir-
mão. Acho que devo me preocupar um pouco
com a sua vida. Ou você não acha?

DALVA -- Você nuca tocou no assunto!
Não. O que é que está se passando por aqui?
Conheço você muito bem. Alguma coisa se
passou por aqui. Seja franco comigo. Nós so-
mos amigos. Somos ou não somos amigos?

GUIMARAES - Somos,
DALVA --- Fintão, me conte, Falaram algu-

ma coisa?

GUIMARAES - Já se comenta no edifí-
cio. Floripes soube que você recebeu o Gervá-
sio em casa, na nossa ausência. E ela não
gostou!

DALVA - Bem. O Gervásio estêve aqui.
Duas vêzes.

GUIMARAES - Você acha que isso é di-
reito?

DALVA - Nós não estivemos sôzinhos. A
Edwiges estava em casa. E não fizemos nada
de mal. Nem poderia ser.

GUIMARAES - Mas falam, não é?
DALVA - E o que é que você quer que

eu faça? A casa é minha, também: Pago pen-
são. Não estou aqui de favor. Não sou crian-
ça. Ganho a minha vida. Acho que posso re-
ceber um amigo em minha casa, sem t#er que
dar satisfações. Demais a mais, não íxzemos
nada de mal.

GUIMARAES - Eu não tenho a menor

dúvida. Mas dá margem 2a comentários mali-
ciosos. Isso dá.

DALVA -- Que me importa que falem. Se
a Floripes acha ruir, eu posso me mudar. O
que pago aqui, posso pagar num apartamento
pequeno, de sociedade com uma amiga ou
colega. Se vivo aqui, é por sua causa. Aliás,
você também não precisa de minha pensão.
Podem viver muito bem vocês aqui só com
o que ganham. É melhor eu ir me embora.
Assim ninguém mais vai falar. O que eu não
posso é perder o direito de receber um amigo
em minha própria casa. Sôbre êsse ponto eu
não transijo.

GUIMARÃES - Fica o dito por não dito.
Pronto. Não pensei que você fôsse tão brava!
Ninguém falou nada, pronto!

DALVA - A gente tem que se defender,
ora essa! Já levo uma vida bêsta. Sem graça
nenhuma. Não me casei. Não sou rica. Só te-
nho você. Você e minha liberdade. Minha li-
berdade é meu consolo e êsse eu defendo.

GUIMARAES - Naturalmente. Ninguém
quer brigar com você. E eu peço que você
continue comigo. Você há de reconhecer que
morar comigo e Floripes é sempre uma si-
tuação para você. Você não é nenhuma môça
abandonada. Eu prefiro que você more comi
go, do que sôzinha. E também para o meu
caso pessoal. Eu lhe peço. Nós aqui precisa-
mos de você. Você, sem querer, ou sem sen-
tir, é o anteparo de muita e isa, que pode
econtecer'* aqui,

(Dalva veste a blusa e vai abraçar o ir-
mão. Faz um carinho no irmão e o beija no
rosto.) *

DALVA - Guima: eu gosto de você, Gui
ma. Você é a própria vítima de sua boa for-
mação moral. Engraçado! Acontece cada coi-
sa nesta vida! Você é o conformismo em pes-
soa! Conheço muito bem você. Não é médo.
Não é falta de energia. É educação. É forma-
ção moral. É o senso de responsabilidade. Dei-
xa estar, meu irmão: não há bem que sem-
pre dure nem mal que nunca se acabe...

GUIMARAES - Dalva: você está muito
enganada. Eu não estou me queixando,
lamentando...

(Toque de campainha.)

DALVA - Deve ser o Gervásio.

(Dalva sai para abrir a porta de entrada.
Momentos depois, volta, com Gervásio. É mô-
ço de seus trinta e po..cos anos, alegre, jovial;
hem posto. Não faz muita cerimônia. É de
casa, como se diz.)

GERVASIO - Que tal? Como leva?
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GUIMARAES - Bom dia, Gervásio. Sem
pre firme?

GERVÁSIO - Mais ou menos. E você?
Muito serviço? Quando é que você vai perder
essa mania de trabalhar de graça? Quem tra-
balha de graça é relógio e quem faz fôrça é
guindaste.

GUIMARÃES - Eu não trabalho de gra-
ca. Sou pago para trabalhar.

GERVÁSIO - Você ganha para trabalhar
um expediente. Eu não tenho nada com isso,.
Você gosta. O que é de gôsto, regalo da vida.
Gostos não se discutem. O que é isso aí? É
o caso dos maquinistas?

GUIMARÃES - É,
GERVASIO - Você chegou a alguma

conclusão?
GUIMARÃES - Há - muito tempo. Que

existe a incidência nem há dúvida. A questão
jurídica, vamos dizer, a questão fiscal é ab-
solutamente clara. O Impôsto sempre foi de-
vido e sempre foi sonegado. A dúvida está no
quantum. Acho que a coisa atinge a cifras as-
tronômicas!

CGERVÁSIO - Mas... houve má fé por
parte dos maquinistas? Eles sabiam que de-
veriam pagar? -

(Dalva sai sem avisar, após uma troca de
olhar com Gervásio. Guimarães não percebe
o jôgo.)

GUIMARÃES - Eu estou convencido de
que houve má fé. A lei é clara. E éêles sem-
pre são bem assessorados.

"-- _GERVÁSIO - Então, além do impôsto em
débito, vai haver multa?

"_ _GUIMARAES - Penso que sim, que de-
vem ser multados. Houve sonegação de má fé.

GERVÁSIO - Mama mia! Então a coisa
vai longe! Você não tem mêéêdo de uma repre-
sália? Afinal de contas, tôda uma classe a ser
prejudicada!

v
GUIMARAES - Que é que eu posso fa-

zer? Sou um modesto funcionário público. ILi-
mitome a cumprir ordens. Não estou inven-
tando nada, nem criando problemas.

GERVÁSIO - É que êles podem fazer
uma representação, pelo Sindicato. A coisa pó
de tomar até um aspeto político.

GUIMARAES - E daí?
GERVÁSIO - Govêrno póde derrubar a ©

situação.

GUIMARÃES - Melhor para éles. E me
lhor para mim, também. Não tenho percenta-
gem na arrecadação e muito menos na multa,
Para mim é igual. Se lá em cima revogarem a
cobrança, melhor.

A
GERVASIO - Mas você fica com uma ca-

ra de tacho. Vão chamar você de persegui-
dor. Guimarães, o Javert do fisco.

. em moeda corrente do paísAaaa

o

GUIMARÃES -Não vejo razão para is0. Nem eu sou um perseguidor e nem Elessão miseráveis de roubar um pão.
GERVÁSIO - Eu não

cio dêsses. É antipático.
GUIMARÃES - Meu velho: eu recebo or-denado para fazer levantamentos de débitosfiscais. Não me cabe ser simpático ou anti-Pático. Ao contrário: até ajudo os contribuin-tes, dou orientação, Ensino, coisa que não te-nho a menor obrigação de fazer. Mas sone-gação é sonegação.
GERVÁSIO - Quanto você

do ngora?

GUIMARAES - O mesmo quê você, nãoé? Vinte e oito contos, fóra os descontos. Coma reforma you passar para uns 40.
GERVASIO - Como isso?
GUIMARAES -. Claro. Você também; is-to é: você um Pouco menos porque tem me-nos tempo de serviço. Eu vou ser aumentadoe reclassificado,
GERVÁSIO - E se não sair a reforma?GUIMARAES -. Como, não sair! Entãovocê não acompanhou os trâmites?! já estátudo pronto, aprovado e sancionado. Na se-mana que vem está na rua.
GERVÁSIO - E se você não fôr promo-vido, nem aumentado?
GUIMARÃES - Não póde ser.
GERVÁSIO - Nesta terra tudo é possível.GUIMARAES -. Então, seria O caso dese rasgar o Estatuto do Funcionalismo Publi.co. Mais ainda: jogar fóra a Constituição.
GERVÁSIO - E quantas vêzes já se violou a Constituição? Não seria 2 primeira enem a última,
GUIMARÃÁES - é, Por incrível pa-reça, isso póde acontecer. Você sabe de algu-ma coisa? Vão dar com tudo para trás?

topava um negó-

está ganhan-

/a $a

(.
GERVÁSIO - Não sei de nada. É só umê* B.hipótese. Estou argumentando para provar!»que você não está com tôda a razão nesse seu 5.caso aí. Nem tanto ao mar e nem tanto àterra. Você não póde se transformar num es-cravo incondicional de suas obrigações, quan-do a instituição a que você serve não mereceessa incondicionalidade, Ninguém é profetaem sua terra. Não. Não é êsse o provérbio.Não se deve ser mais realista que o rei. Seo Govêrno póde amolecer com os maquinistas,Porque há de ser você que vai endurecer? VaiPreparar O prato para êles comerem lá emcima?

GUIMARÃES - Isso é da vida, meu velho.

GERVASIO - O bom bocado não é paraquem o faz e sim para quem o come. Bem.Eu já vi que a coisa vai ser dura. Tenho um
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assunto a propor a você, Vou falar Por desen-cargo de consciência, e digo mais, para seubem, para seu bem estar e de Floripes e daDalva também. De tostão a tostão se faz ummilhão. Uma óva! Não é na enxada que sefica rico! não! A gente fica rico explorandoO trabalho
teus. Ess

primo e mais Que parente: meu amigo. Pa-rentes os dentes, diz o ditado. Mas o homemé meu amigo aqui do peito. Posso falar por-que tenho a máxima confiança. É aqui, entrequatro paredes, Eu falo, está falado, se vocênão topar azar seu. Os homens estão apavo-rados com êsse Processo aí que está nas suasmãos. Se essa sua Autuação vingar, êles estão perdidos. Vai ser uma quebradeira geral.É uma questão de vida ou de morte,
GUIMARÃES -. Mas êles podem pagarem prestações.

55
GERVÁSIO - E a multa?
GUIMARÃES .- g Possível que se relevea multa. O advogado, seu Primo, criou umateoria sôbre a não incidência do impôsto. Éuma teoria absolutamente falsa. Puro sofis-ma. Mas tem sua habilidade, não há dúvida.Talvez por meio dela, com boa vontade, rele-vem a multa, quem sabe?
GERVÁSIO -. Pois olhe, meu velho: êlesestão com mêdo. E estão com tanto mêdoque me incumbiram de falar com você, Sevocê der um jeito nisso, ..
GUIMARÃES -- Como é

um jeito nisso?!
GERVASIO -- O chefe já sabe de suasconclusões? ,
GUIMARÃES _ Claro que sabe. Pois foiEle que levantou a lebre.
GERVÁSIO - Foi você,

que eu posso dar

Para fazer a verifica.ção. Ele está a Par de tudo,
GERVÁSIO -- Não tem importância, Dei.Xa o chefe comigo que eu controlo. ..GUIMARAES _. Controla, como?!GERVÁSIO - Minha primeira etapa éaqui com você. Os homens estão dispostos alhe dar três milhões em gaita viva, para você

Possível !!ÁSIO - Q
quivar . êsse negócio?

GUIMARAES __ Não.
me vender. Eles
sio! E você está

Não é Possível eu
querem me Comprar, Gervá-.
Se prestando a isso!

que não é possívei? Ar- "Cavalarias? Enveredor

GERVASIO - Vender...
são êsses os termos exátos. Tris
uma pequena fortuna. Nem VOCê vai se yennem éles vão he Comprar. É uma questãode tese. Você vai ao jurista. Vai consultar oadvogado. Vai pedir um Parecer. Você faz aconsulta e Ele pergunta "O Senhor quer simOu não?" - Porque? Porque se o senhor qui-Ser uma resposta afirmativa, tem o que citaros livros do lado Esquerdo". Então? Tudo éinterpretação. Eles pedem a $ua boa vontade"para uma interpretação favorável. O caminhojá está preparado. Você concorda com a tesedo advogado, meu primo, que é mais inteli-gente que você e conhece direito e pronto Es-tará com uma renda aí de sessenta ContosPor mês. Mais que o dôbro de seu orden2do.E não cria inimigos e não planta para os ou-tros colherem. E ninguém póde falar nada,meu velho, porque quem tem telhado de vidronão atira pedra no do vizinho,
GUIMARÃES -- Então, êles me pagamtrês milhões?! E o chefe?!
GERVÁSIO - Tem rabo de palha. Deixaque eu controlo êle. Uma mão lava a outrae as duas lavam o rosto.
GUIMARAES - Eu não posso fazer isso.GERVASIO -. Porque? São três milhões,meu velho. Pagos na bôca do cofre, em mo-sdacorrente do país. Não fica Tabo, não. Vocêestá louco! É sua independência! É um automóvel. É um 2partamento melhor para suafamília! Não pense só em Você, meu velho!
GUIMARÃES - £. o negócio é duro! Por-que você vem mae fazer uma Proposta dessas?!Porque você vem me criar êsse problema? Nun-ca pensei nessa hipótese.
GERVÁSIO - Porque um dia é da Caçae outro do caçador. A araruta também temseu dia de mingáu,
GUIMARÃES - J4 ouvi êsse ditado,Gervásio, não POSSO aceitar essa Proposta/ #t4devia repudiá-la mais engrgicamente. Sintoma"culpado de não a ter repelido liminarmeite, *GERVÁSIO - Você é um louco!!
GUIMARÃES -. Você

coisa: que eu sou uma
Póde ser. Mas nasci assim. Que é que vocêQuer que eu faç2? Não dou Para êsses golpes,não. Eu tenho que ir devagar, devagar. Olhe:com o aumento da reforma, sou Capaz até dacomprar um automóvel, De segunda mão, éclaro. Para quê eu vou me lençar em altas

POr êsses caminhos?Não. Você me desculpe. Gervásio, mas nãoPosso aceitar.

GERVÁSIO - Quer dizer que você reCusa os três milhões?
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GUIMARAES - É. Recuso. Dá dó, mas
recuso. "

GERVÁSIO - Por honestidade?
GUIMARÃES - Não sei. Talvez, sim. Por

princípio. . "
GERVÁSIO - Que loucura! Você vai é

botar na mão do Chefe êsses três milhões,
você vai ver!

GUIMARÃES - Paciência.
GERVÁSIO - Ele já está rico. Agora é

sua vez! Isso é de amargar! Ele vai dar para
trás com a sua autuação, com todo o seu tra-
balho. Vai virar herói e se encher da gaita! à
sua custa! Vai ver que já fêz isso de propó-
sito! Tocou você na frente para criar a difi-
culdade e vai vender a facilidade. A sua custa.

" E quem faz o papel de bôbo será você. Tem
dó, Guimarães, tem dó!

GUIMARÃES - Eu sou assim, que é que
você quer que eu faça? Vocé“ pensa que eu
gosto de ser assim? Não gosto.

GERVÁSIO - Você disse que ainda não
concluiu c serviço?

GUIMARÃES -- Falta muito, ainda.
CGERVÁSIO - Quantos dias?
GUIMARAES - Uns quinze, trabalhando

aqui em casa.

GERVASIO - Então você tem tempo pa
ra pensar. Não apresente o trabalho sem pri-
meiro falar comigo. Não me vá fizer essa
falseta,

GUIMARAES - Não adianta riada. Mos-
tre ou não mostre, o que está feito está feito.

GERVÁSEO - Não. Você vai pensar. Não
se jogam três milhões assim pela janela, não,
Você vai pensar. Tem quinze dias para pen-
sar. Se você não voltar atrás, azar seu, não
posso forçar, nemfazer mais do que fiz,

(Entram Floripes e Dalva. Floripes ves.
tida para sair saia e blusa, com um sanduíche
ha mão e um copo de leite na Outra.)

GERVÁSIO - Que tal? Floripes?
FLORIPES - Bom dia. Gervásio,
GERVASIO - Que leite é Esse? Vocês não

vão almoçar? Vim filar a bóia. Hoje é dia de
feira, não?

FLORIPES - Estamos sem empregada.
Ela foi despedida. Ou melhor, despediu-se, por-
que eu a proibi de ver televisão.

GERVASIO - Bem. Então vamos todos
almoçar no Gigetto. Eu estou convidando,
Marca-se o ponto e vamos todos ao Gigetto.
Por minha conta e risco. Eu vinha filar a
bóia, mesmo. Não havendo, é justo que eu os
convide. Póde deixar êsse leite e êsse san
duiche,

i
FLORIPES - Eu aceito.
GERVASIO - Há males

bem. Vamos, Guimarães.

que vêem para

GUIMARÃES - Não. Eu não vou. Fica
para outra ocasião.

FLORIPES - Que cara é essa, Guima? O
que foi que aconteceu, que o Guima está
com essa cara de Organização social de luto?

GERVÁSIO - Claro. Não é para menos.
Acaba de jogar fóra, pela janela, assim, olhe
(vai à janela e faz gesto de quem atira) três
milhões de cruzeiros! E Sabe quem está lá
em baixo? O chefe. O chefe dele, para pegar
a gaita que êle jogou fóra!

FLORIPES - Como?! Três
de estão?!

GERVÁSIO - Aí, Nessa papelada. Uma
questão de interpretação. Nada mais. Se êle
chegar à conclusão de que o impôsto não é
devido, êle ganha três milhões, ali, na batata.

FLORIPES - E qual foi a sua conclusão,
Guima?

GUIMARÃES - Estou convencido de 'que
o impôsto é devido. .

FLORIPES - Estava convencido, mas nãoestá mais, é
GUIMARAES --. Não é assim, como vocêpensa, Floripes,
FLORIPES -- Se você pensa que eu voudeixar você jogar três milhões pela janela,você está muito enganado! Só louco é querasga dinheiro. Eu não estou louca. Você es.

tá, Dalva?

GERVÁSIO - Bem. Aind3 há tempo. Aresposta não é definitiva. O Guimarães tem15 dias para pensar. .
FLORIPES - Isso nem tem o que

sar. Vamos almoçar. Deixe o louco aí,
nós conversaremos. Vamos embora. Se Elenão aceitar êsse negócio eu me mato. Isto, é,
mato êle primeiro, que nasceu antes de mim.
Não. A miséria tem que acabar nesta casa. E
só ver os outros comendo a carne, na cara
da gente, e a gente roendo osso?! Não. Isso
vai acabar. Chega de filósofia. Chega de psi.
cologia. Hoje o que vale é o metal sonante.
A gaita, L'argent, money, plata... O resto é
conversa. Ciáo, meu Robespierre de araque,
Vamos embora. Vem, Dalva. Vamos fazer ês-
te gaúcho gastar uns cobres.

(Floripes sai. Dalva beija o irmão, queficou perplexo, estatelado na cadeira.)
GERVÁSIO - Até logo, Guimarães, QueO Espírito Santo ilumine tuas idéias. E
Saem 'os três. Guimarães fica estáticoPor uns momentos. Está pensando intensamen-te. Quase fala sôzinho. Começa a arrumar apapelada. Põe a gravata, Veste o paletó. Quan.do entra Edwiges.)
EDWIGES - Eu voltei,
GUIMARÃES - Você

pessoal aí fóra?

milhões?! On.

pen:

Depois

seu Guimarães.
não encontrou q
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EDWIGES - Eu vi les, mas êles não meviram. Me escondi Na escada. Quando toma-Tam o elevador, eu entrei. Eu ainda tenho achave. Eu voltei só POr sua causa, seu Gui-marães,
GUIMARÃES .- Muito obrigado.EDWIGES - É verdade. Não é brinca-deira, não. Com Dona Floripes empregada ne-nhuma fica no emprêgo. Eu sei, Conheço mi-nhas colegas. Patrõa que implica com umvo, com televisão, com não sei o quê, nãoguarda empregada. Não ficam nem um mêsna casa. Eu ganho 4 mil cruzeiros por mês...Olhe, seu Guimarães: nem por oito mil. Nin-quem aceita. Com implicância ninguém aceita.Eu fico, por sua causa. O senhor não mereceficar sem emprequa. Depois eu sei que o se-

nhor já se acostumou com minha comida, ..
O senhor não almoçou? Vou preparar o seu
almôço, ..

GUIMARAES -- Obrigado, Edwiges,
não há mais tempo. »

EDWIGES -Um instantinho só. Eu frito
dois ovos, passo um bife na chapa...

GUIMARAES - Não há tempo. Olhe: eu
como isto aqui (e pega no copo de leite e no
sanduíche que Floripes deixou em cima do
móvel. E principia a comer.)

mas

EDWIGES - É pena. O senhor trabalha
muito. Precisa comer bem. Assim, ninguém

- aguenta,. -
" GUIMARÃES - Você me prepare um

jantar bem reforçado. Agora não tenho fo-
me. Aconteceu tanta coisa aqui em casa, hoje
de manhã, que eu perdi a fome.

EDWIGES - O senhor me desculpe, mas
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essa gente não compreende o senhor. Eu com-preendo, ..

GUIMARAES - Não chame minha mu-lher de' essa gente. ..
EDWIGES - Eu pedi desculpas. Eu nãotenho educação, mas tenho sentimento. Eucompreendo o senhor. E eu gosto do senhor.Não é gostar de... de coisa... não. Eu gostodo senhor espiritualmente. O senhor é comomeu falecido padrinho. O senhor é um bom.E hoje em dia, com o progresso, contra o- subdesenvolvimento, ninguém compreende uma

pessoa boa. E é tão fácil compreender. Mas
tudo está voltado Para o mal: Diz que foi a
bomba atômica que espalhou mal pelo ar. Eu
não sei. Mas gente boa está fóra de moda.

GUIMARÃES - Até 10g0, Edwiges. Então,
um bom jantar, hein? olhe as ordens de Dona
Floripes ...

EDWIGES - Já sei: nada de televisão,
néca de levar coisas para casa e néca de rece
ber visita. Está certo.

(Guimarães já saiu, com sua papelada que
pôs numa pasta.

Edwiges cantarola baixinho. Pega na vas
Oura. Vai principiar a limpeza da sala. Ela
agora é a dona. Senhora da situação, vai à te-
levisão e liga, com a maior calma deste mim
do. Nem dá bola. Continua cantarolando e
Ínicia a limpeza. Surge a imagem no aparelho
de televisão.)

#

3

P A N O

FIM,DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

(Mesmo cenário,
Nove horas da noite, uma semana depois,
Floripes em cena, procura qualquer coisa

pela sala. Chama pela empregada.)

FLORIPES --. Edwiges! Edwiges!
VOZ DE EDWIGES --. Senhora!
FLORIPES -- Onde é que está o "Grande

Hotel", que estava aqui na sala?
(Edwiges aparece.)
EDWIGES - Grande Hotel?!
FLORIPES -- Sim. O último número.
EDWIGES - Acho que seu Guimarães em-

prestou para dona Hermengarda.
FLORIPES -- Porque havia de emprestar?!
EDWIGES - Ela sempre pede e êle sem-Preempresta. Os números atrazados. o.
FLORIPES -. 0 que estou procurando é onúmero desta semana, que comprei há doisdias. Ainda não lí e le já foi emprestar!

EDWIGES - Vai ver que ele não sabia
que era o último número.

FLORIPES - Não estará com você?
EDWIGES - Ora, dona Floripes! Que des-

confiança! Para que que eu quero aquilo?!
Eu nem sei ler!

FLORIPES - Não precisa saber ler. É
história de quadrinho.

EDWIGES - Juro por tudo quanto há de
mais sagrado que não buli nessa revista!

FLORIPES -- Então, péde à vizinha. Se
está com ela, que devolva. As coisas nesta
casa, quando emprestadas, tem dois V.

(Edwiges vai à janela e Chama.)
EDWIGES - Dona Hermengarda!

Hermengarda!
!

VOZ DE HER MENGARDA - Que é?.
EDWIGES - o patrão lhe eàprestou oúltimo número de Grande Hotel? A senhora

tem 8dle?

Dona
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VOZ DE HERMENGARDA - Emprestou
hoje de manhã. Está aqui comigo.

EDWIGES - É que a patroa ainda não
leu. A senhora me devolve que depois ela em-
presta. ;

VOZ DE HERMENGARDA - Não tem
dúvida. Eu também posso comprar a revista.
Se quiser, não precisa emprestar.

EDWIGES - Não é isso. Ela não está re-
' clamando. Ela quer é ler. Depois que ler não
interessa, que ela não faz coleção.

VOZ DE HERMENGARDA - Já sei. Já
sei. A gente não deve é pedir as coisas em-
prestado para não passar por êsses carões.
Vou devolver aqui, pela janela mesmo.

EDWIGES - Pela janela não, que póde
cair lá embaixo. Eu vou buscar aí na sua
porta. Um momento.

(Edwiges sai da jancla.)
FLORIPES - Além de malcriada, é mal

agradecida essa Hermengarda.*
EDWIGES - É uma infeliz]
(Sal. Instantes depois volta Edwiges com

a revista.) i
EDWIGES - Está aqui, dona Floripes.
(Floripes pega a revista, prepara uma luz

junto à poltrona, enquanto Edwiges sai para
a cozinha.

Floripes liga a televisão e depois se aco-
móda na poltrona, iniciando a leitura. A ima-
gem surge. Ela levanta-se da poltrona para
acertar o som. Volta. E mergulha na leitura
da história de quadrinho,

Edwiges aparece pronta para sair. Ter-
minou o serviço diário e Edwiges vai se em-
bora para sua casa. Leva uma bôúlsa grande,
quase um balaio, Sente-se que ela quer escon-
der o balaio de Floripes.)

EDWIGES - Até amanhã, dona Floripes,
FLORIPES - (Distraída na leitura) Até

amanhã,.

(Edwiges passa, está quase à porta, quan-
do Floripes dá com o balaio.)

FLORIPES - O que é que você está le-
vando aí, nêsse balaio?

EDWIGES - Não é balaio, não senhora.
E bôlsa.

FLORIPES - Bôlsa dêsse tamanho?
EDWIGES - Que é que a senhora quer?

São exigências da moda!!
. FLORIPES - Que é que você vai levando

nessa bôlsa?

EDWIGES -- Nada.
FLORIPES - Nada?! A bôlsa recheada

dêsse geito?! Abre aí, quero ver.
EDWIGES - Ora, dona Floripes! Não

posso abrir! São coisas íntimas!
FLORIPES -. Não tem importância. Só eu

estou aqui. Abre,

EDWIGES - São umas coisas à tôa. É
um pouquinho de comida que sobrou. O seuGuimarães não veio jantar, Sobrou alguma
coisa. Não adianta guardar para amanhã. Não
dá. Tem que fazer arroz novo, mesmo. Eu não
vou misturar arroz novo com arroz velho. As-
sim, nem um nem outro. Estraga tudo. Se ti-
vesse qualquer serventia, eu juro, dona Flori-
pes, que eu deixava. Eu não levava. Nêsse
ponto eu sou muito direita. Nunca roubei ca-sa de patrda. Deus me livre! Mas, não tendo
senventia, .,

FLORIPES --. Porque você não fala an-
tes? Não pede licença? Eu não sou pão dura!
O que não acho direito é você levar as coisas
sem me falar. *

EDWIGES -. É que 2 gente tem vergonha
de pedir essas micharias. Parece que a gente
está passando fome! A gente sente vergonha.
(Edwiges começa a falar chorosa e depois
chora mesmo.) O pior é que a gente precisa
mesmo. O Dito está sem eEmprêgo. Deu de
beber, E assim piora tudo. Rebe porque não
tem trabalho. Não tem trabalho porque bebe.
E a fome bate na porta da gente, É uma in
felicidade! A senhora não sabe, Mas a vida está
dura. Muito dura, Dizem que aqui no Brasil
ninguém passa fome! Uma Ova! Passa, sim
senhora. Tem muita gente que não come nada.
Almôço e jantar todo o dia é luxo. Só quem
está bem. *

FLORIPES - Eu não faço questão nenhu-
ma que você leve as coisas. Olhe: póde até le-
var uns ovos. Amanhã é dia de feira vou com-
prar mais. Hoje não precisa. Quantos tem lá
na cozinha?

EDWIGES - Tem três.
FLORIPES - Devia ter quatro,
EDWIGES - Puxa, vida, que a senhora

conta!

FLORIPES - Conto, ,mesmo. Não gosto
de passar por bôba. x

EDWIGES - Pois, desta vez, com perdão
da palavra, a senhora boiou, porque tinha um
ôÓvo que estava pôdre. E eu não boto ôvo pô
dre na comida. Então, tive que quebrar outro.
Nesse ponto eu sou muito " honesta. Não te-
nho costume de roubar patrão, não. A senho-
ra póde se informar nas casas onde estive. Se
soí foi por incompatibilidade de gênio. Meu
gênio não combinava com o da patrda. É co
mo aqui. A senhora é boa, mas tem mau gênio.
Eu não combino com a senhora. Mas combino
com o patrão. O seu Guimarães é muito boa
pessoa. Eu gosto dêle. Não pensa que é outra
coisa. Não é, não senhora. Eu gosto de seu
Guimarães sem malícia. Nunca dei bola para
patrão. Com bebida ou sem bebida, tenho o
meu Dito, 14 em casa, que me dá muito tra-
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balho. De homem estou cheia. De homem:quero sosségo. Gosto de seu Guimarães por-que êle é um Santo. E de santo a gente nãogosta para Safadesa, Agora, se a senhora querque eu devolva essa micharia de resto de jan-ta, que eu levo, eu devolvo, mas é para botarno lixo, Porque não tem serventia.

FLORIPES -- Não precisa devolver nada.E se vocês estão precisando, póde levar osovos. Póde levar o que quiser. O que não gos-to é de fazer Papel de idiota. É uma questãode disciplina. Eu sou a patrôa. Tenho que con-trolar a casa, Gosto de saber O que estoudando. Gosto de saber o que se está passandona casa. Não é páodurismo, não. É minhaObrigação de dona de casa. Ninguém gosta deser roubada, ,
EDWIGES -- Mas ninguém está rouban-do a senhora. Isso não é roubo,
FLORIPES - Não sendo seu e não tendolicença, é roubo, sim. É pequeno.: Roubinhosem importância, mas não deixa de ser TOubo,Então o que é?
FDWIGES - E... é... é sobejo.
FLORIPIÉS - Está bem. Seja o que fôr,O nome não tem importância, Póde levar. Le-ve os ovos também,
EDWIGES - Deu, Está dado. Amanhã eulevo,
FLORIPES - Quando houver qualquersobra, você me fale, mas pede licença, que eudou. Eu deixo levar. Não vá fazer sobrar dePropósito, que aqui em casa não nadamos emdinheiro. Nós também temos nossas dificul-dades. Não é Por gôsto que, moro aqui nestecortiço. "
EDWIGES - Aa senhora fala à tda. A se-nhora não sabe o que é cortiço. Isto aqui épalácio, perto donde eu moro. É palácio, do-na Floripes. A senhora nem deve falar, queDeus castiga, .. é
FLORIPES -- É tudo muito relativo, Ed-wiges. Enfim, não tem importância. Até ama-nhã. E venha cédo, que é dia de feira. Não váme fazer como da semana passada.
EDWIGES - Sim, senhora, dona Floripes.Amanhã às oito horas estou aqui, Então, até,
FLORIPES - Até amanhã,.
EDWIGES -- Muito Obrigada, dona Flo-ripes, Desculpe qualquer má palavra,.
(Edwiges sai, Floripes considera um poucosua saída e volta à sua leitura, depois de des.ligar a televisão. Momentos depois entramDalva e Gervásio. Dalva acende a luz maior dasala.)

GERVÁSIO - Que tal? :
FLORIPES - Como vai, Gervásio?
GERVÁSIO - Onde está 0 Guimarães?
FLORIPES - Não veio jantar. Tinha que

ir a uma reunião depois do serviço. Até egoranão apareceu.
CERVÁSIO - Como vai O nosso negócio?FLORIPES - Que negócio?
GERVASIO - Dos três milhões,
FLORIPES - Não Progrediu nada.
GERVÁSIO - Você falou mais vêzes comEle?

«
FLORIPES - Falei. Falei duas vêzes.GERVASIO - Estou achando que ' yocênão está muito empenhada, Olhe que são trêsmilhões! No mínimo Sessenta mil por mês!Se quiser apurar no juro, serão uns noventamil por mês. Não é para se desprezar,
FLORIPES - Eu sei, Gervásio. Eu sei,Ninguém está mais interessada do que euMas é preciso ir com calma. Já falei. Já in-sisti. Nada. Ele Parece nem me dar atenção.Fica me olhando como se eu fôsse uma da-rede. Estou esperando uma ocasião. Um de-terminado momento. Não sei. Ainda não deiO ultimatum. Ainda não briguei, nem amea-cei. Vamos ver. Se êle deixar Escapar esta oca.slão, nem sei o' que faço...
GERVASIO - Devagar com o andor queo Santo é de barro, diz o ditado,
FLORIPES - fla tem muita esperançana reforma. Tem certeza de que vai ter umbom aumento, vai ser promovido. A OCasiãonão é muito propícia...
GERVÁSIO - A Ocasião faz o ladrão.Pois parece que ela se apresentou. Nem quefôsse ensomendada?! Agora, acho que a coisaserá fécil. É aproveitar O momento psicológico. A reforma saiu e le não foi Promovido,€ nem aumentado. ..
FLORIPES - Será Possível?!!
GERVÁSIO - Será, não. É. Consumatumest. O melhor da festa, é esperar por ela. Acoisa saiu e êle continua na mesma. Na mes-ma, não. Muito pior, Porque muita gente pas_S0Ou na frente déêle. Bem... mal. de muitosconsolo é... Ele não ficou sôzinho. Tôda aclasse dêle foi prejudicada. Só onde êle trabalha foram uns 15. Fóra os outros setôres. ..FLORIPES - Então, êle já sabe?
GERVÁSIO - Deve saber, com tôda a cer.teza,

IFLORIPES - Sabe. Achei êle meio trans-tornado quando me disse que não viria jantar.Essa reunião deve ser lá com o pessoal...
GERVÁSIO - É. Já foram se reunir paratomar providências. Hão de cavar alguma coi-Sa! Cavar nada! Aqui é assim: não dão va-lor a quem ter valor. Ah! Se fôsse comigo?Deus dá nozes a quem não tem dentes. Euno lugar do Guimarães estaria pôdre de rico.Eram dois golpes dêsses por ano!
FLORIPES - Mas foi uma ?soa:

B.
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tiça! Como puderam fazer isso? Guima disseque já estava tudo resolvido!
GERVÁSIO - Levaram Ele no bico. Di-reitinho. Passaram êle Para trás. Agora é ma.lhar o ferro enquanto está quente, Hoje êlevem aqui tinindo. Com raiva de todo o mun-do. Não deixe para amanhã o que pode fazerhoje. To night or never,
FLORIPES - q Guima é de muito boaté. Por isso que fazem isso com êle.
GERVÁSIO - Pois agora acabou-se. Amorcom amor se paga. Se fiseram a sujeiracom Quem rouba ladrão tem cem anosde perdão... Bem... o resto é com você. Vo.cê sabe o que faz. Conhece O marido quetem. Não vou ensinar Padre Nosso ao vigário,O momento psicológico está aí dando sôpa,Não é que eu estivesse torcendo para o Gui.ma ser prejudicado. Mas... ná males quevêm para bem... Assim, êle aprende O cami-nho. Eles mesmo é que mostraram. Agora seAguentem. E não têem que aguentar nada. Étudo assim. Quem tem o seu vintém bebe logo.Não se atlija, que éles não aumentaram e nemmelhoraram a classe do Guimarues, já pen-sando nisso. Eles sabem que a turma comemesmo. E comendo, não precisam, não recla-mam. Malandro não estrila, .,

DALVA - Mas o Guima nunca fêz isso!GERVASIO - An! Até que enfim você'eu o ar de sua graça. t
DALVA - Estive ouvindo. Vocês não mederam chance,
GERVÁSIO - Minha filha: a regra é adesonestidade. Essa é a verdade. Nós sabe.mos que o Guimarães é um sujeito batata.'t Que não está na gaveta de ninguém. Quemlida com êle sabe disso. Mas os de cima nãosabem, Para todos são iguais. E estãocertos. O Guimarães é que está errado. Gentecomo o Guimarães, hoje não existe. Bem. ..eu vou indo. É melhor que éle não me encon-tre aqui. O trabalho é vosso, Olhe que sãotrês milhões; é um barbadão. Em menos de15 dias o Guimarães estará com a mão :jjiamassa...

FLORIPES - E você não leva nada nisso?GERVÁSIO - Pura camaradagem, É paraServir O meu primo e também vocês, Vocêssão daqui do peito. É justo que vocês tenhamuma folga. Bem... você entra com o jôgo di.reitinho. É melhor deixar vocês operarem. Vo.cês são da família. Roupa suja lava-se emcasa. O momento é ultra psicológico. Não váentornar o caldo, Vá com diplomacia, Comcuspe e jeito. .. bem... êsse, não. Esse é im.Próprio. Mas você já sabe, não é ? Você tam-' bém, Dalva. Ele é seu irmão. Gosta à bessade você. Você ajuda. ..

oo

DALVA - Eu não me meto nisso. Deixaa Floripes, .. * * -GERVÁSIO -. Como não se mete nisso?Você também tem seu interêsse, ora bolas!DALVA - Não BOSto de interferir na vi-da dos outros. a
GERVÁSIO - Isso não é interferir. Esta.mos pedindo apenas a Sua colaboração... *FLORIPES _ Deixa a Dalva. Ela pareceque tem mêdo do irmão. ..
DALVA -- Não, Não é mêdo. É respeito.O que é um assunto muito delicado êsse *de bulir com consciência. ..

_FLORIPES -. Consciência! Consciência!Isto é conversa! Onde é que está 3a consciên-cia do pessoal que fêz a reforma? Onde? Aconsciência está no Estômago e não na ca-beça. O homem trabalha dia e noite, todos osdias. Traz serviço para casa, todos os dias!Alguém reconheceu isso? Nada. Reconheceramnada. Ao Contrário. Coice. Só deram coice!O idiota do Guima ficou para trás! Idiotamesmo. Pois agora É pagar na mesma moeda. ..

GERVÁSIO - Quem com ferro fere, comferro será ferido, Bem, minha gente: pareceque estamos entendidos, Ciáo. Amanhã vocêsme contam o resto, A Dalva me conta., Entracom o jôgo, Floripes. Deixa 2 Dalva, que émeio mole. É como o irmão Quem sai 20sseus não degenera, Ciáo! 2
FLORIPES __ Até amanhã, Gervásio. OPior é se a gaiata não sair. A gente ter todoêste trabalho de convencer o cabeçudo domeu marido e no fim êles passam o bôlo »não dão o dinheiro! f
GERVÁSIO - Isto é

de vocês, Cião!
(Gervásio sai, Dalva o acompanha, Florj.pes pega a revista,
Instantes depois Dalva vem de volta.)FLORIPES __ Eu não sei Porque êsse ca.marada não casa você! "
DALVA --. Eu também não sei.FLORIPES— Sujeito SOSado Ec! Fala doGuima! Fala ,de todo o munao! Mas ondaestá o dinheiro dêle? Ele devia ganhar muitodinheiro, com as teorias dêle!
DALVA - q cargo dêle é diferente do deima. Mas éle ganha muito dinheiro. Gasta.Gasta tudo.
FLORIPES __ Mas não gasta com você,.Pelo menos, Que gastasse com Você,DALVA - p Porque havia de gastar comigo?

FLORIPES _ Então, gasta com outras?

v
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DALVA - Acho que não. É desperdiçado.
Gasta em besteiras. Joga. Perde um dinheirão
nos cavalos. De vez em quando vou com êle
às corridas. Vejo quanto êle perde,

FLORIPES - Você devia controlar...
DALVA - Eu não! O dinheiro é dêle!

, FLORIPES - A coisa está muito mole
para êle. Você é que é bôba...

DALVA - Cada qual sabe de si.
FLORIPES -Comigo a coisa fiava fino.

Ele não é solteiro? Você não é solteira? En-
tão, porque não se casam?

DALVA -- E porque havia de casar? Ora
. essa? Eu não posso obrigálo a se casar co-
migo. Nem estou interessada.

FLORIPES - Nessa não caio.
DALVA - Não me interessa. Acho que

- cada qual sabe onde lhe aperta o sapato...
Que injustiça que fiseram com o Guima, heim?!

FLORIPES - Foi bem feito! Quem man-
da êle ser de boa fé? Eu a

DALVA - O, que é que você queria que
| tle fizeste? Foi traído. Disseram que iria ser
promovido é aumentado. Aliás, le tem di-

reito. % -

FLORIPES - Está certo, Agora. apren-

deu. Ele não podia ter feito nada. Agora póde,
Agora, &le sabe como são com éle. Vamos
ver o que vai fazer.

DALVA - Com tôda a certeza vai recorrer
à justiça; êle e os demais colegas que foram
prejudicados. ""

FLORIPES - Boa noite! E adianta? Leva
anos e anos discutindo. Quando ganhar a
questão, já está no Araçá. Se ganhar...

DALVA - Se tiver de ganhar, ganha., *
no fim recebe tôda a diferença...

FLOR!PES - Vá esperando! E a mágua?
A mágua da injustiça, quem é que paga? Não.
Ele tem de dar um jeito. Nem que seja por
vingança. Mas deixa isso comigo. Só peço que
você não me atrapalhe. Sua colaboração, sei
que não vai adiantar. Você é mole como êle.
Mas comigo, não. Eu não sou de apanhar e
ficar quieta, não. Sujo por sujo, vamos ver
quem sai ganhando. Você é testemunha de
que, até agora, não forcei. Só pedi. Pedi só,
sem grande empenho. Não quero transtornar
ninguém. Não quero que digam que virei a
Cabeça de ninguém. Fiquei quieta, como sem-
pre fico. Bico calado. Só apreciando. Esperan-
do. Afinal de contas, êle ia ser promovido;
aumentado. Está certo. Vai ganhar bem, me-
lhorar de posição. Está certo. Vamos agir di-
reitinho. Bom por bom, ninguém é melhor
que eu. Me fizeram sujeira. Passaram êle para
trás. Nem aumento, nem promoção e muito
menos satisfação. Não. Essa, não! Agora, a
coisa é comigo. Eu não tenho sangue de ba-
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rata, não. Deixa êle vir aí, que eu vou dar
O baile! Pode ser até que não precise. Póde
ser que éle venha e diga logo: "Floripes: cha-
ma o Gervásio. Vamos resolver o N2ZÃCIO".
Aí, vai: ser ótimo! Mas éle é um tímido. Não
tem peito. É como você: não tem peito para
fazer O Gervásio casar. Então, eu entro. Por-
que não durmo de botina. Até agora fiquei ca-
lada. Esperei. Agora é minha vez.

DALVA - Bateu a porta do elevador. De
ve ser 3le.

(Floripes se cala. As duas ficam em ex
pectativa. Barulho de porta. Entra Guimarães.
Aspecto normal. Talvez com a fisionomia um
pouco carregada. Nada mais. Entra calma
mente. Tira o paletó. Senta-se. Floripes ataca
a conversa.)

FLORIPES - Como foi de

GUIMARÃES - Fui bem.

FLORIPES - Você jantou?

GUIMARAES - Não.

FLORIPES - Não comeu nada?

GUIMARAES -- Não.

FLORIPES - Você não está com fome?
GUIMARAES - Nem um pouco.
FLORIPES -- Posso fazer qualquer coisa

para você. Ovos fritos. Você não póde ficar
sem comer. Vou ver dois ovos quentes. Ovos
quentes, um copo de leite, pão com manteiga
e depois um cafézinho. .

GUIMARAES - Não, Floripes. Não pre-
cisa. Estou completamente sem apetite. Aceito
um cafézinho. -. e a

FLORIPES - Guima, meu bem. Você pre-
cisa se alimentar. Vou ver um café e uns bis
coitos. Um moômentinho só. Você deve estar
muito cansado. Aborrecimento tambÍxà— é,

#
B. *

reunião?

sa muito a gente.
(Floripes sai.)
DALVA - Esqueceram mesmo de &oc

reforma? Totalmente? 'N'...
(Guimarães confirma com a cabeçaPas

duas perguntas.)

DALVA - Era de se esperar isso? .
GUIMARAES Não. As informações

eram positivas. Não posso imaginar o que
houve. Ninguém, na reunião, soube expli-
car... Não havia razão... motivo... Ainda
não compreendo. .. Foi de fato, uma decepção.
Nós -todos ficamos perplexos. A princípio, po-
deria parecer um êrro de impressão. Essas
publicações oficiais muitas vêzes saem com
incorreções... com omissões... Fomos ver,
fomos consultar. Estava tudo certo. A ciasse
tôda foi preterida.

DALVA - É incrive
o queé que vocês vão

GUIMARÃES - Já resolvemos tudo. Va
mos fazer uma representação ao Govémo.

e isso -acontéça! E.cu

azer?

res
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Uma reclamação administrativa. Se não for-mos atendidos, entraremos com um mandadode segurança.
DALVA - Não vai demorar muito?
GUIMARÃES - Eu fui contra o adminis-trativo. Por mim, entravamos logo com omandado de segurança. Assim não se perderiatempo. Depois de muita discussão e de muitofalatório, encontrou-se uma solução interme.diária: se dentro de três semanas não aten-derem o pedido, vamos ao judiciário,
PALVA - E na Justiça não demora mui-to? 5 |GUIMARÃES - Mandado de segurança,não. É imediato e não há jeito de se perder.
DALVA - Foi uma injustiça muito gran-de. Acho até que foi uma desconsideração.

Afinal de contas...
GUIMARÃES - Foi uma grande besteiradêles, isso sim. Incapacidade, .. incompetên-cia. Nem sabem o que estão fazendo! Nós

não vamos perder nada. Nem tempo. Porque
vão pagar todos os atrazados. Perde a admi-
nistração pública, porque um fato dêsses tira
todo o estímulo. A turma já não 'gosta muito
de trabalhar. 7, 3a

DALVA - Você gosta. Trabalha fóra doexpediente. Serviço extra sem ganhar nada.(Entra Floripes com chinelos, para Gui.marães. Floripes está muito solícita. Tira ossapatos de Guimarães e lhe calça os chinelos.)FLORIPES - En cempre dizia para êle.Porque trabalhar fóra de ,expediente? Eu sem-pre disse. Já pus a água no fogo. Vamos tomar um café fresquinho. Tem presunto lá,meu bem. Você não quer um sanduíche depresunto?
GUIMARÃES - Não. Café com biscoi-. EStá bem. Muito obrigado.
FLORIPES - Sujeira grossa fizeram comvocê, hein, Guima?!
GUIMARAES - $.
FLORIPES - Não há de ser nada. Você2801ra pega a sua vingança. Que foi um desa-fôro, foi.
GUIMARÃES - No fim, dá tudo certo.FLORIPES - E a raiva? Eu não possocom injustiças. Até faz mal para a gente. Es-sas injustiças é que acabam com a gente. Amaioria dessa gente aí, que morre do coração,é por causa das injustiças. A pessoa já vivecansada de trabalhar muito, ainda sofre umdesgôósto, é o coração que paga. Bem, vou

ver o café.
(Floripes pega o paletó e os sapatos deGuimarães e sai. Assim que ela sai, Dalva batetrês vêzes na madeira.)
GUIMARÃES - Que é isso?
DALVA - Nada. É uma cisma.

to..

- - «em moeda corrente do país

GUIMARÃES - q Gervásio andou poraqui? "
DALVA - Foi êle que nos contou.GUIMARÃES - Que é que êle acha?DALVA Como você. Ficou 2dmirado.Ele não acredita muito no sucesso de suasreclamações,
GUIMARAES - q que é que se há defazer? O caminho é êsse. É o único caminhoindicado. Greve não é possível. Funcionáriopúblico não faz greve. Temos que ir pelajustiça, .DALVA - E Porque não vão pela polí-tica?

.GUIMARAES - Isso também já foi discutido. É impossível. É tudo, do contra. Nãotem um lá, que tenha pistolão seguro. AsOpiniões políticas na classe são muito diver-gentes. Quem vai pedir? E a quem?DALVA - Vai ver que foi por isso que vocês não foram contemplados. Por política,GUIMARÃES -. Não creio. O fato é quea reforma saíu e eu não fui promovido e nemaumentado. Isso é de amargar, hein?! E oplor é que não se sabe a razão. Francamente,é de deixar a gente desanimado. Palayra dehonra. Eu senti uma decepção... Quando vie.ram me" contar, não acreditet. Devia ser êrro,omissão. Qual! Era verdade. A gente sente umvasio... uma coisa assim... sei lá. É amar.gura, é desilusão. .. Dá um desânimo na gente...
hora. Então a gente trabalhafentra no serviço
pontualmente todos os dias, anos...

DALVA - Você trabalha. Você é
mas a maioria não é, Os
pecadores,.

,
GUIMARAES - Isso não está certo,. De-viam distinguir. Premiar os cumpridores dodever ou pelo menos castigar os faltosos. As-sim, como fazem, iguala tudo... por baixo.Quer dizer, ninguém mais se esforça... Se nãohá compensação?! O quê é que adianta a gen-te trabalhar, trabalhar e no fim ser tratadocomo aqueles que não fazem nada? O negócioé igualar por baixo. Francamente, não adian-ta nada esconder, Eu sofri um grande desa.Ppontamento. Um grande desgôsto. Uma gran-de mágua.

1
(Entra Floripes com o cs2fé _ biscoitos.)
FLORIPES - Pois é, meu bem. Essa má-sua, quem é que paga? Vamos que éles te

Paguem os atrazados; vamos que você, um
belo dia, ganhe êsse tal mandado de seguran-
ca. A desconsideração... o desgôsto que yocê
passou, êsse ninguém tira do seu coração. Não
há dinheiro que Pague. É uma ruga a mais
no rosto. Um vinco a mais na testa. Uma me
cha de cabelo branco e a gente vai envelhecen-

dedicado,
justos pagam pelos

Dá vontade que tudo, acabe naquelª

"%
--!

I

 

#
59

0d
a #

#:
ha

o a
u v

ar
ia
s

 



 

 

 

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 03149
| Pp-/195

REVISTA DE TEATRO | 4

4

do mais depressa. Não, Guima. Meus avós
nasceram na Calábria. Eu tenho sangue de
calabreza nestas veias. Amor com amor se
paga. Olho por olho, dente por dente. Só com
vingança. Com desforra. É um prazer que
compensa o desgôsto.

GUIMARÃES - Mas que vingança a gen-
te póde tomar num caso dêsses? Se o juiz con-
ceder o mandado de segurança, já teremos
plena satisfação. É um prazer termos nossos
direitos reconhecidos na justiça.

B FLORIPES -. Um prazer, não. Um conso-
lo. Uma reparação. Reconhecer nossos direi-
tos não é vantagem nenhuma. É obrigação,
or2 essa! Está bom o café? Acho que agora
você devia descansar um pouco., Não falar
mais nisso, Espairecer as idéias. Quer ir a
um cineminha comigo? Ainda dá tempo.

GUIMARAES - Você veja: o salário está
sempre atrazado sôbre o custo da vida, O
meu dinheiro só, não dá. E deveria dar. A re-
gra geral seria o casal viver só com o di-
nheiro que ganha o marido. Se o homem tra-
.balha, tem competência, cumpre suas obriga-
ções no empyêégo, teria que ganhar o sutlicien-
te para viver, ter mulher e filhos, A mulher
cuidando da casa e dos filhos. Mas aqui, não.
O nosso dinheiro dá, porque você trabalha e
a Dalva também.

FLORIPES - Daqui a pouco, como vão
as coisas, o que ganhamos juntos não vai
dar mais e nós vivemos uma vida modestíssi-
ma. Daqui, só para a favela.

GUIMARAES - É que o regimem é amo-
ral. É uma imoralidade não se poder viver
com o fruto do próprio trabalho. Então, co-
mo é que vamos viver? Temos que roubar?

FLORIPES - É o que todo o mundo aca-
ba fazendo. Você pensa que éles nasceram
roubando? Não senhor! Todo o mundo entra
no emprêégo com boas intenções. No funcio-
nalismo também. Depois êles aprendem a dan-
car conforme a música. Mas passam a traba-
lhar o mínimo possível, para viver de outros
bicos. Outros trabalham pela gratificação. Vo-
cê veja êsse pessoal que atende o público. Sem
um dinheirinho por fóra a coisa não vai. É
que o ordenado não dá!

GUIMARÃES - Eu não acho que seja
cem por cento assim. Há pessoas que são
naturalmente boas e outras que não prestam.
Quem é safado, é safado mesmo, com qual
quer ordenado. Se ganham muito, querem ga-
nhar mais. Há também os preguiçosos. Esses
não fazem fôrça, por natureza. Não adianta
aumentar o ordenado.

FLORIPES - Há também 'os que traba-
lham como você. Dão duro; conhecem o ser-
viço, e não vão para a frente. Porque?

GUIMARÃES - Não sei. O regime é imo
ral. É a regra do malandro não estrila. Do
desapertar para a esquerda. Mas enjoei, sade?
Enjoei. Depois dessa palhaçada, perdi a bossa
por completo. Agora, êles não contem mais
comigo. Chega. Já vi tudo. Não 2dianta nade.

FLORIPES - Ainda bem cue você abriu
os Olhos. Eu sempre disse...

GUIMARÃES - Agora, não tem mais con-
versa. Trabalho só nas horas de expediente e
Olhe lá! Se o tempo der, melhor. Se não der,
azar déles, eu é que não vou levar serviço
para casa. Acabou-se. Agora, de noite é um
cineminha; ouvir televisão; dormir. Traba-
lhar, não. Isso já está resolvido. Que ganhei
trabalhando extra? Nada. Ao contrário. En
ganaram-me. Preteriram-me. Está certo. Pois
agora vou levar a coisa como éles. No mole.

TLORIPES - Ótimo! Isso mesmo! De
hoje em diante você vai trabalhar para você.
No seu próprio interêsse.

PALVA -- Q Guima pode pegar um bico,
pode pegar outro emprêégo no período da
manhã,

GUIMARAES - Não sei O que possa fe
zer. Há anos que estou no funcionalismo. Não
aprendi outra coisa. A gente mergulha a car-
caça na repartição e é absorvido por ela.

DALVA - Você podia trabalhar em corre
tagem.

GUIMARAES - Não dou para isso.
FLORIPES - Isso é bobagem. Não é na

picareta «que se ganha o dinheiro. Quem tra
balha muito não tem tempo de ganhar o di-
nheiro. E isso é vida? Trabalha de manhã
num serviço e de tarde noutro. Nem tem tem-
po de almoçar. É viver num corre corre da-
nado. Um ordenadinho aqui, outro lá. Isso
adianta? Isso compensa?

GUIMARÃES - É. A Floripes tem razão.
FLORIPES - Claro que tenho, meu bem.

GUIMARÃES - Eu admito que um su-
jeito trabalhe quinze horas por dia; vamos
dizer, durante cinco anos. Pra ficar rico. Ago-

ra, se matar no serviço para viver de ordena

do, para ganhar um pouco mais, não é ne

gÓcio.

FLORIPES - Naturalmente. O que o Gui-

ma tem que fazer está na cara.

GUIMARÃES - Claro. Então eu sou ido

ta? Agora eu vou levar tudo na flauta. Em

easa não trabalho mais. Durmo, leio, faço pa-

lavra cruzada...

FLORIPES - E se trabalhar, é para le-

var vantagem. Você sabe, Guima, foi bom ier

acontecido is$sc A injustiça veio na hora. Na

hora H. Agora você sabe o que tem que fazer.

GUIMARÃES - Se sei! Vou terminar és

te serviço aqui e acabou-se. Este é o último
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Entrego e basta,
FLORIPES. - p agora a coisa está maisfácil. Não precisa fazer tantos cálculos.(Dalva sai.)
GUIMARÃES __

É só concluir,
As contas já estão feitas,

Preparando-se para
diálogo prossegue,.)

GUIMARAES --
aprende,

FLORIPES - £ uma dupla satisfação: mo-ral e material.

Apanhando é que se

FLORIPES -. Assim, nós vamos viver umavida melhor; Já não era sem tempo,GUIMARAES -- Graças a. Deus,_CLORIPES - p sua mulherzinha poderáandar mais bem vestida e você poderá ter oseu automóvel,
GUIMARAES . Claro,
FLORIPES - você quer que eu ajude vo., meu bem? Quanto mais cêdo você termi-nar isso, melhor. Eu acho Que você deve tercuidado ao entregar o relatório. Você devefaiar antes com O Gervásio,
GUIMARAES _. Eu prometi a le. Issonão tinha a menor importância,FLORIPES -.

dias aprendendo.
GUIMARAES __. Então! Temos tempo desobra, Agora, eu não VOU fazer mesmo nada,de manhã. Até sair o mandado de segurança,receber os atrazados

F O carro com OS . atrazàdos,
FLORIPES _ Não Precisa, meu bem. Vo.cê pode comprar o carro cOm o dinheiro doGervásio,

Eu Pretendo comprar ©

Porque a notícia de
chegar. É azar,

Quer dizer que, ..
__ GUIMARAES _.

nenhum pr
FLORIPES __ Cor

cluir o relatório?
GUIMARAES __ Não tenho o que concluir.Os homens devem o impôsto. É uma questãode máquina de somar,

"FLORIPES __ E os trêsdesistir dos três milhões??!

milhões!? você vai

o Gervásio. Ele disse queSe você concluisse pela não incidência do im-RÓsto, você Banharia três milhões do advoga-do dos maquinistas, ..
GUIMARAES __ Mas osnegaram o impôsto, ..
FLORIPES __ E que tem isso? Se não fôs-Se você, ninguém saberia, Pois,, agora você dei F.xa tudo na mesma.
GUIMARAES - Isso eu não POSsso fazes _FLORIPES __ E êles podiam te P2Sgar grPara trás, podiam? Não podiam, mas Passa

maquinistas so.

Sas no mole?
GUIMARÃES - Bem... no mole, é uma

Ende são Outros

pela sujeira da reforma?
GUIMARAES __ Nã

. Isso é uma
é outra bem

desonesto. É Porcaria e

impossiveis,
FLORIPES __ Ai, meu Deus do céu! É da' deixar a gente louca! Ia tão bem. Eu nãoentendo, Parece até Castigo! Nossa Senhora
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de Fátima me dai paciência para convencer
êste burro. ..

-GUIMARÁES -- Burro, não. Apenas, ho-
nesto.

FLORIPES - Honesto! É muito fácil di-
zer! Honestidade à custa de quem? De mim.
Que vivo nesta micharia. Isso não é ser ho-
nesto. £ ser egoista. É orgulho. Orgulho idio-
ta de quem não tem dinheiro.

GUIMARAES - Você não póde se queixar.
Temos vivido mais ou menos bem, até agora.
Vida modesta, mas decente. Não devemos na-
da a ninguém. O apartamento é quase nos-
so...

FLORIPES - E para quê que eu quero
esta porcaria?

GUIMARÃES - Você tem que se confor-
mar. Ricos não somos e nem seremos. Nunca
pensei em ser rico.

FLORIPES - Mas o dinheiro está af. Na
porta! Está querendo entrar e você não deixa.

GUIMARÃES - Esse é muito caro: A êsse
preço, não convém. Você não me compreen-
de, Floripes? -

FLORIPES - Quem é que póde compre-
ender uma coisa dessas? Quem é você, para
recusar três milhões de cruzeiros? Um pé ra-
pado presunçoso. Cretino, que pensa que é
melhor que os outros! Isso é de amargar! Só
comigo é que acontece uma coisa dessas! É
da gente ficar louca!! Três milhões de em-
"zeiros! Dez anos dé ordenado! Trabalhando

toãos os dias! Será possível, meu Deus! Mi-

nha Nossa Senhora de Fátima! Mê dê uma
inspiração.

GUIMARAES - Não invoque Nossa Se-

nhora para te ajudar. Dinheiro ganho assim,

não traz felicidade.

FLORIPES -- Hum! Não traz felicidade!

Só esta é que faltava agora! Dinheiro, agora,

tem marca de fábrica! Dinheiro é dinheiro.

Uma coisa só. Tudo igual. Venha de onde vier.

Pergunte aí para os teus colegas que ganham

menos do que você e que têm automóvel e

que moram em bairro bom e que as mulhe

res luxam. Vai dizer pra éles que dinheiro

não é bom.

(Entra Dalva.)

GUIMARAES - Eu não tenho nada com
a vida dos outros. Isso é lá com êles. Você
está vendo, Dalva? A Floripes levou a sério

aquela conversa do Gervásio. Dos três mi-

lhões do advogado dos maquinistas. O que é

que você acha? Você acha que eu devo en-

gulir aquela enorme sonegação dos maquinis-

tas e embolsar os três milhões de quem não

conheço?

DALVA - Eu não acho nada.

GUIMARAES - Como? Você não tem

personalidade? Eu não sou seu irmão? Não
temos o mesmo sobrenome? De 2 sua opi-
nião. Você acha que devo sujar minhas mãos

e porque fui desconsiderado?
DALVA - Bem. Acho que você tem razão.

Dinheiro não traz felicidade,
FLORIPES - Dinheiro não traz felicidade,

mas a vida é bem mais suportável com di-
nheiro.

DALVA - Meu irmão não seria feliz sen-
tindo-se desonesto.

FLORIPES - Essa é muito boa! É de
dar gargalhadas! Olhe só quem vem me felar
em honestidade!

DALVA - Que é que tem? Pediram minha
Opinião, e dei! Não quero ofender ninguém e
não admito que me ofendam.

FLORIPES - Você seria 2 última pessoa
aqui a falar em honestidade.

DALVA - Não! Porque você me diz isso?
FLORIPES - Acho engraçado essas coi-

sas! Até me irritam! E ainda pergunta? Essa
eu digo! Não sou de falar por trás não. Digo
e na cara. Comigo não há hipocrisia.

GUIMARÃES - Floripes!

FLORIPES - E você defendendo sua ir-
mã! Você está de 2côrdo com essa vida que
ela leva? Você que tem a mania de honestida-
de, não devia consentir que su2a mulher, sua
família vivesse aqui, com ela; ela, que vive
públicamente com um colega seu! Ela é môça
solteira e vive de amigação! Está certo isso?
Agora eu pergunto: está certo isso?

DALVA - Sou maior de idade. Tenho vin
te e oito anos. Não tenho que dar satsifações
de minha vida a ninguém.Não vivo £. c:sta -de
ninguém. Não dependo de ninguém. Se sou de
mais nesta casa é outro caso. A solução é fácil.

FLORIPES - Vai. Vai morar com o Ger-
vásio. Aí completa tudo. Vocês, que são pela
honestidade!

"DALVA - Irei morar com quem quiser!
Meu irmão não tem nada com isso! Você quer
fazer dêle um ladrão! Um venel. Isso é outra
coisa! Honestidade é uma coisa. Imoralidade
é outra. i

FLORIPES - O Gervásio é um venal 2
você vive com Ele! Está certo isso? Me diga!
Está certo? Não. Não. Isso é hipocrisia! E
eu nesta miséria! A irmã faz o que quer e eu
que aguente. Esta miséria de vida! E quando
se apresenta uma oportunidade de sairmos do
Chiqueiro... não... porque é honesto... por-
que não é rena", porque não sei O quê... Mas
isso há de acabar. Eu aqui não fico mais. Eu
fico louca! Eu fico louca!

(Floripes cai num pranto nervoso. Guima-
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rães vai acudi-la. Faz apenas menção de mo.vimentar-se em sua direção.) IFLORIPES - Não. Não venha cá. Estoufarta! Chega! Não quero saber mais de Vocês,Vou me embora. Chamem O Gervásio, Gervá.sio fica com ela. Eu me vou.
(Floripes sai da sala. Há uma pausa deestupelação.) .
GUIMARAES __ Me desculpe, Dalva. Quemhavia de esperar uma coisa dessas?!PALVA - Um dia tinha que acontecer!Eu sabia. E a culpa é minha. Ela tem razão.Ela não é obrigada a viver comigo. Sou de.mais aqui,
GUIMARAES __ Mas você paga. Nós nãoestamos fazendo favor!
DALVA - É impossível. Eu tenho mesmominha vida, Guima. O que ela disse é verdade,Eu vivo com Gervásio.
GUIMARAES _. Ninguém tem nada comsua vida!
PALVA -- Ela tem direito de reclamar, ..GUIMARAES -- Ela está furiosa por outracoisa e você sabe bem o que é. O seu casonão lhe afeta. Ela disse isso na raiva. Édesabafo. Você sabe como ela é aervosa. So-fre dos nervos, É uma insatisfeita. E eu com-Preendo. .. Não teve filhos. A gente tem quedar o desconto,.
DALVA - Naturalmente. Eu compreendo,Guima. Não tenho raiva dela. Mas, .. é im-Pussível eu continuar aqui. Tudo estava mes.mo por um fio. A gente sente essa situação,É falsa. É quase uúma situação imposta. Umdia vem o desabafo e sai tudo para fóra...GUIMARAES __ Se você sentese mal

PALVA - Não é por você. .. mas... sem.Pre é um constrangimento, .. eu preferia mo-tar aqui... é uma segurança... uma situa-ção... como você já disse... mas agora éimpossível.

sa e constrangimento.)
FLORTPES _ Dalva,

desespéro,

PALVA - Não tem importância, Não sefala mais nisso.,
FLORIPES -. Você não precisa sair da.qui, Dalva. Eu lhe peço Que você não saia,Eu sei que você não precisa desta casa. Eu

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE,. 024%); 188

R -Em moeda corrente do país
R—N—X—

Preocupe, Floripes, Nin-Tudo continua na mes-ma... Tá12. ., Agora se acalme, .. que nofim tudo dá certo,

DALVA -. Está bem.: Com licença. Se pre-cisarem de mim. ,,
(Sai. Pausa, Floripes se pensa,Reflete bem, escolhendo como atacar o assun-to. Afinal, Tesolve-se.)
FLORIPES _ Guima: sou Sua mulher. HáOito anos que sou casada com você, Não é?(Guima confirma com a cabeça,.)FLORIPES - Se não lhe dei flinos, yocêsabe, a culpa não é minha. É a coisa que maisdesejo ter, ., um, dois, .. três, uma POrÇção. .,.mas Deus não quis, e a gente também tem

supe
falar sôbre isso.

comportei como sua mu-
você não póde ter a menor queixa. .. *

GUIMARAES __ Mas, eu nunca me quei.xei, .,.
t

unca olhei para homem nenhum. Nunca crieidificuldades Para você. Até trabalho. Traba-lho, não é só Para ajudar... mas o trabalhoajuda a viver, .. a passar o tempo. E a genteganha. Está certo? Eu estou mentindo?-- GUIMARÃES _ Não. , Absolutamente,Mas.., Para que você está Se preocupando, ..FLORIPES -- Deixa eu falar. Eu precisofalar. Eu podia ser uma mulher semvergonha.,Homem não falta por aí, Eu podia lhe enga-Nat e você nem perceberia nada... Eu podianão ser Econômica, Ser gastadeira. Fazer vocêgastar mais do que ganha,...culdades, .. Nã
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pação. O dinheiro dá. Eu faço o dinheiro dar.

Tudo isso tem valor, não tem?

GUIMARAES -- Claro que tem. Tudo is-

so tem valor. Eu reconheço tudo isso, Flori-

pes. Sou muito reconhecido. Talvez sido um

pouco ríspido. ..

FLORIPES - Não interessa. A gente é

como é. Tenho meus defeitos...

GUIMARAES - Você tem muito mais qua-

lidades que defeitos.

FLORIPES - Então?! Níínca lhe pedi na-

da, Guimarães. Nunca!!! Não sou mulher de

pedir. Você sabe disso muito bem.. Agora eu

vou lhe pedir um favor. Um favor só. É pre-

sico ser uma coisa que muito interessa, se-

não não estava aqui implorando. Se você me

reconhece direitos... se eu tenho algum di-

reito de pedir alguma coisa a você... agora

eu lhe peço: Está aqui. Está aqui. Foi o Ger-

vásio que me deu. É um parecer de um ad-

vogado. De um grande advogado. De um pro-

fessor da Faculdade de Direito. Está aqui.

Aqui está escrito' e provado que os maquinis-

tas nada devem. Você póde ter razão aí no

seu relatório. Mas é uma questão de inter-

pretação. Se tem um professor que diz, que

escreve e assina, com tôda a sua responsabi-

lidade de professor, que o impôsto não é de-

vido... É uma questão de interpretação. Veja.

Você tem costas quentes. Você não estará s&-

"zinho. Veja. Leia. "/

(Entrega o papel a Guimarães.

pega e pàssa os olhos por cima.)

GUIMARAES - Esses pareceres não

antam nada, Floripes. Você sabe como são

feitos. Depois, eu não posso mudar de opi-

nião. Minha opinião já é conhecida. Você tem.

o direito de pedir o que você quiser, que

esteja ao meu alcance. Isso que você quer é

impossível!

FLORIPES - Você nem leu! Como é que

póde saber?! $

GUIMARAES - Sei. Sei de sobra. Eles

também sabem. Senão não estariam aí a me

comprar.

FLORIPES - Guimarães: seja razoável

meu bem. Pensa um pouco. É tua mulher que

te pede. É muito importante, para a nossa

vida. Você nem imagina! Mas eu sei. Eu es-

tou vendo. É uma interpretação. Não tem a

menor importância. Ninguém irá lhe querer

mal por isso. Ao contrário: você facilita as

coisas, ganha amigos. Ganha dinheiro e ami

gos. Não ganha inimigos. A vida fica mais

fácil, mais alegre. Eu lhe peço, Guimarães,

com tôda a humildade. Não é pôr orgulho. Eu

me ajoelho. Eu peço de joelhos. Olhe; estou

me ajoelhando. Peço de joelhos. Como uma

escrava que pede a sua liberação. Esse rela-

Este o

adi-

tório é a nossa libertação. Minha e sua tam-

bém, Guima, meu bem. É um favor. Pera

mim, Para a sua mulherzinha. Tem gentes que

rouba, que mata pela su2a mulher, não tem?

Então, Guima?

GUIMARAES - Levantese, Floripos. Vo

cê perdeu completamente a capacidade és ra-

ciocinar. Você está obsecada! Nunca pensei
que o dinheiro lhe transtornasse tanto!! Eu
compreendo que se roube, que se mate para
matar a fome. Mas aqui ninguém está pas
sando fome, Floripes. Vivemos bem. Melhor
que oitenta por cento da população. A gran-
de maioria vive pior que nós. É até um sa-
crilégio você tomar uma atitude desta, por
causa de um infame dinheiro. Eu faço tudo
por você, Floripes. Mas você não tem direito
de me pedir uma coisa dessas. Que adianta
êsse dinheiro? Não, Floripes. Você está me
criando uma situação terrível, mas não póde

ser. Eu não posso fazer isso.

FLORIPES - Está bem. Não insisto mais.
Assim você quer. Está bem. Mas não conte
mais comigo. Não quero mais saber de ocê.
Dêsse inferno! Nunca! Fique aí com seus re-
latórios, com sua honestidade... Fique aí.
Seu burro! Seu cretino! Idiota! Imbecil! Me-
diocre! Há de ser um pérapado tôda 2 vida.
Pensa que vai ganhar o mandado de seguran-
ça? Pensa que vai receber os atresados? Nun-
ea. Nunca há de receber nada. Só coices. Você
gosta de receber coices. Você é como cashor-
ro: apanha e vai lamber a mão de quem bate.
Pare da escrever isso af. Vem me ouvindo. Seu
burro! Burro! Tira isso daí! Essa porcaria!

Vá trablahar ,na repartição. Aqui não. Aqui

é minha casa! Não quero!

(Nêsse momento entrou Dalva. Floripes

no auge do desespêro, procura espalhar os pa-

péis pelo chão, rasgá-los. Faz um espalhafato

"dos diabos. Por pouco não inutiliza os pros

cessos, Rasga tudo. Quase histeria. Dalva 2ssis-

te à cena, estagnada. Guimarães é obrigedo a

agir prontamente e com energia. Agarra Flo

ripes pelos pulsos, com certa violência. Não é

seu feitio, mas necessário torna-se salvar to-

dos os processos da destruição. Floripes gri-

ta, inteiramente fóra de si.)

FLORIPES - Burro! Cretino! Pé-r

Pé-rapado! Covarde!! Covarde!

(Ouve-se a voz de Dona Hermen

janela, que estava aberta.)

VOZ DE HERMENGARDA - He

Rádio Patrulha! Olha êsse barulho

chamo a Rádic Patrulha! ! R

(Há um repentino. .Floripe>s es-

taca, perplexa. Guimarães fecha repentinzmen-

te a janela. A mulher dando acôórdo de suz

atitude, corre para dentro. Pausa. Perplexida-
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de, Guimarães, com muita calma, começa aordenar os Papéis novamente. Cata as fôlhasesparsus pelo chão, Dalva o ajuda. Cena si-lenciosa. Os dois se entendem. Há fôlhas es.Parsãs, fôlhas rasgadas e fôlhas amassadas,Em dado Niomento, Dalva mostra dois peda-.cos de fôim, consultando Guimarães, Estepassa os olhos pelos dois pedaços e os guarda,recebendo-os de PDulva. A cena muda é umtanto longa. Um minuto e meio mais ou me.nos. Depois de coordenados os Papéis, Guima-rãos senta-se na Poltrona, muito mais desani.mado que cansado.)

GUIMARÃES __ Que coisa, hein?! Vocêpodia pensar numa coisa destas?! Você viu oProblema?! Vai Ser por tôda a vida! (Pausa)Bom. Paciência, Vamos ver,

PALVA - Sáia um pouco, Guima. vá seespairecer,.

i 'GUIMARAES __. Eu não! Ela é capaz devir aqui e me queimar tudo isto, Ela ficouoOuca! Você já viu uma coisa destas?!DALVA - Eu saio com você, Guima. va.mos a um cineminha, Isso passa. Tudo pas-sa. No fim dá tudo certo. t. GUIMARÃES __ Não é boi.. isso, A gentese acostuma com tudo. Se conforma com tu.do. E parece que deu tudo certo,mentira,
DALVA - Você viu que eu não POSSO maiscontinuar aqui, não é?
GUIMARAES __ Não há nada com você,Dalva. Posso lhe garantir que não há nadacom você,

gosta dêie. Que você o ama. Mas não devesentir que você necessita dêle eEconômicamen-te. Nem você necessita., E se precisar, euajudo. Hei de lhe ajudar, Você deve sempreguardar a Esperança de se casar. Não que euTeprove a sua vida. Não aprovo e nem repro-vo. Compreendo. Não discuto. Nem quero sa.ber. Sei que Você é uma môça direita. Mas ca:Sar, sempre é melhor,

DALVA -. Um dia ainda hei de lhe contartôda a minha vida. Há de me fazer bem,GUIMARAES __ Está bem, Está bem, Nãoquero s
.- Não que não me

assim, Também, .. eu não tenho experiênciaalguma. Fui sempre um menino bêsta. .. semmocidade alguma, Casei-me . ..

Engraçado! Eeu aqui a dar conselhos! Enfim. Uma coisaé certa. Não Se entregue, Dalva. Não cave suaruína, Defenda-se, Arranje uma Companheirade apartamento. De quarto, Defenda-se,DALVA -_- Muito Obrigada, Guima. Eu voudar um jeito. Floripes não tem importância.Tudo se acomoda, Compreendo bem o que
air com calma.
angria desatada. Quemantos anos aqui, póde ar maisuma semana. Vou conversar com a Inês, Ela,uma vez, me convidou para morarmos juntas,de sociedade, Vou falar com ela. Muito Obri-gada, meu irmão. Boa Noite. Se fôr Possível,uma boa noite depois de tudo isso,(Guimarães levanta-se e vài àfrumar a me.Sa para o seu trabalho. Colôoca a máquina deCalcular a seu alcance na mesa e começa adispor da Papelada,)

DALVA __ Não trabalhe mais. Descanse,Afinal de contas... não é Pelo dinheiro queO Gervásio lhe ofereceu... mas Será que êstrabalho valerá todo o Sacrifício?
GUIMARAES _. Não 'seí. Nem quero pen-Sar. É um perigo, Pensar. Se pensar muitoacabo cedendo. Soy capáz deuma situação cômoda. Não. Éminar de uma vez. Entregar e...aguentar o baque,

tuosos. Somos SÉcos, ris.
Você precisa de Carinho,. Guima,

(Dalva beija e acaricia o irmão.)
DALVA -- Boa noite. Trabalhe bem.(Sai,

(Guima se Prepara para o trabalho. Já es.refeito da briga. Aliás,
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Efeito de Juz sôbre Guimarães, trabalhan-
do à mesa.

Surge Floripes com uma mala na mão.
Floripes atravessa a sala, lentamente, em

silêncio,

Vê-se claramente, que abandona o Jar.
Quase que desafiando o marido.

Este, suspende o olhar do trabalho, fita a
mulher, com tristeza. Acompanha o seu tra-
jeto, sem dizer palavra, sem um gesto, sem

um sinal de contrariedade, plácido, triste, po
rêm, calmo, quase tranquilo.

Floripes sai.

Guima, quase que automàticamente faz a
máquina de cálculo funcionar e mergulha no
serviço. ' No malfadado serviço, enquanto o
pano se fecha lentamente.)

- P A N O

FIM DO SEGUNDO ATO

TERCEIRO ATO

(O mesmo cenário, três semanas depois,
Hora do jantar.
Guimarães" e Dalva estão à mesa, em final
de jantar, servidos por Edwiges.
"Guimarães abre uma garrafa de cham

pagne. Cena silenciosa, cujo silêncio é rom-
pido pelo estouro do champagne.

Guimarães serve a bebida.
Levanta-se, com o copo na mão, como

quem vai fazer, um discurso.
Sente-se que está ligeiramente tocado pelo

álcool.)

GUIMARÃES - Dalva... minha irmã.
Mais que irmã... minha amiga. Festejamos
hoje, o seu aniversário. Aniversário triste,
Faltam duas pessoas nesta mesa: Floripes e
Gervásio. A ausência de minha mulher é pro-
blema meu. A de Gervásio é uma imposição
sua. É a sua greve em prol do casamento. Há
três semanas que vivemos sós nesta casa.
Neste solar da mediocridade. Levanto a mi-
nha taça... taça não... copo... para beber
à sua saúde, neste seu melancólico natalício,
fazendo votos que você vença a sua greve e
que Gervásio se case com você, dando-lhe uma
situação jurídica e moral, a que você tem di-
reito por todos os títulos, Amém e tenho
dito.

(Tomam os cõpos e bebem. Há uma pau
sa.)

DALVA - Guima: eu rompí com Gervásio.
Eu exigi o casamento. Eu disse a êle que se
não quisesse se casar comigo, não me pro- :
curasse mais. Ele me tem procurado e eu não
tenho recebido...

GUIMARÃES - Este champagne que es-
tamos, bebendo e a sobremesa que comemos
foram presente déle.

DALVA - Pois é. Mas não saí mais com
Ele. Agora vou te contar uma coisa: não está
certo o que você disse. Eu não tenho direitô,
Nenhum direito. A greve que estou fazendo
é uma Chantagem.

GUIMARÃES - Não sei Porque. Tôda
môça tem direito ao casamento.

DALVA - Não, meu irmão. Quero que
você saiba que Gervásio não tem a menor res
ponsabilidade. Ele... Ele não foi o primeiro.
Não posso me queixar dêle. É um bom com-
panheiro. Sei que êle gosta de mim. Nós nos
amamos. Eu tenho certeza.

GUIMARÃES - Então, porque êle não se
casa com você, ora essa?! Nada impede.

DALVA - Foi o que pensei. Por isso fi

sar comigo. Foi assim que eu pensei
uma chantagem.

GUIMARAES - Não sei porque.
DALVA - Eu sou môça estragada, co

vocês dizem. Não tenho direito. Só se êle gui
ser casar. Se Ele tiver vontade de se Cesar,
para constituir família. Mas quem é que vai
constituir família com uma môça estragada?

GUIMARÃES - Você está completemen-
te errada e complexada com ésse negócio
de...

DALVA - Negócio de que? Diga. Você não
tem jeito, não é? Você está vendo? Negócio
de virgindade. Pela nossa lei, pelos nossos cos-
tumes, a môça deve ser virgem.

GUIMARAES - Há muita môça virgem
que não vale nada e muita mulper como você
que dava ótima espôsa e mãe.

DALVA - Póde ser. Mas aqui, de acôrdo
com as nossas leis, .o homem que se casa
fica prêso à mulher durante tôóda a vida.
Aqui não há o divórcio. O homem fica mar-
cado, vinculado. Há também a questão econôê-
mica: o homem é obrigado a sustentar a
mulher durante tôóda a vida. Mesmo depois
de separado. Porque tudo isso? Porque Ele
tirou uma môóça virgem da casa dos pais.
Porque essa môóça, depois, não tem mais chan
ce de se casar. A lei foi tôda feita nesse sen-
tido. " - ". -

GUIMARAES - Num sentido meis eco
nômico do que moral. Mas tudo isso evoluiu,
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DALVA - A lei continua a mesma. O Có.digo não foi alterado.
modernizou-se. A coisa hoje não é mais as-sim.

.GUIMARÃES - A lei devia ser diferente,DALVA - Pois é, Eu também acho. Masnão é. O que é que você quer que a gentefaça? Eu acho aue a lei devia variar confor-me o caso. Por exemplo: com mocinhas saí.das da casa da família,

-

virgens, ..mento como está na lei, Com tôdas as. res-ponsabilidades. Com as moças estragadas co-mo eu, csamento com direito a divórcio. As-sim é que seria justo. Por isso é que é bomêsse casamento que não vale nada, Esses ca-sSamentos de pessoas desquitadas. No México.É uma fórma de resolver uma situação. .,.GUIMARÃES - Sem responsabilidades ir-remediáveis. Quer dizer: o marido tem res.ponsabilidade moral de sustentar a mulher.Mas não fica vinculado a ela por tôda a yi.da... * |DALVA - Tudo isso é muito complicado,Mas não é justo.
GUIMARÃES - O justo 'é quem se gostase casa. Podendo se casar, é claro. E o Ger.vásio e você nem se podem casar.
DALCVA - Eu só queria que o Gervásiochegasse para mim e dissesse: está bem, Dal-va. Você fêz chantagem comigo. Mas eu nãoposso viver sem você. Vamos nos casar. Eujuro, Guimarãos: estava tudo saivo Em nãome casaria com êle, Tria viver com êle, Con-tinuava assim, vivendo com éle, ou morandojuntos, ou separados, não tem importância,Mas eu queria que êle capitulasse,GUIMARAES - E filhos? Você não gos-taria de ter filhos?
DALVA -- Ah! Isso é outro caso. Então,eu me casaria. Tenho certeza de que Gervásiocasaria. Mas, não quero assim. Gervásio devequerer casar-se comigo, Por mim mesma. Enão para legitimar o filho. Você me compre-ende?
GUIMARAES - Como não? Está tudo tãoclaro! Agora vamos beber pelo seu casamentoe pelo seu futuro filho.
(Guimarães enche Novamente os dois co.pos. Os dois brindem e bstdem.)GUIMARAES _. Filhos... o Problema éfilhos... Ter filhos. É o caso da Fioripes, Éfrustração. Ela não era tanto assim. Foi fi.cando. Com o tempo. Mas olha aqui. Já resol.vi. Antes tarde do que nunca. Está vendo is.to aqui? É uma consulta. Mil cruzeiros. No gi.necologista. Só daqui a uma semana. Puxa vi.da! Como ganham êsses médicos! A turmafaz fila, a mil cruzeiros por cabeça! Mas vale8 pena. Euy vou acabar com esta alegria. Com

O casa-:

e-eo

esta folga. Vou buscar O meu tormento. Voutratar dela. Vamos ter um herdeiro.EDWIGES -- Deixa estar que dona Flori.pes, numa gravidez, deve ser de amargar.(Edwiges serve q café.)
GUIMARAES _. Nem é bom pensar. Masvou aguentar a mão. Coitada da Floripes. Gê.nio mau. Como é Que vai viver sem mim? S&-ela não pode. Os pais não aguentam.Nem sei como suportaram tanto tempo. Trêssemanas. Ela encrenca 1030 na casa dela. Sóquem aguenta aquêle Baônio sou eu mesmo.E ela sabe disso. Tenho a certeza de que elavoltará. Mas não vou esperar mais, não. Éegoismo. Não vou fazer ela queorar o orgu-a lho. Amanhã mesmo vou buscá-la. E eu gosto

. .
[4de tudo no seu lugar. A situação assim des-governada não me agrada, Não está cami.nhando bem. Afinal de contas, quem está coma razão? Ela ou eu?

DALVA - Nós dois com os nossos pro-blemas, hein?!
GUIMARAES - p O pior não é isso, Éum nunca acabar de problemas. Resolve-saum, aparece outro. Você não se c2sa com oGervásio. Pronto. Acabou-se. Resolveu 0 pro-blema da felicidade? .
DALVA - Não. Não é assim. Nesta vida agente luta para ser O menos infeliz Possível,Acho que nós estamos muito pessimistas, e &que não é próprio para um dia de aniversár/d—jrio. E cgora tenho que? sair. Barriga cheiacompanhia desfeita, como diria o bandido doGervásio. Tenho que dar o fóra porque (Ele,"póde aparecer por aqui,
GUIMARÃES - Você tem mêédo dêle noseu próprio reduto?
DALVA -. Tenho sim. Se me encontrarcom êle hoje, sou capaz de capitular. E porisso vou ao cinema. Já devo estar atrasada.Marquei encontro com a Inês, às oito horasna porta do cinem;. Venha comigo, Guima.Vamos espairecer um pouco. Não é bom agente ficar aqui, ruminando amarguras.GUIMARÃES - Não. Não vou 20 cinema. Não gosto de ir ao cinema sem Floripes.Engraçado... Ela briga desde a .escol'na. dafita. Implica. Eu quero uma e ela 1030 esco-lhe outra, Encrenca no ônibus. Fala no cinema. Comenta alto. Dá alter (ão. A turma olhaduro. Nada de lugar. Quando a fita é Policial,então, é um Não entende nada.Quer que eu Explique. Me aperta o braço. Dágritos... O engraçado é que me acostumeicom tudo isso. Sinto falta. No cinema, sintofalta. Nem vejo a fita até o fim. A naturezahumana é gozada, não?

DALVA - Isso é vocação para faquir.GUIMARAES - Nem tanto. O
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também é recíproco. Porque eu sou um cha-

to, hein? Chato da galocha! Eu tenho me ana-

lisado ultimamente e cheguei à conclusão de

que sou um grande chato. O Gorvásio é um

comarada divertido. É exuberante. Exagerado.

Gesta de movimento. Se agita. Vibra. E cu?

Eu sou uma múmia. Pensando bem, ela tam-

bém precisa ter estômago para me aturar.

DALVA - Quer dizer que a vida é isso?

É um aturar o outro?

GUIMARAES - Eu acho que é. Não sei.

"O problema é viver. A gente vai vivendo. O

tempo vai passando e a gente vai se acomo-

dando. Desgraçado daquele que reage. Que não

se acomoda. E no fim, como aquele sábio da

história universal: éles nasceram, sofreram e

morreram.

DALVA - Behssxmo panorama' E para

que vou casar, então? Para que você quer um

filho? |

GUIMARÃES - Faz parte do programa.

É a rotina melancólica da vida.

(Dalva prepára-se para sair.) |

DALVA - . Até loz0, meu irmão.

GUIMARÃES - Não quer beber mais um

pouquinho?

DALVA - Não. E você tenha juízo. Não

. vá beber demais.

GUIMARÃES - Já ando cansado de ter

juízo.

(Guimarães despeja champagne no seu co-

po e bebe.) "a

DALVA - EstÃ cérto. Vou ao cinema. Só

quero te dizer, uma coisa. Vou aguentar esta

.greve mais uma semana. Se Gervásio não se

render, quem vei capitular sou eu.

GUIMARÃES - Seria a primeira greve

fracassada na história das greves nesta terra.

DALVA - Paciência. Mas vai ser assim.

Só mais uma semana. Ciáo!

(Dalva beija o irmão no rosto e sai.

Guimarães, só com os seus pensamentos,

tira o paletó, a gravata, abre 2 janela que dá

para a área interna do edifício, senta-se na

poltrona e agende o seu cigarro. Edwiges en-

tra e sai da sala, tirando a mesa.)

EDWIGES - Boa môóça. Muito boa môça:

e foi gostar do seu Gervásio. Aquêle cavalão

de homem! E éle fazendo luxo para se casar!

Tomara êle pegar uma espôsa como a Dona

Dalva! I

GUIMARÃES - Pois é. Os dois vão se ca-
sar, você vai ver.

EDWIGES - Não sei não. Os homens
andam muito ariscos. Está tudo virado hoje
em dia. Ninguém quer falar em casamento.
Eu 2cho que é porque tem muita mulher so
brando por aí.. O senhor veja o meu caso, seu
Guima: até aquela peste do Benedito. ..

GUIMARAES - Você não é cesada com
O Dito, Edwiges?

EDWIGES - Casada, não senhor. Amen-
cevada, sim senhor. Eu vivo maritalmente com
Elo, "há quatro anos. Também não carece de
casar. Agora nem tem mais graça.

GUIMARAES - Mas você não gostaria
de ter uma situação definida? De ter certi-
dão de casamento?

EDWICGES - Isso não adianta nada. A
gente apanha do homem, com certidão ou
sem certidão. O senhor veja aí a vizinhe, Do
na Hormengarda. Ela é casada no civil e no
religioso...

GUIMARÃES - Continuam brigando?
EDWIGES - Então. Uma ou duas vêzes

por semana eles dão o show.

GUIMARÃES - Dizem que êle bate por-
que ela não lhe é fiel.

EDWIGES - Isso é conversa, patrão.
Ele bate porque êle é de bater. Tem uns que
são de bater e outros que não. E o Dito? Tam-
bém não bate em mim? E eu não passo êle

pra trás, não senhor. Eu sou pessoa séria. De

respeito. Também não levo desafôro para ca-

'sa, não. Mêdo de homem eu não tenho.

GUIMARAES - Isso é uma questão de

educação. Com gente bem educada, não há

dessas coisas.

EDWIGES - Ora, seu Guimarães, deire

disso. Eu já fui empregada em casa de gente

rica. De gente granfina que mora no Jerdim

América. E vi o pau comer muitas vêzes. E

minhas colegas também sabem disso.

"__GUIMARÃES - Eu felei: com gente bem
educada e não com gente rica. Uma pessoa
póde ser muito rica, morar no Jardim Amé
rica, ter automóvel e tudo e não ter educa-
ção. E outra pode ser pobre e ser bem edu-
cada,

EDWIGES - É mais difícil. É mais fácil

rico ser bem educado do que pobre. Dinheiro
ajuda muito. Mas êsse negócio de bater é
questão de sentimento. As vêzes a gente bate
porque gosta. Outras vêzes, porque não gost

O que há é muita semvergonhice por 2i.

GUIMARAES - É. Talvez você tenha ra-

2a0.

(Guimarães levanta e vai servirgs

champagne.) 3

EDWIGES - O senhor devia erá
uim pouco. Ir a um cinema. Passear cô b
amigos. Assim o senhor =caba neurastênico"

Nem 2proveitou as férias.

GUIMARAES - Que férias?

EDWIGES - As férias conjugsis..: Don
Floripes lhe deu uma folga, o senhor não
aproveitou,
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GUIMARÃES - E as férias vão terminar,
porque amanhã mesmo irei buscá-la.

EDWIGES Ah, patrão! Espera mais
uma semana, para completar um mês.

GUIMARÃES - Não, Edwiges. Essa se-.
paração já durou muito tempo. Durou demais
para meu gôsto. Ou a gente é ou não é. Ou
bem eu me separo ou então continuo casado.
Cem por cento, de um lado, ou cem por cento
do outro.

EDWIGES - Tá bom. O senhor sabe o
que faz. Por mim, eu esperava mais um pou-
quinho. Mas eu sou uma errada. Não dou
palpite. f

(Edwiges sai. Toque de campainha. Volta
Edwiges resmungando.) .

EDWIGES - Quem será? que já vem en-
cher a gente? Estou vendo que não saio cêdo
hoje! - -

(Eviges vai atender a porta. Barulho de
vozes no vestíbulo.) A

VOZ DE GERVÁSIO - Boa noite, môça.
O patrão está aí?

VOZ DE EDWICES -- Está, sim senhor.

VOZ DE GERVÁSIO - Já acabaram de
jantar? % 2a e

VOZ DE EDWIGES - Já, sim senhor. Do-
na Dalva saiu. Foi para O cinema. Seu Gui
marães está em casa. Esse é como o caran-
guejo. Não larga a casca.

(Os dois entram na sala.)

GERVASIO - Boa noite, meu velho.

GUIMARÃES - Boa noite, Gervásio. Mui-

to obrigado pela lembrança. A sobremesa es-

tava muito boa, e êste champagne está ótimo.

Quer provar um pouco? ,

GERVÁSIO - Quem dá e toma fica cor-
cunda. *

GUIMARAES - Eu estou oferecendo. Va-

mos beber à saúde dos ausentes, mas que es-
tão presentes no nosso coração.

GERVÁSIO - Então, que vá!

(Guimarães serve a bebida, os dois, de pé,
brindam e bebem silenciosamente.)

GERVÁSIO - Bom champagne. É quase
' tão bom quanto o estrangeiro. Mas nós che-
garemos lá. É uma questão de tempo. Fuma
um charuto? Puro baiano.

GUIMARÃES -- Espere o café, Edwiges:
traz um cafézinho pra gente. - |

' "GERVÁSIO - Está bom. Então vamos
esperar pela rubiácea.

(Pequena pausa.)

GERVÁSIO - Então, a Dalva saiu. Foi
ao cinema. Nem esperou pela gente. No dia
de seu aniversário. E eu tenho novidades pa-
ra contar. Duas grandes novidades. E trouxe
também um presentinho para aquela ingrata.
Está aqui, neste embrulhinho. Não veio numa

caixa em condições, porque eu comprei. no
contrabando. Mas que é legítimo, é. De pri-
meira qualidade. O que vale é o conteúdo, e
não o rótulo. Está aqui. Manja só que beleza!

(Gervásio abre o embrulho e mostra um
colar de pérolas de três voltas que Guimarães
examina.)

GUIMARÃES - Muito bonito. Mas isto
deve ser um presente muito caro, mesmo no
contrabando. Aqui vai pelo menos um mês
de ordenado!

GERVÁSIO - Bote coisa nisso, velho.
Dois meses de ordenado! E isso porque eu
sei comprar. Para qualquer trouxa seria mui-
to mais.

GUIMARAES - Quer dizer que você an-
da de caixa alta?

GERVÁSIO - Graças a você. Eu disse,
meu velho: você vai preparar o prato para os
outros comerem. Foi o que aconteceu.

GUIMARÃES - É. Eu soube. Todo o
mundo já soube. Atenderam a representação
do sindicato dos beneficiadores. E
ram a autuação, tudo. Que me importa? Me
lhor assim. Vamos beber à saúde do seu pri-
mo. O advogado dos beneficiadores, pela vi-
tória que teve.,

GERVÁSIO - Vitória?! A vitória foi mi-
nha! Estava na cara. Eu te disse. Centei a
bola direitinho, Você não topou. Foi melhor
para mim. | P

GUIMARÃES - Melhorfporque?
GERVASIO - Bem. Vou te contar. Antes,

vamos virar mais um copo. In vino veritas. Ho
je vamos sair do sério. Eu e você vamos en-
cher o caneçcão. (Servem e bebem vinho). Saú-
de! Eu menti quando disse a você que não
estava levando nada. Menti. Você sabe: o se-
grêdo é a alma do negócio. E eu sou safado
mesmo. Não com os amigos. Com os amigos
sou batata. Amicus certus in re incerta. Mas
negócio é negócio e ninguém precisa saber
com quantos paus se faz uma canda. A bolada
er2 de cinco milhões. Os homens entravam

#

.

&.
mesmo eram com cinco milhões. Eu dava três "
a você e engavetava dois. Você não quis. Eu
tinha que me virar. São Paulo não póde pa-
rar. Então trabalhei o chefe. Eu disse a você.
Você jogou .fóra a pepineira. JO, ,a pela janela

' e 0 chefe estava lá em baixo para pegar. Mas
eu não fui bêsta. Meti a conversa no chefe.
Não deu trabalho: nem foi preciso muito ro-
deio. Foi barbada. Só que inverti o programa.
Dois milhões para éle e três para mim. E
dito e feito. O homem achou que você era
uma bêsta. Um exagerado. Que não conhecia
direito fiscal. Achou que meu primo é que
era um crâneo. Baseou-se no parecer do ju-
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rista e pronto. Dois milhões para lá e três

para cá. Está bem?

GUIMARÃES - É. Todo o mundo na re-

partição já soube do fato. Só se comenta is-

so. Que eu não topei; que eu recusei milhões

e que o chefe entrou na bola.

GERVÁSIO - Quer dizer que você está

de herói? |

GUIMARÃES - Herói?!! O contrário.

Olhamme como um idiota. Como um louco.

Ou como um cretino, pretencioso. Passei a

ser uma figura incômoda na repartição. O che-

fe, com culpa no cartório, trata bem todo o

mundo. Releva faltas. Aquilo está uma bagun-

ca! A turma tôda tem méêdo de mim. Me

olham com reservas. Não tenho mais serviço.

O ambiente lá, para o meu lado, está muito

desagradável!

GERVÁSIO - Mas, como foram saber?

Foi tudo entre quatro paredes:

GUIMARÃES - Deve ter sido a Floripes.

Você sabe como ela fala.

GERVÁSIO - E um assunto dêsses! Não

tem importância. O que está feito, está feito.

'E a gaita já entrou. É o principal. O que des-

_ ceu pelo esôfago e caiu no estômago eu não

vomito mais. , à

GUIMARAES - Não sei como o chefe

acomoda a sua consciência. Afinal de contas,

êle é um chefe... Como é que êle se orga-

niza?... A disciplina... a moral...

" GERVASIO .- O corcunda sabe como se

deita. Essa é a grande verdade. O corcunda

sabe como se deita. Você vai ver que éle se

ajeita muito bem. Dois milhões, meu velho,

resolvem muitos problemas.

GUIMARAES - E três, ainda mais, não

é, doutor Gervásio? Você sabe, Gervásio. Per-

demos a representação. Você se lembra? Pois,

não deram bola. Um parecer de lá, uma in-

formação de cá e um indeferimento em séco.

Nem houve fundamentação. Nem consideran-

da. Nada. Um despacho em séco: "não assiste

razão aos peticionários" "indefiro a represen-

tação de fôlhas". Quatro linhas. Escrevemos

16 laudas e, em quatro linhas foi tudo por

água abaixo. Tenho a impressão exáta de

que houve desconsideração. A classe não se

impõe, por causa dessas coisas.

GERVÁSIO - Isso é uma injustiça. Pou

ca gente póde atirar a primeira pedra. Até

me revolta, sabe? Mas, vocês não vão entrar

com o mandado de segurança? Vocês querem

ir no mole?! Toca um mandado de segurança

na cabeça dêles e acabam com essa conversa!

Ora bolas! O que é que estão pensando?

GUIMARAES - Era o que havia resolvi

do, naquela região. Mandado de segurança.

Aliás, eu queria entrar imediatamente com a

ação judicial. Agora ninguém mais quer en

trar com o mandado, está bem?! Ninguém!

Dizem que é melhor deixar. É melhor rão

procurar encrenca. Que O aumento sai mes

mo. Você está vendo? É um pessoal de amar-

* gar!

GERVÁSIO - Malandro não estrila; de

saperta para a esquerda. Eles resolvem o pro-

blema pelas laterais. Qual é o dêles? Eu disse

a você. Você estava com a faca e o queijo na

mão. Agora...

GUIMARÃES - Eu vou entrar com O

inandado de segurança. Eu vou. Sôzinho. É

direito meu, ora essa! Eles que se danem!

GERVÁSIO - É um direito que lhe 2s-

siste. E ganha. Não há dúvida. E aproveita 2

todos. É sempre assim.

GUIMARÃES Paciência. Eu vou en

trar com o mandado. Não tenho nada com a

desonestidade dêles. Não tenho rabo de palha.

GERVÁSIO - Eles são umas bêéstas! Pol

trões, para não dizer outro nome. Não têm

classe! Estão passando o recibo. Foram pre-

teridos porque são ladrões, porque são saía

dos. Porque pegam tudo. E passam o recibo.

Ficam quietos. Não reagem. Falta de classe!

Comigo não tinha conversa. Continuava rou

bando e estrilava. E abria a bôca e cantava

de gelo. Comigo não. Enquanto vão com

o milho, eu já volto com o fubá. Ninguém pó-

de .apontar o dedo para ninguém.

(Entra Edwiges com o café. Os dois to-

mam o café em silêncio.)

GERVÁSIO - Ótimo café! Excelente! Do

na Edwiges está de parabéns. E cá estão 209

mangos par2 minorar os seu; males (e Ger-

vásio tira do bolso uma carteira recheada de

notas e dá o dinheiro criada.)

EDWIGES - Muito obrigada, Doutor Ger-

vásio.

GERVÁSIO - Você estã vendo, colega? A

fôrça do dinheiro? Já fui promovido. Dinhei-

ro põe 2té DR na frente do nome da gente.

Dinheiro dá até diploma.

GUIMARAES - Ser doutor não é docu-

mento. Eu conheço uma família... são quatro

irmãos. Três formados. Dr. José, Dr. Edgar,

Dr. Valêncio. Tudo pronto, vivendo 'de orde-

nado. O Geraldo não se formou. Está rico.

O filho do Dr. José dizia: quando crescer

quero ser seu: Seu José.

GERVÁSIO - E não deixa de ter suas 12

20€s.

GUIMARÃES - Eu não sei se estou cer-

to ou errado. Penso muito diferente da maio-

ria. Puxei pelo meu pai. Não há nada que

pague o dircito le estrilo. O indivídue muito

rico, o grande i..dustrial, o tuba

tas responsabilidades a zelar../
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GERVÁSIO - Tomar conta de dinheiro
também dá muito trabalho.

GUIMARÃES - É isso mesmo. Você sa.
be: o rico é ambicioso; quanto mais, melhor.
Tem patrimônio a defender. Posição para sus-
tentar. Então vivem na dependência de muita
gente. Têm que agradar e engulir milhares
de pessoas. Gente do govêrno. Políticos, Café
Society. Até cronista social! O diabo! Vivem
sorrindo amarelo. E com dinheiro, hein! Eu
não. Não tenho nada, mas nada devo. E não
abaixo a crista para ninguém. Vivo modesta-
mente. Mas não tenho que dar satisfações a
ninguém. O direito de estrilo ninguém me
tira. Sou pobre mas em compensação posso
gritar e estrilar. Não preciso bajular ninguém.
Idiota é o pobre que ainda bajula. Esse tem
alma de cachorro. Pois, se a gente não tem
nada a perder, ainda vai suportar panca dos
outros? Não. Só imbecil. Buliu comigo, levou
troco. Essa é a vantagem kdo pobre. Veja ês-
ses industriais. Quinhentas fábricas. Bilhões
e mais bilhões. Têm 'que agradar o Govêrno.
Têm que fazer rapapé para senador, para de-
putado, senão é espeto. Aumentam o impôsto.
Tocam'lhe uma fiscalização. %. o diabo. E com
os jornalistas ainda é pior. Z com os comu-
nistas. Você sabe que tem muito tubarão aí
que comparece com dinheiro para o Partido
Comunista? les querem é Então,
procuram cobrir-se de todos os lados. Vida
miserável! Não invejo a vida dessa gente,

- não.

GERVÁSIO - Nem eu. Se eu pudesse ter
o dinheiro, sem as responsabilidades... é im-
possível... Todo o mundo se incomoda com
os ricos. Quando não é por interêsse, é por
inveja. A

GUIMARÃES - Vá se preparando, que
você vai indo pelo mesmo caminho. Hoje três
milhões. Amanhã, cinco...

GERVASIO -- Quem? Eu? Ainda estou
muito longe! Quem nasceu para dez réis não
chega a vintém! Você não sabe da missa a
metade. Há gente por aí que ganha três mi-
lhões por dia! Três milhões por dia! De ren-
da, está bem? Eu podia meter os peitos. Bo-
tava um negócio aí. Contrabando. No fim
de um ano teria dez milhões. Ou bunda de
fóra ou calça de veludo. Ou bem cabeludo,
ou ceréca de tudo. Para quê? Para sair do
meu natural? Deixa.

GUIMARAES - Está certo. Um dia lhe
apreendem a moamba e lá se vai todo o lucro.
E não há remédio, porque é negócio imoral
e extra-legal.

GERVASIO - Extra-legal, de acôrdo. Mas
imoral, não. Todo o mundo faz contrabando,

 

Você vai a Nova Torque, encontra a brasilei-
rada, lá. Só pensam em contrabando. Só falam
em contrabando. Você nem queira saber!

GUIMARÃES - É. Essa corrida atrás do
dinheiro... do dinheiro... A corrida não pá
ra... depois do dinheiro... a notoriedade...
a fama... a glória. Vaidade. É uma coisa
louca! R

GERVASIO - O expresso não pára. É a
reação em cadeia. Uma coisa puxa a outra.
Você sabe que tem milionário aí que dá para
artista. Não sabem mais O que fazer com o
dinheiro; então botam pança de artista.

GUIMARÃES - Pois eu penso diferente.
Talvez seja por eu não ser rico. Quem sabe,
se fôsse rico, naturalmente egiria como rico.
Mas, não se tendo dinheiro, o panorama é ou-
tro. É levantar a cabeça. É não entrar na
gaveta de ninguém. O estrito é livre. Exigir e
não pedir. Lutar pelo meu direito. É uma
condição humana. A gente tem Que manter a
condição humana! .

GERVÁSIO - Muito bem, Guimarães!
Bravo! É isso mesmo! Você é um braço! Vo
cê é que está com a razão! As vêzes eu fico
pensando, pensando... Eu sou um ladrão de
galinha, colega! Desta vez eu entrei na bola-
da. Mas já me vendi por gorgeta. Por qui-
nhentos mil réis. Com qualquer gorgetinha eu
facilitava as coisas. Eu não tenho dignidade,
Eu falo isto aqui, para você. Entre amigos.
Ninguém me diz isso na wara, que eu reàjo
à altura. Mas é a verdade. Eu não passo de
um ladrão de galinha. De um achacador! Cá
para nós, hein? In vino veritas. Eu tenho uma
profunda admiração por você, colega! Você é
que está certo! I

(Pausa. Guimarães levanta-se e avança pa-
ra o centro da cena, lentamente, com um copo
de vinho na mão.) 7;

GUIMARÃES - Eu não sei se estou tão
certo assim, Gervásio. Não estou nada con-
vencido da minha certeza. Eu também estive
pensando, pensando... você sabe... três se
manas. Há vinte dias que a Floripes saiu...
eu tive bastante tempo para pensar... não
tenho feito outra coisa... não sei... dúvida...
A dúvida. A princípio parecia absolutamente
certo. Convencido. Agora, não. Eu não me
vendi. Não comi bola. Três milhões de eru-
zeiros.. . em moeda corrent. do país... Está
certo. Você pensa que eu recusei por patrio-
tismo, em nome da Pátria, por civismo? Não.
Nada disso. Minha recusa foi automática. In
consciente. Nem ponderei prós e contras. Não
como bola, acabou-se. Foi um problema ínti-
mo. Todo pessoal. A coisa é cá por dentro.
Não pensei em ninguém. Talvez só em min
Aí é que está. Isto também é cá prê nós,
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hein? Vai por conta do vinho e de nossa ami-
zade. Minha recusa foi um ato puramente
egoístico. O que eu ganhei com isso? Nada.
Não agi dessa maneira, atrás de compensa-
ções. Não. Foi automático, já disse. A moral
da repartição não melhorou. Até piorou. Por-
que a venalidade veio de cima. Do Chefe. E
eu sabia que êle cederia. Mas o problema não
era só meu. Havia a Floripes. Eu joguei
fóra uma chance de ficar rico. Uma chance
de Floripes melhorar consideràvelmente de
vida. Eu encarei o problema do meu lado ex
clusivamente pessoal. Egoismo. Vaidade. Sou
um grande pretencioso. No fundo, não passo
de um idiota pretencioso. Vou reformar o
País? Vou moralizar a Naçaoº Eu? Quem sou

eu, para recusar três milhões... em moeda

corrente do País? Eu faço questão de que

você saiba, Gervásio, que não estou arrepen-

dido. Não estou chorando ô dinheiro que dei-

xei de ganhar. Não. O que está se passando

comigo é que não estou tão convencido. dé

estar com a razão. Éisso. Está tudo pailando,

aqui, na minha cabªça. Estou confuso. É is-

so. Confusão. Não sei mais onde está a ver-

dade. Talvez a verdade esteja dentro desta

garrafa. Vamos a ela. I

GERVÁSIO - Mas se todo o mundo pen-

sar assim, então, êstepaís não tem mais sal

vação!

GUIMARAS - Eu- sei lá! O fato é que .

todo o mundo se vende e o País vai indo para

a frente. Eu acho que é como nêsse negócio de

terras. O desbravador do sertão nada mais

é que um grileiro. Ele rouba a terra do Es-

tado. E leva o progresso para 2a região. A

história da terra vem dos posseiros. Do grilo.

De um roubo. Na indústria é a mesma coisa:

o capitalista, com o dinheiro, ajeitando as coi-

sas, uma facilidade de cá, uma licença de "ex-

portação, uma moleza cambial por baixo do

pano. E monta a fábrica. Depois danase a

vender sem nota. Compra tudo que é fiscal.

Esconde o lucro na contabilidade. Fraude.

Ajuda na caixa do partido da situação... e

está aí mais uma fábrica... mais um fator

de progresso. E a verdade é que todo o mun- -

do genha com isso. Você está vendo a con-

fusão?

GERVASIO - Quer dizer que a ordem

é roubar?

GUIMARÃES - Eu não quero dizer nada.

Estou pensando alto. Estou considerando os

fatos. E agora vamos nos despedir desta be-

bida. Vamos, colega. Meu colega rico. O co-

lega pobre e o colega rico. Você com a gaita

no Bgmcp e eu com a conta no empório. Mas

o tal sou eu? Está bom, Guimarães, pobre,

porém honesto. Bonito... não há dúvida!

Hein! Edwiges! O que é que você acha disso

tudo?

EDWIGES - Eu não acho nada. Cada

qual sabe onde. lhe aperta o sapato.

GERVÁSIO - Boa, Edwiges! Nada como

a sabedoria popular.

GUIMARAES - Adeus, meu bom cham-

pagne. Desculpe, se não o saboreei como um

mestre de cerimônia. Seu gazia! Abridor de

cofres de segrêdo!

EDWIGES - Quer mais café? Está na

hora de tomar café sem açúcar.

GUIMARÃES - Vocês pensam que eu

estou bébedo? Absolutamente. Estou apenas

um pouco alegre. Assim,*no ponto de dizer

umas verdades. E mais êste e pronto. Adeus.

Vamos voltar à rotina. Amanhã a rotina. Tre-

zentos ée sessenta e cinco dias de rotina. E-

nos bissextos 366. E a gente vai vivendo. Vai-

-se se tocando o barco para a frente. Viva a

mediocridade! Peito! Bem que a Floripes

disse. Poito! Me faltou peito para, aceitar os

três milhões. Eu sou um mediocre. E hei de

ser isso tôda a vida. E viva 2 mediocridade!

GERVÁSIO - Guimarães: você é que está

certo. Um tipo honesto, direito, correto. Póde

gritar, não está na gaveta de ninguém. Tem

um. nome para deixar para seus filhos. Uma

tradição de honestidade...

GUIMARAES - Pobre de mim! Nem fi-

lhos tenho. Ainda bem. Senão Eles tinham que

herdar um nome honrado. O que você prefere:

herdar um nome honrado de um pai liso co

mo bunda de anjo, ou receber uma fortuna

de um pai sujo como pau de galinheiro? Va-

mos, meu colega. Responda. Um nome honra-

do. Ou gaita? Está aí. Vamos ouvir o senso

comum do povo Edwiges: responda você.

EDWIGES - Eu, seu Guima? Quem sou

eu para herdar qualquer cois2? Nem dinheiro,

nem nome honrado. Que meu pai, como mui-

to pernambucano, era ladrão de cavalo.

(o'—7;GUIMARAES - Mas o aus que voc
preferiria?

EDWIGES - Dinheiro, seu Guima. Dmºi
ro não tem côr, nem procedência. Vale por
si...

GUIMARÃES - E quem responder o con-
trário, está mentindo. O dinheiro tem uma
fôrça descomunal. Você tem um padrinho ri-

co. Ele lhe faz bem. Lhe encaminha na vida.

Lhe socorre nas suas dificuldades. Você lá

quer saber -se o dinh iro déêle é roubado? Vo

cêé naturalmente amigo de quem lhe ajude.

Votará n&le se fôr o caso. O resto é teoria.
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Você veja o que aconteceu comigo. Continuo
pobre, fui preterido, sou uma figura indigesta
na repartição onde trabalho, Briguei com mi-
nha mulher e durante tôda a minha vida vou
ouvir dela êsse queixume: Idiota, imbecil, me-
diocre. Há de ser um pé-rapado tôda a vida.
Coitada da Floripes! Deve ter amargurado.

GERVÁSIO - Não adianta, Guimarães,
Você é que está certo. Você sabe disso. Eu
não sei provar. Não sei demonstrar. Sou um
ignorantão. Só sei Provérbio. E me virar por
aí. E quando é preciso eu me viro mais que
charuto na bôca de bêbedo. Mas você é que
está certo.

GUIMARAES -- Açho engraçado você di-
zer isso com êsse charutão na bôca! Com ês-Se ar de prosperidade. De industrial em fé.
rias. Você é quem está certo, Gervásio. To-
'do o mundo se vendendo POr aí. A turma do
dez por cento. Não sal um empréstimo sem
correr o dez por cento. Não se paga um for-
necimento, sem o dez por cento. Não se ven-
ce uma concorrência. Não, se constrói uma
casa. É a caixinha, a moleza, sei lá! E o CGo-
vêrno a aumentar os impostos! O pior cego
é aquêle que não quer vei. E está na cara.
É só fiscalizar. É só fazer pagar o que já é
de lei. Se não houvesse sonegação, a arreca-
dação atingiria cifras astronômicas. Mas não,
aumentam-se os impostos, Os trouxas irão
Pagar mais, Pagam pelos águias. ' Qual, seu
Gervásio. É uma situação muito cômoda.

GERVÁSIO - Eu não sirvo de exemplo
para ninguém. Até nem fica bem estar falan-
do assim. Mas você acredite se quiser; ainda
que pareça mentira: eu preferiria ser como
você, Guimarães. Ter a sua moral, a sua têm-
pera. Você é como um sacerdote, Como um
militar. Já tem a sua trilha certa., Não sai do
regulamento. Tem o regulamento e não há
Problema. Não há a encruzilhada para se es-
colher. Você me entende? O caminho já está
traçado. É mais simples.

GUIMARAES - É mais simples. Já sei
tudo que me vai acontecer na vida. Trabalho.
mais quinze anos. Subo duas letras. Me apo--
sento. E fico esperando a morte sentado. É.
De fato. -É mais simples. Mais fácil, é a ex-
pressão. Há muita coisa que não entendo. Nós
não somos donos da verdade. Poi isso é que '
não se deve ir julgando, nem condenando. Vo-
cê veja a minha irmã. Dalva. Ela tem a mes-
ma formação moral que eu. A mesma edu-
cação. E gosta de você. E irá com você para
onde você fôr. Que importa a ela que você te-
nha sido um venal, um... ladrão de gali-
nhas? É como você diz. Onde é que está a
sanção?
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GERVÁSIO - Puxa! Você, agora, tocouna ferida. E está na-hora da segunda novida-de. A princípio não era novidade. Você já sa-bia. Mas esta é; Eu vou procurar a Delva.Ela ganhou a parada. Há males que vêm parabem,. O casamento é contra a minha religião,mas vou me casar com ela. E vou dividir ês-ses três milhões com ela. E depois você diz'que não adianta ser honesto. Vou me casarcom eia porque ela é assim COmo você. Batata!Cem por cento! Vinho da mesma pipa! Querolhe pedir a mão de sua irmã. Você é o ir.mão mais velho. Meu colega, meu amigo emeu futuro cunhado. Venha de lá um amplexo.
- (Guimarães levanta-se e abraça longamen-". te Gervásio.)

GERVÁSIO- Entreguei os pontos direi.tinho, hein?! Eu BOstO dela, sabe? E te dizofrancamente. Há muito tempo que já estavaresolvido, Vou me casar com a bichinha. En- ©tro nos três milhões e caso com ela. Há malque vem para bem.
EDWIGES - Meus parabéns, doutor Ger.vásio. .. agora, o senhor falou com sabedoria,
GERVÁSIO - Em que cinema que elafoi? Quero me encontrar com ela. Já. Querolhe dar os parabéns pelo aniversário. Este modesto presente. Oitenta mil cruzeiros e agrande novidade,

GUIMARÃES - Não sei qual o cinema,.Sei que marcou com á Inês na sessão dasoito. E
EDWIGES - Acho que ela foi ver BenHur no cinema Regina: ,
GERVASIO - 'Quatro horas de projeção!

Enche, hein? Não faz mal. Isso já vai por
conta do casamento.'Vài começar 2a minha via
sacra. Bem. Até logo, meu futuro cunhado,.
Até logo. Depois você escreve um tratado de
filosofia. Até logo, Edwiges.

(Gervásio sai e Guimarães o acompanha
ao vestíbulo. Edwiges já terminou o serviço
da sala. Tudo em ordem. Sai em direção à co-
zinha. Guimarães volta. Apaga a luz maior da
sala; pega uma revista. Prepara seu cigarri:
nho e vai refestelar-se na poltrona. Aparece
Edwiges pronta para sair, carregando o ba-
laio de costume.)

EDWIGES - Até amanhã, patrão.
GUIMARÃES - Até amanhã, Edwiges.

Muito obrigado pelo jantar. Estava ótimo. Hê!
Edwiges! -

(Edwiges, que ja saindo, pára na porta.)
EDWIGES - Pronto, patrão.
GUIMARÃES - Balaio Cheio, hein?! Apro-veita, que essa alegria vai se acabar. O con-trôle vem aí,
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EDWIGES -Odiabo não é tão feio quan-

to se pinta, patrão. Nós dá um jeitinho. Bye,

bye.

(Edwiges sai. Cálma, sossigo,

de, Há uma psusa longa. Guimarães larga a

revista e. vai ncender a TV. Acende e volta à

sua poltrona, cigarro na bôca. De repente, en-

tra Florípes, como saiu no final do segundo

ato. Com o mesmo vestido e a mesma mala (5

tranquilida-

Yo

- I..
na mão. Só que a direção de sua marcha é

diferente. Antes saia. Agora volta.

Floripes pára no centro da sala e quase

sem voltar para GulmarãÃes, exclama, stca

mente, sem ser éãrgpntzulnn *.

FLORIPES + Eu voltel.

( E entra para o interior. Guimarães nem

se mexe. Fuma e o pano se fecha lentamente.)

F I M
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GRaU PERSsUASIVO MODERADO E UMA IMPRESSÃO FiNAL ALTAMENTE POSI

E PeLa FALTA DA MATERNIDADE Ou PELA NÃO ABASTaNÇA que se É i nFEuiz.

TameÉêm viver oÉ "PicareEtTaceEm" não TraZ NENHUM BEM-ESTAR A QUEM A PRATL

C A -

PARECER: EmBora NÃO SENDO DE CUNHO INFANTIL, TEnNDo porêm a MENSAGEM E

A IMPRESSÃO FinaL Úreis e às soas CARACTERÍSTICAS HUMANAS,SU

GErimOos a LIBERAÇÃO Com cxHamcELAa LIVRE, cONDICIONADA AO EXAME DO ENSA-

FO GERAL.

13 DE Juuxo oe 1987.

Leila Márci% dá Silva

Censora Federal - M

Mat 022 2563 | ção Qonçalses de
Coorá- Go

per/m

B.L A Perde eo
te da *

***" sepr/se!

 Mat 022 948

[69)
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PROCESSO No 1159/87_SCDOP/SR/MG
 

 
| - De acorRoo com PARECER cENsÓRIOo - CLassiFiICaÇÃOo: LIVRE.
 

Cono ct ONADA Z REALIZAÇÃO DO ENSAIO GERAL;
 

InFoRMAaR aO REQUERENTE DO ExAaME PRÉVIO DO TEXTO A DECI-

 

sÃo suPra, NA CONFORMIDADE Do OF. no 1533/85-DCOP e
 

Acuaroar Eeoca OPORTUNA QUANDO DA REALIZAÇÃO DO ENSAtO
 

GERAL, PARA EXPEDIÇÃO DO CERTIFICADO CENSÓRIO E ENCAMINHA

 

MENTO DO PROCESSO à DCOP.
 

 

B.,. Hte., 10 oE vurno or 19B7
 

 

osé de T. Duarte

SCDP/SR/MG
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SERVIÇO PÚBLICOFEDERAL .

Departamento de Polícia Federal" 1

SuperintendenciaRegional em Minas Gerais  

Serviço de Censura de Diversões Publicas "

Oficio no 121 /87- SCOP/SR/MG. Belo Horizonte, 10/07/87

Informamos£he que a peça teatral A

CORRENTE NO PAÍS de ABÍLIO PEREIRA DE
 

__ALMEIDA

___cuja analise nos foi por V. Sa. com

vistas a encenação pelo grupo de teatro GRUPO TEATRO 2
 

recebeu a seguinte classificação: LIVRE

 

" Lembramos que a expedição do CERTIFICADO DE CEN ,

SURA, dar-se-a após a consumação da segunda fase do exame previo, ou

seja, cio-embalo geral, quando se confirmará a classificação etária.

. 0 ensaio geral devera ser realizado de acondo con

as determinações Legais, sobretudo quanto a cenario, iluminação e in

dumentaria do elenco, que deverao asia/L em consonancia com as

teriores apresentações do espetaculo ao publico. Portanto, no momen-

Edo em que estiver habilitado a fazer a exibição previa aos censores,

V. Sa. devera nequere- la neste AMQÃÇO.“

Atenciosamente,
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SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS-DPF-SR-MG

“&ngHªwaii-54/95.aaa
(Requerente)

A & T5
LÉKW»XÁ AAA, LÁ; 2 A I , CARTEIRA DE | OENTIDADE Qqdesea

(NACIOZ7LIDADE) ( (Prorissao)
-- a pa - e, )
l N eo MAL; res Dente e pomMiCcILIAaDO à 1.£jlããjjfji_,,lªiªônç<LiLh

Nº/ÓRGAo ExP EDI Dor)

) 3 4o j/,l ale I noa _,me;gggãªiº;àx,

vem rEqQuerer a V.Sa. o EXAME DO ENSAIO GERAL Do EsPETÁcCULO + 9 .e._[( LA Ilíªiuºl'fgg

f) !
,

(ÍCXJLKQA 'i &) 2“ íuL/l/ A REALTZAR-SE wºàlâê . casa

(PEÇA TEATRAL, BAILADOS, ETC.

CS:S-WR, & sala Cie. Ensaios do fiªscº ; cla) 0465. 4 £ Buchar- so ease
x

(LocaL Do Ensal 0-ENDEREÉÇO

oata E HORÁRIO ACIMA, DECLARADOS PELO CENSOR resPoNsÁVvEL, cCoNsOAaNTE Os ARTIGOS

49 e 50, $ 5a oo Dec. no 20.493/46, cCaBENDO Ao REQUERENTE a RESPONSABILIDADE QUAN-

To As DETERMINAÇBES LEGAIS MENCIONADAS NO VERSO.

Termos EM QUE

PEE DEFERIMENTO

jp Í/ZAJ Ãffíoch EáZTA(Ça//Y

jD/d
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DECREIO NS 20.493

DE 24 DIE JAN EL RZO D E 1946

ART. 50. DURANTE Os ENSAIOS GERAIS OS ARTISTAS SÃO OBRIGADOS A CUMPRIR

RIGOROSAMENTE as Determinações po censor E DO CHEFE DO SCDP, TANTO EM RELA

ção ao TExTOo pa PEÇA OU NÚMERO EM ENSAIO, COMO EM RELAÇÃO A INDUMENTÁRIA,AOS

GESTOS, MARCAÇÓES, ATITUDES E PROCEDIMENTO NO PALCO.

8 19. É DA RESPONSABILIDADE DOS EMPRESÁRIOS OU DIRETORES DAS CASAS DE

DIVERSOES PÚBLICAS NÃO SE APRESENTAREM OS ARTISTAS COM A | NDUMENTÁRI A PROpdl.

DURANTE OS ENSAIOS GERAIS E NÃO SE ACHAREM PRONTOS E EM FUNCIONAMENTO OS CEN

RIOS RESPECTIVOS.

& 39.

"

DURANTE O ENSAIO GERAL QUE E PprIvVÁTIVO DA CENSURA, CUMPRE GAO

_

EM

PRESÁRIO, OU QUEM SUAS VEZES FIZER, NÃO PERMLTIR.A PRESENÇA DE PESSOAS ESTÍ

NHAS, SEM CONSENTIMENTO EXPRESSO DO CENSOR. .

8 50. O ENSAIO GERAL SOMENTE SERÁ REALIZADO QUANDO REQUERIDO AO CHEFE

DO SCDP, COM A NECESSÁRIA ANTECEDENCIA, PELO EMPRESÁRIO OU «DIRETOR DA COMPA.

NHA TEATRAL, OU PELO RESPONSÁVEL PELO ESPETÁCULO, OUVINDO-SE O CENSOR RES -

PECTIVO, QUE DECLARARÁ, POR ESCRITO, NESSE REQUERIMENTO O DIA E HORA PARA A

REALIZAÇÃO DO MESMO ENSAIO.

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

RELATÓRIO No 075/87

CNF Helena |saBeEL Avcusto Dos

Apm arm /
CnerE oo SCOP/SR/MG

sUunTO!:! Exame DE Ensaio Gera

Tfruo: "EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS"

Autor: Asfuio Pereira DE ALMEIDA

Gruro: Gruro Teatro 2

Crassiricação: 14 ANOS

J. .: "CONFLITO FAMILIAR"

CumPprinoo O.M. oomxw4. COmMPARECGI RA Sara Do bas

As 09:00 moras Do ora 13/08/87, Para assistTtiR AO ENSAIO GERAL DA

NTI TULADA ACHMA.

DesTINAaODA a ESTREAR EM GOVERNAOOR VALADARES, A PEÇA ME FO4 MOSTRA

Da EM carÃETrR Provisório, sem cemÃÁrioOo e FIGURINO ADEQUADO, Os QUAIS, SE-

GUNDO EXPLICAÇOES DO DIRETOR DEVERAO SEGUIR COSTUMES DOS ANOS OO. NA COM

Posição Do INTERIOR OE uma casa DE FaMÍLIA MODESTA, CuJO CHEFE É o PAaCAa-

To runciomÁrio PÚBLICO "OGurma", onOE cCONVIvVE COM A MULHER E A IRMA, MAIS

O FUTURO CUNHADO, aLÉm DE UMa EMPREGADA DOMÉSTICA.

RETRATANDO BANALIDADES DO COTlOlAaNO DE uma Epoca JÁ ULTRAPASSADA

EM MODOS E VALORES, DESENVOLVE-SE O ENREDO, SEM MAIORES IMPLICAÇõES, EX-

CETO quanto A AaBorRroacEm Do SsUBORNO, AO quaLt QUEREM SUBMETER O POBRE FUN-

cronÁRIO, O que OCAsIONA a QUESTÃO CONFLIiTANTE ENTRE ESTE E A MULHER,

DE MAIOR DRAMATICIDADE, QUANDO Os DOis sRIGAM ATÉ a AGRESSÃO FÍSICA

TROCANDO TAÉFAS.

Em LINGUAJAR LIMPO, ENTRETANTO, ANTIQUADO, A MENSAGEM RinarL É

POSITIVA, DE RECONHECIMENTO Da HONESTIDADE E REJEIÇÃO AO ODINHEIRO FÁCIL.

SUuGERINDO PARA A r_mmm»WMo Do EsPETÁCULO Aa Faixa EtÁrRia oe | 4

ANOS, conforme Ro. QOAXW4XDnUU E mor_o_q>mmo Do GRUPO É o

QUE ME CABE RELATAR
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-

2069.

  

Protesso 1o7232/27- -

W CDrm 2 Vªlafan'o 26

eis"

--Classifitação: - tras :
7LO |. a Á .. /

J. L. __CGonJfito TFoambhal .

 

  

 
 
 
 
 

 
 
 

 
torto do,

-Portaria-no

08/05-DCDP

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   

  

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0514, p 28

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 
CERTIFICADO No ESPETÁCULO PARA

') /O mp1 mp
0“*'_;'/Q7 *_uxL,o.U

J [ESPÉCIE

 
TÍTULO EM PORTUGUES

NO PAÍS"
M MÁ af rm
44 AAL-J_J.'— Re C LVL d da
 

 

 

 
EMPRESA, GRUPO OU DIRETOR

GRUPO TEATRO 2

[TiTULO ORIGINAL

 

 
fCLASSIFICAÇÃO

 

 

 

N (tm

MllWNUPMM (
e ONES DE

O|

romem
caronE anos |C

(JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

 

 

inhxúig 2CONFLITOS FAMI

  
C

ENSAIO GERAL

EM13/__/.Pp%..

 

 

  
EiEiBebi9

Chefe da Seção de Coord. Controla

SCDP/SR/DPF/MG

 

OBSERVAÇÓES:

ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA
Tim

A ULUVIL

O PRESENTE I“,/'.","Uªífª IDO SÓ TERÁ VATLIDADE

QUANDO AÇO 31! DO bo DEFID3MENTE

CARIMBADO PELO SÇDP/MG

ráLIpO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

© serviço erárico no orr

DISCRIMINAÇÃO DE CORTES:

E ªum-És

SCDP/SR/MGQ

DPF-072

 



R DFANBSB NS.CPR.;TEAPT

TEATRO - Bhp 208

TÍTULO FM MOEDA CORRENTE

autor: ABILIO PEREIRA

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 14 anos

Praça 5 r /ae

Obs.:
 

 

4

! N / ,, ;
| ai

Resp. pela elabotação do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. [. /

 
 

Resp. pela Programação

 
 
3) CHEFE DA

| S. DF

, (
2. _A—ngul v£ -s& .

3.P, 05/09/77

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

[V; - --
ro d: (Sousa

CF - Mat, 2.407.808

QG&efe * Substituta da SCTC/OCOP

Brasília -DF

 

  
 

DPF-538© serviço crárico no orr
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4 3 ( 14

| 1a Limªº!=- RÉ A CP )

oºº?
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 BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0319 9.27

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA I PARA USO DA ESTAÇÃODEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
 ul 19902Espécie:. OFICIAL NÚMETO, , G e a e e e e e a s e e e eOTigerm .. . ... s e e ** + * - - +- Palavras. ...... .. ......PREÁM

BULO

   
SCOP/SR/BHE/MG nyn POSIÇÃO: QUITAÇÃOHRS: OPR : LENDER

ÉÇO

  
no 248/0CDP ae 30 _ 06 _ 88 ___ RERA NR 060 DE 230688 vG NRS 061 ET 062DF/270688 SCOP/MG vG INFO PEÇAS BIPT "O ELEFANTINHO VALENTE" CLASSFLIVRE CERT VAL 170289 PTVG "EM MOEDA CORRENTE NO PAIS" LIo 14 ANOSCERT VAL 130892 3.1, CONFLITOS FAMILIARES PTVG "UM EDIFICIO CHAMADO200" LIO 14 ANOS CERT VAL 200590 3.1, LINGUAGER CHULO ET INSINUAÇÃODE PROSTITUIÇÃO PT

rálaa]aLea]3tnAasáe
<
[9ehá(e

  
  
© SERVIÇO GRAFICO 00 DPF Sufjªfltãtª

 



 

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. (BMW/ª 914
a DPF /MJ! CEN SUR A7 7 é iv. DE

ig 149 FE ')! .

- 7 Jd. is 23 8 600000

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

an ; ©
pcop /, R9AJ ius tas

PUB-
gre

NÚMERO DE IDENTIFICAC
AO

=- SENAPRO
--

08207.0039
77/88—48—j

P

CÁ
 

os
va
mo

Belo Horizonte - MG
Em 05 de julho de 1988

152/88 -SCDP/SR/MG
Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas/MG
Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
Encaminhamento ( F a z )

Pelo presente, encaminho a V.Sa., os processos
de números : 340/88 , 1100/88 , 1122/88 , 1124/88 e 1198/88-SsCDP
/SR/MG , referentes às peças teatrais"'"NOEL ROSA: O FEITIÇO DA VI
LAU,"A CIGARRA E A FORMIGA", "MABAME BUTTERFLYU,UEM MOEDA CORREN_
TE NO PAÍS" e "O ELEFANTINHO VALENTE" e

Atenciosamente
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ILM?

DEPARTAMTO DE POLÍCIA FEDERAL

 
MJ - Departamento da Polícia Fs

Superintendencia Regional de MimsGerais
Serviço deo Conswa do Diversões Publicas

reorecoLe me __//24 _o

taz|AJa

 

Homer Rr DJ com
Requerente(> /

CZK/“H ,
Nacionalidade

Proflssaja
6Carteira de Identidade _M-IMV36- S&P

Nºe Órgao Expe41dor
residente dom01 iado _[][l/fu/Íjº[O 119 ©
Cab ºf? T (

vem, mui l'espºltosamente, requerer de V. S8., que se digne man -
dar exmar, nformidade com as normas censórias vigentes ,
a(s) ECC" clÃj abaixo relacionada, de auteriapéche
heliº/beau &ka JKC ÁMUÁX
a A  CVLERÇE me DO [Avs '

Título(s)

 
 
 
 
 

N. Termos
Pede deferimento (7 Erra , | -

L, W 34 jºiº/w| N Local? Data

| Requerente
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- TMTRESA OU;GRUPO. "

Nome: Léu C ª] ªiasV,, CC.Ca
CASede: Á. do Cºx/NNW 1529,

  

 

 
Diretor cu Responsável:_b/

DADOS DO AUTOR

Nome : %%?) Á“)

Pseudômino: 

 
Nacionalidade 

Identificação

Profissão: om ITst.Ciívil:__

 

 Endereço:_.

  

PARCERTA

Nome : 
A .

- Pseudomino : 

 

Nacionalidade :

Data do Nasc.: 

Profissão:_  

Endereço:_'

  

Nome: Z " im - a F 77 . . v
Pseudômino : | . ___Filiação i l..

 

 
Nacionalidade: I Naturalidade 
Data do Nasce, :

Profissão: Est,Civil: ___ 
Endereço: 

Declaro que a matéria a ser examinada não foi submetiã

à apreciação dessa D. exetuando os pedicos de certificado

exou de confronto de o assumindo, inteira responsebilida

de pelas informações aqu
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%fea/ézz/r; Áadóáza cla M32260ªliam
Tundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filtada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sede : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA
ESPETÁCULO TEATRAL & . 2775

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 1.o, 8 2.o do decreto n.o 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto a." 5 492, de
16-7-1928, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos-=35. do decreto n.o XZIJH, de

1-3-1932, e da Lei n.o 4,988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral i C joINIA

rank» à? jurª“ x . |

Tradução de --- N Empera -

Direção de ªhº—xLí—ªºíi-«Q '(:NQGCÃC

Música de( A Alb - &

Cidade

Empqm. X RQUS
nos dias,Q&A- "É

 

 

  

  

 bruta de cada espetáculo, com : garantia mínima

%.. UAnho vQS eamedo.)
sa a fornecer, à SBAT uma cóáí43lo "bordereau'" de receita,

devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

 

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, apagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais, bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre es importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autora!.
ingressos, no todo eu parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos,, a qualquer título.

Esta via de Autorixoêio não vble como recibo. Deve ser

enexada ao programa respectivo e entregue às autoridades *

competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só & CWÇJJ-Çk-KP sá c ©

poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da $BAT "UUcp PelaSBAYT __ | _

20) blocos de 50x50 - 001 a 10.000 -- 10/86
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311397DPFE BR

611461DPFEA BR

BRASILIA 5160 50  3015nnP/0B

m
V

SCDP/SR/MG BHE

24a/DCDP/300688 PT RERA NR 060 DE 230688 vG NRS nD61 ET 062 DE270688 SCDP/MG VG INFO PECAS BIPT ''0 BLEFANTINHO VALENTE'' CLASSELIVRE CRRT VAL 170289 PIVG '**EM MOEDA CORRENTZ NO PAIS''*' LIB 14 /]ANOS CERT VAL 120892 J.I. CONFLITOS FAMTLIARES PTVG '*'*UM RDIFICIOCHMADO 290'' LIB 14 ANOS CERT VAL 200590 J.I. LINGUAJAR CHULO ETINSINUACAO DE PROSTITUICAO PT

DCDP

RNNN

TR JS 301605

REC 4

311387DPFE BR

611461DPFEA BR
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A Sra., Censora

Dra, Ana Maria

para proceder ao exame comparativo.

Belo Horizonte, 23 de junho de 1988

08al..”Malu; de fªm.

(Chefe da Seção de Coord. Controls

SCDF/SR/DPF/MG
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FICHA TÉCNICA

" EM MOEDA CORREBTE DO PAÍS "

De Abilio Pereira de Almeida,

Direção: José Roberto Alvarenga

Produçao Executiva: Syely Silva

Assist. de Produção: Aparecida do Carmo

Cenário é Figurino: Tião Scaldaferri

Iluminação: José Maria Magalhães

Sonoplastia: Vieir Henricsson Jorge

Contra-regra: Aparecida do Carmo.,

Elenco Personagens

Ilvio Amaral Guimaraes

Mariangela Ferreira Floripes

Regina Falconi Edwiges

Fernanda Nicolau Dalva

Aline González Severina

Humberto Perez Gervásio

Vieir Marido de Severina
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PRIMEIRO ATO

t : * t

Sala de estirmJantar de um Ipiulªlllf'lªºí."

num disses edificios de habitação coltellva,

construídos por uma Instituição de previdin

cia social. R R

É um apaitamitnto de fundo e a Janela

central da sala dá para uma área proimiseu a.

Entradas à direita e à esquerda,

Decoração moderna, pobre e de gústo du

vidoso,
Mesa, cadeiras, um móvel ao longo da pi

rede para várias serventias, blbelôs, livros,

etc., etc.
Um aparelho de televisão.

Mais ou menos 10 horas da manhã

Um rádio funciona furiosamente no apar.

tamento virinho,
trabalha,

far

guina de calcular, compulisa processos e exa

Is:
tado

Guimarães sentado R tnesa1,

creve, anols, contas, puma

mina papéis espalhados pela mesa.

É homem de seus 25 anos, sem mockdtade,

tipo normal, classe média, Trabalha em tremo

gas de camisa, sem pravalta., O paletó está no

espaldar de sua cadeira.

É dificil

aquele locutor pritamto des
concentrar se no serviço com

esperadamente es

"slogans" publicitirios. E que publicidade!
1

_*Íw' Halito!

de

acaba com qualquer

com qualquer may

nhã, Halito!

lNitok Halo!

das as farm

Hnlito!' 1! tom! H

de

vos Tra

priaI

vali | é a sol

Pérola! A

1o dell:

Nitol!

ventre?!

n) HTH) hatrova

to de venti im pllotos, óra pllhu!

porra oa

dos lll'll'an'h'S! Use dentlíricio Férola e seu

sorrtso serão pérolas!

LOCUTOR -- Senhora e senhoritas?! Loiras

e morenas! Para o cheiro de corpo não basta

só água e sabão! Usem Cecedida! Com sabão

ou sem: sabio, Ceçeclda é a própria expressão

de seu nome 2. Cececlda mata qualquer cecê.

-- Niinero um -- escassez

dois -- excesso. tegulador Gestelra

LOCUTOR -- E agora um pouco de mus!

ca orlental, O programa que passaremos a Ou

vir - Ritmos do ortente - € patrocinado pelo

comércto da rua 25 de Março litmos do Ori

ente é a hora da saudado legantina. Façam

suus compras na Rua 25 de Março. Medida

exitos. Preços sem redução. Os

praça Comprando na 25 de
Pesos

mais balxos "da

Março, O, senhora, a senhorita, le
senhor, a

embrulho, som Sel embrulhada E

r dinheiro. O dinheiro não interessa

sala satis

var

port
O que

feito para

número do

tm

polis

Interessa é que o freguês

voltar, E www:-. ouvir o primeiro

programa -- Ritmes do Oriente

de Belruto - Musica de Wadih

Letra de Fartd

=

Derah

uma banpprosfsstma piúsica

- -Siauthtutes

Clhrama

(R segue sf

nta).
(('.ntu: trães Q-,'|.W;x ln! post

Não púsc

ehá dao Na

ela

solve

 

 



 

VOZ DE D. HERMENGARDA - Foi non

de? .

GUIMARAES -- A feira. Mss volta Já.

VvOZz DE D. HERMENGALDA -- O que?

Fale mais alto, seu Guimarães,.

GUIMARAES - É o rádio. [

VOZ DE D. HERMENGARDA - B o que?

GUIMARAES - O rádio.

vOZ DE D. HERMENGARDA - Espera

pouco. ' f *

(0 rádio é desligado. Guimarães suspira

pliviado.) 1

VOZ DE D. HERMENGARDA - Seu Gul-

marães: o sr. póde me fazer um favor?

GUIMARAES - As ordens, dona Hermen-
garda. 2 ,

VOZ DE D. HERMENGANDA -- É de me

emprestar o Último número de "CGirande Ho

-tel": Dona Floripes tem. Ela comprou alé,
GUIMARAES - Pois não. Vou ver se est1

aqui.

VOZ DE D. HERMENGARDAL -- Vou bus

car, então. AÍ na porta ,

(Guimarães sai' da janela. Procura pela

revista. Encontra-a. Sai da sala, Ouve-se o dis.

logo, no vestíbulo.)

VOZ DE D. HERMENGARDA -- E essa

mesma. Hoje de tarde devolvo para dona Flo

rtipes. Estou acompanhando a novela -- "Ho

.id'nle de amante" - Multo bonito. Reat

O sr. não leu? f

VOZ DE GUIMARAES -- Ainda não, se

nhora.

VOZ DE D. HERMENCGANDA --. Adoro his

tória de quadrinho. É a coisa melhor que tem.

ema e fotonovela! E é instrutivo, o sr.

3 acha?

VOZ DE GUIMARAES -- Acho, slim se

Nhora.-

VOZ DE D. HERMENGARDA - Muito

obrigada. Póde ficar sossogaudo que hoje do

terde, o mais tardar, de noito, cu devolvo. Até

loga. Obrigada

VOZ DE GUIMARAFS - At

igarda

(Guimarães volta à suta

ouve mais o rádio. Guimarães sont

e vai reiniciar o trabalho, mai

Nem bem recomeça o Sr'níf_n_

mente o som do rádio de dona remengarda

Guimaries não se aguenta. Vai à janela e cha

013, com XCY"I"-lí','l'! )

GUIMARAES -- Dona Heim: pilas la

FW xv INMET “"' "

KU? DE . HERMENGA!
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voz XX) IAXVUTOR - Sat de frutas De.

mo ulivia o seu ventre e melhora o seu mu

humor,

vO2Z DE D. HERMENCARDA -- O sr. pre-

elisa tomar sal dê frutas Demo, seu Guima

rêes, O sr. amula multo azado,

GUIMARAES -- É o meu flgado, Suco he-

pútico,

voz DE D, HERMENGARDA - O qui?

GUIMARAES -- Hlepático,

VOZ DF! D, HFERMENGARDA -- O

é simpático, mas tem humor, Quem

miu humor nÃo pS&te morar em apartam

(Baixa senshetmente o som do rácio,

fechou a Jançla e cerrou a cortlthns, abafa

completamente e som,

Uns liiutantos após, entra Flortipes, vinda

da feira, É mulher fe seus trinta e pousos

anos. Tipo de mulher neivosa e rzitata que

lata, fals sem parar, Veste culça comprtlda e

malha, Não é elogante, mas está bem, na

sur Indtmentár!a do dr A feira. Frar um cor

tinho com os mantimentes que comprou, Flo

ripes entra em cena e ataca logo a fals, não

parando de fatar),

FLORLIPES - Não sel como nÃo rebenta

logo uma revolução nesta terra, Nós somos

mesmos uma Uma  carnetrada!

Um nbsurdo! Não se pode mais dr R feiras!

Uma barbarkiute! Não hA dinhetro que che

gue. Da semuna passada para açora tudo su

biu! Os preços sóbtem de semuna a semenal

Você se lembra de que quando nos muda

mos para êste cortlço. .., porque sto nqui é

um cortiço,. não € pródio deo apartamen

to... um cortiço! Eu meo casel com voçê e

acabel morando num cortiço! Mes não há de

ser por tôda a vds, não, Nem que você quel

ra, Isso é que ne, Se você pensa que eu vou

motar neste vivelro, neste galinheiro, o testo

da vida, está multo ,, Mas que en-

lor! Isto aqui est& abafado! Tomblimcom a

Janela fechada! ::N- você mesmo!

GUIMAHRATLUS - Peçhet por causa

dio, all. da lI—rxx=r«u;1r»lt; Não podia

lhar ce.s O baralho

FLORLUES -- É

Uma gentinha!

GUTMLARLARIS

cus! Colegas nou

FLORIPES ne colegas! Você

que por é ser ! bia «

GUIMARAES * é melhor

outros?

FOR | rente at sou

 

 

 

. Genta

ser- d

G!

alhos.

sel í

6

- IRB

mmm;

so? Qt

Do Jat

b&u E'

eu aqu

QU

na? P

FLX

tou mae

de fala

eu esto

me seg

pmi dia

"show"!

Uma se

tudo ur

de educ

peitam a

guurda,

bio taz

caliza

tes e dr

mas abr

é o port

GUI

oO respeit:

FLOW

nada! Er

tinha uve

do! Nem

o quito

rim
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, Gentalha. É dsso. Pobreza é dsso. Eu podia

"ser rica...

GUIMARAES --

olhos...

FLORIPES - E que adiantou? Não ca

sel com éle porque era felo...

GUIMARAES - ,. é apelido!

FLORIPES - E que é que eu ganhel me

casando com você?! Você é bonito, por aca-

50? Que é que adiantou? fle está lá morando

no Jardim América, mulomóvel e tudo. Aca-

bou casando com mulher bonita... e eu...

eu aqui... indo à feira... trabalhando...

GUIMARAES - Até que de trabalho você

não póde se queixar. *

FLORIPES - E eu me quelxo? Não es-

tou me queixando! Não adianta. Eu não sou

de falar. Suporto tudo quetinha. Mas um dia

eu estouro. Ah! Isso eu estouro! E ninguém

me segura. Vou aguentando, calada... Mas

...Eru só fechar os

um dia a casa cal. Hoje na feira Já del o

"show"! Não se póde mais ir A feira sôrinha!

Uma senhora não póde mais dir à feira! É

tudo uma roubalheira e além do mais é falta

de educação geral É só palavrão. Não res-

peltam mais ninguém. A gente passa perto do

guarda, de fiscal, ouve se palavrão, e o polícia

não faz nada. Nem o fiscal. O fiscal não fis-

caliza nada. Está all para agradar os feiram

tes e ir ganhando suas gorgetas. Eles pagam,

mas abusam. E afinal de contas quem paga

é o povo!

GUIMARAES

o respeito?!

FLORIPES -- Que faltou com o respeito

nada! Eu é que dei uma lição. No barraca

- Alguém lhe faltou com

tinha uva. Cem: cruzeiros o quilo. Um absur- >

do! Nem que fôóssem de ouro! Cem cruzeiros

o quilo. Peguei uma, uma uva só. Para expe

rimentar. Não ia comprar uva ordinária por

cem cruzeiros. E o galego gritou comigo. --

"A um cruzeiro o baço". -- Falou gritando.

Malcriado. Eu disse: "Ah! E! Um cruzeiro?"

- Me deu uma raiva! Eu já estava esquen-

não aguente! Peguei o cacho todo

Jogue! com fôrça no chão, esmigalhet... es-

migalhe! os todos. '- "Agora conta

Conta, quantos © vai cobrar do meu ma-

Quer sab que repoiiição tra-

taras

rido
ba ?

Também, se éle abre

déle

i a
homem não dis

bôca eu jogava

Quer?" nada.

cacho na cara

do viu que eu estava

, ficou

ido homem. .,

GUIMARAES -

mem encrencar aqu!
a

so enderêço?

FLOHRIPEZS

It1 XIFI'Ã DFL. TEA dat
er om momo a pera menores

GUINMARAUS - E punha na fo

Euclia, tom ex sous baápos do vn?

FLORWTES -- No preçisa ficur nervoso,

que tle não «em não, fle ficou com medo é

de mim! Eu ttnha que ter pascido homem!

GUIMARAES -- Acho melhor você não dr

mais à feira. Você é multo briguenta. Um dia

acontece qualquer vota do multo desagradá

vel. O melhor $ você não tr msis. «

-- Você pensa que vou R feira

pOr gÓsto? E quem é que val? Você? A Dalva?

GUIMARAES -- NÃO, A empregada,

FLORIUES -. E onde é que está aquela

desgraçada? Ainda não velo!!! Se vou esperar

por ela, ficamos sem hino. E nos vamos

ficar sem alimôdço mesto, porque .vou man-

dar ela embora,... Ela pensa que sou Idiota!

Que horas São dvz horas! Mais de 10

horas! E ela ainda não vejo. Justamente

de feira, E uma semvergonhal Não faz

GUIMARAES -. Como não far na Lj.!
almôço e Juntar, Idwmpa a casa O

FLORIPES - É claro. Eu nÃo vB
tar que você me dé rasão!

deu razão! Fu vou mormnvor e

caixão vai me Crf ricão. Fu sel que é assim.

Não adianta me queixar. Per dsso que éu não

abro a bôca. Você defende a crindiflaVocê de
fende aquela semvergonha, contra mum. É cla

10. Mas ela val embora, E é hoje. Nem va! fa

zer o almôéço. B chegar, fazer medas e

ciÃo mesmo. Tua #rinÃ que faça o almôçÇo.
Eu não tenho fome, Tua drmãÃ, que é folgada,

que vá para a cozinha Fu é quo não vou ia
zer fêrça, NÃo qdme casot para ser sua crisda.

GUIMARAES -- Bsts certo. O anelhor é

não despachar a ecrmpregada, até arran

você

a

você

Jur outra.

FLORIPES - E onde vou arranjar outra?

Ninguém quer trabalhar neste cortiço. Só a

péso de outo!

GUIMARAES, -

oglenado. ..

FLORIPES -

para a empregada Você é

ratar de ganhar mals. Vc
balha

Pols vamos aumentar o

É. Vamos dar todo o di

que devia
LAPAICH

iheiro

Trabalha... tra ,

te é só de tardo. Você
Fica enchend
pente nem q
fazer moh
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? GUIMARAES - Florlpes: Não fale mal

de meus colegas. Todos trabalham e multo.

FLORIPES - Conversa. Trabalham melo

expediente e olhe lá! E não mc venha dizer

que não comem por fóra! O dinheiro diles

não é de borracha. Se ganham como você,

não podem ter automóvel e nem Jogar nas

corridas. Você ganha, eu ganho... a Dalva

ganha e o nosso dinheiro dá apertado! Se

alguém aqui ficar doente eu não sel como é

que vai ser! E lá o pessoal a viver folgado.

Boa casa; 8 mulher luzando. D.K.W. Cinema

todo o dia... Teatro... Nós nem podemos ir a

teatro, que é caro! Não, Guima: aquilo não

é só ordenado, não. Essa não passa por

" sequi... Aliás, todo o mundo sabe...

GUIMARAES - Você não deve estar fa-

lando sem saber. fles têem outras fontes de

renda você não dele estar falando. ..

FLORIPES - Estou falando para você,

que é meu marido. Tan.bém se não posso me

desabafar com meu próprio marido, Altás

não sou palmatória do mundo. Nós é que so-

mos idiotes. Nós, não Você:! pocê é que é um

perfeito idiota. Me desculpe a franqueza, mas

é...

GUIMARÃES --

é o que você quer

FLORIPES -

calo...

.. idiota, não. Honesto,

dizer?

Homem... não sei

Mas, nos

por

Isso me tempos que cor-

rem... honesto ou idiota é quase a mesina

coisa. " ;

GUIMARAES - Mos tem o - quase --

que atrapalha.

FLORIPES - você, mas

ajudado os outros. O que eu sei é que todo o

mundo se vira e vai pora a [ylhte. E nós aqui

nesta dureza...

GUIMARAES - Não ac!

Vivemos dec

LEI

' que seja tanta

dureza. Não

mos nada a ning: ]?ZHC'ÉIHCS'SLE teto...

FLORIPES - Teto"!

- teto - ?! %

assunto

entemente.., deve-

'; (J.;; eha

r you dis

ria de ovos, oltenta eruzelrost E você vem

me falar em honesttdadet Quanta gente não

roubou pora o 8vo çhegar a êste preço! Vou

te contar! Não %é s& o dono da galinha não.

É todo o mumto!t E para papar ôvo a oltenta

cruretros a dieta, 368 com dinheiro roubado!

Na semana que vem val estar a cem! Vou te

contar, ,,

(Floripes sal com o carrinho da tela.)

(Guimarles observa a sua salida, no mals

absoluto conformismo e volta para' seus es-

tudos e csteutos.)

(Entra a- empregada,

mulata  pernóstica.)

EDVIGES - tom dia, seu Guima. A pa

trôn está, não não?

GUIMARAPS -- EstA na cozinha. Acabou

de vir dh feira, fÇtkjº'J'ª v * (umª?

EDWIGES -- HL! Hoje é din ce feira! Dia

de feira é espeto! Não é que eu me atrazel

por ser dta de fetra, Até que eu posto de dr

à feira, Mas a patrõda vai pensar que eu man-

quel só por ser dia de feira, .,

GUIMARAFS -- P melhor você explicar

tudo diretamente a ela

EUWIGES -- Eu careço de dar explica.

ção. Minha obrigação é fazer a comida e lim

comdbda

Edvwlges, preta ou

par a casa. Tenho tempo para tus» A

chega sempre na hora e a causa esth sempre
Obrigação de dr na feira não tenho,

espalteçer

arrmimada

Vou potque me apraz, Gosto de

um pouco.., f
GUIMARAES --

plicar ou não. Vá entenderse

EDWIGES -. O senhor não acha

tou com a IazÃo, seu Guima?

GUIMARAES -- NÃo sel.

entrou muito tardes, hoje.

FDWIGES Q senhor tamil

me dar a bronca, seu Guima?

GUIMARAES - Eu não quero dar.,

nio me interessa. Me

Não sel se você deve ex-
com ela.

que es-

Só sol que você

in JÁ quer

so assunto

lhar um pouco

EUDWIGES

seu Gutm:

GUINARAUS

1# chamar de Cutrim
FDWICES
GUIMIARAES

PDWLGPS
or aqui ho]
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(Entra Florlpos.)

EDWIGES - Dom dis, dona Florlpes. A

bhore me desculpe de eu chegar ntra:ada

não foi! por causa da feira, não,

FLOKRIPES - Não é questão de atrazo, é

há multa coisa aqui que não está terto,

, EDWIGES -O qu, é que nÃo está certo? ,* o

YLORIFES-- Em: primeiro lugnrhisso

o é hmúrlo' Você sabe multo bem que, v .,

deve entrar hs olto. "'º;- pe abc

LDWIGES -- As ollo. não senhora, Luno

"Quando, a nu!-om me tratou foi Rs olto,

depois ' R gente vlu que às olto nãond!

ava nada é paasou a ser às nove.: I:

I'LOHIPES-M&s sáo nais de de'*

VIGES --P que deu galho 14 cmemm

rlgs Tive que lr nadelegada prestªr

rações,**"! " Ce - abs *o»

FLORIPES - E ainda por dum cúmulo A
* * *" sobra, Vo

so com a poltela. i.: ari

EDWIGES - AHI Iººo é com a ml'ún

a particular, ninguém tem nada com isso.

que acontece aqui nesta casa, está certo,

er dizer, tenho que dar satisfações... mis

a daqui, na mhjm vida privada... a coisa

comigo... se am casa está limpa e a cumldu '

hora.. -

ELORIEE. -- Mas éu soube que na "nos-

susência, durante o expediente da repart

o, você recebe pessoas aqui em casa. E

bo não é possível! Não posso adinitir unn

Isa dessas! :o "*-* -"

EDWIGES -- Já foram fazer fofóca pars

senhora! Vejam só! Foi uma vez... uma

z não foram duas vêzes... Juro que fo

m. duas vêzes... quero coir dura aqui

atque, se foi tuois de duas ..,

FLORIPES -- Então? Recebeu, não é? F.

acha que dsso está direito? Fu ser cha-

ada a atenção pelo zelador do estith1o?1

EDNDWIGES -- Mas nÃo foi para salnde

lay dona Floripes. Quero morrer torrada no

Í'ncsmo, se nio é verdade. Fot imeu pri-

ZA

É; sempre s história do pri--

EDWIGES - FstA bem.., essa de prlmo

pega Mas não foi

Eu respeito a moral da casa dus

Fu tenho

tros. Não é

para safade

minha mortal e :

como muita

Não me faça falar,...

FLOIRIPES - O que -

so?

você

- Nada. Não queio

Vamos, Expligu

Não posto

Tralnse de “h.":—

"Z'.'3*II lufv

o 4 quis Insinunr?

tra, in desta ca

'“ * ppuylarsg'-- Eu estou dizendo que R col

'w
(:. cbdltse? “.É—. *a F 1 Aa

+, 4

- NÃo,

Não é com esta casa

FLONIFES -- Você não pole receber nin

udm nesta casa, na nossa ausência, Está cer

tot

t
penhora rem $ pads

FDWIOQFI1- Está bom, dom Horlp 8.

FLORES»«F'T tem mais. £ melhor a

" pente falar as Lulu" para não huxrrnal em

tend! dos. , Não adianta depois vir mê dixer --

" eu pensa! quel! 37 Isso não, Comigo - $ tudo

esxluxcddo e tralado,!! cer*e a mão orcombinado,

" sa está virada" bvjejo *, ba ';ªíúªªuf." N

FLORES.." O que ó. O que £o "qua vo

+ .:.—lí .: ª“. « *

: Não lol nada Prossiga, do
vWª“;- -s 1*4

* 7 "aca

>A" * EOWIGAES -

hs Horlpés. “ªº???“ Moa 9a

f FLORIFES -- Pois é, Eu sel que você leva

colsas para ' casa, Mantimentos. Comida que

ca leva tudo. Isso eu nÃo quero.

EDWIGES -- Como é que eu levo coisas

para casa? Aqui nunca sobrou nada: Cozinho

. huma imatreta desgraçada! '.

,: FLORIPES Leva, sbm scnhprzL Lev

pouco, muas leva. E eu não quero que 1

nada. Ora Ontem você levou dnis O

Isso que eu sel, porque conte!. Féóra ..O .

vu não sel. N

f EDMWIGES |- Puxa, vida! Que n'ldmx'

" FLORIP!S --" Póde ser. Não é ;P") quan

tidade. É que não está direito! Você tem que

respeitar e proprledade alhela, O que está na

corinha não lhe pertence, seja youm ou seja

multo. A

, EUWMGDS Estou vendo que a

quer que eu NA embora.,

FLORES Não

Alas se você quer

combinamos.

senhora

estou lhe mandando

continuar, tem que

E tem mais uma
* baR!

embot1 a,

ser conforme

coisa s Ma

FDWLIGHES -- É a Ultima?

FLORIWES - É. Eu sel que você,

que a pente sal, nbre a televisão a tarde

táda, Isso taubém nã NÃo quero que

bula rna dtelevlsão

EDWIGEM - Sa

A senhora que

vou Pref

assttiu

você
o quero

o que mals, dona Flo

mesmo que

ti! emprega
ho ut)

'n'"

tirlo tr mr eim
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“&;Lir “mhéh", 2a sa | * ,.;

1EW: sel In6 virar. Fui educada
. não na dependência de empregada

no trabalho e,
-I

”"" "EDWIGES - Não é pela senhora. É pelo "
, seu Guimarães que se acostumou com o meu

"ª. '..n-h Fªr— *a em fui...—v, * d

._htfmpêl Ai .3 4 ,

«- TLFLORIPES-Ele se amslumará com ou

u'tro, não se incomode. iv 139P *

- EDWIGES - Ele se acos[uma com tudu
»
'- $ 3»:

Tia as
[A ivª-.ªº“

na cara. Eu devla terrapexudo ela, que ela '

se, explicava. tihkl,BV T5" '

GUI'ÍARAEb-- Para quê? '

":),-_ FLORIPES - Pelo"menos você ficava sa
- f-bando Você teria que—rluumruma atltuda,

, | GUIMARAES --. F queº“Judo Iria eu to .
mar? Vou expulsar, lulu1a Irmã de casa?

FLORIPES - Nãosx—Pluo € com você.vao s SomA icoltado! Que remédio, não é seu Guima? Bom. :'Aqul eim ensà é: que não que se encon- vo

tão, eu vou me embora mesmo. Aqui não.

' venho mnts nem n.orls "óçe furar minhas

" contas. "a v" .#

FLORIFlZS Só no fim do mês Você é,
- quem vai sair. Não lhe mandel embora O or-

' denado só no fim do mis. . .

EDWIGES - Delza. Meu Imirim) vem bus

car o dinhero. $a ear *

"- FLORIPES -- Pois que venha, Só no ftn

do mês. Antes, pódem vir seu marido, seu pal,

sua Inãe, tôda a sua hvnnh que nÃo rece

- bem nada. Não pense que eu tenho méódo. E

póde ir embora já Se é para Ir, que vá Já.

EDWICES -- Tá. Depois nóis acerta. Até

logo, seu Guimarães. Te guenta al, seu Gul-

mearães. * *

(Edwiges sai.)

FLORIPES - Ah! Eu dMln ter nascido

homem! *

GUIMARAES - Para

. FLORIPES -- Para ençher a cara dessa

negrinha! Viu o que ela disse? Como se eu

fôsse alguma Jararácal Voca acha que está

certo passar o dia todo ouvindo televisão? Es-

té4 certo? Levar colsus para cuca? Receber

pessoas rqui? Você viu o que ela hmmuuu 1

Garanto que isso é com a Dalva!

GUIMARAES - O que é que há com a

Dalva?

FLOR! Não sel. FA

wiges insinuou fo! com a Paiva. Com sua ir-

e o Gervásio. Ela recebe o Gervásio aqui.

-- Blas o que a» mo as£

E o que é

f. Ble é meu

G[IIÍXIIV'r (ª -

o Gerv

laa
colega.

FLONJIMNES -

nho com ela

está ceito. Eu n

Ela é maior

ásio venha aqu

quê? Deus nos

trem Isto aqui .não 8|Luar-vous",

ja! .“. GUIMARÃEbÁ - (.uma vm“ é maldosa!

' Porque você lah de sua
cunhada? Ela trata voc'ª tão bemt Trabalha.

Ganha sua vida! Não teve a

sorte de se casar. «4 "*"

FLORIPES - Sorte do se casar? Como

"eu!? Quer me enganar que tivé a sorte de me

casar? Com você! ºww da casar, eul

GUIMARAES - Em nªu disse nada, Flo

rjpes. E vamos dar o l'un-'No por encerrado,

1 FLORIPES - Eu hdu qwmto quisert Em

graçado! Dlz o quv quer o depols quer dar o

ossunto por Encerrado" Eusà é boa!

" GUIMARAES <- Fnlão, fique falando s&

zinha. *. e vert .

(Gulmarães levanta-se, começa a arrumar

sua papelada para retbrar se, quamdlo se ouve

uma discussão no apsrtsmento vbrtnho. A vor

de doua é possivelmente a de

seu marido, ou do hmmm que vive com ela.)

vOZ DO MARINO ---Vªmo" ncabar com

Isso! Você é uma vagabuntal Uma

Uma cadela! Cata e bôcar't !

VOZ DE HERMENGARDA -

B sur imãoe, ouviu?

VOZ DO MARIDO -- Replta, af,

VOZ DE HERMEUNGARDA - Me bate!

bate! |:

VOZ DO

--

Otha que eu te

Um dta alta te dou tanta

horru! Fú que te

enchorra!

Cala a bôca

sua vaça!

Me
que

cara! pat

',! Sua cai ,

NCOM Mt. ds

Voz DE

bro a
(:|

to sel como ndo te

seu canalha 2

"03 DO MARIDO -- Cata

oz De HEPRMANCCARDA

darta, O grito

ptos A

parca

bôca ns

Vou

rr a pltto pa

taria e a griltaris c

NUOAHKRPA

rp!

va

elc

rai

tôc

851

LAG!

E :

pa

Iste

se

par

hon

v 8.

tem

não

Agu

mild

A D

do!

paru

Qual!

nto

COA

leiga

(

p.!!ít

espoi

tien"

dia,

Guima

P!

 

 



o s&

umar

ouve

M voz

a de

ela.)

com

iorra!

bôca

m'!

bate!

) que

| pr

nôvo

"elo. Falam na repáriição. E eu ter
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NREMISTA bill 

cerra a cortina, Moraento «le expectativa, ho

ripes comibirra Cuia Ães.)

FLOWIFI.S - Você está vendo? Está na

bôca do povo!

GUIMARAES - Você #8z muito mal em

intervir. Devia ter fechado a janela e pronto,

FLORIPES - E &les a doarem escândalo

ai?! E eu sou obrigada a ouvir essas colsas?

Vou me queirar com 6 zelador. Isso nÃo pode

continuar. Que gentinha mais réles! E você

ouviu o que Ele disse? Foi bom que você ou-

visse. Está na bôca do povo. Falam no edift-

que mo

Jar neste cortiço! Mas não há de ser para

tóda a vida, não. Não tem perigo! Eu não

aguento isso! Nem morar com tun irmh, de

vida irregular. Vldª suspeita! Suspeltissimal

E muito menos morar neste cortiço, a ouvir

pancadaria e palswocs. Deus que me Mivre!
Isto não é vida! E agora cquela estúpida foi

-se embora. Eu é que não vou ter empregada

para ouvir televisão e levar comida para seus

homens. Isso não. Quer ir se embora, que se

vá. Comigo aqui tem que andar direito, Não

tem ninguém para fazer alimôço. Eu é que

bão vou para "a cozinha! Também € demais!

Apguentar o que eu aguento e ter de fazer co

mida?! Não. Nunca! Não vou para a cozinha.

A Dalva que vá. Onde está ela? Está dormin

do! Leva a vida munsa! Não tem marido

para chalear! Vida mensal! Está dormindo!

Qual é a del2? Ma2s comigo, não. Almô&ço eu

não vou fazer. Não tenho fome. Tomo um

copo de leite, um pedaço de pão com iman-

teiga e pronto.
(Entra Dalva. É umia niêça bonitinha, sim-

pálica, de scus vinte e cito anos, Veste sala

apenas de "sou-
para possar.)

Guima. Bom

esporte e está sem blusa,

tien". Tr2z a blusa na mão,
DALVA -- Bom dia. Bom din,

dia, Floripes
GUIMARAES -- Bom dia, Dalva

DALVA - Ondo está a Edwiges? Queria

que elspºkmrce esta blusa. É a única que te

nho para hoje.

FLORIPES - A Edwiges

DALVA - Quando?

FLORIPES - Hoje,

Levou pito. Achou ruim e foi-se.

DALVA - E agora?

FLORIPES -- FE egora! E agora! E agora

orranjc-se outra. Que o imundo não vai se aca

bar, só porque a negrinha foi se embora. Ho

je não tem almôço. Que eu não vou para a

cosinha. Só se você fizer, Dalva. Faça pará o

Guima, porque eu não preciso.

DALVA - Você quer dur: eu faça um al-

mocinho prra você, Guima? Feço num instan

tinho, Uu bife, ovos...

despediu se,

agora. Chegou tarde

s

PAO 

xªu,“ ,xN/

GUIMARAES - Dalva Co

mo do lulter]a. E o Juntar?

NHORIMES - Eu Janto com papal.

DALVA --. Jantar não é problema, O. ab

môço é que é para epora,.!" | 3%!

GUIMARAES - NÃo tem lmporl'mdn.É<a

que precisarmos lnrlextnuh.'r'uprrgudgâ;

FMLORINES - rºdodvmf queleu man

Jo. Isso é comigo. |*3- NR&;Pjâlrêh
sal) 1331,, tio"* q

DALVA - Voci nlndnªmil—whnbwl'xu—x;;ef

mesa, Guima? Euqíxcri'ºpnslxãrjblusa,t""! %,?

(Gulmarães peça um 'ªvg]Pªpªi ;
& caidolra onde se nuls. ":!::omcello m&

todo, taz lugar na mesa!cnquinm Up o [enoPé

elétrico, que estava ;unfºjªº'norguósd Ro t
longo da parede, Pnpnase - para., pum a*

blusa) inaa o.
DALVA - Se você quiser, pod-uiacs amo

ar Juntos. Fu, voca é O' lo,, Blê vem

me buscar, Nos entr:mvm__xmJcrwrk'gãw assi

namos o ponto esahuoº RMS aluno"Voçê

quer? A ªàª'“ Haii -

GUIMARAES - não vddur lunp Estou ,

mullo ocupado com o le vanhlkmento dêstes dé

bltos, Vou ter multo sxxxko“vr Estes dias."

DALVA - ASS,ºf'.rvásio queria multo

falar com você.. l. Sª'-E':den a ,

GUIMARAES -- Sóter qu' maluko? der

pedtr você em ens'vu'x'm Ra 4. 13

DALVA -- Anles fàsse. . Mas sel quo é as

sunto sérto e que te interessa

GUIMARAES -- Com o Cr rváslo o assun

to que mals me Interessa _n', o casamento com

(
:
?
/
3
1
2
9f
u
!
—

ª'
ªg
z

j?
..

r'
;

L

-e

você, 5 .

DALVA - -,0Ora, Gutus! Delro eu com o

Gervisio asstim, que esit multo bem.,

GUIMARAES - I-<M bem, mesmo, Dal

va? ' o

DALVA -

Idade, não tenho pa

satibs(fações, panho e imitnh

GUIMARAES -

la mais nisso., Eu só queria

sasso, so f#Hxasso na vis, se

DALVA -- F... Fu também

lar é fhite!Ht... Você ]4 terminou

mento? S1o multas empi

CUTIMAHRAES -

tis

DALYUVA - Tod

UIMARAES

os que não

portadores A

IDALVA -- A elifra é grande?

INMARAES m

1
y

E
[.
P
O
M

|a
ef
i
l
—
o
a
b

AL
M-
;;
,—

 



xº'

1 eMmenvriçe és p.

raçãoEFN&";â'ºª'“EAT:
ªtibªia,—dªír as md€ aXf

que? -
L-A-

Cumpro LA%É
minhaob:i;ngâq..£lesmãopagaramodnjôzé o seu? Atlinal de contas você $Seam-

toki): nâo'umudnvestlndorcontxg ninguém?—tsoltetra, ;;).-.-.m—
-Apurandoe ena .“...

zoo

aõfurnrlexmxmmenlo3a
O.,—lvqll $

*o".scrviâoígue-meéstr!

& t 3", Jªlª'1:)$_ “Iªi-.ln—wn:*ºDALVArMS.você aindarhãoaprescptou
“lvlç07ª1n_r'hwb “(1,171:hrªífc. a

Foro »
GUIMMIMISx—Jgãondª.há ;multo ".+nrv £

('-

;*.UªgndCoznpleto'EedêêiiôÉlcaso Depois, *
com os cutms"É sôbrê Isso"que o Genósto "

. I quer mê !nhu?“fªjã“”'?" '“."M hor E
,i—JLV ta 2,4. R

DALVA-Acho qup sim.), 1a
&“, (Unha txpvnmcntao !euuelLlrlco Val
% pau.." A bruçx)“”fim—*”h sr t%

DALVA -Quº cu'or?Como aqui [Usk td. nba

do!'lmnbóm cuvua janela Iuhvdal Porqun

eduvnm n janela,com ' ésta calor?Pda Pa
GUIMARAES —E'£:une IM«com allvr- s

b..mengum estayã mnh;quen“: ql'r' aqui :, WL
D“VA - Brig—uamnommcntn

CUIHAHÃF- -- Para variar." Pancndurlu

:,da grossa. E xingwm". “Ó,—“"' .“|

DALVA -QuemSCL" se já acabou? Vou
' ver. .* % 47++ 2

(Inha abre : janela com cuidado. den

=
(
,
“

.
4
a

à
'
l
v
'
m
ç

!

ª
?
.

4 â
be “

&
.

&
P
-

.u *eJ'. *5

DALVA -- Reina pez em Varsóvia.

GUIMARAES |L]! 13475:er da: tempestade

1 a bonança. .:. .t.—' fiz I.. Ubs

(Dalu 1.0leao Seu

pruº—rr;1e,cnqanuluDalnpª

GUIMARAES (]-. 0'Gervás! 18“lw-"u de
vida? "":" + f i, 55 "% Pa *a 1

DALVA - Não '"1 bw“ Deve estíIU!

**"

que? t
GUIMARAES -- Pony você não

)

força
pouco a situaçã: i* I
DALVA -- Que rz'v 2çãe?
GJLJAmst - Você não go le? Ele

não gusta de você? Você got'nxm de se casar
com lle? t ,

DALVA - Natura!
GUIMARAES - Então? Porque

força um pouco a situação?
DALVA - Isso não é assim tão fá4:!1, n

JÁ falel am respeito e refalet, NÃo
sístir. le diz que não tem
cansar. -; 1

GUIMARAES -
DALVA - Não tanto quanto

disso, Ble diz que não es
gicamente para o es

ra O casamento. --

GUIMARAES -.. Contra
P Um ão bem câme
A Se é 2a:

1
I
A
P

um

sta dê

nente.

Mas, éle gan

o en
n situ

L fn310.
|r+1+ fre ;) M., ei à

4.
'É; ., em moeda correntedo pais

aªn—“º'!"“"'falar... 'Mas eu gosto dile, E depois

3 [rel "d- » e
mczTUX:,I—.ILÚUIRLH.ÃI. =-

6.Ç'L,

1.que,; faze:.-Queropresentar.pxlevauíamentm71

n'um'!

". parta 0 próprlo filho,

. garo, :

1a . DALVA

4mento, etln pouerA ter tithos

de elto mnos

tro, pora ter filho e JA tá se vão 10 anos.p. .

visto;

Seifa

SB NS.CPR.TEAPTE, 0319

3. GUtMARArS Mas eu pergunto: qual
Uma moça

DAUNVN - l'uts é Mas Ale não nÃo
n é? Eu dovla terminar, undo é? Isso 8 fúcil de

.. A €
puwn hn é a ttlthina que ,., não é?

RAU aind; tem esperan
de casarse com Atet

iDAUVA -- Nnturalmente,
snupe .v'çu Sou uma tmôça absolutamente

Custiula de me casar, ter filhos..
M GUIMARAES - P. Principalmente ter (|

lhox &
DALVA - Pesculpe, Sat sem querer, .,
GUIMARAES -. Desculpar o quê? É isso

mesmo. Fu não tenho tithos, Floripes nÃo tem
filhos, É um mat. Um tremendo mal pura um
casamento, A ponte dove ter filhos, Pelo me
nos dois tilhos, Um só também € mal A marl

Muitos também é exa.

Quer,

A gente vive des. '

 

 

Se na Flortpes fizer aum trata

O múdico dis.

59... +

GUIMARAES -- P. Quem sabe? Apora JA
perdt o etan. O està dtelto, está feito. É

multo tarde para começamos,

DALVA Tarde min

Você € moço H4 tempo para

GUIMARAES -- Som

Mtuis um, para

que

mmócaPioripes é

tudo

ados ha

tratamento

mais

Ou

N (as

PDAUVA -- Que é que tem?

GUIMARAES -- Agora eu fato como o Ger

€ tarte para ter fi
lhos N

DALVA -- Porque? t ,! noho

GUIMARAPS h

JA do

deixsto as  nmapafras os as O

dh Flori

Ito. E

barco

Filho

a vhtr com

sencantou ob ter mai [)

melhor

que tome o sem mo, b sed atestiro

complicar

Estirunmos, y!

ela

porta

unir com

DALVA

sim. Nio

a bvado

GUIMNIAR

rat

não

R

sumSU]
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esta

G

mão

com

D

Não.,

Conti

Passo!

Inos ;

G1

D;:

GL

cio. FI

silo en

gostou

DA
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MMN—_..- mem maaa mesma

E .. pr Inclpalmente 804  tmanelra
Coat a própria responsa b Mhidade

DALVA - Você é que sabe

GUIN.1RAES - Posso Ihe
gunta lndlºcrcln?1!

3.4 MH o DALVA -O que é?'N'” ""'“

é cunmnusLiivou perguntar:
frlá).)»onu'60 quiser;Tso[se) Pãº quiser, é tgual,
“R$“!.,DQEX1r—4P3LÃbem. Pergunte,
palk : GUIMAR ES7-1voce ve com o Cervi1“ERTsto?!1717.ªvg“;!m.."— ** .. - - 41 ]Í'(:H+! DALVA-«JbomoMvo com o

L:lol:) nho-moroaqui%.luhu
hito Munirinmouvrcom êle!

do en

tazer uma per'j3““"

Você fes

Se vivesse com

ru minha yv—xguntm Você vive com He?
XNÃG.] Sou apenas namoradaGICJJ',”... LXZrÁ'Ãç—Jnyr

jv (.UIMARAPSíjJum?

IHU." '"Juro (lvuco convincente.) o
' GUINMARALEº.-- E eu tenho que rereaitar
que mm trap. diandu?

' DALA * Acho 'que Você deve nereoltar,hummm“;— Está certo.
, .., DALVA ! Mhml de contas,

' esta consmmA xuvuªv'pvnn com

18
ue

“
'
E
'
“

*
% Y,
9
a

ve:

porque tôda
to?

".,,l ('Ul'MILAL» Nrch Porque sou seu dr
* mão, Athi) gue dexo mo puu'wªxr um pouco

- com n muxln'xL Ouvocê nio noha?
a NUAx* BWed? nunca tocou no assunto!
Não. O que é que está se passando por nqul?
Conheço você ; multo bem. Alqpunm coisa se
passou [Hrmui SeJjrn franço com: Ihe Nós so
Mus amip & Ou

GUIMAHAES .. É3(:'11« $
DALVA - Inn!no,

xm unsn? .o .) "iras "

C—UH'.IARU _Ç—«v Já se comenta no et
ch) Florípes (.v'uhv que você recebeu o CGervaá
so em cas;4, _HJ nossa eusência. E ela não
gostou!

DALVA ...

Duns vêzes

GUIMLA]

ro!to?

DALVA

mos não sommes ninlpos?

- Fuluram alpusue conte,

bm
Bem. O CGiervásto e 'a' nquit,

AIS - Você noha que fisso

é

att.

Nós não estivermos s&rinhos, A
Edulgos eot casa. E não fizemos
de mul. Hem poderta ser, |

CGUIIARAES ... Mas falam,
DALVA F o que é que você Ger quie
i A cusa é minha, termbém Pago pen
tão estou aqui de favor,

Gunthio 2 Ach

ninha casa, sem

nda
n'a em

não &?
t

Não sou crian
minha poste tevida que

um amigo em ter

não ft;

G tt
5. Demals a mal emm

 

ARRAIS RELACAO _O .. . -

:

MM

gli(:UIMAIMLS4 Voçê entendeu muito bem:

ttt boto Nas dá rar
 fysea «t

UAUVA -> Que mo Importa que falem Se
& Florlpos acha rulm, tu posso me mudar. O
Que Pago aqui, posso pagar num apartamento
Pequeno, de socledadê com uma amiga ou
colega, Se vivo aqui, é por sua cnusa Aliás,
Você também não preçisa de minha pensão,
Podem viver multo bem você“ aqui só com
O Que ganham, É melhor eu dr me embora,
Assim ninguim mols yat falar, O que eu não
posso é perder o direlto de receber um au
€ minha própria casa, ºObm êsse ponto eu
não transito,

GUIMARAES -- Fica o dito por não dito.
onto, Não pense! que você fôsse tão brava!
Ninguém 'fatou nada, pronto!

DALVA A pente lem que se defender,
Ota essa! JA levo uma vida bêsta. Sem £iaça
nenhuma Não me ente, Não sou riça. Só te
nho você, Você e miuha Mbordade. Minha 11
berntado é meu consolo e êsse eu defenda.

GUIMARAES -. Naturalmente, Niop
Quer bilgar com você. E eu puço que
contture comigo, Você há de reconhecer que
hivtart comigo e Floripes é sempre uma si
tuação para você, Você não é nenh ua inóça
abandounds, Eu prefiro que você more
R0, do que sôcinha, E tunbém pura o
€aso pessoal, Eu he peço. Nos aqui pr$n
mos de você, Você, sem querer, ou
tit, é o anteparo de muita coisa,
econtecer* aqui,

mio Par

thntpem a

uem

sem

que

abraçarblusa e vai
luimão e o

veste a
um carinho no beija

resto, ) *

UALVA -- Guima
Você € ra própria vitima de sua

mição motal, Engraçado! Acontece
Mn vida! Você é o em

+01! Conheço multo tern vçct. Não é
Não é falta de energia É educação
io moral. É o senso de responsnb

Irmão: não há4 ber
ntio mal

GULMARAES

ha, Eu não

ando **

DALVA
lula timbém

CFeospiro

DALVA

o (Pualia sal para
Mutemtos
(50 th

tu gesto de você, Gui
boa tor-

cada ecoi

tia,

$i hi

xa estar, meu

pule abrre que nunca

Dualvu: você está

estou me queixando,

minpáu

É como «!: o
lem eeu (fin
cin pria!

Dove ser

abrir
vol

da
de

ve pois, Gervásio
sets trinta e pese amos, alegre,

Não faz
tasa, coima as air )

G4 V ASO Civ

bom posto, rimônia

Iva?

 



,. emm moeda corrente do ""'“
 

GUIMARAES - Bom dia, Gervásio. Sem»

pre firme? R

GERVASIO - Mals ou menos. E você?

Multo serviço? Quando é que você val perder

essa manta de trabalhar de graça? Quem tra

balha de greça é relógio e quem faz fôrça é

guindaste,

2 GUIMARAES -- Eu não trabalho de gra-

- ça. Sou pego para trabalhar,

GERVÁSIO - Você ganha para trabalhar

um expediente. Eu nÃo tenho nada com isso,

Você gosta. Oque é de gôsto, regalo da vida

Gostos não se discutem. O que é Isso al? É

o caso dos maquinistas?

GUIMARAES - E.

. GERVÁSIO -- Você chegou a nalguma

conclusão?

GUIMARAES - Há multo tempo, Que

existe a Incidência nem há dúvida, A questão

Jurídica, vamos dizer, a questão fiscal é ab

solutamente clara. O Impôósto sempre foi de

vido e sempre foi sonegado. A dúvida está no

quantum. Acho que a coisa atinga e citras as

tronômicas!

GERVASIO - Mas... houve mà fé por

parte dos msquinisteas? les sabiam que de

veriam pagar? &

(Dalva sai sem avisar, após uma troca de

olhar com Gervásio. Guimarães não percebe

. jogo.)
GUIMARAES - Eu estou convencido de

que houve Iná fé, A lei é clara, E éles sem-
pre sÃo bem assessorados

* GERVASIO - Então, além do impósto em
débito, vai haver multa?

GUIMARAES - Penso que sim, quele
vem ser multados, Houve sonegação de vj té

GFRVÁSIO -- Mama mia! Então a
val longe! Você não tem médo de uma
sália? Afinal de contas, tóda uma classo
prejudicada!

GUIMARAES - Que é que eu posso fa-
761? Sou um inodesto funcionário pública. 14
mitoine 8 cumprir ordens. Não estou invem
tando nada, nem problemas.

GERVÁSIO - É que éles podem fazer
uma representação, pelo Sindicato. A coisa pá
de tomar até um aspeto político.

GUIMARAES -- E dal?
GERVASIO - Govêrmno póde derrubar a

Bituação.
GUIMARAES -- Melhor para tles. E me

hor para mim, tant ta. Não tenho pereenta
gem na arrecadação e miulto menos na malta
Para mim é Ignsl. * clima fevega
cobrança, melh

GEFlUV A
ra de t
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GUIMARAES -. Não ve)o razão para ds:

80, Nem eu sou tum ['eziruzlifo é nem éles

são miseráve!s de roubar um pão,

GERVASLO -- Fu não topava um neço

elo dêsses, É antipatico,

GUIMARAES --- Meu velho: eu recebo om.

tenado para fazer Jevantamentos dae débitos

tlscals, NÃo me cabe ser simpático ou antt

pútico, Ao contrário: até ajudo os contrltuin:

tes, dou orlentação, ensino, coisa que não te

nho a menor obrigação de fazer. Mas sone

pação é sonegação,

GERVASIO - Quanto você est& ganham

do agora?

GUIMARAES -- O mesmo quê você, não

€? Vinte e olto contos, tóra os descontos, Com

& telotima vou passar para tens 40,

GERVASIO - Como dsso?

GUIMARAES -- Clato, Você também; ds

to é: você um pouco meros porque tem me

nos tempo do serviço, Fu vou ser aumentado

e

GHERVÁSIO .- F se não sair s refogna?

GUIMANANS -- Como, nÃo salr! Então

voçê não acompanhou es JÁ está

tudo pronto, aprovado e sancionado. Na se

muarna que vem esbli ho pis

GERVASIO .-. E se você não fort promo

vido, nem fumentado?

GUIMARAES -- Não yódr S0T. A

.- Nesta teris tudo é possível.

GUIMARAES -- Então, seria o eso de

se negar o Estatuto do Punctornaltsino Pubil

co, Mais nm Jogar fra a Constituição,

GERVASIO - E quantas vêzes Já se vio

lou a Constlitulção? Não serla a primeira e

nom a tlttna

GUIMARAES -. P. For dncirlve! que pa

ria, bbsa póde reoatecer. Você sabe de algu

ma colsa? Vão dar com tuto para trás?

GERVASIO --. Não sel de mada. P só vma

) para prol ar

tda n otiusão no se seu

ante no nar e nem tanto k

tita, Você não póde se transformar num es

etaro de suas obrigações, quin

do a Instituição a que você serve não nsrece

essa  dIncormtHtetonathktuade, Ninguém é proteta

tm sen terra Não, Não é éssa O provérbio

Nilo se ve fer oaalt pealtits que e ref. Se

o Govltra do nmnelecer flww os maquinistas,

porque h4 ate r nA que viu: Val

prepara f 11% Il (14 14 eu

elit
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RSkUplo n propor a vecê

de cemsor neon,

bem, para bem esta:

, Dúlva também, Dê tostão a

tuna Grab Nha 4 ns a ta

fica nÃo! A

o trabalho des outros, NMatthous, prlimelro os

teus, Essa é a ordem ('n,
1 to J.. 1 trada 15 (l

tu

que ie

co! ponte fdoa X'b')_y:'!'vl()

O nd.
voprdo da «n

hc
pilmo e mani; que parente: n'po, Fa
rentes os dentes, eir o alttudo. Ntras o

€ meu nqut do polto, Posso

que tenho a máíriima confionça. É

tn tafalnr por

n'qut, entre

At você
qustro paredes. Pu fnto, est4 fnhado, se
não topar 11 5tu, Os bomens estão npavo

Iados com Esse processo nt que está nas suns

mãos. Se esta sua nutuação vlogar, les es

ho prididos. Val ser uma quebiradolra polral.

É uma questão de vida ou de morte,

GUIMARAES - Mas &les podem pagar

em prestações,

GFRVÁSIO -- FE a multat

GUIMARAES - B possível que se joleve
a multa, O advogado, seu pitimo, criou uma
teoria sbre a nio Incklincia do Impósto. É
uma teordra falha Furo sotis
119 sus habl)Mldade, não há dúvida.
Talvez por melo dela, com boa vontade, elo
vem a imulta, quem sabe?

GERVASIO - Pols olhe, meu velho: les
estão cam imédo. E estão com tanto mado
que inê Incrunththam de talar com você, Se
você der tum jeito nisso..,

GUIMARAES - Como é que eu posso dar
um Jello nisso?)

GFRVÁSIO - O chele JA sabe de SUAS

conclusões? -

GUIMARAES - Claro que sabe, Pois foi
€le que levantou a Jobre,

GERVÁSIO -- Fol você,

GUIMARAES - Sim, tle clkmou com os
maquinistas, Pediuime para a verifica
ção. Ele está a par de tudo,

GERVASIO - Não tem Importância, Del.
xa o chete comilço que eu controla, .,

GUIMARAES -- Controla, como?

GERVASIO - Minha primelra otlapa é
nqui com você, Os homens estão dlspostos a
lhe dar três milhões em baita viva, para você
dar para trás com essa incldência Três md
lhões! Tiês mil abobrinhas Nem mais © nem
menos!

GUIMAHAPES - Mas não é possivel)
GERVASIO - O que não é possivel? Arn

quivar êsse nepócior

3U1lMARAES - Não, NÃo é possivel eu
Imeê Vender, Fles querem mê comprar, Gervá
Elo! E você está ne prestando a d&sol

|

Mas tem

GERVASIO ntter

SÃO Esses os da

1

já

Niltos "Tres mthões e

tin pr

(.!—“F vha

+ X' :"

VUnl

comtylta e file q O senhor quer

pulei
NN)

Nom

do tesnp

núvopado

sn

Nor qui

que cltar

07 Tudo é

€ 1 A boa vontade

"pura uma Interpretu,to
favorável. O ho

JA está prepar ! tuncoirida com a tese

Ou nho?" -

nth

cam;

do ndvogado, inv pilmo, Inals intel

ponte que você e cc

tará com jeuda al

por ints. Mals que o dhbro

E não cria e não planta para es ou-

tros colherem, E ninguém púde falar nada,

meu velho, porque quem tem telhado de vidro

não ntra pedra no do vi>tbhho.

GUIMAHAES -- tles

três milhões?! E o chete?t

GERVASIO - Tem rabo de palha. Deixa

que eu controlo €le. Uima mão lava a outra

e as duns lavam O rosto,

GUIMARAES - Pu não posso fnzer isso

GFRVAÁASIO

meu velho, Pagos na bôcs do cofre, em morda

comente do país. NÃo fica rabo, não, Você

est4 Jouço! É sua Independência! É um suto

Invel. É um apartamento" melhor pura sua

família! Não pense só em você, meu velho!

GUIMARAES - E. O negócio é duro! Por

que você vem ima fazer una proposta dessas?!

Porque você vem me ciar Esse problema?

ca ponsei nossa hipótese,

GERVASIO - Porque um dia é

e outro do caçador. A eraruta tamb

sou d!a de minçãu.

GUIMARAES -- JÁ ouv! êsse ditado!

Gervásio, não posso nceltar essa proposta, Até

devia repudiá la mais entrglcamente, Sinto-me

culpado de não a ter repelido liminarmente,

GERVASIO - Você é um louco!!

GUIMARAES -- Você quer dizer outra

coisa: que eu sou uma bêsta, Burro! Burro!

Póde ser., Mas nnscl assim. Que é que você

quer que eu faça? NÃo dou para êsses golpes,

nho. Eu tenho que dir deveçar, devagar. Olhe:

com o rumento da 1eforina, sou cipaz até de

comprar um nutomóvel. De segunda Inão, é

Cisto, Para quê eu vou me lançar em altas

cavalarias? Enveredar por Esses caminhos?

que é

Nhece direito e pronto. Es

de sessenta contos

tmn
UN)6

de seu ordenado

Então, In€ pagam

- Porque? Sho três milhões,

, Não. VUrcê me desculpe. Gervásio, mas não

posso aceitar,

GERVASIO "-- Quer dizer que você re

iCUsB 08 três milhões?

V
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. .Em mucda corrente do pala
 

GUIMARAES -- É. Recuso. Dá dó, mas

recuso.

GERVASIO - Por honestidade?
GUIMARAES - Não sel. Talvez sim Por

princípio. . .
GERVASIO - Que loucura! Você vai é

botar na mão do Chefe êsses três milhões,

Ocê val ver!

GUIMARAES - Paciência.

ERVÁSIO -- Ele já está rico. Agora é

Suez! Isso é de amargar! £le vai der para

trás com a sua esutuação, com todo o seu tra-

balho. Vai virar herói e se encher da gaita! à

sua custa! Vai ver que já fêz isso de propó-

sito! Tocou você na frente para criar a difi-

culdade b val vender a facilidade. A sua custa.

E quem faz o papel de bôbo será você. Tem

dó, Guimarães, tem dó!

GUIMARAES - Eu sou assim, que é que

você quer que eu faça? Você pensa que eu

gosto de ser assim? Não goslõ.

GERVASIO - Você disse que ainda não

concluiu o serviço?

GUIMARAES - Falta muito, ainda.

GERVASIO - Quantos dias?

GUIMARAES -- Uns quinze, trabalhando

aqui em casa,

GERVASIO - Então você tem tempo pa

ra pensar. Não spresente o trabalho sem pri-

U;, falar comigo. Não me vá fazer essa

GUIMARAES -- Não adianta nada. Mos-

tre ou não mostre, o que está feito está feito.

PlºMÁºlO - Não. Você vai pensar. Não

se jogam três milhões assim pela janela, não.

Você vai pensar. Tem quinze dias para pen

sar. Se você não voltar atrás, azar seu, não

pesso forçar, nemfazer mois do que fiz.

(Entram Floripes e Dalva. Floripes ves.

tida para sair saia e blusa, com um sanduíche

na imão e um copo de leite na outra.)

GERVASIO - Que tal? Floripes?
FLORIPES -- Bom dia. Gervásio.

ERVASIO - Que leite é Esse? Vocês não

vão almoçar? Vim filar e bóia. Hoje é dia de

felra, não?
FLORIPES - Estemos sem empregada.

Ela foi despedida. Ou melhor, despediu-se, por-

que eu a proibi de ver televisão,

GERVASIO - ,Bem. Então vemos

moçar no Gigetto. Eu

q ponto e vamos [cum 20 Gige

minha conta e risco. | Eu vinha

ja, mesmo. Não havendo, é justo quo eu

vida, Póde deixar êsse leite e é

-a

)RIPES -- Eu aceita.
HA maltes

GUIMARAES - NÃo, Fu não vou. Flea

para outra ocasião,

FLORIPES -- Que cata é essa, Culma? O

que foi que aconteceu, que Q Gula está

com essa cara de organlração gsoctat de tuto?

GERVASIO - Ciaro, Não é para menos. .

Acaba de Jogar fóra, pela Janela, assim, olhe

(vai à Janela e faz gesto de quem atlra) três

milhões de cruzelros! E sabe quem está 1á

em baixo? O chefe. O chete. dêle, para pegar

a galta que êle Jogou fóral
FLORIPES - Como?! Três milhões?! On

de estão?!

GERVASIO - AL. Nessa papelada, Uma

questão de Interpretação. Nada mais, Sa Ele

chegar à conclusão de que o Impósto não é

devido, &le ganha três inilhões, RH, na batata.

FLORIPES -- E qual foi a sua conclusão,

Guima?

GUIMARAES -- Estou convencido de que

o impôsto é devido.
FLORIPES -- Estara convencido, mas não

está mais.

GUIMARAES - Não é essim, como você

pensa, Floripes. A

FILORIPES - Se você pensa que eu vou

deixar você jogar três milhões pela Janela,

você est4 muito enganado! Sê louco é que

resg2 dinheiro. Eu não estou louca, Vocês es

tá, Dalva?
GERVÁSIO - Bem. Alndy há tempo. A

resposta não é definitiva. O Gulmarãies tem

15 dies para pensar , |

FLORIPES -- Isso nem tem o que pen

sar. Vamos almoçar. Deixe" o louco af. Dopois

nós conversarêmos. Vamos ' embora, Se éle

não aceitar êsse negócio eu ma mato. Isto, É,

mato Ele primeiro, que nasceu antes de mim.

Não. A miséria tem que acabar nosta casa. E

só ver os outros comendo a came, da car:

da gente, e a gente roemio osso?! Não

vai acabar. Chega de (Hvl'ª-ufí'. Choga

cologia. Hoje o que vale é o melal

A gaita. L'argent, money, plata .. O

conversa. Clão, meu Rot: *

Vamos embora. Vem, Dulva. Vamo

te gaúcho gastar uns cobres

(Eloripes sal. Dalva belja

ficou perplexo, estatetado na

GERVÁSIO - Até logo,

o Espírito Santo #Hlumino tum

Saem 'os três, Guina]

por uns momentes, Esta po:

te. Quase fala sórinhe,. Com:

papelada, Põe a gravat:. V

A mtf). Edwiges.)

VIGES - Eu
I4MTARAES

S AP
 

E

viren

ram

chave

mar ã:

G

E

delre,

nhum:

nhas

Ovo, «

guard

na cas

Olhe,

quem

Eu flc

ficar s

nhor )

O sen?!

almôço

GU

não há

|MB)

déis ou

" GU

rulto.

aguenta

GU

Jentar 1

me. Aco

de man!

(3!
N

Fte!

pela sala
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Poa elo Amei aos geo

EDWIGES - Eu v mat Sex não me
viram. Me escondh na senda. Quand torna
sam o elevador, ea entrel. Eu nimla tenho a

chave. Eu vultul só por sun cnusa, keu Ciul

marães,

GUIMARAES - Multo obrigado,

EDWIGES - F verdade. NÃo é brinca
delra, não. Com Dona Florlpes empregada ne
nhuma fica no emprêgo, Eu set, Conheço mil
'hhas colegas. Putrôa que Implica com um
6vo, com televisão, com não sel o quê, não
guarda empregada., Não ficam nem um inês
na casa. Eu ganho 4 mil cruzetros por mês, .,

Olhe, seu GulimarãÃes: nem por mit, Nim

quem aceita. Com implicância ninguém acelta,

Fu fico, por sua cousa. O senhor não merece

' ficar sem «empregada. Depois eu sel que o se

nhor Já se acostymou com minha comida, ,,

O senhor não almoçou? Vou preparar o seu

almôço , ..

GUIMARAES -- Obrigado, Fudwlges, mas

não há mais tempo.

EDWIGES -, Um Instentlnho s3. Fu frito

dois ovos, passo um bife na chapa...

_ GUIMARAES - Não há tempo, Olhe; eu

como Isto aqui (e pega no copo de leite e no

sandulche que Floripes deixou em clma do

móvel. E palncip!ls r comer.)

EDWIGES -- B pena. O senhor trabalha

multo. Precisa comer bem, Assim,

agurntn.“ é

GUIMARAES - Você me prepare tum
Jontar bem reforçado. Agora nÃo tenho fo

me. Aconteceu tanta coisa aqui em casa, hoje
de muihã, que eu perdi a fome

EDWICGES - O senhor me desculpe, tmns

_UREVINEA br;Tto
novo ena rerum

€%14 geonto não Juuulmr. Eu com

proende .,

GUIMARAES - Não

lher de essa pente,... ,

EDWIGES - Fu pedt desculpas. Fu não

tenho educação, mas tenho sentimento. Eu

compieendo e senhor., E eu gosto do senhor.

Não é gostar de... de colsa.,., não, Eu gosto

do senhor espiritualmente, O senhor é como

meu ftateçido padrinho, O senhor é um bom.

E hoje em dia, com e progresso, contra o

Chuime minha mu-

' gubidesenvolvimento, ninguém compreende uma

pessua boa, E é 140 fácil compreender, Mas

tudo está voltado para o mai: D!z que foi a

bomba atômica que espalhou mal pelo ar. Eu

não sel, Mas gente boa fóra de moda.

GUIMARAES -- Até logo, Fdwlges, Então,

um bom Jantar, hein? olhe as ordens de Dona

Florlpes ,, i

- JA se: nada de televisão,

néca de levar colsas para casa e nóca de rece

ber visita, EstA certo,

(Gblmarães JÁ salu, com sua papelada que

pôs numa pasta.

Fiunlges cantarola balxinho, Pega na vas

soura. Val princlplar a lMimpeéera da sala. Ela

nora € a dona, Senhora da situação, val à te-

levisião e liga, com a mator calma dêste mum

do. Nin dá bols. Conttnus cantarolando e

tnlela s lMimpera, Surge s Imagem no aparelho

de tetevlsão,)

FtM.DO PRIMEIRO Al

SEGUNDO ATO

(Mesmo cemário,

Nove horas da nolte, aims semana depois,

Floripes em cena, procura qualquer colsa

pela sala. Chama pela empregada.)

FLORIPES -- Edwiges! Edulges!

VOZ DE EUDWIGES --

FLORILPES -- Onde é quê está o '

Hotel", que estava oqui na sata?

Senhora!

(Edwiges apurcce,)

ENWIGES - Grande Hotel?!

FLOKRIPES - Sim. O ultimo númei
EDWIGES - Acho que seu Guimiiiãos

prestou para dona Hermengarda

FLORILPES - Porque havia iate emu

EDWIGRES Ela sempre p. le

pre empresta, Os números atra

FLORIMNES -- O que estou proos

número desta semana, que comp
dias. Ainda não ) e (le Já tot emp:

I
|

FDWIGEWS -- Vol ver que éle não sabia

que era o ultimo numero

FLORIP&ES - Não estará com você?

* EDWIGES -- Ora, dona Que des

Para que que eu quero aquilo?!

bar onern sol der!

INOKIWES -

de quadrinho,

EDMYIGES - Juro por tudo quanto há de
?,.l 1!

nftançat

Não precisa saber ler

grado que não bult nessa rev

Entãio, péde à

As colsas nesta

mais s.

FLORES --

que

vizinha Se

devolva

is, tem dois V.

està

casa, quando emprestad

(Edulges val A Janela e chhuna.)

-- Dona Herimengard

Hermmenpgordtat

VO DI! HERMENCGARDUA -- Que é?

-- O palrio lhe emprestou o

Ultimo Hote!? A senhora

com ela,

1! Dona

número da Grri

Ata
tem dlo?

 



HEMRNMULNGAHRDA

EstÃ nqui comitp

F. que a patre

me devolhe q

sltula nho

pois ela em

NÃo tem

rovista
DE HERMENGARDA

Eu tembém posso comprar a

atser, não precisa eau estar.

EDWIGES -- Não é Isso. Ela não está 16

* clamando. Ela quer é ler. Depois que ler nÃo

Interessa, que ela não faz coleção,

voz DE HERMENGARDUA -- JÁ sol. JA

se A gente não deve é pedir ns coisas em

piestado paia pão passar por êsses carões,

Vou devolver aqui, prla Janela mesmo,

FDWMIMGES -- ela Janela não, que púde

cair 14 embalxo. Fu buscar mM na sua

porta. Um momento.

(Edulges sal da Jonola.)

FLORIPES - Além de

gra lecida essa Hern:s

EDWIGES - É uma infeliz |

(Sal. Instantes depois vuelta Eidulges com

A revista.)
à

FDWIGES - Está aqui, dona Floripes.

(Florlpes pera 3 revista, prepara uma Juz

Junto & poltrona, enquanto Fouwlges sal para

a cozinha,

Floripes liga a televisão e dupols se aco

inóda na poltrona, Inichaonde a lolturas, A ma

gem surge, Ela levantase da poltrona para

acertar o sbim Volta. E inergulha na loltura

da história de quadrinho,

Edulçges aparece pronta para salr, Ter

minou e serviço disrio e Edulges val se em

bora para sua casa., Leia uma prande,

quase um balajo, Sente fi! que ela quer escom

der o balalo de loripo

EDWIGES -- Até mquanhã, dona Norlpes,

FLORIPES - (Disthaida na Jeltura) Até

amanbÃ.

(Eduiçeos passa, está quase A porta, quam

do Foripes dá com o batalo,)

FLORIPES - O que é que você está 16.

vando al, nêsse balalo?

EDWIGES - Não € balaio, não «enhora

E bôlsa.

FLORIPFS -- Rúlsa dêsse tamanho?

EDWIGES - Que é que a senhora quer?

São exigências da modal!

FLORIPES - Que é que você vai levando

pessa bôlsa?

EDNDWIGES - Nada.

FLORIPES -- Nada?) A bú&isa recheada

dêsse peltol! Abre al Quero ver, .

EDWIGES -- Ora, dona Não

posso abrir! São colsas intimas

FLORIPES - Não tem Importância. 83 eu

estouaqui Abre,Po momo, ,

VVU

jnalerisda, é mal

n ngarda *
f
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nte do ;*NÍ!

EUWIGES --

um porquinho de «c

Fr!" Um tolsans h (tam. É

que sobroy, O seu

não velo Juntir, nlpuima

Hão

Eu pão

velho. As-

sim, nem um nem outro, Estraçs tudo. Se 4-

qualquer serventta, eu furo, dona Flort

pes, que eu dolxava, Eu nho levava. Nêossé

ponto eu sou multo direita. Nunca roubei ca-

©a de patrôda. Deus me livre! Mrs, não tendo

senventia..,

FLORIPES -- Porque você não fala an

tes? NÃo pede licença? Eu não sou pão dura!

O que não acho direito é você Jevar as coisas

som me falar. "

EUWIGES -- É que a gente tem vergonha

de pedir essas micharias, Prrece que a pente

está passando fome! A gente sente vergonha:

(Fuduiges começa a falar depois

chora mesmo.) O plor é que a pente precisa

pesmo. O Dito, está som cmpréça. Deu de

beber, E essim jªma tudo, Bebe porque não
tem trabalho. Não tem trabalho porque bebe.
E a fome brte na porta da gente, É uma in
fc)te!dadel A senhora nÃo sabe. Mans a vida está
dura. Multo dura. Dizem que aqui no Brasil

ninguém passa fome! Uma ova! Passa, sim

senhora. Tem inulta gente que não coine nada.

Almô&ço e Jantar todo o dla é luxo. Só quem
cstÃ bem, | +

FLORIPPS -- Eu não faço 'questão ne
ma que você leve ns coisas, Olhe: póde
var uns ovos. Amanhã é dia de feira v
prar mais, Hoje não precisa., Quantos
na cozinha?

EDWIGES - Tem três,
FLORIPES - Derv!la ter quatro,
FDWIGES - Puxa, vida, que a senhora

conta! 2 E
FILORIPES -- Conto, mesmo. Não gosto

de passar por bôba, *
EUWIGES -- Pols, desta ver, com perdão

da palavra, r senhora bolou, porque tinha um
Ovo que estava pôde. E eu não boto óvo p&
dre na comida, Então, tve que quebrar outro,
Nesse ponto eu sDu multo honesta. Não te
nho costume de roubar patrão, não, A senho
1a páde se Informar nas casas onde estive. Se
sat tol por Incompatibilidade de gênio. Méú
gênio não combinava com o da patrôa. É co
mo agul. A senhora é boa, mas tem mau gênio,

Fu não combino com a seubora, Mas combino
com o patrÃo. O seu GulmarÃes é mullo boa
pessoa, Eu gosto dtle. Não pensa que é outra
volsa. Não é, não senhora. Eu posto de seu

GulmarÃos sem mnllcia, Nunca del bola para

patrão. Com beblda ou sem beblda, tenho o

meu Dito, 14 em casa, que me dA mulio trt-x

mta

hrs Sobrou
coisa, NÃo
tá, Tem que fazer a110z novo, mesmo
vou misturar Brioz novo com arroz

mYnnta puardar para raimanhã

chorosa e
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, De homem estou chefa, De homem

*quero sosstgo, Gosto de seu CGulrmiries por

que te é um _sunlu. E de santo a pente não

gosta pura .suludcsu. Agora, se n senhora dua-r

que eu devolva essa micharin de resto de Jan

ta, que eu levo, eu devolvo, mans é pura botar

_ no 4x0, porque não tem servenlta,

FLORIPES - Não precisa devolver nada

E se vocês estho precisando, póde levar Os

"--evos. Póde levar o que quiser, O que, não po&

to é de Inzer papel de idiota, É uma questão

de disciplina, Eu sou a patrôda. Tenho que com

trolnr a cessa. Gosto de sabiér o que estou

, dando. Costo de saber o que se está passando

na casa. Não é pnodurlfmu nÃo. É minha

! obrigação de dona de casa. Ninguém gosta de

ser roubada, ,

EDWIGES "— Mas ninguém está roubam

do ea senhora, Icso não é roubo,

FLORIPES - Não sendo seu e não tendo

MBcença, é roubo, sim. É pequeno. Roubinho

sem Importôncia, mes não deixa de ser roubo.

Então o que é?
EDWICGES <- E... é... é sobcjo.

FLORIPES -- Est4 bem. Soja o que fôr.

O nome nãotem Importância. Póde levar, 14.

ve os ovos também.

EDWIGES - Deu. Está dado. AmanhÃ eu

levo. Q

FLONIPES - Quando houver qualquer

sobra, você me fale, mas pede lMcença, que Q

dou. Eu deixo levar. Não vá fazer sobrar de

propósito, que aqui em casa não nadamos em

dinheiro. Nós também temos nossas dificul

dodes. Não € por gôsto que. moro aqui neste

cortiço
EDWIGHES - A

nhora não sabe o que é cortiço.

fala h lôa A se

Isto aqui é
senhora

palácio, perto donde eu moro. É palácio, do '

na Floripes. A senhora nem deve falar, que

Deus castiga...

FLORIFES É tudo multo retativo, Ed

wiges. Enfim, não tem Importância Até ami

nhã. E venha cédo, que é dia de feira. NÃo v

me fazer como de semana passada

EDWIGF dona Floripos

Amanhã às Então, até.

FLORIPES -

EDUWYIGES --

ripes. Desculpe

(Eudtuigi
sua saída e volta

ligar a dolevisão.

Dalva e
sala.)

GERVASIO

FLOR!IFES

GERYVÁSI1

senti

oito horas estou aqui.

Até aminhã

Muito obrigndr,

palavra

considera um pouco

des-

Sim, Ma,S --

dona Flo

qualquer á

. Floripes

à sua leitura,

Momentos
nude a luz malor da

depois de
depois entrem

sio. Dalva no:

Que tal?
Como val, Gervá
Ondo está o Gulbimarães?
Não velo

sio?

NREMI5SIA l).“

r. Tinha que

11.44praaee ess . 2195

It e rasa puonlhão depois do serviço, Até apora

não

- Como val o nosso nezócio?

FLORIFLES -- Que negdelo?

GERVASIO - Dos três milhões.

FLORINES - Não progrediu nada

GFRYVASIO - Você falou mais vêzs com

810? -=

FLORIPES -- Fale!. Falel duas vêzes.

IFRVA4SIO - Estou achando que voçê

não está multo empenhada, Olhe que são três

imllhãest No imintino Bessenta mil por mês!

*Se quiser mpurur no Juro, serão uns noventa

m!l por mês. Não é para se desprezar.

FLORES Fr sel, Gervásio. Fu sel.

Ningudim está mais Interessada do que eu.

Nas é preciso dr com calma. Já falet. Já in

Blsth Noda. fle parece nem me dar alenção.

Koa me olhando como se eu fôsse uma pa

ede. Estou esperando uma ocasião. Um de-

terminado momento, Não set, Ainda não dei

o Ainda não briguel, nem amea-

Cc) Vains ver, Se le deixar escapar esta oca

s/ão, nem sel o que faço...

GERVASIO - Devagar com o andor que

o santo é de barro, d!z o ditado.

FLORIPES fle tom multa esp;

na reforma, 'lr'n corte-a de que vai

bom sumento, val ser promovido, Auv'º'

não € multo proplola. ..

GFRVASIO -- A ocasião

Fols parece que ela se apresentou,

fôsse encomendada! Agora, acho que a soisa

será fácil, B aproveitar o momento psicolé

pica. A teforina sal e Ble não fo! promorido,

faz

e nem aumentado...

FLORIPEIS -- Será possível?!!

GERVASIO - Será, não. É. Consumztum

est. O melhor da festa é esperar por ela. A

coisa sala e ée contluus na mesma. Na mes-

MNulto plor, porque mults gente pas

frente die, Bem mal de muitos

"console €,... Ele não ficou s&2inho. T&ia a.+

elusse dile foi prejudicada. Só onde éle tra

balha foram Fóra os outros setáres.r uns 15 €

FOP! A ha?$ .- Então, ée JÁ s.

CGLHYVÁSIO -- Devo saber, com tôca a cer

ma, não
naSOU

a
he, Achel & elo trans

e disso que não viria Jeatar.

to deve com o pessorl

(G0 -- É. JÁ foram

dências to de eas

é rssim: não dio va

Ah) Se fôsse conjgo

não tem dentes Eu

gotaria pAdre de rico

5 por
foi uma

e m

peu! ser 14
(11 t) et r se reunir para

ar Mg

+

nano!
enorins
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.. timmoeda corrente do país

cal Como puderam fazer isso? Guima disse
us Já estava tudo resolvido!

GERVASIO - Levaram &le no blco. DL
eltlnho. Passaram éle para trás. Agora é ma-
ar O ferro enquento está quente, Hoje te

em squi tinindo. Com ralva de todo o mun-
0. Não deixe para amanhã o que pode fszer
hoje. To night or never.

FLORIPES - O Guima € de muito boa
é. Aer isso que fazem Issa com Ale,

RVASIO - Pols agora acabou-se, Amor
om amor se paga. Se fiseram a sujeira
om le... Quem rouba ladrão tem cem anos
e perdãô.., Bem... 0 resto é com você, Vo
8 sabe o que fã" Conhece o marido que

m. NúQ-vou ensinar Padre Nosso ao vigário.

momento psicológico está al dando sôpa.

Não é que eu estivesse torcendo para o Gui.

a ser prejudicado. Mas... há males que

êim para bem... Assim, éle aprende o cami-

o. Eles mesmo é que mostraram. Apçora se

uentem. E não téermm que aguentar nada. É

do assim. Quem tem o seu vinlém bebe logo.

se afltja, que tles não aumentaram e nem

helhoraraem a classe do Quimarães, JA pen-

ndo nisso. Eles sabem que a turma coma

esmo. E comendo, não precisam, nÃo recla

am. Malandro não estrila...

DALVA - Mas o Guima nunca fêz Isso!

-- Ah! Até que enfim você

U ar de sua graça.

DALVA - Estive ouvindo, Vocês não me

Bram chance, 1

GFRVASIO - Minha filhn a regra é a
sonestidade. Essa é a verdade, Nós sabe.
os que O Guimarães é um sujlelto bª'kxtu

não está na gaveta de ninguém. ffuem
com sabe disso Mas os de cin .

Para éles, todos são iguais Ejlostão

O Guimarães é que está errado, Gente
ino O Guimarães, hoje não eviste Rem

Indo. É melhor que ée não me encon
O trabalho é vosso Olhe que são

les; é um barbtudião. Em menos de

O Guimarães estars com a mão cia

não

FLOUIPES -- E você não leva nada nisso?
- GELVÁASIO - Pura camaradagem, É para
vir o meu primo e também voçês Vocês
daqui do pelto. É Justo que vocês tenham

Bem... você entra com o JAro «at
A melhor deixar vocês operarem Va

da ÍILXZHÍFJ Roupa $sujs laerte e

Uumento é ultra psicológica. Não vz

caldo. V4 com diplton

/... bem... Esse, não

4 JA sabe, não é 1

8 sou limão, C

s

DALVA - Eu não mê meto nisso. Dolxa

a Florlpes, .. * «A «*

GERVASIO - Como não sa meto nisso?

Você também tem seu Interêsse, ora bolas!

DALVA - Não gosto de interferir na vi.

da dos outros, ta

GERVÁSIO - Isso não é Interter!r, Esta-,

mos pedindo apenas # sua cotaboraçãÃõ,., *.

FLORLPES -- Dela a Dalva. Ela parece

que tem médo do ., M

DALVA - Não, Não é mio, É respolto,

Acho que é um assunto multo delicado êsse

de bulir com consclência, ,, " A

FLORLPES .-- Conselânceta! Consclência!

Isto 8 conversa! Onde é que está a consclên

cla do pessoal que #8z a retoma? Onde? A

consclêncçia estÃ no estômago e não ba ca

beça. O homem trabalha dla e nolte, todos os

dias. Traz serviço para casa, todos os dias!

Alguémreconheceu Isso? Nada, Reconheceram

nada. Ao contrário, Coice, S& deram colce!

O idiota do' Gulma ficou para trás! ldtots

mesmo. Fo!s agora é psgsr na imêésma mos

da...

QGFERVÁSIO - Quem com ferro fere, com

ferro será ferido. Bem, minha gente: parece

que estamos entendidos: Cito, Amanhã voçcas

me contem o resta. A Dalya mo conta. Fntra

com O jJôpo, Flortpes. Dolixs a Dalva, que é

melo mole, É como o Quem sal aos

seus não degeonera. Cthot +

FLORIPES - Até amanh1, Gervásio. O

plor é se a galata não satr. A gente ter todo

Este trabrlho de convencer O cabeçudo do

meu marido e no fim éles passam o bôlo o

nião dão o dinhetro! t

GERVASIO - Isto é comigo. Quando che-

Bar na hota, é comigo Man]s mu o papal.

JÁ está tudo ponsado e combinado, Não te

nha o menor É macuco no embornal,

Depende de voçês Cito!

(Gervásio sai, Balva o' Plog!

pus pera a revista,

Instantes depois Dalya vêem ate volta.)

FLORIFES -- Eu nÃo set pormgre êsse ca

marada não casa você!

DALVA -. Fu tambm nÃo se!

-- Sulelto gosadoa

Gulma! Fala de todo Q mindo!

esta o dinhetro d4le? Ele deoyla ganha:

dinheiro, com as teortas

DALVA -- O cargo Me é ut

Gutma. Mas He ginha mulio «f!

Casta tudo, 14

*FLORIPES - Mis nto %

menos, que pastassa com:

MHALVA - E porque !

 

essa?

migo.

Fl

D.

- cada

Que L

anos «

questão

DA

no lim

FLA

A mág

Ele ter

você n

que nai

Mas cc

ficar q

 



 

A , DALVA - Açho que não. É despérdiçado

Gasta em besteiras. Joga. Perde um dinheirão

. nos cavalos, De vez em quando vou com Ole

' às corrbdus. Vejo quante tle perde

FLORIPES -- Você devla controlar, .,

DALVA - Eu não! O dinhetro é déêle!

, FLORIFRFES - A coisa está multo inole

para &le. Você é que é bôba... *

PALVA - Cada qual sabe de si.

FLORIPES -Comigo a coisa flava tino.

$£le não é soltetro? Você não é solteira? En

tão, porque não se casam?

DALVA -- E porque havia de casar? Ora

, essa? Eu não posso obrigílo a se casar CO

migo. Nem estou Interessada.

FLORLPES - Nessa não calo.

DALVA - Não me Interessa. Acho que

- cada qual sabe otide lhe aperta o sapato...

Que InJustiça que fiseram com o Guima, helm?l

FLORLIPES - Fol bem feito! Quem mam

da &le scr de bom fé? * | *

DALVA - O que é que você querin que

' Ble fizeste? Fol traldo. Disseram que diria ser

promovido é rumentado. Aliás, Ele tem al

reito. é .

FLORIPES -- Está certo. Agora apreu-

deu. le não podia ter feito nada. Agora póde,

Agora, sabe como são com &le. Vamos

ver o que val fazer.

DALVA -- Com tô0d2 a certeza val recorrer

à justiça; &le e os demais colegas que foram

prejudicados.

FLORIPES -- Boa noite! E adianta? Leva

anos e discutindo, Quando ganhar a

questão, JA está no Araçá. Se panhar...

DALVA -- Se tiver de ganhar, ganha. *

no fim recebe tóda a diferença

FLORIPES - Vá esperando! E a migura?

A mágua da injustiça, quem é que paga? Não,

Ele tem de dar um jeito., Nem que seja por

vingança

anos

Mas deixa 4sso comigo. Só peço que

você não me atrapalhe Sua colaboração, set

que não vai adiantar. Você é mole como &Hle

Mas comigo, não. Eu não sou de mpanhar e

ficar quicta, Sujo por

quem sai panhando. Você € testemunha de

que, até agora, force! Só pedt. Pest só,

sem grande empenho. Não transtommat

Não

ningu-m

não. sujo, vamos vet

não

quero

ninguém quero que virei adigam gue

cabeça de como seu

pre fico Bico calado

do. Afinal de €le da

aumentado. Está certo, Vai

lhorar de postção Está certo Vamos

Fique! quita,

Só aprecian

contas

6 /*!

bom, ninguém é anelhor

FPatardio Me pora

nem promoção e

Não k 1, não!

Eu não tenha - im de ba

Hom

que cu. Me

trás

reitinho, por

fizeram sujedra

aumento,Nem
inulto

menos salistação OL, R

-oisn é comisocoisa é comigo

Iusvisaa nr euro
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rata, não  boixa ée vt at, «|.—u— eu vou dar

o bulteo! Pode ser até que não precise. Pode

ter que (le venha e ciza logos "Plortpes: cha

ma é Gervásio. Vamos resobker o negócio".

At, val ser ótimo! Mas éle é um timido. Não

tem pelto, F como você não tem pelto para

fazer o Gervásio casar, Então, eu entro. Por-

que não durmo de boltlna. Até agora flquel ca-

lada, Fspérel Agora é inilnha vez,

DALVA - Pateu a porta do elevador. De

ve ser le, *

(Florlpos se cala, As duas ficam em ex

peutuliva, Barulho de porta, Entra Guimarães.

Aspecto normal, Talvez: com a fisionomia um

pouco carregada, Nada mals. Entra calma

mente, "Bra o paletó, Senta-se, Floripes ataca

a conversa,) A

FLORLWWES -- Como tol de reunião?

GUIMARAES - Ful bem

- Você jantou?

GUIMARAES - Não.

FLORES - Não comeu nada?

GUIMARAES - Nã

FLORES -- Você não está com fome?

GUIMARAES -- Nem um pouco.,

FLORIFES -- Fosso fazer qualquer coils

para você. Ovos fritos Você não póde ficar

sem comer, Vou ver dois evos quentes Ovos

quentes, um copo de Jolte, pão com mante!g

e depois um calbrinho. ,

GUIMARAES*- Não, Floripes. Não pre

Estou completamente sem npetite. Aceito

0.

um catizinho.

FLORIPES -- Guima, meu bem Você pre

cisa sé alimentar. Vou ver um valé e uns bis

colitos. Um Você

muito cansado. Aborrechmento também can
mbimentnho só devo estar

sn immuito a gênte.

(Floripes sal.)

DALVA -- Esqueceram mesmo de você na

Totalmente?

confirma) com
reforima?

.

(Guiimarães a cabeça as

duas perguntas.)

DALVA -- Era de

GUIMARAES 7

posttivas o po: O

expli

Ainda

informaçoes

eam
que

houve, Ninguem, soube

CA .| Não havia

dera

pui
Inçorreçoss
“J““.

tétano foi preterida

DALVA -- P dino!

e que é gue

GUIMARAES

nai

constittar

* boa

tudo. Vo

GovêIno,

voçês
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Uma reclanação adininistrativa, Se nÃo for-

mos atendidos, entraremos com um mandado

de segurança.

DALVA - Não vai demorar multo?

GUIMARAFES - Eu ful contra o adminis-

tratiyo. Por mim, entravamos logo com o

mandado de segurança. Assim não se perderia

tempo. Depois de multa discussão e de multo

falatório, encontrou se uma solução interme

dlária: se dentro de três semanas não aten-

derem o pedido, vamos ao Judiciário,

DALVA - E na Justiça não demora mui

to? . 1

GUIMARAES -- Mandado de segurança,

não. É mediato e não há Jeito de se perder.,

DALVA - Foi uma Injustiça muito gran-

de. Acho até que foi uma desconsideração,

Afinal de contas...

GUIMARAES -- Fol uma grande besteira

déles, isso sm. Incapacidade. ,. incompetên

cla. Nem sabem o que estilão fazendo! Nós

não vamos perder nada., Nem tempo. Porque

vão pagar todos os atrazados. Perde a adm

nistração pública, porque um fato dêésses tira

todo o estfmulo. A turma Já não 'gosta multo

de trabalhar...

DALVA - Você gosta. Trabalha fóra do

expediente. Serviço extra sem ganhar nada,

(Entra Floripes com chinelos, para Gui.

marães. Floripes está muito solicita. Tira os

sapatos de Guimarães e lhe calça os chinelos.)

FLORIPES - Eu sempre dizia para Ele.

Porque trabalhar fóra de expediente? Eu sem-

pre disse. Já pus a água no fogo. Vamos to-

mar um cufé fresquinho. Tem presunto dá,

meu bem. Você não quer um sanduíche de

presunto?

GUIMARAES - Não, Caté

to... está bem. Muito abrigado

FLORIPES - Sujeiraé

com biscol

grossa fizeram com

você, hein, Guima?!

GUIMARAES -

Não há de ser noda. Você

agora pega a sua vingonça. Que foi um desa

fdro, foi

GUIMAHAFS - No tim, dá tuo certo,

FLORHIWES -. EE a ruiva? Eu não posso

Até faz mal para a gento. Es-

a gente. A

nf. que morre do coração,

€ por causa dis A pessoa Já vive

cansada de trabalhar muito, ainda sofre um

Brom, vou

com injustiças

sas injustiças é que com

maioria dessa gente

desgàsto, é o comção que paga

ver o eats

pega 6 palrté e os sapatos de

Guimarães e sai. Ao * ela sal, Dalva bate

três vez6s na dm

ua?

DALY ! .
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.. em moeda corrente do pais

GUIMANRAES -- O Gervásio andou
aqui? A

DALVA -- Fut êle que nos contou.

QUIMARAES -- Que é que te acha?

DALVA «-. Como voçê, HAleou  adnirado,

le não acredita multo no sucesso de suas

reclamações, I

GUIMAHRA!S --. O que # que se há de

fazer? O caminho é êsse, É o Unico caminho

Greve não é possível, Funcionário

publico não taz greve, Temos que dro pela

Justiça.

DALVA - E porque não vão pela polt

tca?

GUIMARAES -- Isso também Ji toi dis

cuttdo, É Impesstvelh. É tudo do contra, Não

tem um lh, que tenha pistolão seguro. As

opinião:—s políticas ma classe são muito dive

gentes, Quem val pedir? E a quem?

DALVA -- Val ver que tol por Issa que

cês não foram contemplados, Por política

GUIMARAES - NÃo crelo, O fato €

a reforma sala é eu não tutl promovido e not?

Bumentado, Isso é de amargar, hein?! E o

plor é que não se sube a razão. Francamente,

é de deixar a pente desantinado, Palavra de

honra. Eu sent! uma decepção... Quando vie

ram me contar, não noreditel, Devia ser êrro,

omissão Qual! Fra vertade. A gente sente um

uma vcolsa asstino . sel 1h. É amar

pura, é desttusão UD4 um desânimo na gem

te... DA vontade que tudo, nenhe naquela

hora, Então a gonte hthnlhnfentm no serviço

vasto. ..

' pontuntmente todos os dias, anos

DALVA - Você trabalha Você é dedicado,

mas a maloria mio é, Os Justos pagam pelos

pecadores,

GUIMARAES - Isso nÃo está certo. De

os cumpridores do

dever ou polo munos castigar os faltoses, As

sim, como fazem, tguuta tudo,... por

Quer dizer, ningém mais se esforça

*! O qrt> é que adianta a gem

viam distinguir,

baixo,

Se não

há compensaça

te trabalhar, trabalhar e

como qui não fazem

tbm ser tratado

muita? O nesóecio

é Iguntar por baixo, não altar

ta nada escomder, Fa sofri um grande cesa-

pontamento. Um gruulte de Uma gran

dt“ !(tÃL'z.

(t'utra Eloripes com e caté e biscoltos,)

FLORTIPEN Pol: d, teu bem. Essa m

pum, queu: é qe papa? Vimos que Eles da

gásto

arl tredrr casa atras; r"-“.'_ vamos que você, tima

berto dla, goshe Exo tal mandado de segurnin

A ut o despósto que você

> ntngrnttn tea do seu coração N.

que pair R uma tuga a ts

.
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is Meus nrós
tenho sanpue de

com amor se
o) dente. Só com

£. um prazer que

que vingança a gen
te púde tomar num  dêsses? Se o jJulz con-
cede tnondado de segurança, já teremos
plena sat! nun piaczer termos nossos
discos reconhecidos na justiça. "

- NOTES lh) prazer, não. Um conso-
lo. Uima ep: Neconhecer nossos diret-
tos hão é vaninçom nenhuma. É obrigação,
oia essa s1f ( café? Acho que agora
você devia descansar uim pouco. Não falar
mnsis nisso, Espaliever as idéias. Quer dr a
uim cinemidnha comigo? Ainda dá tempo.

GUIMARAES - Você urjz'z: o salário está

empiê ntrarado sôbre e custo da vida. O

meu «inhetro sé, não dá. E deveria dar. A sé

pra Lou) ferta e casal viver só com o di

pheiro «que ganha o mmnrido. Se o homem tra-

belha, tem competência, cumpre suss obriga

ções no cimppépo, teria que ganhar o suficien-

tê para Viver, ter inulher e filhos, A mulher

cuidando «ia casa e dos filhos. Mas aqui, não,

O nosso dá, porque você trabalha e

a Dalva também,

PLORIPES - Daqul a pouco, como vão

as coisas, o que ganhamos juntos não vai

dar mais e nos vivemos uma vida modestissi-

Paqui, só para a favela.

GUIMARAES - É que o regimem é emo

a uma inoralidade não se poder viver

'a o fruto do próprio trabalho. Então, co

mo é que vamos viver? Temos que roubar?

MMORIPES -- F o que todo o mundo aca

ba farundo, Você que éles pasceram

roubando? Não senhor! Todo o mundo entra

no cmpiipo com boas intenções. No funcio-

nalissmo também Depois les aprendem a dar-

çar conforme a música Mas passam traba-

har o infnimo posivel, para viver d rnltms

bicos. Outros trabalham pela gratificação. Vo

cê voja Esse pessoal que atende o público. Sem

wmn dinheirinho por fôra a coisa nd vai. É

que o omlenado não dAl "

GUIMARATS -- Eu não 2cho que seja

com por conto assim. H4 pessoas que são

poturalimente boas e outras que não prestam.

Quem é safudo, é safado inesmo, com qual-

quer oidenado. Se parnham muito, querem ga-

nhar mais. lá também os preguiçosos. Esses

não fazem fôórça, por natureza, Não adianta

rnumentar o oidonada,
FLONRIPES - Má tixnbém os que traba-

ham como você, Dão duro; conhecem o, ser-

viço, e não vão para a frente. Porque?

hão sei, O roplima

Oo mulgualro nho estidia (

esquerda. Mas enjoei, rabo"?

vessa palhaçuda, perdi a bi

0. Agora, não contem 1

'ga. J4 vi tudo. Não adianta nada

LONRIPES - Alnda bem que você abriu

hos. Eu sempre disse...

GUIMARAES -- Agora, não tem mais con-

versa. Trabalho só nas horas de expediente e

olhe 14! Se o tempo der, inelhor. Se não der,

azar diles, cu é que não vou levar serviço

para cesa. Acabou-se. Agora, de noite é um
cineminha;: ouvir dormir. Traba-

lhar, não. Isso #4 está resolvido. Que ganhei

trabalhando extra? Nada. Ao contrário. En

ganaremn ie. Preteriramaine. Está certo. Pois

agora vou levar a coisa como Eles. No mole.

FLORIPES -- Ótimo! Isso imesino! De

hoje enm diante você vai trabalhar para você.

No seu próprie interêsse.
DALVA -- Q Guima pode pegar um bico

pode pegar outro emprêgo no período da

manhã.
GUIMARAES -- NÃo sel o que possa fa

zer. Há anos que estou no funcionalismo. Não

aprendi! outra coisa. A gente mergulha a car-

caça na repartição e é absorvido por ela.

DALVA - Você podia trabalhar em corre

tagem.

GUIMARAES - Não dou para isso.

FLORIPES -- Isso é bobagem. Não é na

picareta -que se gunha o dinheiro. Quem tra-

balha muito não tem tempo de ganhar o di-:

nheiro. E isso é vido? Trabalha de menhã

num serviço e de tarde noutro. Nem tem tem-
po de almoçar. É viver num corre corre da
nado. Um ordenadinho aqui, outro lá. Isso

adiunta? Isso compensa?
GUIMARAES -- É. A Floripes tem raz ão."

FLOIRIPES -- Claro que tenho, meu bem.

GUIMARAES - Eu admito que um su-
jeito trabalhe quinze horas por dia; vamós

dizer, durante cinco anos. Pra ficar rico. Ago

ra, se matar no serviço para viver de ordena-

do, para ganhar um pouco mais, não é ne

gócio.

FLORIPES - Naturalmente. O que o Gui-

ma tem que fazer está na cara.

GUIMARAES -- Claro. Então eu sou Íído

ta? Agora eu vou levar tudo na flauta Em

casa não trabalho mais. Durmo, leio, feço pa-

lavra cruzada...

FLORIPES -- E se trabalhar, é para le-

var vantagem. Você sabe, Guima, foi bom ier

acontecido isso. A injustiça veio na hora. Na

hora H. Agora você sabe o que tem que fazer.

GUIMARAES - Se sei! Vou terminar éês-

te serviço aqui e acabou-se. £ste é o último
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sermiço eutra

fim

entrogo e basta.

HIOHITLES -

1Ácil

Paciência,

NÃo precisa

(Datia sal.)

GUIMARAES -

JONES -- Polis €, meu bemv npora vo

ca tuinbém val ter a sua satistação, A sun

primeira satisfação. Yok preciso Jovar na ca

beça ..

(Guiumrfxrs começa a artuimar es proces-

sos em cima da mesa e a imiguina de sor,

pquxmdn se para Iniciar o sem trabalha. O

uiálopo prossegue.)

GUIMARAES -

aprende.
[LORIPKS -- É uma dupla mo

ral e materinl.

GUIMARAES -- Mora) e materiat. x dsso
v

Apanhando € que se1

mestio.

FLORIPES -- Assim, nós varmos viver umas

+ida melhor; JA nÃo e1a sem tempo,

GUIMARAES -- Graças a Deliis.

GLOHIFES -- E sua mulhcistnha poded

andar mals bem vesthla e você poderá ter o

seu sultomóvel.

GUIMARAES -- Clara.

FLORIPES -- Você quer que eu njude vo-

cê, meu bem? Quanto inals cédo você termnkb

nar isso, melhor. Eu acho que você deve ter

cuidado ro entregar o jelatóérto, Você dove

faiar antes com o Gervásio,

GUIMARAES - Eu a Ne, Isso

não tinha a menor Importância.

| FIORIPES -- Ah, meu bom, eu estou tão

satisftwn! Agora nós vamos Viver, Vivor bem

Ante' lrrgvlzhnums. Você, com o seu carmo

nho. Wocê precisa trar carta, Carta de mo

toristh.
GUIMARAPS - Tem tempo

FLORIUES -- Você entra ha auto escola

EÉ melhor entrar 4. Sempre leva uns vinte

dias aprendendo,

GUIMARAES - Então! Temos tempo ste

sobra, Agura, eu não vou fazer mesmo nida,

de manhã. Até salr Q mandado de segurança,

. peceber os atrarados, ., Pu pretendo comprar

e cario com es atrasados,

FLORES -- Não precisa, meu bem, Vo

c& pode comprar o carro com 6 dinhero do

Gervásio.
GUIMARAES -- FstáÃ maluca! w não)

Não quero ficar Gevendo nata ao Gervâsto!

FLORIPES -- Que devendo é quêr Ele

é que vão flear alnda multa agradecidos,

GUIMARAES - fles quem!?

FLORINES -- Os maquinhitas,

ce

] am
1128 do ums nla

3 et aboumistício 1* A* &
ctrende. Por ignorância»

porque e n ra in certo tempo para
ehepar., É

NLMIRPES --13 enteHão estou :dendo na
da do que você está dizendo. I

GUIMARAES - Então. Eu sou o Inimigo.

A purtra nenhou, Este meu relatório vai ser o
tiro. Azar 1

FHlOQOHRHIMES --

Quer dizer que..,

CUIMAHNHAES - Confesso que

prazer nisso, Perdi te

- Como é

clulr o 10hatório?

GUIMARAES -- Não tenho o que concluir.

Os homens devem o hinpósto. É uma questão

dtles.

Não entend! anais nada.

não tenho

do o entusiasmo.

que você vai con

de nitâiulna de sormar, A

FLORIUES -- E os três milhões!? Você vai

ves!utir dos três milhões?!
GUIMARAES -- Que três inllhões?!

FLORIPES -- Do Gervásio. £le <lisse que

se você concluiss& pela não Incidência do im-
pàsto, vocs gpanharia três inllhões do advoga

do dos maquinistas...

GUIMARAES - Mas os maquinistas

negaram o .,
FLORIWES -- E que tem isso? Se não 18

se você, ninguém suberia Pois: apora você del-

xa tudo na mesma.

GUIMARAES - Isso eu nto posso fazer...

FLORES - E &les podiam te passar

para trás, podiam? Não podiam, mas passa

am. Agora, você desforra. Chegou sua oca

stão. Não fo) você quem começou. Quem deu

e exemplo, Você não disse que Ja levar as col-

no mole? d

GUIMARAES -- Bem... no mole, é uma

coisa. O que o Gervásio pretende são outros

quinhentas Isso eu não faço.

- É assim que você responde

pola sujetra da reforma?

GUIMANRAENS - Não, São duas coisas di-

ferentes. Ful preterido: então, em compensa

ção, não dou mais duro no serviço. 1sso é uma

cuisna. O que o Gervásio quer é outra bem

thiferente, É crime. É desc.iesto. É porcaria e

Isso cu não faço... P

PLORIPIES -- NÃo sel porque.

GUIMANAES -- Eu sel e é o bastante. Es-

&c% hoçócios você não entende, Floripes. Vo-

vê vê as colsas multo fáceis, onde elas são

Impossivols, * "

-- Al, meu Deus do céu! É de

& pente louca! la tão bem. Eu não

entendo, Parece até castigo! Nossa Senhora
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pa t

ta. É e pull

tem dtnheliro,

. Vuaçê nho )

mais ou menos bem, até spon.

desta, mas decente, Não devemos da

ninpuém O npartamento é quase nos

[ha]

IIQVUIDES -- % para quê que eu quero

esta porcaria?

GUIMARAES -- Você tem que se confor

mar. Ricos não somos e nem seremos, Nunca

pense! em ser rico,

-- Atas o dinholro está ato Na

porta! EstÃ querendo entrar é você não deixa,

GUINMARAUS - foca é muito cara A Esse

preço, não contém, Vou é não ne cOmpreom

de,

ILORIFES -- Quem é que pôde compre-

ender uma colen des Quem é você, para

recusar três milhões de cruscfros? Um pé ia

pado presunçoso. Cietlno, que ponsa que €

melhor que es outros! Isso é de nmaigar! Só

comigo é que ncontece uma coisa dessas! É

da ponte ficar Tiês milhões de cru

retros! Dez anos de ordenado Trabalhando

todos os dias! Ser4 pom4vol, meu Deus Mi

nha Nossa Senhora de FÁtimal: Mê dê uma

Inspiração,

(GUIMANAES .- Não Invaque Nossa Se

nhora para te ajudar, PMiubcho ganho

não traz felicidade,

FLORIPES -- Hum NÃo trar felicidade!

Só esta € que faltava aágimal Dinhetro, nçora,

tem imarça de Dinhelho é dinhero

Uma coisa só, Tudo Igual, Venha de ende viver,

Pergunte al para os teus colegas que panham

menos do que você e que têm automóvel e

que moram em bakriro bom e que as pilhe

res luxam. Val dizer pra &les que dlnhclfo

não & bom,
(Intra Palha,)
GUIMARAES .- Eu não tenho nada com

r vida dos outros, Isso é lá com Você

está vendo, Dalva? A WNorlpes levou a kério

nquela conversa do Gervásio. Dos três mb

Ihdes do ndvopado dos maquinistas O que é

que você Você «oh que eu dove em

pulir naquela enorme sonegação dos maquinta:

tns e embolrar os três intlhões de guem não

conheço?
DALVA - Bu nÃo acho nada.

GUIMARAES - Como! Você não tem

)- 239

nubidade? Egg não sou
6 mesimo sobrenome?
ct noba que devo -uJar
lo bom, só porque os outres

que ful descontbdeindo?
MPALYVA -- Bom. Acho que você tem ras

Inhelio não trnz feltetdade"
-- DPinhelo nho tinz felicidade,

is a vida é bem ainuls suportível com
helro
DALVA -- hteu frmnão não seria fellz sen

tindo se desonesto,

HMLORIPES .- Essa é muito boa! É de
dar pargn'lhadast Olhe só quem vem me fnlar
em honestidade!

DALVA - Que é que tem? Poeldiram minha
vpintão, e del! Não quero ofender ninguém e
nho numito que mme ofendiun.

FLORIWPES -- Você seria a última pessoa
nyqut a fnlar em honestidade,

DALVA - Não! Porque você me diz dsso?
FLORIFES -- Acho eugraçado essas coil

sas! Até me lrritam! E ainda pergunta? Essa
vu digo! Não sou de falar por trás não. Digo
€ na cara. Com!go não há hipocrisia.

GUIMARAES -- Floripes'
FLORIPES -- E você d»fendendo sua ir-

mh Você está de «córdo com essa vida que
ela leva? Você que tem a mania de honestida-
de, não devia consentir que sus inulher, sua
fnmnllih vivesse aqui, com ela, que vive
públicamente com um colega é môça
solteira e vive de anugaçã
Apoia eu pergunto: está 1% F

DALVA -- Sou muior Hg jo:

te e olto anos, Não tenho Qe

de minha vida a ninguém Nx

ninguém, Não dependo de ningu

mais nesta cusa é outro enaso. A solução é fácil,

FLORIPES - Vai. Vai morar com o Ger-

vásio, Af completa tudo. Vocês, que são pela

honestidade! É

3»DALVA - lrel morar com quem quiser!

Meu fJrmnho nho tem nada com isso! Você quer

Inter dêle um Um venal. Isso é outra

colsa! Honestidade é uma coisa. Imoralidade

é outra, 1

FLORIPES -- O Gervásio é um venal e

você vive com &lel Está corto isso? Me dign!

)stÃ certo? Não. Não. Isso é hipocrisia! E

tu nesta miséria! A irmã faz o que quer e cu

que npuente, Esta miséria de vida! E quando

ne hpresenta uma oportunidade de sairmos do

chiquelro,.., não.., porque é honesto... por-

que não é venal, porque nÃo sei o quê... Mas

Isso há de acabar, Eu equi não fico mais. Eu

fico louca! Eu fico louca!

(!Morbpes cal num pranto nervoso, Guima
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rães val acudila. Faz apenis menção de mo
vlmentarse em sua direção,)

FLORIPES - Não, Não venha cá, Estou
farta! Chega! NÃo quero saber mais de vocês
Vou me embora. Chamem 9 Gervásio Gervá-
BlO tica com ela. Eu me vou.

(loripres sal da sala, Há uma pausa de
Eslupefação.) -

GUIMARAES -- Me desculpe, Dalva, Quem
havia de esperar uma coisa dessas?!

DALVA - Um dia Unha que acontecer
Qu sabia. E a culpa é minha. Ela tem razão.

la não é obrigada a viver comigo. Sou de
mais aqui

GUIMARAES -- Mas você paga. Nós não
estamos fazendo favor!

DALVA - É impossível. Eu tenho mesmo
ininha vida. Guima O que ela disse é verdade,
Eu vivo com Gervásio.

GUIMARAES - Ninguém tem nada com
sua vida!

DALVA -- Ela tem dircito de jeclamar. ..
GUIMARAES -- Ela está furiosa por outra

coisa e você sabe bem o que é, O seu caso
não lhe afeta. Ela disse isso na raiva. É
desabafo. Você sabe como ela é nervosa. So
fre dos nervos. É uma insatisfeita. E eu com
prendo: .. Não teve filhos. A gente tem que
dar o desconto.

DALVA - Naturalmente. Eu compreendo,
Guima. Não tenho raiva dela. Mas. ,. é im

sível eu continuar equi. Tudo estava mes
ao por um fio. A gente sente essa situação.
É falsa. É qunse uúma situação timposta. Um

vem o desabafo e sal tudo para ..
GUIMARAES -- Se você sentese mal

Aqui...
DALVA - Não é por você .. mas... sem-

pre é um constrangimento... eu preferia mo
rer aqui... é uma segurança .. uma situa
ção... como você já disse... mas agura é
Impossível

GUIMARAES - Está be; Você faç:
mm) quiser., De gualquer la, você pode
tar sempre com êste seu irmão, Em qu
circunstância. Eu não sou daquelos Ta
tam o dedo, não. Eu à vida

(Entra Floripes com uns papéis aa anão
e entugando as lágrimas, momento de surprê
sa e constrangimento.)

FLORIPES .. Dalva. Você me “(J"'.4'1l|[ª'),
Dalva. Não fiz por mat. Fr posto de você, Dat
va. Foi nervoso. Fu me descontrolet... é um
desespéro

DALVA -- Não tem Não se
fala mais niss-

FLORES Ve hão precisa salro dae
qui, | v * não sala

Eu sei q. ta ensa. El

- . .Emoeda corrente do país
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tema errar ec seremos

sel, Mas você nos faz compunha, A casa dá
ficar multo triste sem você, B uma casa vasta
sem crianças. ., (thou):

DALVA -- Não «e Ptrocupe, Flortpes, Nim
gui nata Tudo continua na mes
ma..., TA!?!. (, Agora se acalme,. .. que no
fim tudo dá certo,

FLONRITES - Obrigada, Dalva. Não vá fh
cat com tatua de mim, Fu sou multo infe.
NHz,.,, Mas não há do ser nada, Agora eu he
peço. Me ateixo aqui um pouco com
meu marido Quero falar em partleular com.
te. Um momento sé Não € nada. Fstou cah
Ina. O nervoso JÁ passou, Você me desculpe,
Guima. Fiz uma cena ddiota. Estou com ralva
de tulrm mesma ,

DAGVA .- Está bem. Com Ncença. Se pre
clsarem de mim

(Sal, Pausa, Uloripes se tecompõe, persa,
Rellote bem, escolhendo como atacar o
to, Altima), resolve se.)

FLORES sou sua mulher. Há
oito anos que sor euuda com você, Não é

(Cuia confirma com a cabeça.)
+ .- Se não lhe det tHhos, você

sabe, a culpa não é minha. É a coisa que mais
desejo ter , um, dois ,, três, uma porção
mas Deus não quis, e a gente também tem
que se conformar comp disse ,,

GUIMARAES - fase é um nssunto supe

fado, Não Interessa mais tatar sôbre dsso,

.- Sempre tica no coração dn
punto. É uma tmigua que e gente não supera

Nem eu e nem voçê Paclêôncia, Vamos nos

conformar, Rem mas fóra disso, .. eu te

ho cm;:wikln minha obrigação, Sou honesta.

Você taz tanta questão de honestidade. Sou

honesta. Sempre me romportet como sua mei

lher., No so ponts você nio póde ter a ine

nor

GUEALAR Als; Mas, vu nunca me quel

xul. , i

FO! E net Você nunca se quel

xr de dota (' tu seu hogpesta, sou
Nunen ot ov! !*«z—Jzzrx'u Nunca sriei

t.! tira vê, Até trabalho, 'Yraba

hra, dão «t á tr nhuflar.., mas o tratatho

Buu dr vd er n .l't' nr o tempo, E a pente

poautitia t toa Eu estou mentindo?

4 - O Absotut

Mas.. t te você está se precocupand

elva eu tatar. Fu

[altar M " 11 Serv

Homem ne fd 't af. Fu podia H

nar e vet verieberta pda, ,; u

! tadotra, Pa

Vl“va

tunlao gl

+11

 

pação.

Tudo 1

GU

so tem

pes. St

pouco !

FLA

como €

GU

lidades

FLA

da, Gul'

pedir.

vou lhe

sico St

não nÃ

reconh

reito d

eu lhe

vásio t

vogado

tessor

Aqui e

tas na

Seu re

pretaçi

escrevi

lidade

vido. .

Você 1

zinho.

(E

pega '

GI

antam

feitos.

nião. :

o dim

esteja

com

LE

 



você

Quis

tem

supe
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u le
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HM !'

o Hnholre ea,

1a ?

plc dem. Fanto d

tudo Fera, Hed

Pnvoz

co 1 tsplito..

coma €. Tenho 1

Hdades que
r? Nunca lhe pod: na

da, Gula) td Não sou inulher de

pesis. Você sn

vou lhe pedir uim favor, Um favor 6Ó. Y pre

o ser uma colas "que multo interessa, se

r multo bem. e

pão nho estava squt tinplorando, Se você me

se eu tenho algum dlreconhece ' dheitos

1elMto de pedir alpuima colsa a você,... sreia

eu lhe peço: Está nqui, Está4 nqui. Foi o Ger

vácio que me deu. É um parecer de um nd

vogado. De um pisude ndvopado, De um plo

fesoor dao Pacuktaide de  IMNrekto Está nu!

Aqui está e pruasdo que os monquinis

tas nda devem. Você púóde ter insão nt no

seu elatério, Aus € uma questão de Inter

prolação Se tem um professor que diz, que

escreve e rssina, com tÃda a sua

MHitade de professor, que O Impbsto não é de

vido... F uma questão de Interpretação, Veja

Você tem costas quentes, Você não estniÃ s&

Veja. Leia,

(Entrega e papcl a (Giulimarães, Este o

peça e passa os olhes por clima,)

GUMMIANAES Psues pareceres nho ndh

putam nada, Você sabe como sho

feitos. Depois, eu não posso mudar de opt

nino. Minha oplniho JA é conhocida, Você tem

o dihheito de pedir o que você quiser, que

esteja no neu alcance, Isso que você quer é

Impossivel!

FLORIPES -- Você nem Jeul Como é que

póde saber?!

GUIMARAES Sel, Sel de sobra. fPles

também sabem,. Senão não estariam af a me

comprar.,

FLORIPES -- Qulimarhes: soja iaro4vol

meu bom. Pensa um pouco, É tua mulher que

te pede. É multo Importante, para a nossa

vida. Você nom Mas eu seb Eu es

tou vendo, É uma dtulerpretação., Não tem a

menor importância. Ninguém #r84 he querer

mal por isso. Ao contitrio: você facllita as

coisas, panha amigos. Ganha dinhero e amt

pos. Não panha inimigos. A vida fica mais

fácil, nais nlegie, Eu lhe poço, Gulmaárãos,

com tôda a hutalhdtade, Não é por orgulho. Eu

me ajoclho, Fu preço de Joelhos, Olhe: estou

me ajocihando, Peço de Joelhos, Como uma

escrava que pede a sua Hberação, rola

tarho Minha e

m É um fator. 17

trinha Pein peme e

pola en mulher, não t

Levante se, Flurípes,

tus  nqui

sando fome, VWivemes

que oltenta por cento da populn

de mnioria vive plor que nós. É nté um

crilégio você tomar tina ntito de desta,

ciusa de un Infame dhuheiro, Eu faço

por você, Floripes. Mns você não tem dircito

de rue pedir uma coisa dessus, Que ndiccia

tsse dinheiro? Não, Floripos. Você está ne

cilando uma situação termível, mas não póde

ser, Eu não posso farer Isso.

HHORIVES -- Está bem. Não insisto mais.

Assim você quer. Está bem Mas não conte

mais comigo, Não quero mais saber de você.

Disse Inferno! Nunca! iygue nf com seus 16

hútórios, com sua honestidade... Fique ef.

Seu burro! Seu cretino! Idiota! Imbecil! Me-

díoçre! Há de ser um pénpado t6da a vida.

Pensa que vai paubar o imandado de seguran-

(a? Pensa que vai receber os atrasados? Nun

ea. Nunca há de receber nada. Só coices. Você

posta de receber colees., Você é como cachor-

jo: npanha e vai lamber a iuão de quem bate,

Pare da escrever isso af. Vem ime ouvindo. Seu

burro! Burro! Tira disso daf! Essa porcaria!

VA rnblahar na repartição. Aqui não. Aqui

€ minha ensal Não quero!

(Nisse momento entro

no auge do desespêéro, piro

péis pelo chão, raspádos.

dos diabos, Por pouco n

cessos. Raspa tudo. Quase

te à cena, estapnada. Guima

aplr prontamente e com energia., Agarra lo-

ripes pelos pulsos, com certa violência, Não é

seu feio, mas necessário torna-se salvar to-

tlos os processos da destruição. Floripes pri

ta, Inleiramente fóra de sl.)

FILORIPES -- Burro! Cretino! Pé rapado!

Pérnpado! Covarde! Covarde!

(Ouve-se a voz ilc Dona Hermengarda pela

Janela, que estava aberta,)

VOZ DE HERMENGARDA -- lle! Olha a

Rádio Patrulha! Olha Esse barulho af!! Eu

chnino a Rádio Patrulha!

(Há um sWêncio epentino. Floripes es-

taca, porplexa, Gubnarics fecha repentinamen-

te a jJançãr. A imulhor dando acôórdo de EUM

ntltude, corre para dentro. Pausa, Perpleaida-

 



Ot, GulimarNes

Ordenar eos papi

Cspars

lentlosa. Os dois

fólhas ga

Fin dade momento,

çus de fólha,

passa os olhes pelos dois pera,

Palha A cena

tanto longa. Un mivato € bicio mais ou inê

16 “',: chá

parsas,

Palha atois

foste

os e es

consultando -Cula res,

rocebendous de muita é um

nos, Depois de coordenados es papéis, Guima.

rães senta se na poltrona, muito mais desani

mado que consaido,)

GUIMAHAES -- Que coisa, hoin?lh Você

podia pensar numa coisa destas?! Você vim o

problema?! Va ser por têda n vida! (Pausa)

Bom, Paciência Vamos ver

espaisecer.

GUINARAES

vir esqui e me queimar tudo disto. Bla

louca! Você )A viu

UCALVA Eu

S4ia um pouco, CGoima V se

Pu nio! Pla é capaz de

ficou

uma coima Qostasa!

salo com você, Guira, Va

Mos a um cilicminha. dsso passa. Tudo pas

sa. No fim dá tudo certo,

GUIMARAES -- Não é bem disso

se acostuma com tudo, Se confarma %m tu

do., E parece que deu tudo corto Mas é uma

mentira,

DALVA - Você viu que eu não posso mais

continunr nqui, nio é?

GUIMARAES - Não há4 nada com você,

Dalva. Posso lhe garantir que não hÃ nada

com você

DALVA -

acha?

GUIMARAES - Rem, Você não tem ne

nhuma necessidade de aguentar êste ambiente,

De passar pelo que eu passo, Fu sol Não que

ro prender você comipo, Nunça, Acho que vo

' cê deve sair, Para seu bem, Ha colsas que não

têm mais consérto. Mas não sala JA, Assim,

de repente, Por uma questão de situação., Não

vá pedir nada so Gomúásio, Dentro de uma

semana, você se compõe com uma namit£a, uma

colega, e vai morar com ela pum apartameom

to de sociedade. Ou numa pessão, Onde quel.

ra. Mas não ua parte de fraca ao Gemáio,

Com tle, você tem que se impor, senho ex

tará perdida, Gemásio páde saber que voçê

posta déle. Que você oO ama Mas não deve

sentir que você necessita dile esonômicamenm

te. Nem voçê necessita E se prechar, eu

ajudo. Hel de lhe ajudar, Você deve sempre

puardar a esperança de se casar NÃo que eu

reprove a sua vida. Não aprovo e nem ico

vo. Compreendo, Não discuta Nem gurio sa

ber, Sel que você é uma imôoça Mas ca

sar, sempre é melhor.

*-*

A pente

Mas nÃo comém,*t veçê não
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luo me Interess
Não pora Julgar ou condona . Mas para af
Solhat IPrncwnlnhar, se a linptar
A experiência dos

A pente nprende B piópria

assim Também... eu não

Dlpuma coisa,

CUtrOS não adianta nud

custa. É

tenho espe
luma, Fut sempre um anenino bôsta

mocidade

Que ,

N!lpumna

porque

beim sol

gostavn. postura de

Norípes. NÃo era nada de extraordinário, Na

da em mim é esxtrpordinário. Vai ver que você

tem experiência que eu. Enpraçado! E
cu aqu a Enfim

Nho se entregue, Dalva

Defenda se. Arranje

De qunrto

OCnschme,

Sim,

mn

dar conselhos! Uma coisa

é certa Não cave sua

rna uma companheira

de Dofonda se,

DALVA Multo obrigada, Guima Eu vou
dar um

"
jo!to Noripes nho tem huportância

Tudo se acomoda. Compreende beim o que
Você quer dizer. Vou gair com calma. Tam
bêm sair daqui não é sangria desatoda Quem
viveu tantos anos aqui, póde mais
uima semana, Vou conversar com a Inês. Ela,
uma vez, me convidou pura morarimos Juntas,

de sociedade, Vou falar com ela. Muito obri-
fada, imcu frmnão. Boa noite Se tor possível,

uma boa nolte depois de tudo isso,

(Guimarães levanta-se e vhi arrumar a me-

sa para o seu trabalho, Coloca a máquina de

taloular a seu nlesnçe na vomeça

da papelada.)

PALVA -- Não tinbalhe mais. Descanse!

Afinal de contas..., nÃo é pelo dinheiro que

o Gorvásio lhe ofereceu... mas será que êsse

trabalho vales todo o sacrifício?

GUIMARAES -- Não 'sei. Nem quero pen-

sar, É um perigo, pensar. Se pensar muito

acabo cedendo, Sou capàz de me vender, por

tima situação cômoda, NÃo. É melhor eu ter-

minar de uma vez. Entregar e.., pronto. E

apuentar o baque,

DALVA -- Você sabe o que deve fazer. Boa

nolte, Obrigada. Delxe eu belJar você, Guima.

Nos nunca fomos nafetuosos. Somos 56008, ris

pldos por matureza, Você precisa de carinho,

Gui. ta,

(Daha bolja e ncnxlcla' o FrmÃão,)

DALVA -- oa nolte, Trabalhe bem.
(Sal,

(Gulma se prepara para o trabalho. Já es-

tá refelto ga briça. AlHás, a cena de Floripes

não o tramnstornou multo, Gulma é um forte,
AJo!Mtou a máquina, Colheu uns papéis. Apagou
a luz centra o,

nitsa e
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,  Eteito de das súóbre Gina tes, trababtham

dt A nr sa

&arrpeo P cum NALOtrio tada da

Ploripes atravessa ao sata, Ferntannte, em
N

siHêncio,

Visco claramente, que abanmtona e dar,

Quase que desalftando o marido,

Este, suspende o olhar do trabalho, tita a

mulher, com tristeza, Acompanha e seu tras

jeto, sem direr palavra, sem um gesto, fem

(O mesmo cenário, três semanas depols,

llora de jantar,

Guimarães e Dalva estão A mesa, em final

de jantar, servidos por Fiuvwiges,

"Guimarães abre uma parrata de chams

pague. Cena silenciosa, cujo sitêncio é. rom

pido pelo estouro do chumpagre,

Guimarães serve a bebida,

Lovantia se, com mão,0 copo ra omo

quem vai fazer um discurso,

Seuntese que está ligeiramente tocado pelo

álvoul.)

GUIMANHAES -

Muis Irmã

hoje, o seu

Faltam duus

Gervásio

Dnlva

minha

minha #rimã,

amiga. Festejamos

aniversário. Aniversário triste,

pessoas nesta mes: Florlpos e

A ausôncin de minha mulher é pro

blema meu A de Gervásio € uma Imposição

sua É a sua greve em prof do casamento +1Á

três semanas que

Neste sular da mediocridade, Levanto a mi

nha taça taça não... copo para beber

B sua saúde, neste seu melancólico natalício,

fazendo votos que você vença a sua greve e

que Gervásio se case com você, undo lhe tuna

que

vivermos sos nesta casa

situação Jurídica e moral, a que você tem a!

reito por todos os títulos. Amém e tenho

dito

os ("luma e bebom. tá ra piu

sa.)

DALVA

Fu o

rão

Guima: e4 prompt com

disso n He

comipo,

casamento, Eu que se

quisesse «e casar não mie pro

curse miis Ele me temp procurado e eu nao

tenho recebido

GUIMAMHAES --

tamos bebendo e

!it'l" (l"l' ©€5

comemos

foram presente dáte

DALVA -- Fois €. Mas nio mults

ele. Agora vou te contar

CO

tia pao está

certo o direito

fa cendo

que você disse, Cu na nhe

direito A

chantopem

Nenhum prev

é uma

tvs ba ae ra

too ato c edna ds | triste, po

por, A atua,

o

gpirose hun-mil",

btur'posn sa

Guima, apiuise aque fnutennticamente faz a

ato gateuto fanctomir e mergulha no

No serulço,

paro 86 fecha lentamente,)

enquanto o

P A N O

FiM no SEGUNDO ATO

ti £" Vira

-xTYTa

GUIMARAFPS - NÃo sel porque. Tóda

môça tem direito ao casamento,

DALVA - Não, meu drmmãlão. Quero que

você salba que Gervásio não tem ea menor res

ponsabilidade tle ile não tei o'plinuiro.

Não posso me queixar dile, É um bom com

panhetro, Sel que &le posta de mim. Nos nos

amamos. Fu tenho certeza,

GUIMARAES - Entis, porque Ble não se

casa com você, ora essa?! Nada impede.

DALVA -- Foi o que pensel, Por iss

a greve. Se He posta de mim, tem que & cao

sar comigo. Fool que eu penselÃ9r

uma chantagem

GUIMARAES -- Não sei porque,

DALVA - Eu sou méça estragada, como

tão tenho dtreito. Só se ble qui-

êle tiver vonlade de se casar,

que vai

assim

vocês dizem.,

ser ensar, So

para constituir tamnilia. Mas queim é

constitutr com uma móça estragçada?

GUIMARAMS - Você está completamen

e com êsse negócio
te errada

de...

DALVA -- Negócio de que? Diga. Você não

tem Jeito, não éo Você está vendo? Negócio

de virgindade. Pela nossa lei, prlos nossos cos

tumes, a môça deve ser virgem.

GUIMARAES -- Há muita

que não vale nada e xt'nn mulher como você

e mãe

móça virgem

Ótima esp
Pode sé1.

teis, p

va

DALVA -
nossas

qui!
Nas aqui, de a

honu'n que 5e
com as

tom  prêso hà mulher tôda a

Aqul nãe há o divórrio. O fica

cado, vincutado #H#4 tambóim a questão es

to d sustentar A

durante
homem

mica) 6 homem é  obrig

mulher

e “.x'l'Jlizzhy Porque du R

t rot!
casa dos

Porque esa

durante téda Mesmo depois

1? Porque

uma môçao vit

tern mais

feita
Ea

A ledec de se eusir
nesst

tido

pomloo do qui

 



. . .tm movida corrente ato país

* DALVA - A lei continua a mesma, O CJ.
digo não foi alterado.

'modernizou-se. A coisa hoje não é mais as-
sim. «

GUIMARAES - A le! dovia ser diferente,
DALVA - Pois é. Eu também acho,. Mus

não é. O que é que você quer que a gente
faça? Eu acho que a le! devia variar contor-
me o caso. Por exemplo: com mocinhas sat
das da casa da familia,. virgens... o casa
mento como está na lel. Com tôdas as res-
ponsabilidades. Com es moças estragados co
mo eu, csamento com direito a divórcio, As.
Sim é que seria justo. Por Isso é que é bom
Esse casamento que não vale nada. Esses ea
samentos de pessoas desquitadas, No México,
B uma forma de resolver uma situação. .,.

GUIMARAES - Sem res ponsabilidadeos dro
remediáveis. Quer dizer. o murido tem res
ponsabilidade moral de sustentar a mulher.
Mas não fica vinculado a ela por tôda a vi-
da ... * *

DALVA - Tudo isso é muito complicado
Mas não é justo.

GUIMARAES -

se casa. Podendo se en:

vásio e você nem se pc

DALVA - Eu só que o Gervásio
chegasse para mim e dissesse: está bem, Dal
va. Você fêz chantagem ceomivo, Mas eu não
posso viver sem você, V casar, Eu
Juro, Guimarãos: estava tudo solvo. Fu não
me casaria com és. Iris viver com te Con-
tinuava assim, vivendo com êle, ou morando
Juntos, ou separados, nÃo tem importância..
Mas eu queria que éle copitulasse,

GUIMARAES - E

taria de ter filhos?

DALVA -. Ah! Isso é outro ensa. Então,
eu me casaria. Tenho certeza de que Gervásio
casaria. Mas, não quero sssim. Gervásio deve
querer casar-se comigo, por mim mesma. E
não para legitimar o filho. Você me compre
ende?

GUIMARAES --- Como não? Está tudo tão
claro! Agora varios beber pelo seu casamento
e pelo seu futuro filho

(Guimarães novamente os
pos. Os dois brindzam e

GUIMARÁLS Filhos O problema é
filhos... Ter filhos É o esso da Floripes. É
frustração. Ela nós era tanto assim. Foi fi.
tendo. Com o témpo Mans olha aqui. J4
vi. Antes tard: Está vendo ds
to esqui? É uma comulta. M! cruzeiros. No p
necologista, Só (dra; Puxa vi
da! Como A

-

turimn
faz lil, a mit | pOr Cabeça! Mas vale
a pena 1

O justo é quem se posta

n". é elaro. E o Ger

lem casar,

AMOS nos

filhos? Você não gos.

encho ois co-

do te pusca

3 uma

ganbiun êsses
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M

lomoto,,

vsta tola, Vou buscar o mel tormento, Vou
tratar delta, Vamos ter um hentetro,

EUWLICGES -- Deixa estar que dona
pes, numa gravides, deve ser de amargar,

ttululges serve o caté,)
GUIMARAES - Nem é bom pensar, Mas

vou aguentar a mão, Coitada da Floripes, Gê.
nio mau, Como é que vat viver sem imnim? S&
ginha, ela não pose, Os pais não tyuentam,
Nem sel como suportaram tanto tempo. Três
semanas, Bla encrencà logo na casa dola. Só
quem apuenta- aquele gênio sou eu mesmo.
E ela sabe disso, Tenho a certeza de que ela
voltará. Mra não vou espersr mais, não. É
egolsmo, Não vou farer ela quebrar o orgu-
lho. Amanhã mesmo vou buscá ta, P en gosto
do tudo no seu lugar, A situação assim des
governada não me agrada, Não está çcambo
nhando bem. Afinal de contas, quem está com
& razão? Fla ou eu?

DALVA -- Nós dois com os nossos pro-
blemns, hein?!

GUIMARAES - E o plor não é isso. É
tm nunca acabar de problemas, Resalvese
um, nparece outro, Você não se casé com o
Gervásio, Pronto, Acabou-se, Resolveu o pro
blema da felto!dade?

DALVA -- No é assim. Nesta vida a
pulito luta para 1
Acho que nós

que não é próprio para um dia de anivorsáo
tio. E egora tenho que- Bariiga cheia,
companhia destelta, como diria o bandido do
Gervásio. Tenho que dar o fóra porque &le
pode aparecer por aqui

GUIMARAES Voca

seu próprio reduto? R
DALVA ---, Tenho sim, Se '

Não

ser O menos infolhizs possivel
estarmos muito pessbnistas, e

tem misto dêéle no

ncontrar

por

me)
com ete hoje, sou capaz de CA;-itzzinf P

TÁ whereat F atrasada,

O4' e)

Isso vor no cinema
Marquei
na porta do

Vimos espaltreçer um

cOm a Inês, às horas
Venha
porca. Não é

encontro

Guima

bom a

cinema combo,

gente ficar raquel, ams rgruras,
GUIMARAES - Não Não vou no

ma Não do dt no cintma &uim Hloripes
Engraçado Pla desde a escolha da
Hta

_

bimplica £a ela fogo csç0
lhe Fats no
ma, Comenta alto, DÁ atteração A tera olha

leur. Quendo a fita é polteiat,
niuta

Clné
gosto

utero uma e
vttra. Enerenca no ênibus, cine

duto, feet di

No entendo

aperta o brago. Dá

que me acostumei

No cinema

(lm. A

desa pero
1Atua

Entro, 4 tun

vtr explique

O engraçãdo é

fulta

até o

vom tamo #0 Stnto einte
falta vejo a fita

ada, não?hu: n é y

 



 

 

Inubriu C rei tpyr C00 Portege et Serrao Aveia a da

tn, hein? Chato th probos hat ao terao gaada

lisado ulthimiments e chege-: à com tusão ee

que sou tm grande chato, O é um

crinnrada divertido, É exuberante,

Gesta de movimento, Se agita. Vibra E eu?

EFy sou uma mumia, Pensando bem, ela tan

bém precisa ter estômaço para ne atunar,

DALVA - Quer dizer que a vida é isso?

É um aturar o outro?

3 GUIMARAES - Eu acho que é, Não s+-|,

O problema é viver. A gente val vivendo. O

tempo val pussondo e a gente val soe acomo

dando. Despraçado daquele que renge. Que não

se acomodn. E no (im, como aquele sábio da

história universal: &les nasceram, sotreram e

morreram, ' 4

DALVA - Belísstlmo panorama)! E- para

que vou casar, então? Pura que você quer um

filho?

GUIMARAES - I'rz parte do programa,

É a rotina melancólica da vida,

(Dualra prepira-ss para sal.)

DALVA - Até lopo, meu trmão,

GUIMARAUTS - Não quer beber mais um

pouquinho? 3

DALVA - Não. E você tenha julro, Não

vá beber demnis.

GUIMARAES - Já ando cansado de ter

Julzo. !

despeja champagne no seu eo»

po e bebe.)

DALVA -- Fstá certo. Vou ao cinema. Só

quero te dizer uma coisa Vou aguentar esta

greve mais uma semuna Se Gervásio não se

render, quin vai copitular sou €u

GUINMAHACUS -- Serla a pryrlmelta

fracassedn na história das proves nesta terra.

DALVA -- Paelência. Mas val ser assim.

Só mais uma semana. Clhot |

(Dulia beijo o hin'io no rosto e sal,

Guimarães, só com os seus  poensarmerntes,

tira o paletô, a gravata, abie s Janela que dá

para a área interna do edifício, seutise m

preve

poltrona e acende o seu cigarro, Edwiges em

tra e sai da sala, a mesa.)

EDUWLICGFKS -- Muito boa mêçis

e fo! postar do seu Gervásio

de homem! E éte fez

Tomsra- Elo ““g",” uma

-

espósa como a Dona

Dalva!

GUIMARAES - Fois é, Os dois vão se ea

você vul ver,

EDWICGES --

andem muito Está tudo

em dis. Ninguém quer datar

Fu acho que é porque tem multa mulhor S&

brando por af. O senhor veja o meu caso, seu

Henedito

Hora mon

Aquêle cavilhie

quo lixo para se casar!

sar,

homens
T

não, Os

virado

cisamento

Não sei

nriseos

em

Guitmi: até muda poste do
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GUINARBALS -- Você
6 Dto,

WUWNGES* -. Casada, não senhor, Assim
t vbarta, nim senhor, Fu vivo maritailmente com
thy há quatro anos Também não carece de
tasar. Apora nem tem mais graça,

GUIMARAES - Mas voçê não gostaria
le ter uma situnção dofinida? De ter certi-
tão de casamento?

EDOWLCUGES -- Isso não auianta nada A
pento apanha do homem, com certidão ou
om certidão, O senhor veja at a vizinha, Do
a Horimençarda, Ela é casada no civil e no
tellgloso .

GUIMARAES -- Continuam brigando?
EOWIGE;S - EntÃão Uma ou duas vices

por semuina eles dão o show,
GUIMARAES -- Dizem que éle bale por-

que elhn não he é fiel,
-- 15so € conversa,

Ple bute porque &le é de bater, Tem uns que
são de bater é outros que não, E o Dito? Tam:
bém não bate em inhn? E eu não passo lg

de pa sata

patrão.

1sso € uma questa
bem educada, não

GUIMARAUS --
educação. Com pente
dessas coisaa,

EDWIGES - Ora, seu Guimarães,
disso Eu JA fui empregada em ecuss de ponte
tie. De-ponlte pranfina que mora no Jardim
América. E vi o pau comer muitas vêzes E
minhas colegas também subem disso

(GUIMAHRAES .. Eu faleb com pente bem
e não com pente rica, Uma pessoa

púde ser mulkto rica, morar no Jardim Amé
rica, ter nutomoçet e tudo e não ter educa
ção, E outra pode ser pobre e ser bem edu
eniba

UOWLGES -- É mais difícil, B mais fácil
& 0 ser bem educado do que pobre. Dinheiro
'n th imulto. Mas Esso negócio de bater é

mestão de sentimento. As vêzes a gente bate

votque gosta. Outras 16205, porque não gosta

O que há é muita semvergonhice por al.

GUIMARAES -- E. Talvez você tenha ta

#10

drixe

(Guimarães e vai servise de

champsgne,)

DOWlGES - O

lr a um

o senhor

férias

Que

férias conjugais. Dona

folga, 6 senhor

senhor devia era sair

cinema, Passear com 9s

nenba- neurastérnico
m pouco

Assim

Nom frproveltou as

GUINMAHAES -

HDWLWES -- As

umaMuripes Ihe deu

éeltou,%
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GUIMARAES - E as férias vão terminar,

porque amanhã mesmo frei buscá-la.

EDWIGES -, Ah, patrão! Espera mais

uma semana, para completar um mês.

GUIMARAES - Não, Edwiges. Essa se

psração Já durou muito tempo. Durou demais

para meu gôsto. Ou a gente é ou não é. Ou

bem eu me separo ou então continuo casado.

Cem por cento, de um lado, ou cem por cento

do outro. 35 R

EDWIGES - Tá bom. O senhor sabe o

que faz. Por mim, eu esperava mais um pou-

quinho. Mas eu sou uma errada. Não dou

palpite.

a (Edwiges sai. Toque de campainha. Volta

'Eduiãcs resmungando.) A

EDWIGES -- Quem será? que já vem en-

cher a gente? Estou vendo que não saio cêdo

hoje!

(Eniges vai atender a porta. Barulho de

vozes no vestíbulo.) *

VOZ DE GERVÁSIO -- Boa noite, môça.

O patrão está aí?

VOZ DE EDWIGES - Está, sim senhor.

VOZ DE GERVÁSIO - Já acabaram de

Jantar?

VOZ DE EDWIGES - Já, sim senhor. Do

na Dalva saiu. Foi para o cinema. Seu GCui-

marães está em casa. Esse é como o caran-

guejo. Não larga a casca.

(Os dois entram na sala.)

GERVASIO - Boa noite, meu velho.

GUIMARAES - Boa noite, Gervásio. Mui

to obrigado pela lembrunça. A sobremesa es-

tava muito boa, e êste champagne está ótimo

Quer provar um pouco?

GERVASIO - Quem dá e toma fica cor-

cunda. *

GUIMARÃES -- Eu estou oferecendo. Va

mos beber à saúde dos ausentes, mas que Cs

tão presentes no nosso coração.

GERVASIO - Então, que vá!

(Guimarães serve a bebida, os dois, de pé,

brindim e bebem silenciosamente,)

GERVÁSIO - Bom champagne. É quase

tão bom quanto o estrangeiro. Mas nós che

garemos lá. É uma questão de tempo. Furia

um charuto? Puro baiano

GUIMARAES - Espere o café. Edwiges:

* traz um cafézinho pra genle.

GERVÁSIO - Está bom. Então vamos

esperar pela rubiácea

(Pequena pausa.)

GERVASIO - Então, a Dalva saiu

ao cinema. Nem esperou pela gente No

seu aniversário, E eu tenho novidades

ra contar. Duas grandes novidades. E t:

ém um presentinho para aquels

embrulhinho. Ná:

et 1 aero,

caixa em condições, porque eu compret no

contrabando, Atas que é legltimo, é, De pri

meira qualidade, O que vate é o conteúdo, o

não o rótulo, FSA aqui Manja só que betlezal

(Gervdslo abre e embrulho e mostra vim

colar de pérotas de três voltas que Guimarães

exainina.)

GUIMARAES - Multo bonito, Mas dsto

deve ser um presente multo caro, mesmo no

contrabando, Aqui vat pelo menos um mês

de oidenado!

GERVASIO -- colsa nisso, velho,

Dois meses de ordemuto! E dsso porque eu

sel comprar, Para qualquer trouça seria mult

to mais

GUIMARAES - Quer dizer que você an

gu de calxa ata?

GEUNVÁASH) 2. Graças a você Eu disse,

meu velhos voçê val preparar o prato para os

outros comerem fot o que aconteçeu

GUIMARAES O F. Fu soube. Todo o

mundo Já Ateomletam a representação

do  simtitato dos  beneficiadores, E arquiva

ram na nutusção, tudo, Que me dtmporta? Me

lhor assim, Vamos beber à saúde do seu pri-

tno., O advopado dos beneficindores, pela vi

tória que teve

GERVASIO Vitria?! A vitória fo! mi!

nha! Estava na si u te disse Cantei a

bola direitinho, Você não topou, Foi melhor

para mim, (f

GUIMARAES -- Melhor, porque?

GERVASIO lem, Vou te contar, Antes,

varios mals um copo ta vino Ho

Je vamos sair de sério. Eu e você vamos em

cher o camecão, (Servem e bebem vinho), Sau

de! Eu mentt quando disse a você que não

stava levando nada, Mentth Você sabe o se

grêdo é n alma de nepócio, E eu sou safado

mesmo Não com os amigos, Com os amiges

sou batata, Amlous coertus din re incerta., Mtas

nogúcio é negócio e ninguém precisa saber

com quantos paus se faz uta canoa. A bolada

ers de cluca Os homens entravam

mesino cruam com cinco milhões, Pu dava três

a você e enpavetauva dois Você nio quis. Fu

tinha que mae vitara São Faulo não pode pa

rar. Então trabalhe o chefe. fu 0! -e a você

Você jogou tra a peptloeeira Jogou pola Janela

e o chete estava fá em baixo para pegar. Mas

eu não fnb besta Melk a a no chefe

Não deu trabalhos nem fei prosito imaito te

deio Fot barbada Só que programo

eis nilhoes para ée e tan por: datam E

dito e feito, O homem peboi ep e/ é eta

| bàetao Um exapersãoio d

to fhucab Achou
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pista e proto Ra milhões para lá e breve

para cA. I dá bom?

GUIMARA
ES -- E. Tedo e mundo nao 16:

K partição JA soube do fato. Só se comenta 18

so. Que eu nÃo tapol; que eu recuso! milhões

e que o chefe estrou na bola,

GERVASIO - Quer dizer que você està

de herdl?

*" GUIMARAES
- Heró!?! 1 O contrário,

Olham ie como um Idiota. Como um louco.

Ou como um cretino, pretenctoso. Passe a

ger uma figura incômoda na repartição, O
chê

fe, com culpa no cartório, trata bem todo e

mundo. Releva fsttas. Aquilo está uma bagut

ça! A turma tda tem mêédo de mim. Me

olham com reservas. Não tenho mais serviço,

O ambiente Já, para o meu Indo, está multo

desagradável!

GERVASIO - Mas, como foram

Foi tudo entre quatro paredes!

GUIMARAES - Deve ter sido a HFlorlpes,

Você sabe como eln fnta.

GERVÁSIO -- E um assunto dêsses! Não

tem Importâncis. O que esta feito, está ftelto,

E a gaita já É o principal. O
que des

ceu pelo esólapo e calu no estômago eu não

vomito mais.

GUIMARAES
- Não sel como O chote

acornoda a sua consciência, Alinal de contas,

&le é um chefe... Como é que le se

niza? .. A disciplina...
% mornl. ..

GERVÁSIO
- O corcunda sabe como 5&

deita. Essa é s grande verdade. O corcunda

sabe como se deita. Você val ver que tile se

ajeita muito bem. Dois milhões, meu velho,

resolver muitos problemas.

GUIMARAES - E três, ainda mais,

é, doutor Gervásio? Você sabe, Gervásio, Per

demos a representação.
Você se lembra? Polis),

não dersim bola Um parecer do 14, una dn

formução de cã e um Indeferimento
em séc,

Nem houve fundamentação
, Nem considetan

da. Nada. Um despacho em séco: "não assiste

razão nos pelticionários"
"indefiro a roptesetr

tação de fôlhas". Quatro linhas. Escrevermos

"16 laudas e, em quatro linhas fo tudo por

água abúuixo, Tenho a impressão
exita de

que houve desconsideraçã
o. A classe não se

não

impõe, por causa dessas coisas

GERVASIO --
Pou

ca pente pódeo altar a primeira pedra, Até

me revolta, sabe? Mas, vocês não vão entrar

com o de segurança? Vocês querem

ir no mole?! Toca um mandado de segurniça

na.cabeça deles e acabam com 695 conversa

Ora bolas! O que é que estão pi nando?

GUIMARAES
-- Era O que havia  resulvt

Mandado de

eu queria entras imediatament
e com a

Isso é uma injustiça

do, naquela região

Aliás,

sabor?"

ryçho  hulttotapo Anuti ninprorm maça quer en

travo guardo Oo ieri estáo bem! Ninguém*

bNsom que d melhor
E melhor não

procuras encientã. Que 6 aumento sai mes

nu. Voes está vendo? E um pessoul de amar

pat!

s

GERVASIO
-- Malandro não estrila: de

saperta para a esquerda, Eles resolvem o pro-

blema pelas laterals, Qual é o deles? Eu disse

a você, Você estava com a fuca e O queljo na

mão. Aporá,
!

GUIMARAES
- Eu vou entrar com o

mandado de segurança. Eu vou, S&z!nho. É

ttreito meu, ora essal Eles que sc danemt

GERVÁSIO
- É um direto que lhe as

siste, E ganha. Não há dúvida. E aproveita A

todos, É sempre assim.

GUIMARAES
- Enctência.,

Eu vou enm

timr com q mandado, Não tenho nada com a

desonestidade
délos, Não tenho rabo de palha.

GERVASIO
- Eles são umas bôsias! Pol

trões, para não dizer outro nome. Não têm

classe Estão passando o recibo. Foram pr&

terkdas porque são Indrões, porque são sala

dos, Porque pegam tudo. E passam O recibo.

Ficam quietos, Não regem. Falta de classe!

Comigo não tinha conversa.
Continuava

104

bando e estrdinva, E abria a bôca e cant

de pelo, Comigo não. Enquanto Eles vão 6

9 milho, eu JÁ volto com o fubá,

I

©

de apontar o dedo para ninguém
a &

s i s € até, Os dof3_ te Mo

(Entra Edulges com o cale.
4,03 ;

a tigo - 543, 1

GERVASIO -- Otimo enfé) Excelente! D
omim o café em silêncio.)

"*

na Tululçes està de parnhêns. E cA estão 200

manos para minorar os seus males 16 Ger-

vúsdo dtra do "bolso uma carteira recheada de

notas e dá o dinheiro criada.)

EDWLIGES -
Muito obrigada, Doutor Ger-

vásto.

UERVÁASIO -
Você está vendo, colega? A

fórça do tinhetro?* J fui [mvmminlv pinhei

ro pôe eté DR na frente do nome da gente.

Dinhetro dá até diplos NJ

GUIMARAES - S 'duulul não é doril

Eu conheço um] família são qual:o

limdos. Três formados! Dr. Jo 6, Dr. Edt,

Dr. Valâncio. Tudo pronto, vivendo de orde

nada. O CGuraldo se tormou Está

() titho do De
crescer

quero ser seu Seu José.

GFPRVASIO - E não deixa doe ter suas IA

mente

não
rico.

Jo é dizias quando

'A'xh'.

GUIMARAES --

to ou errado, Penso muito diferente da malo

rla. Pusel pelo ane pal. Não há nada que

pague © direito de estrilo O Indivíduo multo

rico, e grande
o tubarão, tem mui-

Eu não sei se estou

taz
a zelar

KA

&
N.
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GERVASIO - Tomar conta de dinhelro

também dá multo trabalho,

GUIMARAES - É Isso mosmo, Você s1.

be: o rico é embleloso; quanto mais, melhor.

Tem patrlinônio a defender. Posição para sus

tentar, EntÃo vivem na dependência de multa

gente. Têm que agradar e engulir milharçs

de pessoas. Gente do govêrno. Políttcos, Caté

Society. Até cronista social! O dilnbo! Vivem

sorrindo wnarelo. E com dinheiro, helnt Eu

não, Não tenho nada, mus nada devo, E não

abaixo a crista para ninguém, Vivo modesta-

mente, Mas não tenho que dar satisfações a

ninguém. O direito de estrilo ninguém me

tira, Sou pobre mas em compensação posso

Eritar e estrilar. N£o preciso bajular ninguém,

Idiota é o pobre que ainda bajula, Esse tem

Blma de cachorro. Pois, se a gente não tem

nada a perder, ainda vai suportar panca dos

outros? Não. Só Imbecil, Buliu comigo, levou

troco, Essa é a vantagem (do pobre, Veja ês-

ses Industrinis. Quinhentas fábricas, Eilhões

e mais bilhões. Têm que agradar o Govêrno,

Têm que fazer rapapé para senador, para de

putado, senão é espeto. Aumentam o impôsto.

Tocam'lhe uma fiscalização. É o diabo., E com

os jornalistas ainda é pior. E com os comu-

nistas. Você sabe que tem muito tubarão al

qu'c ccmpnçcce com dinheiro para o Partido

Comunista? Bless querem é sosségo. Então,

procuram cobrirse de todos os lados,. Vida

miserável! Não invejo a vida dessa

-não.

GERVASIO - Nem eu. Se eu pudesse ter

o dinheiro, sem as responsabllidades é im-

possível... Todo o mundo se incomoda com

os ricos. Quando não é por interêsse, é por

inveja. .

GUIMARAES - Vá se preparando, que

você vai indo pelo mesino caminho. Hoje três

milhões, Amanhã, cinco

GERVASIO -- Quem? Eu? Ainda estou

muito longe! Quem nasceu para dez reis não

chega a vintém! Você não sabe da missa a

metade. Há gente por aí que ganha três mi

lhões por dia! Três milhões por dia! De rem

da, está bem? Eu podia meter os peitos, Bo

tava um neçõeto at Contrabando. No fim

de um ono teria dez milhões, Ou bunda de

fóra ou calça de veludo, Ou bem cabeludo,

ou caréca de tudo. Para quê? Fara sair do

meu natural? Delxa |

GUIMARAES Está certo Um dia lhe

| apreendem a e lá se vai todo o lucro,

k'zE não há remédio, porque é negócio hnoruâ

le extra legal 4

| PFGil! trada

imoirr! to taz contrabando

gcnlcf

sal, de nodrdo H.;.
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Você va: a Nova torque, encontra a brasite!

rada, tá, Só pensem em contrabando, Só faltam

em contrabando. Você nem queira saber?

- É, Essa corrkda atrás do

dinhetro. ., do dinheito .. A coertida não pá

ra.., depois do dinheiro ,, a notorledade, ,.

a tama.,, & glória. Vaklade, B uma coisa

louca! A

GERVASIO -- O expresso não pára. É a

tenção em cadela, Uma coisa puxa a outra.

Você sabe que tem.mlllonário at que dA para

artista, Não sabem mais o que taer com o

dinhelro; então botam pança de artista,

GUIMARAES -- Polis eu penso diferente,

Talves so)a por eu não ser rico, Quem sube, -

se fôsse rico, naturalmente aglila como rico,

Maos, não se tendo dinhetro, o panorama é ou

tro. É levsnter a cabeça, É não entrar na

paveta de ninguém, O estrto é livre, Exigir é

não pedir, Latar pelo meu direito. É uma

condição humans, A gente tem que manter a

condição humana! ,

IERVÁSIO - Muito bem, Guibmarhies!

Bravo! É dsso mesmo! Você é um braço! Vo

c4 8 que está com a ralo! As eu fico

pensando, pensando ,, Eu sou un indrio de

gaultha, colega! Dosta vez eu entrei na bola-

da. Mas já me vem!kk por gorpota, Por qui

nhentos mil reis rpulinha eu

fucllitauva as Uu não tenho dignidade.

Eu falo dsto aut, para você. Entre amigos

Ninguém ave diz dsso na cara, que eu rei)

h altura, Mas é a verdade, Eu não passo

um ladrão de paulinha. De um nchacador: C

Com qualquer go

pura nós, heina th vino veritas. Fu tenho uma 2

profunda mhiniração por você, colegal Você é

que está certo! o',

(Pausa, Gulimiuarães le 'um se e avança pa-

ra o centro da cena, tentar ente, com um copo

de vinho ra mãe.) -,
UGUIMAHAES -- Eu dão se: so estou tão

curto Não estou nada
vencldo da minha certeza. Fu também
pensando, ponssudo vucê três
manas Há vinte dias que a Floripes sat

eu tre bastante para pensar... não
tenho feito outra colsa 1. não set... dúvida
A duvida A pareça absolutamente
certo. Contenclide. Agora, não. Eu não me

vendt NÃo comb bola, Três milhões de emu
setros vim tmóouda corrente do país... Está
ceito. Vioré pensa que,.eu recuse por patrio
tito, era nome da Pútrda, por civismo? Não

Nida a! Minha reusa fob nutormátios ta
consente Nim ponderet prós e contras Não

bit mouse. Fot um problema fit
A colsa é et por dent:

N! tu, Talves só

asstim, Ourvasio, COM
estive

sahe $&-

tempo

COmo U
isis it

 



 

- 

d .

hein? Vai por conta do vinho e de nossa win

fude. Minha recusa f0b um  bt6  purmento

epxolstico. O que eu guanhol com dsso? Nada

N&Qs ag] dessa manelia, ntrás de compensa

ções. Não. Fo! automático, Já disse, A mota!

da repartição nÃo melhorou. Até plorou, Por

que a venalidade velo de clima. Do Chefe. E

eu sabla que éle cederia, Mas o problema não

era só meu. Havia a Florlipes. Eu Joguel

fóra uma chance de ficar rico. Uma chance

de Floripes melhorar considerkivelimente to

vida. Eu encare! O problema do meu dado ex-

clusiyamente pessoal, Epgoismo, Valdade, Sou

um grande pretenctoso, No fundo, não passo

de um idiota pretencioso. Vou reformar O

País? Vou moraliza?f a Nação? Eu? Quem sou

eu, pora recusar três milhões... ein moeda

corrente do País? Eu faço questão de que

você salba, Gervásio, que não estou arrepom

dido, Não estou chorando o dinheiro que del

"Rei de genhar. Não. O que está se passando

comigo é que não estou tão convencido «cê

estar com a razão. Éisso. Está tudo baltando,

squi, na minha cnh/qn. Estou confuso, É is:

50. Confusão. Não sc! ima!s oude está a vor

Gade, Talvez a verdade esteja dentro desta

garrala. Vamos a ein. A

GERVASIO - Mas se todo o murmmdo pem

sar assuu, ento, Este país não term mais sal

vação!
GUIMARAES -- Flu sei lá! O fato é que

todo o mundo se vende e o País vai Indo para

a trente. Eu acho que é como nêsse negóeto de

terras. O desbravador do sertão nada mis

é que um grileiro. file roubn a term do R's
tado, E leva o progresso para a região., A
história da terra vem dos possotros. Do grilo.

De um roubo. Na Indústria é a mesma coisa:

o capitalista, com o dinheiro, ajeitando as col

sas, wma facilidade de ca, uma licença de tx

portação, uma moleza cumbialt por baixo | do

puno. E mouta a fábrica. Depois dannse n:

vender sem nota. Compra tudo que é fiscal.

Esconde o hhucro da contabilidade. Fraude,

Ajuda na caixa do partido da situação... ©

está af mais uma mals um fator

de progresso. F a todo e mun

do genha com isso yermdo a com

fusão? __
GERVASIO -

é roubar?
GUIMARAES - ]J'u não quero dizer nada,

Estou pensando alta I considerando es

fatos, E agora vamos nos despedtr desta be

bida, Vamos, colega. Meu colepa rico, O co

lega pobre e o colega rico Você com a palta

no Banco e eu com i centa no empéória, Mas

fúbrica, ..
verdade €

Você
que

está

Quer dizer que a ordrm

tend
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am etearameoro oiroqueeoeee"

a tub «oa 4a Et bom, pobre,

Nome, ,,

-

nÃo ha

-

Non! O quese que você acha disso

tudo?
- Eu não acho pada, Cada

qual gubes omo lhe aporta o sapato,

GERVASIO -- Rosa, Eduwlçgest: Nada como

a &abecdorta poputar,

GUIMARAES -- Adeus, meu bom cham-

pagno, Pesculpe, so não o saboreel como um

mestre de certmônia, Seu Abridor de

coties de segrêdolt

* EDWLUES .- Quer mais' caté? Está na

hora de tomar caté sem açuenr,

-- GUIMARAES - Vocês pensa que eu

estou bibedo? Absolutamente, Estou apenas

um pouco alegre, Asstim,*no ponto de dizer

umas verdades, E mais êste e pronto. Adeus,

Vamos voltar à rotina. Amanhã a rotina, Tre

pentos & sessenta e cinco «tas de rot, E

nos bissextos 368. © a gente val vivendo. Val

se se tocando o barca para e frente. Viva a

Feital Bem que a Flotlpes

(disse. Polto! Me faltou pelto para. sceltar os

três milhões, Eu sou um mediocre. E hei de

ser Esso taua a vida, E viva na

GEBRVÁSIO -- Guimarães: você & que está

certo, Um tpo honesto, direito, correto. FPóde

gritar, nio está na paveta de ntaguém. Tem

um noihe para «<ieisar para seus filhos. Vina

tradição de honestidade

GUIMARAEM - Pobre de mim! Nem fi

lhos tenho, Atuda bem. Senão les tinham que

herdar um nome honrado. O que você prefere:

herntar um nome honrado de um pat liso co-

mmo bunda de anjo, ou receber uma fortuna

de um pal sujo como pau de gnlinheiro? Va

mos, meu colega, Responda, Um nome hontra-

do, Ou gaita? EstÃ nt Vamos ouvir o senso

comum do povo, Edwiges: responda você.

EUWLGES -- Eu, seu Gubma? Quem sou

eu para hercy» qualquer coisa? Nem dinheiro,

tado, Que meu pal, como piul-

porre tam hop S

nem nome db
to

GUIMAR
prefertria?
EWTLS Dinhel-

ro não tem côr, nem procedência. Vale por

si.. *

-. Poquem responder o com

está mentindo, O dinheiro termo uma

tórça desetuntrmto Você tem tum padilaho #1

60. Ele lhe ta: J deo n vida

Ihe $ocorpe  nss suns dificuldades., Você 14

quer Sabéep se o dtuheiro dóéle é roubado?! Vo

c6 8 naturstininte mulgo de quem lhe ajuda.

Volarà caso, O gesto é teoria.

ano, era ladrão de cavalo,

RS Mus o que é que você

Uinheiro, seu Guima

bre encutrninha

nílké se dor o
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Você veja o que aconteceu comigo, Continuo
pobre, ful preterido, sou uma figura Indigesta
na 'reportição onde trabalho, Urlguet com mt
nha mulher e durante tôda a minha vida vou
ouvir dela Esse quelxume: Idiota, Imbecil, mes,
dlocre. Há de ser um péropado tôda a vida.
Coltada da Floripest Deve ter amargurado,

GERVASIO - Não adianta, GuimarÃes.
Você é que está certo. Você sabe disso, Eu
não sel provar. Não set demonstrar. Sou um
Ignorantão. Só set provérbio, E me virar por
af. E quendo é preciso eu me viro mniís que
charuto na bôca de b&bedo. Mas você é que
está certo.

GUIMARAES - Acho engraçado você dt
zer Isso com Esse charutão na bôcal Com és.
se ar de prosperidade, De Industrial em fé
tias. Você é quem está certo, Gervásio. To
'do o mundo se vendendo por af. A turma do
dez por cento. Não sa(f um empréstimo sem
correr o dez por cento, Não se puga um tor-
neciimento, sem o dez por cento. Não se ven-
ce uma concorrência. Não se constrót uma
casa. É a caixinha, a moleza, sel 14! E o Co
vêrno a aumentar os impostos! O plor cego
é aquéêle que não quer ver, E está na cara.
É só fiscalizar. É só fazer pagar o que já 4
de lei. Se não houvesse sonegação, a arreça
dação atingiria cifras astronômicas. Mas não,
aumentarn-se Os Impostos, Os trouxas drão
Pagar mais. Pagam pelos Águlas. Qual, seu
Gervásio. É uma situnção muito cômoda.

GERVASIO - Fu não strvo de exemplo
para ninguém. Até nem fica bem estar falan
do assim. Mas você acredite se quiser: atlnda
que pareça mentlra: eu preferiria ser como
você, Guimarães. Ter a sua moral, a sua têm
pora. Você é como um sacerdote., Como um
tullitar. Já4 tem a sua trilha certa, Não sat do
regulamento. Tem o regulamento ée não há
problemn. Não há a encruzilhada para se es.
colher. Você me entende? O caminho JA está
traçado. É mais simples.

-- É mais Já sol
tudo que me val acontecer na vista. Trabalho
mais quinze anos. Subo duas letras Mo apo
sento. E fico esperando a morte sentado. É.
De tato. É mais simples. Mais fácil, é a ex
pressão. Há muita coisa que não entendo. Nós
não sómos donos da verdade. Por ss é que
não so deve dir Julgando, nem comitinirts Vo
cé veja a minha Dalva. Ela temi a mes
ma formação moral que eu A mesh eu

vão. F. gosta de você. E tá cura voa pára
1a tôr Que Importa a

tha venal, dura
diz

m mrmremar T

GERVASIO -- Puxa! Você, agora, tocou
na ferkta, E está na hora da segunda novida-
de. A principto não era novidade. Você JA sa-
bla. Mas esta é: Eu vou procurar a Dalva.
Ela ganhou a parada. Há males que vêm para
bem, O casamento é contra a minha religião,
mas vou me casar com ela, E vou dividir éês-
ses três milhões com ela. El depois você diz
'que não adianta sor honesto. Vou me casar
com ela porque ela é assim como você, Batata!
Cem por cento! Vinho da mesma pipa! Quero
lhe pedir a mão de sua frmã. Você é e fr.
mão anais velho, Meu colega, meu amigo e
meu futuro cunhado, Venha de lá um amptlexo.

levantase é abraça longamen-
te Gervasio.)

GERVASLO©-- Entreguei os pontos direl-
tinho, hein?! Eu gosto dela, sabe? E te diço
francamente. Itá muito tempo que JA estava
resolvido, Vou me casar com a bichinha En-
tro nos três milhões e caso com ela Há mal
que vem para bem,

EUWIGES -- Meus parabéns, doutor Ger-
vásio. ,, agora, e senhor falou com sabedoria

GERVASIO -- Em que cincima que ela
fot? Quero me encontrar com ela Já. Quem o
lhe dar os parabéns pelo aniversário. Este nfs
desto presente.  Oltenta  tult cruzeiros
grande novidade,

GUIMARAES - Não sel qual o clnema.
Sol que marcou com R Inês na sessão das
olto - $

EDWIGES -- Acho que ela fot ver Bon
«Hur no cinema Rvglnu: |

GERVÁSIO - Quatro horas de projeçãot

Enche, hein? Não faz mat. Isso JA vat por

conta do casamento, Vai começar a minha vta

sacra, Rem. Até luªn, meiu futuro cunhado,

Até logo, Depois você escreve um tratado de

filosolta Até logo, Edwiges

(Gervásio sat te Guimaries o acompanha

ao vestíbulo, Edulges já toriminou o serviço

da sala. Tuto cia onlem, Sai em direção à co

tinha, Gulimarães volta, Apsga a faz maior da

sula: pega units revista, BFrepara seu clgares

nho e val relestetarse na Aparece

pronta para sair, carregando o ba-

laio de costume )

--. Até ponha,

GUIMARAES -- Até  Amanh Fulwlyes,

Muito obrigado pelo Jantar, ótimo

Eduwlgpes|

(Udulges, que b sata, rá n* porta,)

Pas

Pa

patrão

3
3
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dA bal tbvo oo o A 3.
cmo emos sommes ctm srieo rc o eeo sermoseme - nop

oa

m meme e eee-

EpWI10GES - O não é tão folo quam

-

na mão, Sá que a .imçnu ve nu.!unrclu é

LA
to se" pinta, putrão. !0s 04 um jellinho. Rye, Antes rala, Agora volta,

bye.
tlorlpes pára no centro da mala e quae

ba aa

pi

ds ta a ! &timo voltar para  Gutlimaritos, ereclama, sêca

p

-

(Edwiges sal Calma, sussigo, tranquilhla mundo, seu ser pliguntada:)

de. Há uma pausa louça. GulimarÃes largas a NLORIFEY 4 Eu volto!.

Invbh e val acender a T.V, Acende e volta A ( E entra para o Interior, Gubuariães nem

sua poltrona, dºuto na bôca. De repente, tm ao mee, Fuma e O pano se fecha lentamente.)

tra Floripes, como salu no final do seguido |

alo. Com o mesmo vesildo e a mesma mala F 1 M

pos

   
t * % « =

O direito de exclusividade de representações desta peça pertence

ao TEATRO CACILDA BECKER, por cessão ouerosa feita pelo autor,

não podendo, por conseguinte, qualquer outra Companhla teatral pro-

ou de Amadores rêpresentar 1 , , "EM MOEDA CORRENTE DO

, PAIS" sem permissão expressa e escilta do mutor, Í)“ mesma forma,

fica prolblda quálquer apresentação pelo rádio ou pela televisão, no

todo ou em parte, sob pena de responsabliidade por perdas e danos.

 
.«--- >a

 - e ema ere msm Binini e ice Mada tao nn---

Lado as do &
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 1 A2

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 1 07 88-SCOP/SR/MG

TÍTULO: " EM MOEDA CORRENTE DO PAYSs "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 1 4_ANOS

AUTOR: ABYLIO PEREIRA DE ALMEIDA
 
 

ComParaNDO O TEXTO ACIMA MENCIONADO

com o coNsTAaNTE 0Os ARquIvos DESTE SCDP/SR/MG, SEREM ELES

IoDÍntICOs, TRATANDO-SE UM DO XEROS DO OUTRO

Por TAL, SUGIRO SEJA RATIFICADA A FAZ

xa etkÃria oe 14 anos, JÁ que o cErTiFicaDo EsTrÁÃ AINDA EM VALIDADE,

BeLo Horizonte, 24 peE Junno oe 1988

ALA

Ana Maria Coe/fra /chlo$
Censora Federal - Mat. 2.416.906
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LLMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS-DPF-SR-MG

Nunsern Morusgh DA cospt.

, ; ( Requerente) o

É%K%*£' | , “ÍECLÁN€XªA“ªx uau usp CARTEIRA DE [DENTIDADELÍ:Q?“'L3É
(NACfºy LI%íDE) (Profi ssao) fªlquLÁÍ
(SEEB? ”:; . mi-" RESIDENTE E DOMICILIADO R J IM AA ch Kôkk ,

- 2 Ao ExPEpI POR dr a sm

_Nem, Canal o C so Foves BM5949
|

VEM REQUERER Aa V.Sa. o EXAME DO ENSAIO GERAL po ESPETÁCULO Í'WW AÁKDÇí)/+

 

 

 

 

%QQEç/"DE Jo_ PMs ; 20 a sesuizanse A/S
PeEÇça TEATRAL, BAILADOS, ETC.

Josesc.gAu bra, ase ___... 32/06 /B88.20h

 

LocaL Do EnsAaIO-ENDERÉÇO)
DATA E HORÁRIO ACIMA, DECLARADOS PELO CENSOR RESPONSÁVEL, CONSOANTE Os ARTIGOS

49 e 50, $ 5o po Dec. no 20.493/46, caBEnDO AO REQUERENTE Aa RESPONSABILIDADE QUAN-
. to As Determinações LEGAIS MENCIONADAS NO VERSO.

Termos EM qUe

PEDE DEFERIMENTO

W» h #4ng!TWobAÃL E oaT
|

"7 _-eEnfÉ)
 

OBS., VIDE VERSO

 



er DraNBSB NS.OPRTEAPTE03/09 _ ,,,

1946

ART, 50. DURANTS 08 ZTNWSAIOS GERAIS OS ARTISTAS SÃO OBRIGADOS A CUM-T

PRIR RIGOROSALENTE AS DETTERMINAÇõOSS DO CENSOR E DO CHTFZ DO SCDP, TANTO

BM RBLAÇÃO AO TEXTO DA PEÇA OU NÚLLIRO xi ENSAIO, COMO Sr RELAÇÃO Aa INDU-

MENTÁRIA, AOS GESTOS, ATITUDES E PROCEDIMENTO NO PALCO.

$ Io. É DA RESPONSABILIDADE DOS EMPRESÁRIOS OU PDIRSTORZS DAS CASAS

DS DIVERSOES PÚBLICAS NÃO 32 APRESLNTARIM 08 ARTISTAS COM A INDUMENTÁRIA

PRÓPRIA DURANTE 08 SNSAIOS E NãO 38 AaCHARSM PRoKTOSs R 7UNCIOkAMATO 4

09 CENÁRIOS RESPACTIVOS.

$ 3o. DURANTE O ENSAIO GERAL UZ É PMVAÁATIVO DA CZNSURA, CUIMPRE A

EMPRESÁRIO, OU A UEM SUAS VEZES FTI25R, NÃO A PRESENÇA DE PES-

3043. ESTRANAS, SZM CONSENTIIENTO EXPRESSO DO CENSOR.LadFla Viado)

$ 5o. o ENSAIO GERAL SOMENTE SER REALIZADO QUANDO REQUERIDO AO CMZ-

IE DO SCDP, COM A NECESSÁRIA ANTECEDÚNCIA, PRLO OU DIRETOR DA

COMPANHIA TEATRAL, OU PELO RESPONSÁVEL PRILO ESPETÁCULO, OUVINDO-SE O GEN

SOR RESPECTIVO, QUE DECLARAR, POR ESCMTO, N2SGR REUBRIIAHTO O DIA

HORA PARA A RTALIZAÇÃO DO !'EBSMO INSAIO,.

E
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

ReLatério No 55/88.SCOP/SR/MG

Do: CNF Ana Maria CoeEumo Montes

Ao: CxereE vo SCOP/SR/MG

Assunto: ReLaTtério DE ENSAIO GERAL

" Em mMoEoDa correEnTtE no Paífs "

Avtor: ABÍLIO Pereira OE ALMEIDA

CLasSSIFICAaÇÃO! |4 anos

J.1.: CoNFLITOos FAMILIARES

CumPrinDo OM No 60/88.SCDP/SR/MG, comParECE NO Dia

29/06/88 às 20 moras ao auoLTÓRIoOo oa CEF Para assistir aO ENSAIO GERAL DA PEÇA

ACIMA MENCIONADA

Trata-se De um eEsPeErTÁcuLOo contestatério DE cuNKO

PoLfTico-sociAaL, cujo conteÚpo É orLufYoo PELO teor cômpco po texto,

Do cenÁrio For mostrado aPENas O CROqQquUI, COM O DE-

seno DE DOIS AMBIENTES! UMA SALA COM POLTRONAS E UMA COM MESA E CADEIRAS, JÁ

que o Ensaio não Fo: EFETUADO NO LOCAL ONDE O EsPETÁCULO vai SER LEVADO.

O Fieurino são RouPas comMuNs DO DIA A DA

A sonorPLastTia É composta OE músicas como se FORA

a GRAVAÇÃO DE uma RrÁOIO POPULAR.

A :LuMlNAçZo, SEGUNDO exleCAçZo DO DIRETOR, CONS-

tarÃ DE BLACK-0UTS NAS MUDANÇAS DE CENA.

A eEncEnaÇÃOo NADA MOSTROU QUE MERECESSE ALGUMA

rência Do PONTO DE vista ceEnsórRio.

PeLo TOR Da MENSAGEM VEICULAODA, SUGIRO A RATIFICA

GAO DA FAMXA ETÃRIA EM VIGOR PARA O ESPETÁCULO, Ou SEJA IMPROPRIEOADE PARA MENÇQ

RES OE |4 ANOS,

Beuo Horizonte, 30 oe oe 1988

.J£«ijVAJ«&

Ana I/María Goe/lm A'Íonlas

Censera Federal - Mat. 2.416.906
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Processo o4/27144 _- SCOP/SR/MG  
N

  

__IMRROO/opfébrio edonano___

raio rara tao o

Clíssilitação:___/4_ana,

_____XM Tomaso"

 

 

  

  

  

--- ---

-mala ---

06/05-000P !

 

 

  

 

11! - [ncaminhar o processo à OCOP,

"EMe,s<deWP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA If:

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 CERTIFICADO No ESPETÁCULO PARA ESPÉCIE

046/88-SCDP/SR/MG ] [S TEATRO ] PEÇA TEATRAL43
 
 TITULO EM PORTUGUES

"EM MOEDA CORRENTE NO PAÍS"

[TITULOORIGINAL

EMPRESA, GRUPO OU DIRETOR:

[, CENTRO CULTURAL TEATRO VIVO

 

 

 
 CLASSIFICAÇÃO -A (mudo até

13 DE AGOSTO DE 1992
 

 
"X ! p *! An “= Emitido em

rãft,.“QI/* [ 30 DE JUNHO DE 1988
4

CATOHNZE AMM &

[fJUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE W
 

é 3 s . guªf'iª

CONFLITOS FAMILIARES opere #6 coorisr/ma

  
 

 

ENSAIO GERAL!

EM 29 /06. (82...

-|

DISCRIMINAÇÃO DE CORTES:

dêel. ;dnanciaçãc C nculoes de rºssi:

Chefe da Seção da Coord. (Ca

SCDP/SR/DPF/MG

  

OBSERVAÇÓES:

AUTOR: ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA

O PRESENTBR LDEDT;FPICiDNO SÓ TERÁ TALIPDADRKE

QUANDO ACOMP XE

OCA4RIYB D! SÇDP/ MG

VÁLIDO EM TODO O TE NACIONAL
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TEATRO

TrtuUuLo* EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS * 

AUTOR:; * ABILIO PEREIRA DE *
 

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior * 14 ANOS *

Praça * p C D P *

Obs.: ANFXAR AO PROCESSO ANTERIOR,

 

pe. de / 1988 

| /00 [iii/”', « UW
Resp./ péla elaboração do Processo

Adilson ***  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA SCT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

ua .

Ãº ”%%/«M O -

B5B, 25/04/07

heE

Clovis Venuto da «ilva
CF - Mat. 2461

Chefe Substituto da SCTC/DCD#

Brasília -DF
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